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Com a economia mostrando claros sinais de se descolar da 

política e indicadores econômicos apontando o princípio de 

uma retomada nas atividades - que ainda precisa de iniciativas 

para se sustentar -, as obras de infraestrutura dependem da 

volta do fl uxo de recursos nas três esferas de administração pú-

blica, hoje gravemente prejudicado pela queda da arrecadação. 

O governo não pode se furtar do seu papel de principal con-

tratante de obras públicas, em especial as de médio e pequeno 

porte, porque esse tipo de investimento é o motor da economia 

em tempo de recessão, como se viu de forma recorrente tanto 

em países industrializados como emergentes.

É ótimo atrair novos players globais para grandes projetos 

de infraestrutura via concessões ou parceria público-privada 

(PPP) — como Fraport, Vinci e Zurich nos quatro aeroportos re-

cém-concessionados -, mas são os programas regulares licitan-

do obras públicas medianas, nas três esferas administrativas, 

que movimentarão de forma signifi cativa o mercado de cons-

trução nas cidades e nos Estados, mobilizando toda a cadeia de 

produção instalada no País. 

A União, os Estados e as principais cidades brasileiras pre-

cisam que a arrecadação de tributos se recupere — para então 

pensar numa nova arrancada em obras públicas. É verdade que 

o custo da máquina administrativa (folha de pagamento) subiu 

96,6% entre 2009 e 2015, segundo estudo do Ministério da Fa-

zenda e os recursos para investimentos fi caram relativamente 

estagnados. Essa prática arraigada de inchar os quadros me-

diante novas contratações a cada gestão que se inicia, precisa 

acabar — mas somente uma nova geração de gestores públicos 

vai ousar esta façanha. O investimento em tecnologia, e não 

somente em pessoal, é a ferramenta preferida dos gestores hoje 

na iniciativa privada.

Na seção “Cenários”, que abre esta edição trazendo o 

Ranking da Engenharia Brasileira 2017, importantes lideranças 

empresariais dos vários segmentos da engenharia posicionaram-

-se a favor do processo de depuração em curso no mercado, em 

benefício de uma maior abertura e livre concorrência, e coloca-

ram-se contra exigências descabidas e “dirigidas” em licitações 

para favorecer poucos participantes. Manifestaram ainda apoio 

Mercado de en�en�aria inicia um novo ciclo
pela adoção de código de compliance, para detectar e prevenir 

práticas ilícitas.

Outro ponto visto como crucial por esses experientes diri-

gentes e empresários: as obras precisam ser licitadas sempre 

com projeto de engenharia, sem o qual os preços orçados e os 

prazos estipulados apresentados na licitação difi cilmente se-

rão cumpridos. Editais sem projeto, com orçamento precário ou 

prazo inexequível devem ser deserdados pelo mercado na licita-

ção – dar quórum “deserto” é a melhor resposta das empresas. 

São esses empreendimentos cheio de vícios que abrem espaços 

para as práticas ilícitas que a Justiça busca erradicar.  

A isso, acrescentaríamos o uso extensivo da Tecnologia de In-

formação e a adoção de projetos eletrônicos no formato BIM, per-

mitindo detectar anomalias no decorrer da execução e calcular os 

impactos no custo e no prazo —em tempo real. Câmaras integradas 

por software registrariam os avanços (e atrasos) no canteiro de 

obras; onde esse sistema fi xo não fosse possível, sobrevoos progra-

mados de drones exerceriam esse controle por imagem — dispen-

sando o deslocamento dos técnicos dos contratantes até o local.

 A blindagem do mercado brasileiro de engenharia, que di-

fi cultava sobremaneira o ingresso de empresas do exterior, já 

rachou há anos. Um número crescente de fi rmas globais tem se 

instalado no País — outros tantos se retiraram. Mas o saldo é 

positivo e a expertise delas em funding no mercado global pode 

ser valiosa para os novos projetos de infraestrutura no pipeline. 

A experiência local das suas parceiras brasileiras torna essas 

alianças altamente competitivas.

O Ranking da Engenharia Brasileira 2017 publicado nesta 

edição da revista O Empreiteiro atesta a dinâmica das empre-

sas de engenharia do País e sua resiliência aos choques, o papel 

crescente das concessionárias privadas de infraestrutura atra-

vés dos seus ambiciosos programas de investimentos e a visão 

de longo prazo dos empreendedores privados dos setores indus-

triais, comércio e serviços — que miram o mercado doméstico 

de 200 milhões de consumidores nas próximas décadas, além 

das exportações - e sustentam os seus projetos a despeito do 

quadro econômico. São esses atores que juntos fazem a econo-

mia brasileira se descolar da conturbada política — e alçar voo.
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Reposicionamento da en�en�aria
Nos últimos três anos de engenharia e 

construção vêm enfrentando a maior re-
cessão da história do País. A crise econô-
mica e política infl uenciou diretamente na 
quantidade de projetos que de fato saíram 
do papel nesse intervalo de tempo. Apesar 
da drástica redução das oportunidades, os 
custos das empresas se mantiveram e a 
necessidade de capital de giro para iniciar 
novos projetos cresceu. Devido a criticida-
de do momento, mesmo algumas companhias tradicionais do merca-
do deixaram de atuar. 

À frente da Reta Engenharia, percebo que atualmente existe uma 
boa quantidade de projetos em fase de maturidade avançada, que 
permitiriam um rápido início da implantação. Mas ainda precisa-se de 
um fator determinante para que isso aconteça que é o reestabeleci-
mento de um ambiente de negócios favorável, que dê aos investidores 
maior segurança jurídica e, também, maior segurança com relação à 
estabilidade econômica. 

Neste momento, entendo que estamos migrando, ainda que de 
forma discreta, de um cenário de profunda recessão para um cenário 
que já apresenta sinais de retomada. Em meio a isso, penso que haverá 
um reposicionamento das empresas de forma que, aquelas organi-
zações que conseguirem atravessar essa etapa turbulenta com uma 
situação fi nanceira saudável, mantendo seu quadro técnico de pro-
fi ssionais e reforçando seus aspectos de governança e seus preceitos 
com foco em valores como a ética e a transparência, serão as empre-
sas que terão melhores oportunidades de crescimento. 

Seguindo este raciocínio, penso que em um curto espaço de tem-
po, de aproximadamente três a cinco anos, será construída uma nova 
confi guração na relação das principais empresas de engenharia e cons-
trução do País. Organizações com as características relatadas no pará-
grafo anterior ocuparão as posições liberadas por empresas que deixa-
ram de atuar. Corporações brasileiras e estrangeiras que dispuserem de 
capital de giro para fi nanciamento dos projetos, surgirão para formarem 
novas associações e fusões a partir da combinação entre competência 
técnica, equipe qualifi cada e princípios éticos de governança. 

Outro ponto a ser considerado é o surgimento de uma nova forma 
de relacionamento entre as empresas contratantes e contratadas. Penso 
que a busca pela construção de relações mais equilibradas de contrato 
com foco cada vez maior no benefício dos projetos deve ser constante. 
Isso signifi ca que deve haver uma tomada de consciência buscando a 
valorização dos projetos, em detrimento dos benefícios específi cos das 
empresas envolvidas. Seria ideal para o bom desempenho de um projeto 
que, a partir da assinatura do contrato, as partes envolvidas passassem 
a entendê-lo como de responsabilidade de todos, e não apenas da parte 
contratante. Isso signifi ca unir esforços para conduzir as obras da melhor 
maneira possível, pois esse processo é capaz de trazer grandes benefícios 
para o aumento do nível sucesso na implantação de projetos, que está 
diretamente relacionado à maturidade das empresas envolvidas. 

Em conclusão, penso que em breve teremos um novo momento no 
mercado de engenharia e construção. E, as empresas que aproveita-
rem este período que o antecede para colocar em prática os aspectos 
já mencionados, tais como a reestruturação dos processos, a valoriza-
ção da ética e da transparência e o equilíbrio das relações contratuais 
terão boas oportunidades de crescimento.

*Ilso José de Oliveira é diretor-presidente da Reta Engenharia

empreendimento factível que se abrem 
as possibilidades de corrupção.     

As vultosas perdas oriundas dessas 
práticas são também responsáveis pela 
péssima imagem do setor, e oneram a so-
ciedade com atrasos ou paralizações em 
obras de extrema relevância.

É óbvio que a forma como são ofere-
cidas as obras públicas ao mercado estão 
longe de ser a única causa das mazelas 
que se abatem sobre a economia e a sociedade brasileira. Porém, corrigir 
isso seria um passo importantíssimo em direção a um Brasil mais justo 
e correto.

Para salvar a engenharia nacional da morte certa, é imprescindível que 
se mude o processo em sua gênese. Não há dúvidas de que projetos factí-
veis com orçamentos e prazos realistas trarão de volta a grandeza da en-

genharia nacional, tornando-a mais transparente, efi ciente e duradoura.

*Marcio Paulikevis dos Santos é diretor-presidente da Paulitec Construções

Novos camin�os
O Brasil vive dias sombrios. A confi ança da população nas institui-

ções ofi ciais se deteriora a todo o momento, empresas outrora vistas 
como “vencedoras” são delatadas em esquemas de corrupção e a eco-
nomia de forma geral vai de mal a pior.

Nesse cenário caótico, vislumbram-se para as construtoras do seg-
mento de obras públicas papel de fundamental importância na mu-
dança da relação promíscua, entre empresas e entes públicos, e que a 
continuar pode levá-las ao colapso.

Esse papel pode ser visto como uma grande oportunidade de alterar 
drasticamente a forma como tais organizações atuam nesse mercado 
tão complexo e específi co.

Para que essa possibilidade otimista se torne uma realidade, é impe-
rativo que o mercado não aceite participar de obras sem projetos execu-
tivos, com orçamentos incompletos ou prazos inexequíveis.

Projetos básicos mal feitos ou com orçamentos incompletos estão 
intimamente ligados aos desvios de conduta existentes no setor da 
construção civil, pois é justamente para corrigir tais erros e tornar o 

C e n á r I o s
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Como principais benefícios para o contratante podemos des-
tacar a redução de custos adicionais originados das solicitações 
de mudança, retrabalho, atraso no fornecimento de materiais e 
equipamentos da obra. Para o contratado, os principais benefí-
cios são a redução da improdutividade da mão de obra na relo-
cação dos funcionários devido às inconsistências apresentadas 
nos projetos durante sua execução, a maior assertividade da exe-
cução em relação ao planejamento inicial e redução nos riscos 
relacionados à engenharia da obra.

A engenharia é um dos itens mais importantes para o setor da 
construção, pois ela é o início de tudo. É a engenharia que determina 
a qualidade dos suprimentos, da construção civil e da construção e 
montagem. O que se tem notado, é que com a crise que está afetan-
do o nosso País, as empresas de engenharia foram bastante afetadas.

Para melhorar o ambiente de negócios no setor da constru-
ção e infraestrutura, é essencial a realização de investimentos 
na melhoria da qualidade da engenharia dos projetos, assim 
como na defi nição do escopo a ser contratado. O aumento da 
competitividade devido à redução de oportunidades no mercado 
de trabalho resultou na redução das margens e na necessidade 
constante de melhoria na gestão das obras.

*Iomar Tavares da Cunha é CEO da MIP Engenharia

Alianças estrat��icas
Este ano, a Concremat Engenharia 

celebrou a parceria como novo membro 
do conglomerado chinês China Commu-
nications Construction Company (CCCC), 
um dos líderes globais do setor de in-
fraestrutura e com atuação na constru-
ção de portos e ferrovias e também no 
segmento de dragagens e fabricação de 
guindastes para contêineres. 

O acordo coloca a Concremat em um novo patamar de desenvol-
vimento e, juntas, as empresas buscam o crescimento sustentável, ino-
vação, tecnologia e economicidade. Com a parceria, a Concremat será 
capaz de usar sua experiência e inteligência de mercado, para mapear 
oportunidades e executar projetos em diversas frentes de infraestrutura 
para nosso controlador em outros países da América Latina. 

Esta aliança deve ampliar ainda as atividades do nosso portfólio nos 
próximos anos para uma possível participação em contratos EPC, com 
nossa competência técnica e capacidade de execução.

Desde 2010, a Concremat priorizou em seu planejamento estratégi-
co o desenvolvimento contínuo de inovações, com investimentos para 
fortalecer a cultura empreendedora em seus colaboradores e a criação 
da Diretoria Técnica de Gerenciamento, Estudos e Projetos. O objetivo é 
promover a excelência e a qualidade no gerenciamento e na elaboração 
de projetos de engenharia.

*Eduardo Viegas é vice-presidente de Desenvolvimento de Negócios da Concremat

Depuração do mercado
O diretor presidente da HTB, Detlef 

Dralle, vê como benéfi co o momento em 
que o mercado de construção e engenha-
ria passa. “É óbvio que a crise é ruim, mas 
pode ser benéfi ca por que poderá depurar 
o mercado, de forma que passarão a atuar 
empresas mais fortes, sólidas, capitaliza-
das, estruturadas e organizadas”, afi rma.

O executivo acredita que a iniciativa 
privada já está fazendo essa distinção, por se tratar de um setor 
que busca qualifi cação e transparência, com cumprimento de prazos 
e orçamentos, acima de tudo. A primeira experiência efetiva nesse 
campo, segundo ele, poderá ser vista nos projetos e obras dos quatro 
aeroportos recém-concessionados.  “As empresas internacionais que 
ganharam o leilão são efi cientes e buscam serviços profi ssionais de 
excelência, sem que apresentem riscos”, avalia.

Detlef diz que no ano passado, a HTB passou pelo seu melhor 
momento e acredita que até 2018 o mercado ainda não apresentará 
um crescimento vigoroso, fi cando para 2019 a expansão mais consis-
tente. “As reformas atrasaram, o que leva a crer que mudanças com 
resultados poderão ser realizadas somente pelo novo governo”, avalia.

A HTB possui um grupo de empresas que atua somente para a ini-
ciativa privada e tem ampliado seu foco para o setor de infraestrutura. 
Os segmentos de portos e energia são os que a construtora avalia como 
promissores, no momento, além das concessões na área de transportes.

A construtora abriu recentemente uma fi lial em Buenos Aires, 
na Argentina, com o mesmo foco no Brasil. Para ampliar a presença 
por aqui, busca parceria ou aquisição de uma empresa no Nordeste, 
sendo que a empresa Tedesco, do grupo HTB, já realiza este trabalho 

de ampliação de capilaridade na região Sul.

Pro�etos incompletos
Os projetos executivos são documentos elaborados de forma a oferecer 
informações técnicas em um nível mais detalhado, possibilitando a 
orientação da execução das disciplinas pertencentes ao escopo do 
contrato.  

A elaboração de projetos executivos incompletos ou com lacu-
nas nas interfaces das disciplinas ocasiona impactos diretos na gestão 

dos prazos e custos do projeto, devido ao 
aumento da necessidade de solicitações 
de mudanças ao longo de sua execução. 
Quando elaborados de forma criteriosa, 
respeitando-se os limites de bateria e a 
integração das áreas de conhecimento, 
os projetos executivos são essenciais 
para a manutenção da aderência da exe-
cução ao planejamento da obra.

C e n á r I o s
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A Construcap, depois de forte 
atuação em grandes obras viárias junto 
ao setor público, no fi nal da década de 
1980 passou a atuar também no mer-
cado de obras privadas. A construtora 
foi a primeira empresa do setor a obter 
a certifi cação OHSAS 18001 no Brasil, 

que hoje faz parte do Sistema Integrado de Gestão juntamente com as 
certifi cações ISO 9001 e ISO 14001. 

extenso da Carioca, mas muito bem complemen-
tado pela Christiani-Nielsen. Foi também uma 
década marcada pela expansão do grupo através 
da entrada no mercado de concessões de rodovias 
e saneamento, onde foram pioneiros.

A década de 2000 deu-se início a um 
novo ciclo de crescimento da construtora, 
com o boom da construção, principalmen-
te da metade da década em diante. Muitas 
obras de grande porte foram realizadas, das 
quais se destacam algumas portuárias, como o Terminal de GNL da Baía de 
Guanabara e Terminal Portuário da CSA no Rio de Janeiro; além de diversos 
outros projetos de complexidade técnica, como a Cidade das Artes no Rio de 
Janeiro e o Gasoduto Urucu-Manaus, no Amazonas.

Por fi m, na década 2010 a Carioca Christiani-Nielsen Engenharia deu 
continuidade à expansão, ampliando seu portfólio de atuação, para obras 
de metrôs e túneis: Linha 4 do Metrô do Rio de Janeiro, Linha 5 do Metrô 
de São Paulo, BRT Transoceânica em Niterói (RJ) e revitalização da Zona 
Portuária do Rio de Janeiro, sendo esta última a entrada da empresa em um 
novo modelo de negócios que é a parceira público-privada (PPP).

desenvolvimento do empreendimento. 
O resultado desta forma de conduzir 

o projeto está evidenciado pelas inúmeras 
obras e empreendimentos com problemas 
em seus orçamentos e nos prazos de exe-
cução. Outro ponto que merece refl exão são 
as tabelas de preços editadas por órgãos de 
governo que, com o intuito de evitar abusos, 
acaba por ignorar as diferentes naturezas e 
condições dos diversos projetos, impondo-
-lhes valores de referência que certamente 
se manifestarão inexequíveis.

Embora a sociedade como um todo tenha ciência destes problemas, 
o caminho a percorrer para sanar estas defi ciências é longo e seu ritmo 
incompatível com a urgência que o tema exige. De qualquer forma, é im-
portante seguirmos com os aprimoramentos necessários.

*Paulo Akashi é diretor de Desenvolvimento de Negócios e Mercado da Intertechne

A nomenclatura de projeto executivo no Brasil, em geral, designa o es-
tágio do projeto em um nível de detalhamento sufi ciente para sua execução 
(construção, fornecimento e montagem). Em tese, o projeto executivo deta-
lha somente em nível de construção e montagem, complementando o que 
foi estabelecido e defi nido no desenvolvimento do projeto básico. 

É nessa fase que deve conter os elementos sufi cientes para a contra-
tação de serviços e obras. Portanto, quando se fala em ter um projeto mais 
adequado para se evitar variações de preços e prazos, estamos falando em 
desenvolver corretamente o projeto básico. É nesta etapa que todos os 
conceitos são defi nidos, os levantamentos de informações básicas, bem 
como o planejamento para sua implantação.

Nomenclatura à parte, o que efetivamente deve se perseguir são pro-
jetos com informações sufi cientes sobre as condições da área em que será 
implantada a obra (topografi a, geologia, geotecnia, hidrologia etc.), com 
exequibilidade do ponto de vista do planejamento construtivo, e, obvia-
mente, adequado do ponto de vista técnico–econômico. Esta obviedade 
tem sido ignorada pelos contratantes, seja pelos prazos que se impõem, 
seja pela restrição de orçamento justamente na fase mais importante do 

C e n á r I o s

Nas décadas de 1950 e 60, a Carioca era uma empresa familiar que 
após trabalhar por praticamente 10 anos para um só cliente, a Secretaria 
de Obras Públicas do município do Rio de Janeiro, começou a alçar voos 
maiores e a buscar novos desafi os, como a obra do enrocamento da Ponte 
Rio-Niterói. 

A década de 1970 foi marcada pelo início da expansão da Carioca para 
outros Estados. Com a obra da BR-367, entre Porto Seguro e Santa Cruz de 
Cabrália, na Bahia, a Carioca deu início a sua atuação em outras regiões.

Já na década de 80, a história da construtora foi marcada pela execução 
de obras de grande complexidade técnica. Com a construção da Praça da 
Apoteose e do programa de CIEPs, no Rio de Janeiro, a Carioca demonstra 
sua capacidade de grandes obras de concreto armado e também de desafi os 
de logística e de prazo. 

Também foi uma década marcada pela ampliação do portfólio da empre-
sa, a partir da compra da Christiani-Nielsen no fi nal dos anos 80, formando 
a Carioca Christiani-Nielsen Engenharia, além do início de uma expansão de 
atuação em outros negócios, por meio da área de incorporação imobiliária.

Na década de 90 houve o desafio da unificação de duas culturas de em-
presas bastante distintas (Carioca e Christiani-Nielsen), além da consolidação de 
uma atuação ampla no universo da engenharia, em função do acervo, já bastante 

A import�ncia do pro�eto básico

Hist�ria desde a d�cada de 1950

Diante de um novo período de instabilidade político-econômica, iné-
dito pela profundidade e abrangência, a empresa tem envidado todos os 
esforços para prevenir, detectar e combater práticas contra as quais sem-
pre insurgiu. O seu Programa de Integridade, que teve início ainda em 
2012, quando pouco se falava sobre o tema, está embasado nas melhores 
práticas previstas nas leis anticorrupção brasileiras e estrangeiras, dentre 
elas a Lei 12.846, o FCPA e o UK Bribery Act. 

Com 73 anos de história, a Construcap é reconhecida como uma em-
presa de engenharia competitiva, de qualidade e reputação.

Pioneira na inte�ridade
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quistamos uma carteira de clientes recor-
rentes, que veem consistência e coerência 
no que fazemos e entregamos. Mesmo com 
quase meio século de atuação, a Racional é 
uma empresa jovem, que se renova e que 
gosta do novo, buscando sempre antecipar 
tendências. Foi assim que alcançamos im-
portantes marcos em nossa história e na his-
tória do construir no Brasil”, afi rma Newton 
Simões, presidente da Racional Engenharia.

planejados quando dos certames licitatórios”, afirma.
“As contratadas então se vêm obrigatoriamente na condição de execu-

tar seus contratos por períodos intercalados, desprovidos de continuidade. 
Essa condição resulta em perdas de produtividade e, por consequência, em 
signifi cativo aumento dos custos de execução. Tais fatos são determinantes 
para a ocorrência de atrasos na execução, na celebração de termos aditivos 
de prazo, nos ‘estouros’ de orçamento e nos pedidos de reequilíbrio econô-
mico-fi nanceiro”, explica José Humberto.

O superintendente vê dois pontos essenciais que devem ser priorizados. 
“Na questão técnica, prover cada contrato de um projeto atualizado e ade-
quado à realidade do período da contratação da obra, de forma que refl ita 
da melhor forma as condições reais de execução. Na questão de programa-
ção fi nanceira, promover as dotações orçamentárias e seus respectivos em-
penhos fi nanceiros de maneira que não ocorram períodos de descontinuida-
de, potenciais causadores de acréscimos nos custos de execução”, fi naliza.

A construtora Cimcop resume as dificuldades enfrentadas hoje pelo mercado: 
a falta de planejamento detalhado nas contratações de obras, principalmente por 
parte do poder público, tanto na questão técnica quanto na questão financeira.

“Do ponto de vista técnico, são notórias as defi ciências encontradas 
nos projetos disponibilizados pelos contratantes, em sua grande maioria por 
se tratarem de projetos defasados no tempo, quando se compara a época 
de sua elaboração e o período de contratação da obra”, afi rma José Humberto 
Antunes da Silva, superintendente técnico da empresa. “Esta situação gera im-
pactos na correta identifi cação das intervenções necessárias, na quantifi cação 
dos serviços a serem executados, nos detalhes executivos, na determinação das 
fontes de materiais a serem utilizados na execução das obras, entre outros”.

Para ele, essa questão é agravada de forma muito intensa pela falta de pro-
gramação financeira para a execução de cada empreendimento como um todo. 
“As dotações orçamentárias e os empenhos financeiros, em quase sua totalidade, 
não garantem a execução dos contratos nos prazos em que os mesmos foram 

Ao contrario do ufanismo de décadas atrás de que a engenharia brasileira 
está par a par com as nações mais evoluídas do mundo, ela deveria reconhecer 
que está hoje muito atrasada com relação ao que se pratica nos mercados 
desenvolvidos, diz Hugo Marques da Rosa, presidente da Metodo Engenharia.  
Admitir esse atraso é o primeiro passo para percorrer a trajetória para o res-
gate. Ele se refere em particular à engenharia de processos, onde desponta a 
liderança de empresas de engenharia globais porque tem condições de man-
ter as suas equipes e expertise ao longo dos ciclos econômicos.

Hugo cita o exemplo das refi narias de petróleo, onde as plantas novas 
do País estão visivelmente atrasadas em termos de tecnologia de proces-
sos. Ninguém nega que a Petrobras é líder em exploração e produção em 
águas ultraprofundas. Mas o mesmo não ocorre na refi nação dos produ-
tos de petróleo, porque a tecnologia de processos fi cou estagnada por 
conta do monopólio no setor. Sem concorrência, não há evolução. Além 
disso, o Brasil fi cou 38 anos sem construir uma nova refi naria.

Em engenharia estrutural, Hugo afi rma que o País está ao nível equiva-
lente de outras nações. Lembra, entretanto, a falta de concorrência real em 
obras de infraestrutura, onde algumas grandes empresas criavam obras que  
eram ofertadas aos contratantes públicos, como se fossem brokers, gerando 
distorções colossais. Ele ousa citar — lembrando que vai ser criticado por isso 
— que a ponte estaiada Octavio Frias, tido como o cartão postal da capital 
paulista, foi um colossal desperdício de dinheiro público, porque aquela fun-
ção de travessia poderia ser cumprida por uma estrutura muito mais singela 

e barata. Hugo faz questão de ressaltar a 
qualidade excepcional do projeto estrutu-
ral da ponte estaiada em questão — “mas 
obras públicas tem obrigação de priorizar 
custo-benefício”, diz.

Ele cita o exemplo ainda da constru-
tora coreana Samsung C&T Corporation 
que executou o edifício mais alto do mun-
do, batizado como Burj Khalifa, em Dubai, 
Emirados Árabes, com 828 m de altura.  A 
equipe multilíngue fazia ciclos de três dias 
para concretagem naquelas alturas.  “Nós não conseguimos essa produção no 
quatro andar de nossos prédios aqui”, cita.

Outro aspecto crucial é a globalização da engenharia no País, que só 
a prática da concorrência real vai propiciar e trazer benefícios ao mercado 
brasileiro. Ele lembra que muitas empresas globais que chegaram ao País 
não permaneceram. Outras ingressaram no mercado brasileiro em tempos 
recentes com muita expectativa ainda não cumpridas. Mas o País preci-
sa levar avante as reformas estruturais e políticas, para que empresas e 
players globais que tem muito a contribuir decidam fi car.

Há muitos países emergentes requisitando expertise e capacidade de 
atrair recursos privados de funding, aponta Hugo. “Porém, essas empresas 
só permanecem em países sérios”.

C e n á r I o s

Em 2016, a Racional Engenharia completou 45 anos. Foram cerca de 600 
obras executadas, mais de 9 milhões de m² construídos e muitas inovações. 
Ao longo de sua história, recebeu importantes reconhecimentos do mercado. 

Um deles, especialmente, enche a empresa de orgulho: o prêmio de qua-
lidade concedido pela Ford, quando da atuação da Racional na sua planta em 
Camaçari (BA), que a certifi ca a trabalhar para a marca em qualquer país do 
mundo. Mais recentemente, a Jaguar Land Rover reconheceu a construtora 
pela gestão da segurança do trabalho no canteiro de obras, após atingir a 
marca de 1 milhão e 300 mil horas sem acidentes com afastamento.

“Costumo dizer que a confi ança está em nosso DNA. Por meio dela con-

“É preciso recon�ecer o atraso”

Pro�etos defasados �eram pre�u�zo

Confiança com 600 obras
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Ferrovial é um dos principais operadores globais de infraestrutu-
ra e de gestão de serviços a cidades, comprometida com o desenvol-
vimento de soluções sustentáveis. A empresa conta com cerca de 96 
mil colaboradores e presença em mais de 15 países. 

As atividades da Ferrovial desenvolvem-se através de quatro 
linhas de negócio: serviços (prestação de serviços urbanos e meio 
ambientais, manutenção de infraestrutura e instalações); rodovias 
(promoção, investimento e operação de rodovias e de outras infraes-
truturas); construção (desenho e construção de infraestruturas no 
âmbito de obra civil, edifi cação e construção industrial); e aeropor-
tos (investimento e operação em aeroportos). É ela que opera o ter-
minal 5 do aeroporto de Heathrow, em Londres.

A Ferrovial Agroman, empresa referência no negócio da cons-
trução, é reconhecida em nível internacional pela sua capacidade de 
projeto e construção de obras singulares em obra civil, edifi cação, 
indústria e, principalmente, em infraestrutura de transporte.

Experiência internacional no Brasil

A Salini Impregilo, empresa italiana com mais de 110 anos 
de experiência no mercado global de engenharia — que lide-
rou o consórcio responsável pelas obras de expansão do Canal 
do Panamá - acredita que pode ter uma parceira para dar 
continuidade aos projetos de infraestrutura greenfi eld no Bra-
sil, aponta seu diretor comercial Massimo Guala. 

Segundo ele, a companhia global apresenta os seguin-
tes diferenciais para concretizar isso: garantias bancária ou 
seguro garantia para completion da obra, para os bancos e 
investidores institucionais  (principalmente que entraram no 
mercado brasileiro em novos leilões de concessão); linhas de 
fi nanciamentos com bancos multilaterais internacionais, para 
projetos de infraestrutura e saneamento (seja como EPC ou 
como investidor direto em concessões); regras de compliance 
restritas segundo parâmetros internacionais, para ser aplica-
das localmente; e fl uxo de caixa positivo, não sendo afetada 
pela crise brasileira (95% dos novos empreendimentos estão 
espalhados no mundo).

A empresa italiana tem atuação de quase 30 anos no mer-
cado brasileiro, além da experiência de ter participado por mais 
de 15 anos como acionista e investidor em concessões de in-
fraestrutura (Ecorodovias e a PPE-Ponte de Pedra Energética).  

No seu track-record 
histórico incluem-se 
obras que acumulam 
mais de 540 km de tú-
neis, 20.100 km de es-
tradas (incluindo 4.500 
km de rodovias), 5.200 km de linhas de ferrovia (incluindo 1.000 
km de ferrovia de alta velocidade) e 30.400 km de manutenção e 
reparação de estradas.

A investigação, o desenvolvimento e a inovação são os catali-
sadores do crescimento e do êxito da Ferrovial Agroman. A diversi-
fi cação da empresa e os desafi os que enfrenta – os distintos tipos 
de projetos que gere, o alcance geográfi co dos mesmos, as equipes 
multidisciplinares e de grande diversidade cultural – formam o am-
biente para fomentar a inovação.

A Ferrovial Agroman marca presença no Brasil desde 2014 exe-
cutando projetos de porte, como a duplicação da rodovia Regis Bit-
tencourt no trecho da Serra do Cafezal, no Estado de São Paulo, na 
qual é contratada da concessionária Arteris.

Parceria para continuidade
A Acciona Infraestruturas informa ter participado de lei-

lões, licitações e estudos em iluminação pública, gestão de 
resíduos, termelétricas e linhas de transmissão no País. O 
grupo espanhol acredita ter capacidade de prestar serviços 
como investidora, concessionária e “epecista” em projetos 
de infraestrutura, como rodovias, portos, ferrovias, mobi-
lidade urbana, saneamento, transmissão de energia, entre 
outros. 

Na área de energia eólica, a Acciona Windpower, com-
panhia dedicada ao fornecimento de turbinas eólicas, se 
uniu com a alemã Nordex no ano passado para atender o 
crescente mercado brasileiro dessa fonte energética.

Desde que assumiu a concessão e operação da Rodovia 
Lucio Meira (BR-393), a Rodovia do Aço, Acciona já investiu 
mais de R$ 500 milhões e realizou cerca de 100 obras ao 
longo dos 200,4 km da estrada, como a duplicação da pista 
existente, contornos e variantes de centros urbanos, faixas 
adicionais, correções de traçado da pista, alargamento das 
pontes, pavimentação e segurança viária (sinalização, de-
fensas e passarelas).

No que se refere à área de construção, a Acciona é res-
ponsável pelos lotes 4 e 6 do trecho norte do Rodoanel, na 

Grande São Paulo. O Lote 4 é 
onde ocorrerá a ligação entre 
o Rodoanel Norte e a rodovia 
Fernão Dias (que liga São Pau-
lo a Belo Horizonte), uma das 
mais importantes do projeto. 
Já o lote 6 compreende a inter-
ligação entre Rodoanel Norte e 
Leste e contará com uma alça 
para o Aeroporto de Guarulhos.

empresa analisa oportunidades
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rodovia dos Calçados exi�irá
R$ 5 bi em investimentos

O plano de investimentos das Rodovias dos Calçados (Itapo-
ranga-Franca), no interior de São Paulo, com leilão realizado em 
abril e vencido pela Arteris, prevê investimentos de cerca de R$ 5 
bilhões ao longo de 30 anos.

O lote tem extensão de 720 km no Estado de São Paulo e 
passa por 35 municípios das regiões de Franca, Batatais, Ribeirão 
Preto, Araraquara, São Carlos, Jaú, Barra Bonita e Itaí. Parte do 
trecho de 317 km era administrado pela Autovias, concessionária da 
Arteris, desde 1998; os outros 403 km estava sob administração do 
governo estadual.

Do total de investimentos, R$ 1 bilhão vai para as obras princi-
pais de ampliação da malha rodoviária, R$ 2,4 bilhões são referentes 
à restauração e conservação durante os 30 anos de contrato e o 
restante em equipamentos e sistemas, bem como outras melhorias.

O contrato de concessão apresenta inovações, e inclui cober-
tura de 100% da rodovia com câmeras inteligentes com detecção 

Pelo menos R$ 1 bi deve ser consumido em ampliação

automática e integradas ao Centro de Controle de Informações 
(CCI) da Agência de Transportes de São Paulo (Artesp), e ao Detec-
ta, da Secretaria de Segurança Pública. A concessionária também 
disponibilizará rede de dados sem fi o (wifi ) aos usuários. Além 
disso, estão previstos descontos no valor da tarifa aos usuários 
que utilizam tags automáticas de pagamento de pedágio.

ESTIMATIVA DE INVESTIMENTOS DA ARTERIS EM SUAS CONCESSIONÁRIAS ATÉ O FINAL DO PERÍODO DE CONCESSÃO
R$ (em milhões)

NATUREZA                              
DOS INVESTIMENTOS

AUTOVIAS            
Previsão de         

2017 a 2019

CENTROVIAS            
Previsão de                

2017 a 2019

INTERVIAS            
Previsão de            

2017 a 2028

VIANORTE            
Previsão de         

2017 a 2018
  TOTAL

Melhorias na infraestrutura 141,3 30,3 325,0 10,5 507,3

Manutenção/Conservação especial 208,8 44,1 118,8 80,4 452,4

Total 350,2 75,5 443,9 91,0 959,7

 PREVISÃO DE 2017 A 2033

NATUREZA                              
DOS INVESTIMENTOS

PLANALTO 
SUL FLUMINENSE FERNÃO    

DIAS
RÉGIS        

BITTENCOURT
LITORAL    

SUL    TOTAL

Melhorias na infraestrutura 185,3 940,8 569,0 904,5 502,7 3.102,6

Manutenção/Conservação especial 262,2 343,2 661,1 518,7 469,9 2.255,3

Total 447,6 1.284,1 1.230,2 1.423,3 972,7 5.357,9

* Esses valores poderão sofrer alterações em razão de adequações contratuais e revisões periódicas das estimativas de custos no decorrer do período de concessão.

RODOVIAS – GRUPO CCR (INVESTIMENTOS E NEGOCIAÇÕES)

CCR RodoNorte (PR) CCR AutoBAn (SP) CCR ViaOeste (SP) CCR SPVias (SP)

 A concessionária negocia com 
o poder concedente novos 
investimentos para o atual 

contrato, previstos em R$ 1,5 
bilhão.

Em 2016, a concessionária 
celebrou o 26º Termo Aditivo 
Modifi cativo para a execução 
das obras do Complexo Viário 

de Jundiaí - as melhorias estão 
em andamento, ao custo de 

R$ 204,6 milhões. A conclusão 
do complexo está prevista 

para julho de 2018. 

A concessionária identifi cou a 
necessidade de investimentos 
na extensão das marginais da 
rodovia Castello Branco e a 

construção de um novo acesso 
a Osasco. O projeto, em estu-
do, foi apresentado ao gover-
no, com custo previsto de R$ 

1,195 bilhão.

A partir da assinatura de dois 
novos aditivos, em 2016, a 

concessionária iniciou a dupli-
cação da SP- 255, em Avaré, e 
a implantação de marginais e 
acesso às indústrias de Tatuí, 
na SP-127. Os investimentos 

nessas obras somam R$ 192,6 
milhões. 

Fonte: Relatório anual do grupo CCR

Fonte: Arteris
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O Pátria Infraestrutura III, ganhador do leilão de rodovias Cen-
tro-Oeste Paulista, precisará investir R$ 3,9 bilhões nos 30 anos de 
concessão do sistema rodoviário de 570 km de extensão. 

Somente nos oito primeiro anos, a Entrevias, nome da conces-
sionária do Pátria para atender esse sistema rodoviário, terá que 
aplicar R$ 2,1 bilhões em obras e serviços. 

A entrada do grupo Pátria no negócio de concessão rodoviária 
surpreendeu o mercado. O fundo de investimentos com foco em 
ativos na América Latina – principalmente no Brasil – é conhecido 
no País por atuação no segmento de real state, mas nos últimos 
tempos têm avançado na área de infraestrutura, como linhas de 
transmissão e datacenter, e até em gestão de estacionamento.

A nova concessionária está prevista de começar a operar o 

Rodovias Centro-Oeste Paulista receberá R$ 3,9 bi em mel�orias

sistema a partir de março de 2018, mas aguardará até junho do 
mesmo ano a entrega de trecho hoje administrado pela Vianorte, 
da Arteris. 

A Rodovia do Centro-Oeste Paulista conta hoje com 88 mil 
veículos equivalentes por dia. O lote engloba trechos de sete rodo-
vias estaduais paulistas: SP-266, SP-294, SP-322, SP-328, SP-330, 
SP-333 e SP-351. 

Do total a ser investido, R$ 1 bilhão será aplicado em obras de 
ampliação e duplicação; R$ 1,8 bilhão para restauração de rodo-
vias e R$ 516 milhões em equipamentos e sistemas.

A concessão vai implantar soluções inovadoras ao longo da ro-
dovia, como rede wifi  ao longo de todo o trajeto e monitoramento 
por câmeras inteligentes.

Um conjunto de rodovias federais a ser concessionado, chamado de 
Integração Sul, deve ir a leilão ainda este ano. A Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) encerrou no dia 1º de maio último a entre-
ga de sugestões ao projeto. As audiências públicas já foram realizadas.

A concessão envolve 467,7 km de BRs em Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. O trecho a ser concedido compreende a BR-101/SC, do 
km 455,9 até a divisa de SC-RS; a BR-101/RS, entre a divisa de SC-
-RS até o entroncamento com a BR-290 (Osório-RS); a BR-290/RS, do 
entroncamento com a BR-101 (Osório) até o km 98; a BR-386, do en-
troncamento com a BR-285/377 (para Passo Fundo-RS) até o entron-
camento com a BR-448; e a BR-448, do entroncamento com a BR-386 
até o entroncamento com a BR-116/290. O segmento que abrange a 
BR-290/RS já é concedido a Concepa desde 1997. 

A exploração do sistema pelo concessionário será de 30 anos e, se-
gundo a ANTT, vai gerar investimentos da ordem de R$ 7,9 bilhões – os 
custos operacionais são de R$ 5,31 bilhões. 

Inte�ração Sul terá
220 �m duplicados

O projeto prevê implantação de 220 km de duplicação; 22 km de 
vias marginais; 60 melhorias em acesso; 58 dispositivos, sendo 11 in-
terconexões diamante, duas interconexões diamante invertidas, quatro 
interconexões trombeta, seis interconexões Parclo, 24 retornos em nível, 
seis meios-retornos em nível e cinco trevos completos, além da implan-
tação de 27 passarelas. A previsão é de o sistema ter sete pedágios.
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A Ecopistas, concessionária da Ecorodovia, está trabalhando na 
execução de trecho de 8,6 km de novas pistas ligando a rodovia Car-
valho Pinto à rodovia Oswaldo Cruz (SP-125), tirando parte do tráfego 
que obrigatoriamente tinha que passar pela rodovia Dutra, na altura 
do município de Taubaté, para acessar a Oswaldo Cruz - que faz li-
gação de Taubaté, no Vale do Paraíba, ao Litoral Norte, no Estado de 
São Paulo. 

O prolongamento está previsto no contrato de concessão e o in-
vestimento total é de aproximadamente R$ 322,8 milhões. O prazo de 
entrega da obra é em março de 2018.

As obras já avançaram mais de 50%, e incluem no total a cons-
trução de dois dispositivos de entrocamento, no início (já pronto) e no 
fi m do percurso, dois túneis, cinco pontes e oito viadutos, pistas duplas 
com duas faixas de rolamento e acostamento, separadas por canteiro 
central de 11 m de largura.

A Tranenge Construções, usando tecnologia construtiva própria, 
está executando para a concessionária Ecopistas 13 obras de artes es-
peciais no prolongamento de 8,6 Km da rodovia Carvalho Pinto até o 
cruzamento com rodovia Osvaldo Cruz, no município de Taubaté (SP). 

Segundo a construtora, este sistema construtivo está embasado 
na tecnologia e experiência desenvolvidas ao longo de quatro décadas 
pela equipe técnica da empresa e parceiros projetistas, com soluções 
de engenharia específi cas para cada obra, e uso de elementos estru-
turais pré-fabricados de suas instalações industriais em Rio Claro (SP).

A concepção e o planejamento básico deste processo construtivo 
contempla além da adequação do projeto executivo, execução de fun-
dações profundas com estacas pré-moldadas; blocos e meso-estrutu-
ras executadas no local, em paralelo com a produção de vigas e pré-
-lajes; e rigoroso e detalhado plano de rigging para uma montagem 
contínua das peças pré-fabricadas, com içamento direto de carretas. 

Cinco pontes, seis viadutos e duas passagens inferiores deste pro-
longamento da rodovia Carvalho Pinto estão sendo executadas, de 
acordo com a Tranenge, com adequação de projeto executivo ao sis-
tema industrializado e pleno resultado quanto à segurança, qualidade, 

Ecopistas trabal�a no prolon�amento da rodovia Carval�o Pinto (SP)

prazos, produtividade e custos, com os seguintes benefícios: redução 
de até 30% nos prazos contratuais; redução de 60% no efetivo de 
mão de obra direta e indireta alocado aos canteiros de obras; uso de 
formas metálicas, equipamentos, pórticos rolantes e processos indus-
triais racionalizados; pré-fabricação de 301 vigas longarinas proten-
didas, à média de 20 peças por semana, com sistema de aderência 
inicial, e 10.419 pré-lajes em 90 dias de trabalho; cravação de 702 
estacas pré-moldadas em 75 dias; execução de até dois vãos de me-
so-estruturas por semana, com respectivas vigas travessas de apoio; 
montagem de 301 vigas longarinas em 40 dias, com içamento de até 
12 vigas em um só dia; montagem de 10.419 pré-lajes em 45 dias de 
operação; e serviços complementares em 27 mil m² de tabuleiros de 
lajes, com avanço físico de dois vãos por semana por equipe.

Do ponto de vista socioambiental, a construtora acredita que o 
sistema construtivo usado nestas obras reduziu de forma expressiva 
o impacto nos locais de implantação e nas proximidades, levando em 
conta que: mobilizou pequenas instalações de apoio técnico-adminis-
trativo, em containers; evitou expressivo dano ambiental com implan-
tação de canteiros de pré-moldados nas obras e respectivas estradas 
de serviços para interligações com locais de implantações das estru-
turas; aproveitou os mesmos caminhos de serviços usados para exe-
cução das fundações e estruturas moldadas no local; utilizou estacas 
pré-moldadas fornecidas por fabricantes especializados, em lugar de 
tubulões e/ou estacas raiz que provocam maiores danos ambientais; 
produziu vigas e pré-lajes nas instalações da Tranenge, sem estoques 
no local ou nas proximidades das obras; e causou menor interferência 
com as comunidades locais e das regiões urbanas próximas. 

Além disso, houve melhoria nas condições de trabalho, já que nas 
instalações industriais de pré-fabricação os trabalhadores atuam ao 
nível do solo; nas meso-estruturas são usados poucos andaimes, es-
cadas e escoramentos; as peças das superestruturas pré-fabricadas 
são montadas com um rigger e quatro montadores, seguindo à risca o 
plano; e nos serviços complementares das lajes e barreiras de proteção 
os operários se movimentam sobre as pré-lajes montadas. 
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Trecho da BR-101, entre os km 46,35 e km 92,21, nos municípios 
de Rio Largo, Messias e Flexeiras, no centro-norte do Estado de Ala-
goas, recebe obras de duplicação e restauração com emprego de pa-
vimento de concreto. Os trabalhos devem terminar em maio de 2018 
e se referem ao lote 3 de obra do Departamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (Dnit), realizados pela construtora SA Paulista.

Hoje a obra está com pouco mais de 70% executada. Há sete 
obras de arte especiais novas e três existentes recebendo reforço e 
alargamento. As obras novas incluem passagens inferiores; pontes so-
bre o rio Mundaú; viaduto sobre ferrovia desativada e viaduto na altu-
ra do acesso a Murici. As obras de melhoria em estruturas existentes 
também envolvem ponte sobre rio e viaduto sobre ferrovia desativada.

Fabiano Ranna, diretor de obras da SA Paulista, conta que no 
encontro do viaduto de Murici, houve a necessidade de se fazer uma 
contenção em solo reforçado, que consiste na execução de um ma-
ciço composto por placas pré-moldadas de concreto, que funcionam 
como face da contenção. “A pressão do sistema é distribuída em ti-
rantes, presas às placas que são colocadas dentro do solo na medida 
em que este é compactado durante a execução. Elas resistem aos 
esforços por conta do atrito desenvolvido no maciço”, expõe.

O engenheiro relata, porém, que a atividade mais expressiva é 

Pavimento de concreto � adotado em duplicação da BR-101 em Ala�oas

a execução do pavimento rígido de concreto. A confecção da placa 
inclui uma série de materiais e serviços, dentre eles destacam-se 
barras de transferência, cimento, lona plástica, aço CA 50, treliça, 
concreto, cura química, corte de juntas etc. - o que requer uma boa 
gestão de logística. 

“Apesar de executar a placa com equipamento sofi sticado, este ser-
viço envolve muitos trabalhadores treinados nas tarefas. Para a execu-
ção da placa se utiliza um concreto com consumo mínimo de 350 kg/ 
m³, com resistência a tração na fl exão de 4,5 Mpa”, relata Fabiano.

Após 6 horas da aplicação do concreto, é necessário executar 
o corte transversal/longitudinal na superfície formando as placas. 
“Este corte é essencial, pois induz a trinca no ponto projetado”, es-
clarece. “Além disso, a norma estabelece que a placa de concreto 
obtenha um índice de irregularidade inferior a 240 mm/km. Todos 
esses fatores tornam complexa a execução da placa de concreto.”

A obra no trecho da BR-101 em Alagoas entrou no pico entre os 
meses de janeiro a abril deste ano. Na época, 550 funcionários e 300 
terceirizados se envolveram nos trabalhos. Atualmente, a obra tem 320 
funcionários e 250 terceirizados, com 150 equipamentos em operação.

Um estudo aponta que o movimento de veículos por hora em alguns 
pontos do trecho em obras deve quase triplicar nos próximos 15 anos.

DADOS DA OBRA

Pista projetada

Escavação de 1ª e 2ª categorias 2.112.095 m³

Escavação de 3ª categoria 327.599 m³

Compactação de aterro 1.731.911 m³

Reforço subleito 186.158 m³

Sub-base de concreto de cimento Portland compactado com rolo (CCR) 79.778 m³

Concreto de cimento Portland com forma deslizante (PCP) 162.351 m³

Pista existente

Implantação de faixa de segurança e acostamento 42 km

Fresagem no revestimento betuminoso 4.850 m³

Concreto betuminoso usinado a quente 80.000 t

Au�usto Diniz
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Situado na região central do 
Estado de Santa Catarina, a Serra do 
Espigão é um dos maiores desafi os 
para a manutenção da segurança 
dos usuários da BR-116/SC (trecho 
sob concessão da Autopista Planal-
to-Sul, pertencente ao Grupo Arte-
ris), devido à fragilidade do material 
constituinte de cortes, da ordem de 
100 m de altura, em geologia composta de arenitos fraturados sobrepostos 
a pelitos da Formação Rio do Rastro, sujeitos à desagregação compromete-
dora para sustentação do arenito sobrejacente. 

Os serviços confi ados à Seel constam da proteção da parte inferior 
de um trecho da encosta (formada por pelitos e algumas regiões de tálus) 
com 8 mil m2 de concreto projetado, grampos e biomanta, e de dois tre-
chos específi cos: um protegendo a queda de blocos de rocha por meio de 
barreira de enrocamento com 10 m de altura, e outro num grande talveg, 
com barreira dinâmica constituída por tela de alta resistência dotada de 
amortecedores de energia. 

Já na parte superior, toda a encosta de forte inclinação (bastante 
irregular e fraturada) está sendo revestida com tela de alta resistência 
grampeada (sistemas Tecco e tela Spider sobre tela Deltax, da Geobrugg) 
e reforçada com tirantes mais longos para garantir a fi xação do conjunto 
em trecho mais profundo e estável do maciço. A área total tratada, com 
aplicação de grampos, é de 95 mil m2. 

Quando o serviço acontece na seção mais alta do talude, são utiliza-
das técnicas de acesso por corda (rapel), com equipe treinada, certifi cada 
e provida com o que existe de melhor no mercado para alpinismo. Para 
perfuração são utilizados equipamentos manuais e deslizantes também de 
origem francesa. Da base da encosta a até 30 m de altura, são utilizados 
manipuladores que sustentam perfuratrizes e operadores. A equipe com-
pleta tem quase 150 colaboradores.

Com o objetivo de possibilitar o melhor andamento das obras e garan-
tir a segurança do tráfego, a pista de rolamento foi limitada à pista única 
com sistema de pare-e-siga. Além disso, o clima constantemente úmido e 
chuvoso, além das baixíssimas temperaturas são limitadores sérios para a 
concretagem e trabalhos com a técnica de rapel em encostas.  

Dentre as opções já utilizadas pela empresa para levar o material à encosta 
acima, optou-se por guindaste de grande capacidade. Outro aspecto vital é o 
cuidado incansável com a segurança da equipe, uma vez que a encosta, mesmo 
passando por limpeza prévia, ainda está sujeita à queda de pequenas pedras.

A Riopar Fresagem e Reciclagem realizou importante obra de microfresagem 
na ponte Rio-Niterói para a concessionária Ecoponte. Para a realização dos 
serviços foi utilizada fresadora modelo W200, com um cilindro de microfre-
sagem, composto de 672 bits e sensores eletrônicos de leitura do pavimento 
para correção do coefi ciente de irregularidade.

Estabilidade de encosta exi�e cuidados

Ao assumir as complexas obras de duplicação da serra da rodovia dos Ta-
moios, no Litoral Norte de São Paulo, a construtora Queiroz Galvão se deparou 
com um desafi o: reduzir ao máximo os impactos ambientais frente à obra. Os 
trabalhos estão localizados em área sensível, na maior porção contínua preserva-
da de Mata Atlântica e em uma região de topografi a acentuada e de difícil acesso. 

No empreendimento da rodovia dos Tamoios estão sendo escavados vários 
túneis, entre eles o mais extenso em construção do Estado de São Paulo, e existe a 
necessidade de acessar emboques em região montanhosa remota de mata fechada.

Assim, a Queiroz Galvão pesquisou soluções para vencer a dificuldade de aces-
sos a regiões montanhosas, como as do Litoral Norte paulista. A pesquisa resultou 
na escolha do cable crane, tecnologia inédita no País que utiliza cabos, guinchos 
e ferramentas com o princípio similar de um teleférico para passageiros e cargas. 

O equipamento será usado como apoio para a construção de três em-
boques de túneis e três viadutos, localizados em região de difícil acesso 
e vegetação nativa densa. Será responsável por levar e trazer o material 
utilizado nas obras, por meio de cabos aéreos sustentados por torres de 
treliça. O impacto ambiental será mínimo, já que a iniciativa reduzirá a 
necessidade de desmatamento da vegetação nativa na região. 

Com previsão de iniciar sua operação no próximo ano, o cable crane 
evitará que boa parte do transporte dos materiais de construção seja feito 
por helicóptero. A tecnologia será fundamental para viabilizar um maior 
tempo útil de operação, principalmente por se tratar de região com alta 
pluviometria e presença de neblina - fatos que prejudicam o uso de aero-
naves. Além disso, ainda permitirá o trabalho em horário noturno. 

Cabo a�reo estreia em obra na Tamoios (SP)

Estamos vivendo um momento único na história do Brasil, que 
traz uma profunda mudança na forma de condução de negócios. 
Excelência na engenharia, capacidade de inovação e responsabili-
dade socioambiental, antes talvez fatores de diferenciação, não mais 
atendem plenamente aos anseios da sociedade que, em uma visão 
mais abrangente, é o nosso cliente fi nal em qualquer obra de in-
fraestrutura. Para sobreviver e para crescer, faz-se necessária uma 
completa transformação das relações público-privadas no nosso 
setor e do entendimento do clamor da sociedade. 

Ao assumir a presidência da Construtora Camargo Corrêa, em setembro de 
2016, me vi diante de um enorme desafi o: reposicionar a empresa num novo 
ambiente de negócios. O cenário econômico fortemente recessivo somado à 
crise ética no setor resultaram na diminuição do número de obras e, consequen-
temente, na queda da receita anual. 

Em seus 78 anos de existência, a Camargo é indissociável da história do 
desenvolvimento do Brasil e se orgulha de nunca ter deixado de entregar um 
empreendimento completo aos seus clientes. São mais de 500 obras de dife-
rentes segmentos e complexidades únicas em nosso portfólio. Participamos da 
construção de quatro entre as cinco maiores hidrelétricas do mundo. São 3.000 
km de dutos, 2.600 km de estradas, 1.600 km de ferrovias e 112 km de metrô.

Além disso, encontrei uma companhia que tem, como um dos seus mais va-

lorosos ativos, um histórico de busca das melhores soluções de enge-
nharia, de empreendedorismo, e de coragem e ousadia para fazer o 
novo. Prova disso aconteceu em agosto de 2015 quando, em absoluto 
alinhamento com os propósitos dos nossos acionistas e profi ssionais, 
fomos a primeira grande empresa do setor a fi rmar um acordo de le-
niência com o Ministério Público Federal. Contemplando uma indeni-
zação aos entes afetados por práticas irregulares, a adoção dos mais 
rígidos padrões de governança corporativa e compliance, a coopera-
ção com as investigações em andamento e a contínua colaboração 

com os órgãos públicos para identifi cação de eventuais novas irregularidades.
Portanto, reitero o compromisso de pautar todas as nossas ações com co-

ragem, ousadia e empreendedorismo para transformar as relações público-pri-
vadas no Brasil e em todos os países que atuamos. Teremos atuação clara e 
proativa nessa direção. Queremos criar um ambiente de mercado com menor 
burocracia e vinculação com o Estado, e que estimule a competitividade para 
que todas as empresas do setor busquem as melhores soluções, a melhor produ-
tividade e o menor impacto socioambiental em prol da sociedade.  

Aproveito ainda essa oportunidade para convidar todas as empresas a ade-
rirem este esforço de mudança. 

*Décio Amaral é diretor-presidente da Construtora Camargo Corrêa

Relaç�es p�blico-privadas e o clamor da sociedade
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O uso sistemático de blocos moldados de EPS (expanded polystyrene), 
como aterros leves em rodovias, começou a ser utilizado no início da dé-
cada de 1970 na Noruega, sob a égide do Laboratório de Pesquisas Rodo-
viárias norueguês. Por volta de 1980 já existiam naquele país 25 aterros 
construídos nos quais foi utilizado um volume total da ordem de 35 mil m3 
de EPS. 

No início de 1991, o volume de blocos de EPS, utilizado em aterros ro-
doviários, nos países nórdicos, tinha atingido cerca de 200 mil m3, tendo sido 
aplicado em cerca de 140 diferentes locais. Em diversos países (Alemanha, 
França, Japão, Coréia, Estados Unidos e Chile) já se tornou comum a constru-
ção de aterros com blocos de EPS e existem procedimentos e normas. 

Os aterros ultraleves construídos com blocos de EPS são utilizados para 
aliviar cargas (aterros de encontro de pontes, junto a estruturas de con-
tenção, sobre estruturas enterradas e encostas/taludes com estabilidade 
precária) e para minimizar recalques em ter-
renos com solos muito moles. A solução de 
aterro em EPS traz uma série de vantagens, 
como a diminuição dos valores dos recalques 
totais, aceleração dos prazos de obra, e não 
utilização de reforço da fundação em estacas 
de brita já que os pesos de aterro envolvidos 
são menores, refl etindo uma economicidade 
da solução de uma forma geral comparada 
com a solução de aterro reforçado.

No Brasil, o uso de EPS, mais conhecido 
como isopor ou pelo termo “geofoam”, como 

material de construção em aterros está em estágio inicial. Entretanto, nota-
-se um crescimento considerável nos últimos anos em rodovias, ferrovias e 
plataformas industriais. Dentre os pioneiros estão o projeto da Linha Verde 
no litoral da Bahia (década de 1990) e dos encontros de um viaduto em 
Várzea Paulista, em São Paulo (2001). 

No Rio de Janeiro, o primeiro projeto foi o da rampa de acesso a uma 
rodovia constituída por aterro apoiado em plataforma sobre estacas na Barra 
da Tijuca, Rio de Janeiro (2005). A Geoprojetos realizou o projeto executi-
vo, consultoria geotécnica e apoio técnica da obra. Ressalta-se que a curva 
acentuada foi o principal desafi o técnico em função do grande número de 
corte a serem feitos no local da obra, difi cultando a execução do projeto. 

Devido a expertise da sua equipe técnica, coordenada pelo engenheiro 
geotécnico sênior, José Roberto Brandt, doutor pela Universidade de Al-
berta no Canadá, a Geoprojetos vem projetando inúmeros aterros de EPS 

há mais de uma década, sendo todos executa-
dos com sucesso. Entre eles incluem-se aterro 
para acesso à rodovia na Barra da Tijuca (RJ);  
aterro da BR-101, acesso à ponte sobre o Rio 
Tubarão (SC); aterro da duplicação da BR-
101, Corredor Nordeste, em João Pessoa (PB); 
aterros nos encontros de ponte em Goianinha 
(PE); aterro para o viaduto no trevo de acesso 
a Caxambu, SP-260, em Jundiaí (SP); e aterro 
no encontro do elevado Cienfuegos, Eco Vías 
Santiago, em Santo Domingo, na República 
Dominicana. 

Solução de aterro em EPS se difunde

O prolongamento do Anel Viário de Campinas (Rodovia SP-083) visa 
oferecer novas alternativas de circulação no sul da Região Metropolitana de 
Campinas (SP), inclusive com uma nova opção de ligação ao Aeroporto de 
Viracopos. 

As obras da fase 1, compreendidas entre as rodovias Anhanguera (SP-
330) e dos Bandeirantes (SP-348), foram iniciadas em 2013 e concluídas em 
2015, pela concessionária Rota das Bandeiras. Os estudos e projetos para as 
fases 2 e 3, entre as rodovias dos Bandeirantes e Santos Dumont (SP-075), 
estão em andamento.

A Canhedo Beppu foi contratada pela concessionária, sendo a projetista 
responsável por todas as etapas de estudo deste empreendimento, desde a con-
cepção funcional até o projeto executivo viário.

O resultado fi nal desses trabalhos foi a 
implantação de 6,2 km de via em pista dupla, 
cinco passagens inferiores, uma passagem su-
perior, dois viadutos curvos sobre a rodovia dos 
Bandeirantes e duas pontes sobre o rio Capi-
vari, totalizando cerca de 11.360 m² de obras 
de arte especiais, além de duas estruturas de 

contenção no trevo com a rodovia dos Bandeirantes, somando aproximada-
mente 1.000 m² de área.

As atividades sob a responsabilidade da Canhedo Beppu iniciaram-se com 
a realização dos estudos de alternativas de traçado, que resultaram na concep-
ção funcional hoje implantada no segmento. Para subsidiar o desenvolvimento 
do projeto executivo, foram realizados serviços de campo, como levantamen-
tos topográfi cos e cadastro de interferências subterrâneas e aéreas.

Na sequência, foram desenvolvidos os projetos básicos e executivos de 
geometria e de terraplenagem; estudos hidrológicos e hidráulicos; projeto 
de drenagem e obras de arte correntes; estudos geológicos e geotécnicos; 
projeto de pavimentação; projetos estruturais de obras de arte especiais e de 

contenções; projetos de sinalização horizontal, 
vertical e de dispositivos de segurança; proje-
tos de paisagismo; planejamento do desvio de 
tráfego e detalhamento da sequência executiva. 
Paralelamente, a empresa ainda forneceu subsí-
dios sufi cientes para a condução dos processos 
de desapropriação, bem como para as avaliações 
e obtenção de licenças ambientais.

Prolon�amento do Anel Viário de Campinas (SP)
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Com término previsto para fevereiro de 2018, seguem as obras 
do BRT (Bus Rapid Transit) de Belém (PA). Os trabalhos tiveram início 
em janeiro de 2015 e encontram-se na fase 2, executado pela Paulitec 
Construções, ligando trecho de mais de 13 km entre o Complexo Viário 
do Entroncamento com o distrito de Icoaraci. A fase 1, de São Brás ao 
Complexo Viário Entroncamento, de cerca de 10 km, já foi concluída.

A construtora explica que precisou adequar técnicas construti-
vas para a condução dos serviços. Fatores climáticos (como a gran-
de incidência de chuvas), necessidade de treinamento da mão de 
obra, fornecedores, subempreiteiros locais, e mesmo a escassez de 
alguns insumos na região, levaram a um imprescindível estudo apu-
rado para manter o cronograma e a qualidade da construção. “Foi 
necessário programar todas as concretagens no período da manhã 
porque por aqui chove quase todo dia no fi nal da tarde”, explica o 
engenheiro Césare Galluzzi, gerente de produção da obra.

O escopo do contrato atual da Paulitec, assinado com a Secre-
taria Municipal de Urbanismo (Seurb), envolve a construção de 11 
estações, três terminais, um viaduto e a reurbanização da Avenida 
Augusto Montenegro (percurso do BRT), incluindo drenagem, pavi-
mentação, iluminação e paisagismo. 

A construtora executa um amplo escopo de serviços nesta etapa 
de implantação do BRT de Belém, como, por exemplo, a canaleta de 
circulação exclusiva dos ônibus padrão BRT, construída em concreto, 
sobre base de concreto rolado (CCR); e pistas multifaixas para o trá-
fego convencional de veículos construída em pavimento fl exível tipo 
CBUQ, sobre sub-base e base de brita graduada. 

A obra exigiu também estudos de tráfego e manutenção da mo-
bilidade local, uma vez que transcorreu sem interromper o tráfego 
nas vias, informa a Paulitec. Outra providência foi o desenvolvimen-
to de um traço específi co de concreto na execução do pavimento 
rígido. “Foram contratados consultores especialistas locais, que in-
dicaram a utilização de elementos complementares, tais como sílica 

Fator climático condiciona execução do
pavimento de concreto e demais instalaç�es

ativa e de fi bras de polipropileno, que minimizam os efeitos da re-
tração, sem perder a efi ciência do concreto aplicado”, conta Césare.

Os três terminais de integração – Mangueirão (de acesso ao es-
tádio), Tapanã e Maracacuera – estão sendo construídos em estrutu-
ra metálica, com acessibilidade para pessoas com necessidades es-
peciais através de plataformas elevatórias para cadeirantes, e maior 
conforto dos usuários com a construção de bicicletários. 

Foram previstos elementos da cultura local no projeto arquitetô-
nico do sistema, como no caso da estrutura metálica que dá formato 
ao terminal Mangueirão, que remete à graúna, ave da região.

As 11 estações duplo-ataque de embarque e desembarque de 
passageiros também incorporam a acessibilidade com plataforma 
elevatória para usuários com difi culdade de locomoção. 

Além disso, ciclovias e calçadas sinalizadas conforme as normas 
permitem a locomoção segura de pedestres; além de iluminação pú-
blica e paisagismo; e construção de obras de arte com o objetivo de 
ordenar o tráfego de veículos nas intersecções da Avenida Augusto 
Montenegro com a Avenida Independência. 

A estimativa é de que o BRT, após devidamente implantado, 
transporte 800 mil passageiros por dia, e reduza em aproximada-
mente 60% o tempo de viagem no trecho envolvido.

O modal vai gerar importantes benefícios. Segundo o engenheiro 
Cláudio Soares, gerente do contrato, “a implantação do sistema BRT 
na Avenida Augusto Montenegro é um marco para a região, princi-
palmente do ponto de vista da mobilidade urbana. O novo sistema é 
moderno e efi ciente, oferecendo conforto aos usuários com veículos 
articulados dotados de ar condicionado e internet”. 

Cláudio cita também o aspecto social na geração de empregos: 
“Durante as obras tivemos mais de 1.200 funcionários diretos, além 
dos empregos indiretos gerados pelo empreendimento. Destaca-se 
também a contratação de ex-catadores de lixo, provenientes de um 
degradado lixão fechado pela prefeitura de Belém.”

Construtora fez ade�uaç�es t�cnicas para conduzir mel�or os serviços

Au�usto Diniz
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A obra da Transoceânica apresentou alguns desafi os. Durante as esca-
vações do túnel, ocorridas a partir do emboque da Região Oceânica, foram 
detectadas três zonas de anomalias geológicas, que interfi ram diretamen-
te no ritmo das escavações do túnel. A produtividade chegou a ser redu-
zida em mais de 50% ao longo destas chamadas zonas de cisalhamento, 
que são compostas por um tipo de rocha muito fraturada, caracterizada 
como maciço de classe IV. Ao longo destas zonas de rocha classe IV, e 
também em diversos de rochas classes I e II, foram detectados fl uxos in-
tensos de água subterrânea em toda a seção de escavação. 

Em alguns momentos, a elevada pressão da água resultou na paralisa-
ção cautelar das frentes de avanço. Foi necessário aplicar uma drenagem 
quase total da água subterrânea acumulada nas zonas de cisalhamento 
para que fosse permitida a retomada dos avanços a plena seção das esca-
vações. O avanço das frentes de escavação só foi possível através do uso 
prévio de técnicas e artifícios especiais de pré-estabilização e drenagem.

No caso da pré-estabilização, a solução encontrada para manter as 
escavações foi a execução de enfi lagens tubulares com 9vm de exten-
são, abrangendo a faixa 
do contorno em arco cen-
tral de 100º, seguidos de 
avanços curtos com 2 m 
em plena seção e cambo-
teamento sistemático. É 
importante destacar que 
o avanço médio em plena 
seção sem o cambotea-
mento foi de 5 m.

M o B I l I d a d e  u r B a n a  /  B r t

Com previsão de três anos de obras, o projeto de implantação dos 
corredores Campo Grande, Ouro Verde e Perimetral em Campinas (SP) co-
meçaram em julho. O custo total é de R$ 451,5 milhões. Pelo menos 220 
mil passageiros deverão usar o sistema por dia.

As obras estão divididas em quatro lotes e as empresas vencedoras 
das licitações serão responsáveis pela adequação dos projetos básicos, 
elaboração dos projetos executivos, gerenciamento e construção do em-
preendimento. 

Transporte de massa �an�a três
lin�as dedicadas em Campinas (SP)

O Consórcio BRT/Campinas (Arvek, DP Barros, Empav, Trail e Pentágono) 
se credenciou para execução do primeiro lote, que compreende um trecho 
de 4,3 km de obras do corredor Campo Grande (da região central até a Vila 

Aurocan) e mais o corredor perimetral de 4,1 km, 
que ligará Vila Aurocan ao Jardim Campos Elísios. 

A empresa Construcap Engenharia fará o 
segundo lote das obras do BRT, que compreende 
também o corredor Campo Grande, mas a partir 
da Vila Aurocan até ao Terminal Itajaí, num tre-
cho de 13,6 km. 

O terceiro lote das obras do BRT, relativo ao cor-
redor Ouro Verde (da região central a estação Cam-
pos Elísios), de 4,8 km de extensão, será feito pela 
empresa Campec Galasso Engenharia e Construção.

O restante da obra do corredor Ouro Ver-
de, da estação Campos Elísios ao Terminal Vida 
Nova, com 9,8 km de extensão, está sob respon-
sabilidade da Construtora Artec.

OBRAS
Deverão ser implementadas 50 pontos de 

parada – entre estações típicas, de transferência 
e terminais - nos corredores e readequados seis 

terminais urbanos. Entre as principais obras de arte a serem executadas 
no corredor Ouro Verde estão o alargamento e reforma do viaduto Miguel 
Vicente Cury; construção de um viaduto e uma estação elevada na rua 
Piracicaba; e passagem em desnível no cruzamento da rua Piracicaba com 
a avenida Ruy Rodriguez.

No corredor Campo Grande há trabalhos previstos de duplicação do via-
duto John Boyd Dunlop sobre a rodovia dos Bandeirantes; duplicação da pas-
sagem inferior sob a ferrovia no Jardim Florence II; e três passagens de nível.

Com 9,3 km de extensão, a Transoceânica, inaugurada em maio últi-
mo, é a maior obra viária de Niterói (RJ) desde a Ponte Rio-Niterói. A via 
faz a ligação da região central da cidade à Região Oceânica. O custo total 
foi de R$ 310 milhões. Segundo a prefeitura, o trajeto, que antes consu-
mia cerca de uma hora para ser realizado, agora é feito em 20 minutos.

Além de pista de rolamento para carros e ciclovia, foi construída uma 
faixa exclusiva em cada sentido de BHLS (Bus High Level Service). O siste-
ma possui ao todo 13 estações de ônibus ao longo de seu trajeto, que se 
estende principalmente pela Região Oceânica. 

A via possui um túnel, a principal obra da Transoceânica, composto 
por duas galerias paralelas, que tem aproximadamente 1.250 m de ex-
tensão cada uma. A seção dos túneis consta de uma faixa exclusiva para 
o sistema BHLS com 4 m e duas faixas para demais veículos de 3,50 m. 

A Carioca Christiani-Nielsen Engenharia, que participou do consórcio 
construtor, relata o desenvolvimento dos trabalhos e, principalmente, os 
desafi os na execução do túnel. Os principais números da Transoceânica 
são bastante signifi cativos: 259 mil m³ de rocha escavados, 500 t de ex-
plosivos, 30 mil t de asfalto, 23 mil m³ de pavimento rígido de concreto e 
20 mil m³ de concreto projetado para túnel. As obras incluíram serviços de 
drenagem, terraplenagem, fresagem, pavimentação asfáltica, pavimenta-
ção em concreto, construção das estações, iluminação pública, calçadas, 
ciclovias, sinalização horizontal e semafórica. 

A metodologia de escavação utilizada no túnel foi a NATM (New Aus-
trian Tunneling Method), que envolve a utilização de explosivos. Em al-
guns trechos das obras viárias do BHLS, a grande inovação fi cou por conta 
do uso da técnica whitetopping, na qual o pavimento de concreto é apli-
cado diretamente sobre o antigo, com ou sem camadas de nivelamento.

Transoce�nica � a maior obra viária de Niter�i
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A Companhia Paulista de Trens Metropolitanos (CPTM) deve en-
tregar no início de 2018 a Linha 13-Jade, que faz a ligação ferroviá-
ria de passageiros da capital paulista ao aeroporto Internacional de 
Guarulhos. Cinco transposições desafi am ao engenharia neste projeto.

As obras desse outro modal de transporte público de acesso ao 
terminal aeroportuário mais movimentado do País – além de rodoviá-
rio – começaram em fi nal de 2013. 

Segundo o governo do Estado de São Paulo, a obra tem custo es-
timado de R$ 2,2 bilhões. A linha deve transportar diariamente 130 
mil pessoas. Serão utilizados na linha oito trens de oito carros cada – 
espaços destinados a bagagens estão previstos nos vagões. 

Os trabalhos se dividem em quatro lotes e são executados por dois 
consórcios: HFTS Jade (Heleno e Fonseca, Trail, Spavias) e CST Linha 
13-Jade (Consbem, Serveng e TIISA). 

A nova linha terá 12,2 km de extensão - uma parte do trajeto será 
feita em superfície (4,3 km) e outra em elevado (7,9 km). A linha da 
estação Engenheiro Goulart, no distrito de Cangaíba, na Zona Leste 
de São Paulo, ao aeroporto, foi basicamente construída paralela às 
rodovias Ayrton Senna e Hélio Smidt.

A linha terá duas estações novas: Guarulhos Cecap e a do próprio 
aeródromo. A linha férrea faz a transposição sobre os rios Tietê e Ba-
quirivú-Guaçú, e das rodovias Ayrton Senna, Hélio Smidt e Dutra, além 
da Avenida Monteiro Lobato, uma importante via de Guarulhos que 
liga o bairro de Cumbica ao centro da cidade.

Nessas cinco transposições, uma é realizada por meio de um via-

Lin�a para Guarul�os enfrenta 
cinco �randes transposiç�es

duto estaiado e quatro pelo método de balanço sucessivo. A principal 
transposição em balanço sucessivo fi ca na rodovia Dutra e tem um 
vão livre de 120 m. Já o viaduto estaiado será composto por dois mas-
tros de aproximadamente 70 m de altura e o maior vão a ser vencido 
será de 180 m no entroncamento entre as rodovias Ayrton Senna e 
Hélio Smidt.

O trecho em superfície é executado com trilho fi xado em dor-
mentes de concreto sobre lastro de brita. Já o trecho em elevado é 
executado por meio de fi xação direta em laje - ele foi projetado com 
uma estrutura básica de fundações compostas de estacões ou estacas 
raiz, consolidadas em um bloco de fundação de onde sai o pilar com 
travessa que suporta quatro vigas longitudinais. 

Ao longo do trajeto da Linha 13 encontra-se solo mole nas regiões 
de várzea do Tietê, rochas ou rocha mista em outros trechos. As alturas 
dos pilares são defi nidas de modo a garantir os gabaritos das vias e ro-
dovias ultrapassadas pelo elevado, conjugados com os limites de rampa 
que os trens têm capacidade de vencer (2% máximo de inclinação).

O trecho em superfície da Linha 13 compartilha a faixa da Linha 
12 da CPTM, a qual está sendo remanejada e para isso toda a infraes-
trutura de via está sendo preparada para implantação. 

O consórcio GSPV Linha 13, formado pelas empresas Geribello, Sondo-
técnica, Planal e Vizca, trabalha no lote 1 da Linha 13–Jade, da CPTM, na 
gestão do empreendimento e garantia na execução das obras civis de trecho 
do ramal que ligará a capital paulista ao Aeroporto de Guarulhos. O pro-
jeto envolve o acompanhamento, monitoramento e controle das atividades 
de planejamento e execução das obras, além de questões relacionadas ao 
atendimento à legislação e normas de saúde, segurança, higiene do trabalho 
e meio ambiente, bem como apoio ao comissionamento e operação assistida.

A modernização e construção das linhas no lote 1, segundo o consórcio, 
tiveram como premissa a continuidade da operação da Linha 12 e a minimi-
zação do impacto na rotina da população lindeira. Por conta disso, tem sido 
necessários cuidados especiais no acompanhamento das diferentes etapas da 
obra, que preveem instalações e demolições de vias provisórias, com intenso 
e concomitante tráfego de trens.

O consórcio GSPV foi criado com o objetivo de somar experiências e co-
nhecimentos das empresas do grupo, para ampliar a expertise e disponibilizar 
um atendimento adequado às necessidades da CPTM. Formou-se, então, uma 
equipe multidisciplinar e com diferentes competências de forma a melhor 
atender aos desafi os do empreendimento.

 O Lote 1 abrange a modernização de 5,2 km da Linha 12-Safi ra, entre os 
km 12+800 ao km 18+000, a implantação de 2,5 km da Linha 13-Jade, entre 
os km 14+600 ao km 17+100, envolvendo sistema de contenções, passagem 
inferiores de Piratininga e Engenheiro Goulart, infraestrutura e superestrutu-

Gestão trabal�a para evitar impacto ra de via permanente (via dupla em bitola de 1.600 mm com dormentes de 
concreto e travessões e aparelhos de mudança de via), banco de dutos para 
sistemas, rede aérea de tração auto compensável, e a construção da nova 
estação Engenheiro Goulart com mais de 15 mil m², que atenderá a mais de 
130 mil passageiros por dia útil, totalmente acessível (elevadores, escadas 
rolantes, passarelas), empregando água de reúso e aquecimento solar. 

O Consórcio GSPV estruturou quatro eixos de atuação para atender as 
necessidades do empreendimento e da CPTM. São eles:

• Avaliação de projetos, apurando a sua consistência e eventuais ne-
cessidades de complementação ou adequação, com uso da plataforma BIM 
(Building Information Modeling), identifi cando impactos contratuais de esco-
po, prazo, custo e qualidade.

• Análises críticas do planejamento e gestão do empreendimento, ava-
liação periódica do planejamento (com horizontes semanal, mensal e geral), 
afetando análise de riscos e identifi cando os desvios de prazos e apoiando a 
viabilização de planos de recuperação ou do replanejamento para manuten-
ção do prazo contratual.

• Controle de qualidade, através do monitoramento do processo cons-
trutivo realizando inspeções de materiais e equipamentos, em fábrica e dos 
serviços em andamento, apurando o atendimento aos projetos, especifi cações 
e normas técnicas, atuando na prevenção de falhas, registrando as não con-
formidades e orientando nas correções necessárias.

• Gestão de ambiental e de segurança do trabalho, verifi cando e moni-
torando o atendimento aos requisitos legais e orientando quanto às ações 
necessárias para o cumprimento das exigências pertinentes.
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O leilão da concessão da Linha 5–Lilás do 
metrô de São Paulo está agendado inicialmen-
te para o dia 28 de setembro. Hoje, o ramal 
opera entre as estações do Capão Redondo e 
Adolfo Pinheiro, mas há obras de extensão da 
linha. O leilão inclui também a inacabada Linha 
17–Ouro, com operação em monotrilho e que 
também fi ca na Zona Sul da capital paulista.

A segunda fase das obras da Linha 
4-Amarela, em São Paulo (SP), retomadas em 
agosto do ano passado, deve seguir até 2019. 
A linha já opera desde 2010 sob a administra-
ção da concessionária ViaQuatro, mas quatro 
estações ainda precisam ser concluídas. 

A continuidade das obras desta etapa é de responsabilidade do governo do Estado 
e estão sendo conduzidas pelo consórcio TC-Linha 4 Amarela, integrado pelas empresas 
Tiisa e Comsa. O valor da proposta é de quase R$ 1 bilhão.

O serviço mais complexo do projeto é no pátio e na estação terminal Vila Sônia, já 
que o túnel da linha até o local ainda precisa ser concluído. Além disso, o trecho será de 
manobra de composições e ainda terá um terminal de ônibus.  

O governo de São Paulo pretende entregar as estações Higienópolis-Mac-
kenzie e Oscar Freire ainda em 2017. Já São Paulo-Morumbi tem previsão de 
inauguração em 2018 e a Vila Sônia, em 2019.

Atualmente, a Linha 4-Amarela opera da Estação da Luz ao Butantã com cinco 
estações. Porém, além do aumento da extensão da linha a partir da estação Butantã, 
com a construção de mais duas estações (São Paulo-Morumbi e Vila Sônia), dois pontos 
de parada inativos no trecho em operação (as estações Higienópolis-Mackenzie e Oscar 
Freire) precisam ainda ser inaugurados. 

A entrega da terceira ponte ao ProVias Nacional – Ministério de Trans-
portes e Comunicação do Peru, representa uma conquista para o Grupo 
Aterpa. Os contratos executados entre 2014 e 2016 nas cidades de Lamba-
yeque, Piura e Chiclayo, região norte do país, foram concluídos pela sucursal 
dentro do prazo e dos padrões de qualidade da empresa. As expectativas 
para novas demandas são altas.

As obras compreenderam a execução de três pontes, dos acessos e 
ainda dos serviços de proteção das encostas. No pico dos trabalhos foram 
mobilizados mais de 300 profi ssionais. “Com a demonstração da capaci-
dade técnica e operacional evidenciada nesses contratos já fomos procurados 
pelas principais empresas do país e for-
mamos alianças comerciais com boas 
projeções”, ressalta Júlio Salazar, diretor.

O trabalho no país sul-america-
no trouxe desafi os diferentes para as 
equipes. A região árida de Piura sofreu 
os impactos do fenômeno meteoro-
lógico El Niño e a área da obra fi cou 
inundada por alguns dias. Já em Lambayeque foram utilizadas autoconcretei-
ras, que chegaram a registrar períodos de 36 horas de concretagem contínua.

A Systra é umas das multinacionais que participou do primei-
ro projeto metroviário do País. Experiente em iniciativas metro-
ferroviárias no mundo, de lá para cá a empresa esteve presente 
em alguns trabalhos em solo brasileira, mas de forma esporádica.

Porém, nos últimos três anos a atuação se intensifi cou e a 
Systra passou a olhar mais de perto o mercado brasileiro. ”O Bra-
sil tem enorme potencial e todo mundo sabe”, avalia o engenhei-
ro Guido Casanova, que assumiu recentemente os cargos de CEO 
do Brasil e diretor-regional para América Latina da multinacional 
francesa. 

O executivo explica que o reforço no foco veio junto com uma 
posição no grupo de expandir no mundo por meio de aquisições. 
No Brasil foram compradas a Tectrans, em 2015, e a Vetec, no 
fi nal do ano passado. Guido destaca que por aqui há um enorme 
interesse de atuação. “Quanto o País não ganharia de produtivi-
dade com transporte efi ciente, com as pessoas diminuindo seu 
tempo de locomoção entre a residência, o trabalho e a residên-
cia”, justifi ca o potencial de investimento na mobilidade nas ci-
dades brasileiras. “É um mercado promissor”.

A Systra foi fundada em 1957 e o controle acionário está 
assim dividido hoje: 42% com a SNFC, estatal responsável pela 
malha ferroviária francesa; 42% com a RATP, empresa adminis-
tradora dos transportes públicos de Paris e arredores; 15% com 
bancos e 1% com empregados. Portanto, possui profundo conhe-
cimento de mobilidade. 

A empresa tem foco hoje no Brasil em sistemas metroferro-
viários, rodovias e aeroportos. Suas atividades envolvem plane-
jamento estratégico, estudos de oportunidades e de viabilidade, 
anteprojeto, projetos básicos e executivos, supervisão e acompa-
nhamento, verifi cação técnica, testes, comissionamento, opera-
ção e manutenção e monitoramento.

Entre seus projetos de mobilidade recentes na região estão o 
do primeiro metrô de Bogotá, na Colômbia; o BRT de Belém (PA) 
e trecho ferroviário em São Paulo da operadora Rumo. “Há uma 
variedade de oportunidades, tanto na iniciativa privada como pú-
blica, e estamos olhando para todas elas. Uma hora terá que ser 
feito tudo isso”, conclui. (Augusto Diniz)

Os investimentos previstos são na ordem de R$ 3 bilhões, entre moderni-
zação de espaços e frota nova. O leilão não envolve a construção das novas es-
tações da Linha 5-Lilás (em andamento) e o trajeto do monotrilho (inicialmente 
entre o aeroporto de Congonhas e a estação do Morumbi, com interconexão com a 
Linha 9–Esmeralda, da CPTM), que são de responsabilidade do Estado.

O governo de São Paulo pretende entregar em breve as estações Alto da Boa 
Vista, Borba Gato e Brooklin, da Linha 5-Lilás. Em dezembro, o trajeto deve ser 
integrado à estação Santa Cruz à Linha 1-Azul e à estação Chácara Klabin da Li-
nha 2-Verde. A Estação Campo Belo, que terá conexão com o monotrilho da Linha 
17-Ouro, será inaugurada no ano que vem. Ao todo, a Linha 5 custará R$ 9 bilhões.

Leilão da lin�a 5 será no final de setembro

Trabal�os na Lin�a 4 se�uem at� 2019

Obras de arte de excelência no Peru

Empresa �lobal aposta na mobilidade
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A Rumo aguarda a decisão fi nal da agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) relativa à prorrogação do prazo 
do contrato de concessão ferroviária da Malha Paulista. Pelo re-
latório apresentado pelo órgão, a renovação do contrato prevê 
investimentos de aproximadamente R$ 4,7 bilhões, como contra-
partida da extensão da concessão por mais 30 anos. 

A Malha Paulista possui 1.989 km de extensão. Os investi-
mentos envolvem duplicações de trechos ferroviários, ampliação 
de pátios, modernização de via, obras para minimizar os confl itos 
em áreas urbanas em municípios atravessados pela ferrovia e au-
mento da capacidade de transporte dos atuais 35 milhões t para 
cerca de 75 milhões t/ano.  

A Malha Paulista será responsável ainda pelo tráfego de trens 
provenientes da Ferrovia Norte-Sul, além de outras intercone-
xões. O sistema tem ligação com o porto de Santos.

Com prorro�ação, Rumo deve 
aplicar R$ 4,7 bi na Mal�a Paulista 

Investimento no Ferroanel � de R$ 3,4 bi

OBRAS PARA SOLUÇÃO DE CONFLITOS URBANOS

Ordem de Prioridade Global Alternativas Solução

1 Campinas Integrada Completa 

2 Araraquara Remoção da Ofi cina 

3 Limeira Contorno Ferroviário 

4 Sumaré Contorno Ferroviário 

5 Hortolândia Integrada Completa 

6 São José do Rio Preto Contorno Ferroviário 

ORÇAMENTO DOS INVESTIMENTOS

Grupo de Investimentos R$

Modernização de Via 549.829.805,69 

Renovação das Instalações Operacionais 4.370.953,04

Equipamentos TI e TO 244.186.649,27 

Aquisição de Locomotivas 1.584.311.946,38 

Aquisição de Vagões 759.818.474,70 

Ampliação de Pátios 99.536.872,97 

Novos Pátios 74.597.350,96 

Duplicação Parcial 13.900.409,37 

Aquisição de equipamentos de Via Permanente 125.763.270,26 

Obras de Redução de Confl itos Urbanos 1.264.640.032,46 

TOTAL 4.720.955.765,09

A estrada de ferro que ligará Sinop, no norte do Mato Grosso, 
ao porto de Miritituba, no rio Tapajós, no Pará, o chamado Fer-
rogrão, é uma opção de escoamento da produção agrícola pelo 
Norte do País, para exportação.  

Pelo projeto, a ferrovia contará com uma extensão de 1.142 
km, com custo estimado de R$ 12,6 bilhões, incluindo todos os 
serviços: terraplanagem, obras de arte correntes e drenagem, su-
perestrutura ferroviária, obras complementares, obras de arte es-
peciais, compensação socioambiental, desapropriação, sistemas 
de sinalização ferroviária e energia, equipamentos ferroviários, 
ofi cinas e instalações, canteiro de obras, engenharia e material 
rodante.

Para a modelagem da concessão está sendo adotado o mode-
lo vertical de exploração da ferrovia, no qual uma única empresa 
é responsável pela construção e gestão da infraestrutura e pres-
tação do serviço de transporte.

Inicialmente, a estrada de ferro estava prevista de ser entre-
gue em 2020, mas o governo ainda discute o projeto com inte-
ressados, como as tradings que atuam no agronegócio de Mato 
Grosso – eles pedem, antes de se iniciar a licitação do empreen-
dimento, a realização de concessão da rodovia BR-163, que liga 
Sinop a Miritituba e tem traçado semelhante à nova estrada de 
ferro a ser construída. Eles acreditam que a medida facilitaria a 
atração de investidores e diminuiria os riscos.

Ferro�rão poderá ter recursos privados
O trecho norte do Contorno Ferroviário da Região Metropoli-

tana de São Paulo, o Ferroanel Norte, está com Estudo de Impacto 
Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental (EIA/Rima) em fase 
de análises de viabilidade do empreendimento e consulta pública. 

O estudo foi preparado pela Dersa, com recursos repassados 
pela Empresa de Planejamento e Logística (EPL). As discussões 
ocorrerão nos municípios de São Paulo, Guarulhos, Arujá e Itaqua-
quecetuba, localidades que serão cortadas pelo traçado do trecho.

O Ferroanel Norte será um ramal ferroviário de 53 km de ex-
tensão que interligará as estações de Perus, em São Paulo, e de 
Manoel Feio, em Itaquaquecetuba, em área contígua ao traçado 
do Rodoanel. Sua implantação possibilitará que os trens de carga 
que hoje compartilham os mesmos trilhos da Companhia Paulis-
ta de Trens Metropolitanos (CPTM) sejam desviados, eliminando o 
confl ito entre cargas e passageiros nas linhas que cruzam a Região 
Metropolitana.

O projeto de engenharia atualmente em curso deverá ser concluí-
do em setembro de 2017. Embora a concepção do empreendimento 
ainda esteja em andamento, trabalha-se hoje com uma estimativa 
de investimento na ordem de R$ 3,4 bilhões para sua implantação.

O processo de licenciamento ambiental deverá ser concluído 
em dezembro de 2017, período para o qual se espera a aprovação 
da Licença Ambiental Prévia do empreendimento pelo Conselho 
Estadual do Meio Ambiente e sua respectiva emissão pela Cetesb.

Mapa ferroviário da 
Malha Paulista
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O aeroporto de Vitória (ES) está passando por extensas 
obras. De acordo com a Infraero, administradora do aeródromo, 
os trabalhos preveem um novo terminal de passageiros, com 
dois pisos e 29,5 mil m² de área total construída, e 31 balcões 
de check-in, além de previsão de 60 pontos comerciais, seis po-
sições de embarque e desembarque em pontes (fi ngers) e cinco 
posições remotas (sem o auxílio das pontes). 

O terminal existente tem capacidade operacional de 3,3 mi-
lhões de passageiros/ano. Com o novo terminal, a capacidade 
do aeródromo saltará para 8,4 milhões de passageiros/ano. O 
aeroporto tem hoje apenas sete posições remotas de embarque.

Além disso, o projeto prevê um pátio para trânsito e esta-
cionamento de aeronaves com 58,1 mil m²; uma nova pista de 
pousos e decolagens, com 2.058 m de comprimento e 45 m de 
largura, e dez novas pistas de taxiamento, interligando a nova 
pista ao pátio de aeronaves. 

O total do investimento é de R$ 533,3 milhões. Os serviços 
estão sendo executados pelo consórcio integrado pela Jota Ele, 

Ampliação no terminal de Vit�ria (ES) demanda R$ 533,3 mi

Exxa e Basalto, responsável também pelo projeto. As obras fo-
ram iniciadas em junho de 2015, com previsão de término para 
o fi nal deste ano.

Em 2016, segundo a Infraero, o aeroporto de Vitória mo-
vimentou 3.120.166 passageiros, contando embarques e de-
sembarques, registrando 46.737 movimentações de aeronaves, 
incluindo pousos e decolagens. 

FASE FINAL
A Infraero informa ainda que as etapas que restam das 

obras consistem na instalação dos equipamentos elétricos e 
eletrônicos, pontes de embarque, elevadores, escadas e esteiras 
de bagagem, concretagem fi nal do pátio de aeronaves, sinali-
zação horizontal e vertical, e acabamentos internos e externos 
do novo terminal de passageiros. 

Também serão feitas nova área de apoio aos taxistas, e 
conclusão das cercas operacionais e patrimoniais. Por fi m, a 
conclusão da pavimentação das pistas de taxiamento e pista 
de pouso e decolagem, instalação dos sistemas de navegação 
aérea, pavimentação dos sistemas viários de acesso ao novo 
terminal de passageiros e do estacionamento de veículos.

O novo terminal de passageiros terá um acesso viário exclu-
sivo. No projeto está previsto, além de um novo sistema viário 
na área interna do sítio aeroportuário, a construção de uma 
ciclovia interligando as avenidas Dante Micheline e Fernando 
Ferrari. As obras viárias já foram iniciadas e sua conclusão está 
prevista para terminar junto com o novo terminal. O acesso ao 
terminal existente não será alterado. 

A Infraero acredita que com o fi m das obras poderá tornar 
o aeroporto de Vitória ponto alternativo de tráfego aéreo na 
região Sudeste, além do atendimento local. 

Em fase final de obras, aer�dromo mais do �ue dobra de taman�o

Perspectiva de como fi cará o novo terminal de passageiros

Au�usto Diniz
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gem e mistura, o que garante a 
qualidade da mistura asfáltica e 
o controle da emissão dos gases 
de exaustão. O tambor seca-
dor funciona dentro de câmara 
completamente isolada termi-
camente e não há qualquer risco 
de contaminação do ar com va-
pores adicionais de asfalto ou fi nos. O misturador se encontra separado 
do processo térmico, permitindo ajustar assim o processo de mistura de 
forma ideal à operação de mistura. O queimador é projetado para apro-
veitamento máximo de combustível com baixo nível de poluição. 

A usina de asfalto ACM 140 Prime tem se mostrado um equipamen-
to robusto, efi ciente, econômico, com alta produtividade, extremamente 
amigável em termos de ooperacionalidade, comentam os engenheiros ci-
vis Diego Weber, responsável por usinas de asfalto e por pavimentação, e 
Fabiano Ricardo de Luca, responsável por infraestrutura na obra. 

O engenheiro Eudier Antônio Silva salienta ainda a qualidade da mis-
tura asfáltica que está sempre de acordo com as especifi cações de proje-
to, o que é comprovado pela Consulpavi Engenharia, empresa responsável 
pelo controle de qualidade. Eudier explica que são extraídos diariamente 
nove corpos de prova, três por turno de trabalho e que o resultado das 
análises são os melhores possíveis, com variação mínima em relação ao 
projeto (muito abaixo das faixas limítrofes), contribuindo ainda para uma 
economia em torno de 30% em relação ao consumo de óleos combustí-
veis pesado neste mesmo tipo de equipamento. 

Para trabalhar no aeroporto de Vitória (ES), o consórcio composto pela 
Jota Ele, EXXA e Basalto fez a aquisição da usina de asfalto ACM 140 Prime 
abastecida com o combustível a gás GLP líquido, da Ammann. A obra de am-
pliação do aeródromo capixaba conta com mais de 800 pessoas trabalhando 
em diversas frentes para entregar tudo pronto até o fi nal de 2017 a Infraero. 

Na frente de trabalho de fornecimento de massa asfáltica, a usina de 
asfalto ACM 140 Prime tem produção média diária de 1.300 t (sem inter-
venção de intempéries externas, a taxa de produção pode alcançar 2.100 t/
dia). Esse material está sendo aplicada em novos acessos viários internos, 
pistas de taxiamento de aeronaves, além da nova pista de pouso e decola-
gem principal com 2.058 m de comprimento (300 m a mais que a atual) e 
45 m de largura. O volume fi nal de aplicação asfáltica é de 260 mil t. 

Essa meta mostra a alta produtividade da usina de asfalto ACM 140 
Prime, tornando-se um diferencial competitivo em termos de produtivi-
dade, aliada a economia de combustível, em uma obra dessa importância. 
“A usina de asfalto está contribuindo para que o cronograma da obra es-
teja em dia. Nesta fase do cronograma o equipamento é responsável pela 
usinagem de massa asfáltica tipo PMQ (pré-misturado a quente), que 
possui característica drenante e massa asfáltica tipo Binder, sendo esta 
a camada de ligação com a camada de rolamento. A usina é responsável 
pela usinagem de massa asfáltica aditivada com polímero SBS”, comenta 
João Luiz Felix, presidente da Jota Ele. 

O equipamento é diferenciado em termos tecnológicos e de fácil 
visualização das aplicações, como a separação dos processos de seca-

    Usina de asfalto eficiente

Fraport, Zuric� e Vinci deslanc�am obras em 2018
Os quatro aeroportos concessionados à iniciativa privada em março desse 

ano passa hoje por trabalhos emergenciais. A expectativa é de que no início 
de 2018 comecem as principais obras previstas em contrato envolvendo ter-
minais, pistas, pátio e estacionamento. 

O Aeroporto Salgado Filho, em Porto Alegre (RS), sob a gestão do grupo 
alemão Fraport AG Frankfurt por 25 anos, tem como obras previstas a amplia-
ção do terminal de passageiros e do pátio de aeronaves, ampliação da pista de 
pousos e decolagens para 3,2 mil m, e aumento de vagas de estacionamento. 
A previsão de investimentos é de, no mínimo, R$ 1,902 bilhão. 

O terminal de passageiros passará dos atuais 40 mil m² para 70 mil m². 
A ampliação do pátio de aeronaves prevê 14 pontes de embarque e oito posi-
ções remotas. O estacionamento será aumentado para 4,3 mil vagas.

A ampliação da pista de pousos e decolagens do aeroporto é uma das 
obras mais esperadas, com aumento de 920 m, de 2.280 m para 3,2 mil m.

O aeroporto que atende a capital gaúcha tem capacidade para 15,3 mi-
lhões de passageiros/ano, mas o número hoje é menor que este. Porém, a 
previsão para 2042, ou seja, 25 anos depois da concessão, é de o volume 
aumentar para 22,84 milhões de passageiros/ano. 

O Aeroporto Hercílio Luz, em Florianópolis (SC), sob concessão durante 30 
anos da suíça Zurich, terá como um dos primeiros trabalhos a construção de 
um novo terminal de passageiros nos dois primeiros anos de contratos, perfa-
zendo 66 mil m² de área construída - nesse período, serão desembolsados R$ 
618 milhões em obras. 

A concessionária terá também que investir em um novo estacionamento, 
previsto ter 65 mil m². Um novo pátio de aeronaves deverá ser feito e medirá 
63 mil m². Haverá também recapeamento e ampliação das pistas existentes e 
construção de novas pistas de táxi aéreo. 

O terminal existente deverá se reformado para se tornar ponto de embar-
que e desembarque da aviação geral. Por fi m, será feita a disponibilização de 

área de 15 mil m² para locadoras de veículos em frente ao novo estacionamento. 
No total, durante o período da concessão, serão investidos R$ 988 milhões.

O Aeroporto Deputado Luís Eduardo Magalhães, em Salvador (BA), agora 
sob gerenciamento do grupo francês Vinci, terá investimento mínimo de R$ 
2,35 bilhões durante o prazo de concessão de 30 anos. O aeródromo movi-
menta hoje 9 milhões de passageiros/ano, mas no fi nal do concessão esse 
número poderá alcançar 39,9 milhões de passageiros/ano.

Entre os trabalhos principais a serem realizados estão ampliação do ter-
minal de passageiro, do estacionamento e do pátio de aeronaves. Na primeira 
fase de obras, novas 17 pontes de embarque serão instaladas, além de 10 
posições remotas.

Há previsão também de construção de nova pista de pousos e decolagens, 
com 2.160 m. O contrato prevê a revisão e melhoria do sistema de iluminação 
do complexo, revisão dos sistemas de climatização, escadas rolantes, esteiras ro-
lantes, elevadores e esteiras para restituição de bagagens, e correção de falhas em 
paredes, pisos e forros (inclusive área externa) nos prédios existentes. A reforma do 
terminal existente aumentará a sala de embarque de 218 m² para 573 m².

A alemã Fraport AG Frankfurt também levou a concessão por 30 anos do 
Aeroporto Pinto Martins, em Fortaleza (CE). Os investimentos previstos são de 
R$ 1,4 bilhão.

Entre os principais trabalhos a serem realizado está a ampliação do ter-
minal de passageiros. Hoje, o aeródromo processa 5,6 milhões de passageiros/
ano, mas até o fi nal da concessão deverá ter a capacidade de receber 29,2 
milhões de passageiros/ano. 

Todo o sistema de bagagem será renovado. O aeroporto deverá ter 12 
pontes de embarque – atualmente possui sete. Depois, mais duas serão im-
plementadas.

 A pista de pouso e decolagem será ampliada de 2.545 m para 2.755 m. Já 
o pátio terá que acomodar no total 21 aeronaves – hoje são 16.
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A Control Tec realizou o gerenciamento das obras do novo terminal do Aero-
porto Internacional de Belo Horizonte, em Confi ns (MG). Com o prazo curto (14 
meses) e os trabalhos sendo realizados com o aeródromo em operação, a empresa 
relata os desafi os das execuções. 

O escopo envolvia todo o gerenciamento, incluindo controle, acompanha-
mento de cronogramas fi nanceiro e físico, e relatórios apontando tendências, 
bem como controle de qualidade da execução e relatórios para os órgãos de fi s-
calização. Erico Guerra, diretor da Control Tec, explica que um consórcio fi rmado 
no início do projeto com a Figueiredo Ferraz, que tinha sido contratada sepa-

radamente como responsável 
pelo controle de qualidade dos 
projetos, permitiu a Control Tec 
uma maior agilidade no conhe-
cimento do projeto. 

O Aeroporto de Confi ns 
está hoje sob a administração 
da concessionária BH Airport, 
composta pelo grupo CCR, Zu-
rich Airport (Suíça) e a Infraero. 

As primeiras obrigações mais complexas pelo contrato de concessão foram justa-
mente as que envolveram a Control Tec. Por compromisso contratual, essas ati-
vidades tiveram que ser realizadas simultaneamente para cumprir o cronograma. 

“Trabalhamos em três frentes no aeroporto, envolvendo uma equipe para 
cada”, conta Erico. A primeira refere-se ao retrofi t do terminal existente. Já a 
segunda relaciona-se à obra do novo terminal aeroportuário construído no lo-
cal, incluindo um viaduto de acesso e adequação no estacionamento. Por fi m, 
a empresa atuou nos serviços executados na adequação do pátio de aeronaves, 
utilizando uma equipe com expertise em pavimentação e controle tecnológico. 

A reforma do terminal existente, com 42 mil m², foi feita com o mesmo em 
operação, com fl uxo diário de 30 mil pessoas/dia, em média, e respeitando sua 

A obra da JM Terraplenagem ocorreu no Aeroporto Internacional de Brasília (DF), 
tendo como contratante a concessionária Inframerica. A obra em questão envolveu 
usinagem, transporte, execução do recapeamento e reparos do pavimento - em massa 
asfáltica usinada a quente - da pista do aeródromo. 

Todos os serviços foram realizados obedecendo estrita e integralmente os projetos 
fornecidos pela Inframerica, respeitando os conceitos de engenharia dos mesmos. A fi m 
de evitar quaisquer transtornos e ratifi car os aspectos funcionais e técnicos do projeto, 
foi executada uma pista escola na marginal da pista 11R-29L. 

Por exigência da contratante, a usina de asfalto deveria estar instalada em um raio 
de no máximo 30 km do local da obra, e deveria ser do tipo gravimétrica. Foi escolhida 
a usina de asfalto gravimétrica da marca Ciber, modelo UAB 18 E Série Advanced. Foi 
exigida também durante a execução da obra a disponibilização de outra usina de asfal-
to, do tipo volumétrica, para fi car em stand by em caso de qualquer pane mecânica da 
usina gravimétrica. Outra exigência foi a de que praticamente todos os equipamentos 
envolvidos na fresagem do pavimento e no lançamento e compactação da massa asfál-
tica tivessem um reserva, com as mesmas especifi cações em casos de falhas mecânicas. 

O grande fl uxo de aeronaves exigiu que a obra fosse executada da forma mais 
rápida o possível e garantindo a qualidade exigida. Desta forma, a execução da obra 
ocorreu em três fases, consecutivas e ininterruptas. A pista foi dividida em três partes, e 
durante a execução da primeira e da segunda fases foram deslocadas as cabeceiras da 
pista e a mesma continuou em operação; somente na terceira fase a pista foi totalmen-
te impedida de operar com pousos e decolagens. Os serviços executados em cada uma 
das duas primeiras fases duraram oito dias consecutivos - desde o deslocamento da 
cabeceira até a sinalização horizontal defi nitiva. Os serviços da terceira fase duraram 
dez dias consecutivos. 

O projeto da mistura da massa asfáltica usinada a quente foi elaborado pelo 
método superpave e pelo método Bailey. O método superpave (superior performance 
asphalt pavements) especifi ca os materiais, projeto e análises das misturas asfálticas 

característica arquitetônica – os trabalhos englobaram intervenções na cobertura 
metálica e todas as instalações existentes. A construção do novo terminal com 49 
mil m² e 650 m de extensão também foi executada com o aeroporto em funcio-
namento, inclusive o acesso dos passageiros. 

“Isso requer um planejamento muito grande para não interferir nas ope-
rações”, diz o diretor da Control Tec. “O mesmo cuidado ocorreu na ampliação 
do pátio de aeronaves, cujo complexo tráfego aéreo não poderia ser afetado em 
hipótese alguma”. 

Erico explica que, por conta do funcionamento do aeroporto em meio às 
obras, foram realizados estudos logísticos para recebimento dos grandes equipa-
mentos da nova estrutura, como as pontes de embarque e os pilares metálicos. 

Outro desafi o da obra foi com relação aos sistemas informativos de voos, 
além de outros como de incêndio, ar condicionado, elétrica e água. Todos eles 
deveriam estar conectados ao antigo terminal – ressalta-se que o novo terminal 
foi construído de forma a ser interligado ao antigo, perfazendo um percurso total 
de um extremo ao outro de cerca de 1 km. 

No pico de obras, o canteiro chegou a ter cerca de 1.500 trabalhadores. O 
novo terminal de passageiros ampliou em mais de 60% a área atual do aeroporto 
e acrescentou 17 novas pontes de embarque no aeroporto. A expansão signifi ca 
aumento de capacidade para 22 milhões de passageiros/ano. O novo terminal foi 
entregue no fi nal do ano passado. 

Este projeto permitiu a Control Tec utilizar todo o seu know-how adquirido 
em mais de 30 anos de existência – trata-se da realização de um dos maiores 
empreendimentos do país na área de infraestrutura aeroportuária, representando 
um acúmulo de experiência ainda maior à empresa. 

Além do novo terminal do Aeroporto Internacional de Belo Horizonte, a Con-
trol Tec também atuou recentemente no gerenciamento de obras do Cantareira 
Norte Shopping, em São Paulo (SP) e do Centro de Exposições São Paulo Expo 
(SP). Além disso, está gerenciando um novo shopping center em Cuiabá (MT), 
retrofi ts em shoppings centers em São Paulo e diversas obras industriais na área 
do varejo.

e prevê o desempenho de pavimentos. O método Bailey se baseia numa seleção e 
avaliação granulométrica, considerando o intertravamento dos agregados graúdos, ge-
rando um forte esqueleto mineral da mistura de agregados, fundamental para o bom 
desempenho das misturas.

O material betuminoso utilizado na mistura asfáltica usinada a quente foi o CAP 
60/85 E tipo stylink de PG76-22 com polímero - esse tipo de mistura proporciona 
um desempenho superior do pavimento, aumentando a resistência ao desgaste e ao 
envelhecimento. O espalhamento da massa asfáltica na pista de pouso e decolagem 
11R-29L foi realizado com vibroacabadora de asfalto de esteira modelo S 1800-2, 
equipada com sensores eletrônicos longitudinais e transversais, e cabos guia nivelados 
topografi camente a cada 5 m. A fresagem do revestimento betuminoso foi realizada 
por duas fresadoras modelo W-1900 de esteira, com largura de tambor de fresagem 
de 2,00 m. As espessuras da fresagem variaram de 5,0 cm a 12,00 cm, a cada 10 m em 
ambos os lados. Foram aplicadas aproximadamente 9.618 t de massa asfáltica em 14 
dias, sendo que em um único dia foram aplicadas 1.674 t.

Foi uma obra desafi adora em função de ter sido executada em uma das pistas de 
pouso e decolagem mais movimentadas do Brasil, e que em duas fases se manteve em 
operação mesmo com as obras. Foi ainda executada em um curto espaço de tempo, 
exigiu uma logística muito bem elaborada e deu a oportunidade para a JM Terraple-
nagem aprimorar o seu controle tecnológico através do projeto de mistura elaborado 
pela contratante e do acompa-
nhamento da execução dos ser-
viços, tanto pela equipe própria 
de fi scalização da Inframerica 
como pela equipe de fi scalização 
do grupo Falcão Bauer (empresa 
de consultoria tecnológica con-
tratada). 

Gerenciadora atuou em três frentes simult�neas em Confins (MG)

Bras�lia (DF) recapeou pistas sem interromper tráfe�o a�reo
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Inaugurado em junho de 2011, o porto privado de Itapoá está em obras 
de ampliação. O projeto prevê a expansão da área do porto dos atuais 146 mil 
m² para 455 mil m². Segundo a Agência Nacional de Transportes Aquaviários 
(Antaq), o terminal hoje é o sexto mais movimentado do País em contêineres, 
com 500 mil TEUs por ano – atualmente ele atua em sua capacidade total. 
Com a expansão, o porto espera movimentar cerca de 2 milhões de TEUs/ano.

O porto de Itapoá fi ca na baía de Babitonga, no município de São Fran-
cisco do Sul, no litoral norte de Santa Catarina. O terminal tem alcance 
importante no polo industrial dessa região, um dos maiores do País. Um de 
seus usuários é a BMW, que instalou fábrica recentemente em Araquari, 
vizinha a Joinville. A marca utiliza o porto para operações de importação e 
exportação de componentes em contêineres. 

EXPANSÃO
Itapoá registrou um aumento de 25,5% no volume de contêineres no 

primeiro trimestre de 2017, em comparação ao mesmo período do ano 
passado. Seus controladores são o grupo Battistella, Logz Logística Brasil e 
Aliança Navegação e Logística.

De acordo com informações do porto, o píer, com 43 m de largura, 

Terminal privado de Itapoá (SC) 
triplica de taman�o

saltará de 630 m de extensão para 1.210 m, aumentando em mais um 
berço de atracação – atualmente existem dois no terminal marítimo, sen-
do um deles com capacidade de receber navios de grande porte. Com isso, 
a quantidade de portêineres sai de seis e vai a 13 no píer. 

As obras, iniciadas no fi nal do ano passado com serviços de terra-
plenagem, são divididas em várias etapas e tem previsão de término em 
2022, com investimentos de mais de R$ 500 milhões. A primeira fase 
deverá ser entregue no primeiro semestre de 2018 e inclui construção de 
100 mil m² de pátio e ampliação em 170 m do píer. Segundo a empresa, 
as obras seguem dentro do cronograma estipulado.

A ampliação do empreendimento já estava planejada pelos seus con-
troladores desde o início. O projeto de engenharia da ampliação do porto 
de Itapoá foi elaborado por engenheiros do próprio terminal. Quanto à 
execução, a responsabilidade é da Construtora Piacentini.

O empreendimento � �o�e o sexto mais movimentado
do Pa�s em contêineres

Au�usto Diniz

Os projetos portuários que já estão em linha para licitação com 
o governo federal e a Agência Nacional de Transportes Aquaviários 
(Antaq) somam 11. Eles devem movimentar R$ 1,3 bilhão. Do total 
de iniciativas, quatro são novas e o restante são renovações anteci-
padas.

Dos novos, dois deles são no porto de Paranaguá (PR); um em Ita-
qui (MA); e o último em Santana (AP). Os contratos serão válidos por 
25 anos, renováveis uma vez por igual período. Os estudos dependem 

ainda de aprovação no Tribunal de Contas da União (TCU), mas o 
governo não vê empecilho de aprovação.

O de Paranaguá atenderá o setor de celulose, com movimentação 
anual de 900 mil t a partir do terceiro ano do contrato, em uma área 
de 27.530 m². O investimento deverá ser de cerca de R$ 100 milhões. 
Já o arrendatário do outro lote em Paranaguá, que será destinado 
a veículos, o investimento previsto é de R$ 71 milhões. A área do 
terminal terá 170.200 m². 

Pelo menos 11 pro�etos portuários devem alavancar R$ 1,3 bil�ão

7 RENOVAÇÕES ANTECIPADAS TRAZEM R$ 900 MILHÕES EM INVESTIMENTOS 

Arrendatários Local

Caramuru Santos (SP)

Tequimar (Ultracargo) Itaqui (MA)

Decal Suape (PE)

Nitshore  Niterói (RJ)

Nitport  Niterói (RJ)

Convicon Barcarena (PA)

Terminal Portuário Santa Catarina São Francisco do Sul (SC)

A Caramuru, se ampliado o prazo de concessão, terá que investir R$ 252 milhões na sua instalação no cais em Santos (SP). Já o terminal químico da 
Ultracargo, no porto de Itaqui, o recurso a ser dispendido será de R$ 145,7 milhões. O Terminal Portuário Santa Catarina, em São Francisco do Sul, 
o aporte será de R$ 138 milhões. No Terminal de Contêineres Convicon, no Pará, o investimento é de R$ 68,4 milhões. As instalações Nitshore Ser-
viços Portuários e Nitport Serviços Portuários, ambas no Porto de Niterói, as perspectivas de investimento são de R$ 40 milhões e R$ 23 milhões, 
respectivamente. Por fi m, o do terminal portuário da Decal, em Suape, a ampliação de concessão está condicionada a aportes de R$ 282,9 milhões.
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O leilão da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) realizado 
em abril desse ano vai assegurar pelo menos R$ 12,7 bilhões em in-
vestimentos em linhas de transmissão em 19 estados: Alagoas, Bahia, 
Ceará, Goiás, Maranhão, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Pará, Pa-

Dois leil�es vão mobilizar R$ 24,3 bi em recursos
raná, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, 
Rio Grande do Sul, Rondônia, Santa Catarina, São Paulo e Sergipe. 

Já o leilão realizado em outubro do ano passado pelo órgão para o 
mesmo fi m implicará em investimentos de R$ 11,6 bilhões em transmis-
são de energia. O certame negociou 21 lotes (dos 24 disponíveis) de em-
preendimentos localizados nos seguintes estados: Bahia, Ceará, Goiás, 
Espírito Santo, Minas Gerais, Pará, Paraíba, Piauí e Rio Grande do Norte. 

O resultado do leilão desse ano representa construção de 7.068 
km de linhas de transmissão e subestações com 13.132 MVA de po-
tência. A empresa que mais levou lotes do leilão foi a CTEEP com o 
arremate de quatro individualmente (lotes 5, 6, 25 e 29) e um em 
consórcio (lote 1). Nesse leilão, não foram negociados quatro lotes.

No segundo semestre do ano passado, o leilão de transmissão representou 
o desenvolvimento de 6.126 km de linhas de transmissão e 6 mil MVA de po-
tência de subestações. A grande vencedora do leilão foi a Equatorial Energia. A 
empresa arrematou sete lotes (8, 9, 12, 14, 15, 16 e 23) no certame.

A previsão é que as linhas de transmissão de ambos leilões tenham 
obras iniciadas no começo de 2018. Elas deverão ser realizadas no pe-
ríodo de 36 a 60 meses. O investimento total alcança R$ 24,3 bilhões.

CONFIRA ABAIXO TABELA COM OS VENCEDORES DO LEILÃO DE 2017:

LOTE ESTADO VENCEDORES

1 PR
CONSÓRCIO COLUMBIA - TRANSMISSORA ALIANÇA DE ENERGIA ELÉTRICA (50%)                                                                                          
E CTEEP COMPANHIA DE TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA PAULISTA (50%)

2 PR CONSÓRCIO CESBE-FASTTEL (FASTTEL ENGENHARIA 30% E CESBE PARTICIPAÇÕES 70%)

3 GO ENERGISA

4 MS/SP ELEKTRO HOLDING

5 SP/PR CTEEP - COMPANHIA DE TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA PAULISTA

6 SP CTEEP - COMPANHIA DE TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA PAULISTA

7 MA EDP - ENERGIAS DO BRASIL

8 RJ ARTEON Z ENERGIA E PARTICIPAÇÕES

9 RN RC ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES

10 RS STERLITE POWER GRID VENTURES LIMITED

11 MA EDP - ENERGIAS DO BRASIL

13 AL/BA/SE/PE
CONSÓRCIO RENASCENÇA - CMN SOLUTIONS A026 PARTICIPAÇÕES (0,01%), VINCI INFRA TRANSMISSÃO FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES 

EM INFRAESTRUTURA (59,99%) E VINCI INFRA COINVESTIMENTO - FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES EM INFRAESTRUTURA (40%)

14 AL CONSÓRCIO LT NORTE - FM RODRIGUES & CIA (50%) E HERSA ENGENHARIA E SERVIÇOS (50%)

15 PE STERLITE POWER GRID VENTURES LIMITED

18 MG/SP EDP - ENERGIAS DO BRASIL

19 SP/RJ CONSÓRCIO OLYMPUS II - ALUPAR INVESTIMENTO (51%) E APOLLO 12 PARTICIPAÇÕES (49%)

20 SP ELEKTRO HOLDING

21 SC CONSÓRCIO ALIANÇA - EDP - ENERGIAS DO BRASIL (90%) E CELESC GERAÇÃO (10%)

22 SC ELEKTRO HOLDING
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23 PB/PE RC ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES

25 SP CTEEP - COMPANHIA DE TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA PAULISTA

26 PA ENERGISA

27 CE ELEKTRO HOLDING

28 MA/PI ARTEON Z ENERGIA E PARTICIPAÇÕES

29 SP CTEEP - COMPANHIA DE TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA PAULISTA

30 PI/PE/CE RC ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES

31 PA EQUATORIAL ENERGIA

32 RO COBRA BRASIL SERVIÇOS COMUNICAÇÕES E ENERGIA

33 PA
CONSÓRCIO PARÁ (MALV EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇOES 30%, PRIMUS INCORPORAÇÃO                                                                   

E CONSTRUÇÃO 40% E DISBENOP - DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS 30%)

34 PA
CONSÓRCIO OMNIUM ENERGY (TESTOTRANS HOLDING 1% E PATRIMONIUM                                                                                                    

FUNDO DE INVESTIMENTOS EM PARTICIPAÇÕES MULTIESTRATÉGIA 99%)

35 PA
CONSÓRCIO BRDIGITAL, BRENERGIA E LIG GLOBAL (BRASIL DIGITAL TELECOMUNICAÇÕES LTDA 79,60%, BRENERGIA ENERGIAS                

RENOVÁVEIS LTDA 0,40% E LIG GLOBAL SERVICE TECNOLOGIA EM IMPLANTAÇÃO, SISTEMAS TELECOMUNICAÇÕES E ENERGIA 20%)

CONFIRA ABAIXO TABELA COM OS VENCEDORES DO LEILÃO DE 2016:
LOTE ESTADO VENCEDORES

1 BA CONSÓRCIO CP II (N.A.S.S.P.E. EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES 90% E BTG PACTUAL HOLDING INTERNACIONAL 10%)

2 BA/MG CONSÓRCIO OLYMPUS (ALUPAR INVESTIMENTO 99%, PERFIN ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS 0,5% E APOLLO 11 PARTICIPAÇÕES  0,5%)

3 BA/MG
CONSÓRCIO COLUMBIA (TRANSMISSORA ALIANÇA DE ENERGIA ELÉTRICA 50%                                                                                              
E CTEEP - COMPANHIA DE TRASMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA PAULISTA 50%)

4 MG
CONSÓRCIO COLUMBIA (TRANSMISSORA ALIANÇA DE ENERGIA ELÉTRICA 50%                                                                                              
E CTEEP - COMPANHIA DE TRASMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA PAULISTA 50%)

5 MG CONSÓRCIO ECB (EMPRESA CONSTRUTORA BRASIL 99% E MOTA ENGIL ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES 1%)

6 MG/ES
CONSÓRCIO OLYMPUS (ALUPAR INVESTIMENTO 99%, PERFIN ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS LTDA 0,5%                                                     

E APOLLO 11 PARTICIPAÇÕES S.A. 0,5%)

8 BA EQUATORIAL ENERGIA

9 BA EQUATORIAL ENERGIA

10 BA/PI CONSÓRCIO SERTANEJO (CYMI HOLDING S.A. 50% E BRASIL ENERGIA FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES 50%)

12 BA/PI EQUATORIAL ENERGIA

13 CE/PB/RN CONSÓRCIO SERTANEJO (CYMI HOLDING 50% E BRASIL ENERGIA FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES 50%)

14 BA/MG EQUATORIAL ENERGIA

15 BA/MG EQUATORIAL ENERGIA

16 MG EQUATORIAL ENERGIA

17 BA/MG TRANSMISSORA ALIANÇA DE ENERGIA ELÉTRICA  - TAESA

18 BA/MG
CONSÓRCIO TRANSMISSÃO DO BRASIL II (FTRSPE 3 EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES 1%                                                                     

E PATRIA INFRAESTRUTURA III - FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES 99%)

20 BA/MG/GO CONSÓRCIO SERTANEJO (CYMI HOLDING 50% E BRASIL ENERGIA FUNDO DE INVESTIMENTO EM PARTICIPAÇÕES 50%)

21 ES CTEEP - COMPANHIA DE TRAMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA PAULISTA

22 MG/ES EMPRESA AMAZONENSE DE TRANSMISSÃO DE ENERGIA

23 PA EQUATORIAL ENERGIA

24 ES EDP - ENERGIAS DO BRASIL

VENCEDORES DO LEILÃO 2017 (CONTINUAÇÃO)
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O Complexo Fótons de São Patrício, que terá capacidade ins-
talada de 122,4 MW, está em fase de implantação e em breve 
deve iniciar obras. A informação é de uma das pioneiras e, hoje, 
uma das maiores operadoras de energia eólica do País, a Casa 
dos Ventos. O projeto é primeiro da empresa no segmento de 
energia solar. A usina solar terá aporte de R$ 800 milhões e está 
sendo instalada em Tianguá, no interior do Ceará. O projeto foi 
vencedor do Leilão de Energia de Reserva em 2015.

A capacidade instalada de geração de energia eólica em par-
ques já em operação na Casa dos Ventos é atualmente de 359 
MW. Esse total inclui Ventos do Araripe 3, inaugurado em junho 
último na Chapada do Araripe, na divisa entre Piauí e Pernam-
buco. Esse complexo é composto por 14 parques, nove no PI e 
cinco em PE, e 156 aerogeradores

Segundo Lucas Araripe, diretor de Novos Negócios do grupo, 
há a possibilidade de acrescentar outros 120 MW ao complexo, 
por meio de placas solares que podem ser instaladas aprovei-
tando-se a estrutura dos inversores das turbinas eólicas, trans-
formando o parque em um complexo híbrido de energia eólica 
e solar.

“Também pensamos em aproveitar a turbina eólica na ins-
talação dos painéis solares. Dentro da turbina há uma estrutura 
dos inversores que podemos aproveitar na instalação de painéis 
solares”, afi rma Lucas. Esses painéis devem gerar aproximada-
mente um terço da potência instalada do gerador eólico. Assim, 
se forem instalados em todos os aerogeradores, chegariam aos 
120 MW, somando 480 MW em todo o complexo.

Se o plano avançar, a Casa dos Ventos vai poder aproveitar 
boa parte do que já foi investido em conexão elétrica, subesta-
ções e inversores do complexo eólico. “Pensamos em fazer um 
projeto piloto no começo”, ressalta o executivo.

REGULAÇÃO
Segundo ele, o principal obstáculo, neste momento, é o fator 

regulatório. Não será necessário aumentar a margem de escoa-
mento do parque, uma vez que a energia gerada pelas placas 
solares vai compensar os momentos em que as turbinas eóli-
cas estiverem com menor capacidade. “Mas ao mesmo tempo, 
do ponto regulatório, precisaríamos de margem de escoamento 
para comercializar essa energia em um futuro leilão”, explicou 
Araripe.

Outra questão é a sombra do aerogerador na placar solar. 
“Temos que ver com os nossos engenheiros onde instalar as pla-

Casa dos Ventos inicia
primeira usina fotovoltaica com 

investimento de R$ 800 mi

cas para escapar da sombra dos aerogeradores ao longo do dia”, 
diz.

“A Casa dos Ventos vem investindo em novas estações solari-
métricas, visando ampliar recursos no futuro para esses projetos 
híbridos, assim que a demanda por novas iniciativas voltar ao 
País”, explica. As estações solarimétricas são equipamentos uti-
lizados para a medição do potencial solar.

A Casa dos Ventos investiu R$ 1,8 bilhão no Ventos do Ara-
ripe 3. A entrada em operação da usina consolida a Chapada do 
Araripe como um dos maiores polos de geração eólica do mundo.

“Temos projetos em vários os estados do Nordeste (Piauí, 
Pernambuco, Bahia e Ceará). Atualmente, a Casa dos Ventos ad-
ministra um portfólio de 15,5 GW de projetos eólicos em desen-
volvimento no Brasil, sendo 4,2 GW de projetos já cadastrados 
para os próximos leilões de energia. Somos a maior detentora de 
projetos eólicos do País”, expõe o executivo.

Recentemente, a Casa dos Ventos chegou a atuar no seg-
mento de PCH, com a modernização da usina Candengo, em 
Valença (BA) – com a troca de equipamentos e ampliação da ca-
pacidade instalada de 2 MW para 11 MM. A usina foi construída 
em 1922 é uma das primeiras hidrelétricas do País. A empresa, 
porém, não tem planos de investir em outras hidrelétricas no 
momento. 

A empresa ressalta que nos projetos eólicos da Casa dos 
Ventos ela arrenda terras de famílias da região. “Esse modelo 
permite que recebam mensalmente uma quantia calculada a 
partir da energia gerada”, afi rma Lucas. Além disso, mantemos 
iniciativas como a reforma de escolas, construção de quadras 
poliesportivas, capacitação de gestores públicos e realização de 
cursos para a geração de emprego e renda. “Nosso objetivo é 
também melhorar a qualidade de vida das comunidades do en-
torno”, conclui.
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A empresa italiana de geração de energia Enel Green Po-
wer anunciou em fevereiro último o início de construção da 
maior usina solar do Brasil, a Nova Olinda, localizada no mu-
nicípio de Ribeira (PI). Quando concluída, terá 292 MW em ca-
pacidade. O investimento é de US$ 300 milhões e o complexo 
ocupará área de 690 ha. O empreendimento fez parte de um 
leilão de energia solar ganho pela Enel em agosto de 2015. 

O Estado da Bahia tem outros dois megaempreendimen-
tos em obras de usina solar da Enel Green Power. Um é no 
município de Tabocas do Brejo Velho e o complexo chama-se 
Ituverava. A capacidade desse projeto é de 254 MW. O outro 
é o de Horizonte, com 172 MW, que fi ca ao lado ao projeto 
Ituverava e aproveitará a mesma infraestrutura.

A empresa italiana iniciou recentemente a operação do 
parque solar Lapa, maior parque solar fotovoltaico atualmente 
em operação no Brasil. O complexo fi ca localizado em Bom 
Jesus da Lapa (BA), e é composto por duas usinas - Bom Jesus 

da Lapa (80 MW) e Lapa (78 MW), com capacidade instalada 
total de 158 MW.

Na Bahia, a Enel ainda constrói os parques eólicos Morro de 
Chapéu (172 MW), Delfi na (180 MW) e Cristalândia (90 MW).

A Enel tem outros negócios na área de energia no Bra-
sil. Ela controla a Central Geradora Termelétrica Fortaleza, no 
município de Caucaia (CE), que integra o Complexo Industrial 
e Portuário do Pecém. 

Nos estados do Rio de Janeiro e Ceará, a Enel atua com 
distribuição de energia para quase 7 milhões de residências, 
indústrias e estabelecimentos comerciais, atingindo 150 mu-
nicípios.

No México, a Enel investe com recursos próprios cerca de 
US$ 650 milhões na construção da planta solar de Villanueva. 
Com 754 MW, é no momento a maior usina fotovoltaica em 
construção nas Américas. O projeto será entregue ano que 
vem.

Enel constr�i maior planta de ener�ia solar do Pa�s no Piau�

A UHE Colíder está quase pronta. Cerca de 95% das obras estão 
concluídas. A barragem, o vertedouro, a tomada de água e o sistema 
de transposição de peixes já foram entregues; as demais estruturas 
civis e acessos permanentes estão em fase de acabamento. 

O volume expressivo de trabalho concentra-se, agora, na monta-
gem da turbina e gerador e demais equipamentos necessários à gera-
ção de energia dentro da casa de força; e na construção da linha de 
transmissão de interesse restrito da usina. A subestação de energia, 
que fi ca junto à usina, está em fase fi nal de montagens elétricas.   

Toda a supressão da vegetação na área do reservatório foi concluí-
da e a previsão de enchimento do lago é para o segundo semestre des-
te ano. As obras estão a cargo do consórcio J. Malucelli e CR Almeida.

UHE Col�der entra em fase de monta�em eletromec�nica

A usina hidrelétrica de Colíder está sendo construída no rio Teles 
Pires, norte do Estado de Mato Grosso, nos municípios de Nova Canaã 
do Norte e Itaúba, além de áreas dos municípios de Colíder e Cláudia. 
Ela terá potência de 300 MW. 

O empreendimento é da Companhia Paranaense de Energia (Co-
pel) e trata-se da primeira hidrelétrica da estatal fora do Paraná. As 
obras iniciaram em meados de 2011. A barragem possui 1.526 m de 
comprimento na crista e 40 m de altura máxima. O reservatório terá 
171,7 km².  São três unidades geradoras do tipo Kaplan. Cada unidade 
terá 102,3 MW. O eixo de geração está sendo instalado na vertical na 
casa de força. A subestação da UHE está estabelecida no município 
de Cláudia.
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Defi nir como os diferentes espaços da construção que receberá o 
fornecimento de energia é um dos grandes desafi os para as construtoras 
e incorporadoras, especialmente quando há oferta de energia irregular, 
que pode causar falhas nos equipamentos e até mesmo acidentes.

A utilização de geradores permite que os operários deem con-
tinuidade à construção sem o risco de contratempos e atrasos nos 
prazos. Em uma obra de construção civil, a demanda por energia 
elétrica pode ser bastante representativa. As estruturas temporárias 
demandam energia para ar condicionado, internet, telefones e outros 
equipamentos de comunicação. Para trabalhos críticos que ocorrem 
24 horas por dia é necessária a utilização de vários geradores.

A irregularidade na oferta de energia elétrica não diz respeito 

Mais de 50 anos de atuação 
à frente de projetos que falam por 
si descrevem a história da Dois A 
Engenharia e Tecnologia. Potiguar 
de origem, a empresa conta com 
duas divisões de negócios: Obras 
Viárias e Urbanas incluindo de-
senvolvimento imobiliário, e de 
Infraestrutura para Energias Re-
nováveis. 

Criada em 2005, já visuali-
zando o papel das energias renováveis na composição da matriz energética 
brasileira, a divisão de Infraestrutura para Energias Renováveis está estrutu-
rada para atender as necessidades dos empreendedores deste setor desde a 
prospecção das melhores áreas de implantação, passando pelas etapas de 
estudos preliminares, projetos executivos, licenciamento e implantação de 
toda infraestrutura civil de parques eólicos e solares. Na lista de clientes, 
relacionam-se gigantes do porte da CPFL, Rio Energy, PEC, Iberdrola, Voltália, 
Chesf e Copel. 

Criada em 2015, A Dois A Tower System (DTS), divisão de torres eóli-

apenas ao fornecimento em si, mas também às inseguranças parti-
culares do setor de energia.

Pensando nisso, a Himoinsa vem oferecendo ao mercado mo-
delos voltados para a área construção civil, 55 kVA a 2.250 kVA de 
potência. Alguns geradores possuem design pensado para que seu 
transporte pelo canteiro de obras ocorra sem complicações. As ca-
bines Himoinsa tem um acabamento superfi cial com pó de poliéster 
epoxídico, um tratamento químico que evita a corrosão e um reves-
timento interno de lã de rocha que possui excelentes propriedades 
acústicas e térmicas. A qualidade das suas cabines torna-as únicas 
no mercado, alargando o seu ciclo de vida no setor da construção.

cas de concreto, estabelecida para atender à demanda dos fabricantes de 
aerogeradores, possui um variado portfólio de modelos de torres, desde em 
concreto pré-moldadas ou moldadas in loco a torres híbridas de concreto e 
aço. Sua fábrica de torres tem capacidade de produção de 100 torres/ano e 
está localizada no município de São Bento do Norte (RN). Recentemente, em 
parceria com a Holandesa ATS e a Suíça Ductal, iniciou estudos visando, em 
breve, lançar no mercado brasileiro novo modelo de torre eólica de concreto 
de 140 m de altura que pode ser customizada para os mais diversos tipos 
de aerogeradores. 

O portfólio da Dois A inclui mais de 1 mil fundações em 56 parques 
eólicos já executados e em execução, o que corresponde a mais de 2 GW de 
potência instalada, aproximadamente 18% do total instalado no Brasil. Pio-
neira na construção de parques eólicos, um de seus projetos mais recentes 
é o do Complexo Eólico Cutia e Bento Miguel da empresa paranaense Copel 
Renováveis, um dos maiores em curso no País, com 312 MW de capacidade 
instalada. Neste projeto, a Dois A está implantando 65 km de vias de acesso, 
além de 149 fundações para aerogeradores, sendo cada fundação composta 
por 450 m³ de concreto armado e 43 t de aço. Neste mesmo projeto, a DTS 
produzirá 149 torres eólicas de concreto de 120 m de altura para aerogeradores 
de 2 MW, aplicando aproximadamente 10 mil t de aço e 60 mil m³ de concreto.

A construção da hidrelétrica de São Manoel está em sua segunda fase. 
A usina, que fi ca na divisa dos estados do Mato Grosso e do Pará, terá uma 
capacidade de 700 MW. 

Nesta segunda etapa da execução, a Cesbe conta com uma solução 
especial para a execução do barril do turbo gerador. A estrutura está sendo 
construída com o sistema Concreform SH, fornecido pela SH. O Concre-
form SH é composto por painéis em chassis de aço galvanizado forrados 
com compensado plastifi cado, conectados com apenas três grampos que 
os unem e alinham simultaneamente, dispensando perfi s extras. 

Devido à estrutura facetada do barril do turbo, foram necessários can-
tos articulados nos painéis do sistema Concreform. Essa solução evitou 
maior prazo de execução e aumento de custo, já que eliminou os arrema-
tes em fôrma convencional (madeira).

 O supervisor de contratos da SH, Eduardo Vasconcellos diz que a solu-

ção foi pensada para que o ritmo da obra fosse mantido. “Nossa solução foi 
diferenciada, pois utilizamos cantos articulados acoplados aos painéis da fôrma, 
possibilitando uma montagem rápida, com bom aproveitamento das mesmas. 
Além disso, para a galeria da casa de força, tubo de sucção e tomada d’água, 
oferecemos a versatilidade dos andaimes Modex associados ao tubo equipado 
que conseguiu atender as necessidades de trabalho em diversos pontos de difícil 
acesso”, completa Eduardo. 

Além do sistema de fôrmas, o escoramento da laje de fechamento da estru-
tura foi feito pela torre de carga LTT 
Extra, equipamento que admite até 
24 t. Só para esse trecho a SH forne-
ceu cerca de 210 t de equipamento 
e a previsão é que a execução da 
usina termine ainda esse ano.

Solução aumenta produtividade na UHE São Manoel

Geradores são recursos cada vez mais procurados 

En�en�aria em ener�ia renovável
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Alicerçada nos quatro pilares de sustentação de um projeto – 
prazo, custo, qualidade e segurança –, a Reta Engenharia concluiu 
em julho sua participação nas obras de construção da barragem 
Nova Santarém, de propriedade da Samarco, em Mariana (MG). 
Desde o ano passado, a empresa vem atuando na gestão do siste-
ma de planejamento dinâmico e gestão executiva das obras, com os 
trabalhos evoluindo dentro dos requisitos planejados e acordados 
com o cliente.

No início do projeto, o prazo foi uma questão importante a ser 
considerada. Com um planejamento desafi ador, as atividades come-
çaram em junho de 2016, fazendo uso das melhores práticas de con-
trole e engenharia para atingir as datas estabelecidas. Em dezembro 
de 2016, concluiu-se a primeira etapa da barragem, atingindo a cota 
+765 m, com 508.010 m³ de aterros realizados. Com a conclusão 
dessa primeira etapa de Nova Santarém, houve uma ampliação de 5 
milhões de m³ na capacidade do Sistema de Contenção de Rejeitos 
da Samarco. Em abril de 2017, a barragem começou a ser alteada 
para atingir a cota + 770 m, aumentando em mais 2 milhões m³ a 
capacidade de Nova Santarém.

Uma atenção especial foi dada ao dimensionamento dos recur-
sos, acompanhamentos para otimização, verifi cação constante da 
produtividade e, principalmente, ao controle diário dos recursos mo-
bilizados. Usando essas técnicas foi possível manter as obras den-
tro do orçamento previsto e com a rentabilidade requerida para o 
contrato.

O programa de controle de qualidade também foi um ponto alto 
do projeto. Com o apoio de consultores especializados e uma equi-

Barra�em transforma-se
em referência 

pe dedicada e comprometida foi possível obter sucesso e garantir 
a qualidade dos serviços. Foram executados 446.043 m³ de aterro, 
com 62.152 m³ em agregados utilizados nos fi ltros e tapetes drenan-
tes. Todos os ensaios realizados – mais de 1.400 ensaios – possuem 
rastreabilidade por camadas (elevação) e coordenadas geográfi cas. 

A segurança e o zelo pela integridade e saúde dos trabalhadores 
foram motivo de atenção constante. Para cumprir os prazos estabe-
lecidos, os trabalhos foram realizados em regime de turnos, atuan-
do 24 horas por dia durante sete meses. Com atenção às melhores 
práticas de segurança aliadas ao compromisso da alta direção e dos 
gestores do contrato, ao comprometimento da equipe de SSMA 
(saúde, segurança e meio-ambiente) e à conscientização dos fun-
cionários, os resultados do projeto foram excelentes. Mesmo com as 
obras acontecendo durante 24 horas por dia, não foram registradas 
ocorrências e os índices do projeto superaram os padrões requeridos. 
No pico da obra, um efetivo de 1.229 homens trabalhou um total de 
1.894.009,72 horas e nenhum acidente foi registrado.

e n e r G I a

Barragem Nova Santarém

A empresa brasileira Intertechne, com 30 anos de experiência em consultoria, 
projetos de engenharia e gerenciamentos de obras de infraestrutura, participa ati-
vamente da reconstrução de Angola através da elaboração dos projetos básico e 
executivo civil e eletromecânico do aproveitamento hidrelétrica Laúca, implantado 
no trecho médio do rio Kwanza, a 260 km de Luanda, capital angolana. 

Com uma potência instalada de 2.067 MW, Laúca é uma das principais obras 
de infraestrutura do programa do governo de Angola para a recuperação do sis-
tema elétrico nacional, que tem como objetivo superar a defi ciência de energia 
e dar suporte ao segmento industrial. “É uma obra de grande importância para o  
crescimento econômico e desenvolvimento social da Angola, com aumento subs-
tancial do parque gerador, em região próxima ao maior centro de carga do país, 
que representa cerca de 75% do consumo total de energia elétrica”, afi rma Luiggi 
Virgilli Guimarães, engenheiro residente. “Além disso, foram ofertados mais de 6 mil 
empregos diretos durante a construção e a oportunidade de formação de técnicos 
locais através de programas sociais desenvolvidos pelo proprietário do empreendi-
mento em parceria com a construtora e a Intertechne”. 

Laúca iniciou o segundo semestre de 2017 com a primeira das seis máquinas 
com operação comercial. A Intertechne iniciou os estudos do aproveitamento hídri-
co em 2008. Logo depois, desenvolveu os estudos de viabilidade técnica e impacto 
ambiental, avançando para os projetos básico e executivo. O início da obra foi no 
ano de 2012, através da execução dos túneis de desvio do rio. 

“O fato de termos participado de todas as etapas foi um facilitador determinante 
na busca por soluções inovadoras e criativas, que pudessem se adequar às necessida-
des locais e que buscassem uma otimização na implantação das estruturas, sempre 
em consonância com o cronograma de obras e recursos disponíveis” explica Luiggi.

Como exemplo dessa busca por soluções inovadoras, logo no início do projeto 

Pro�etista trabal�a em �idrel�trica em An�ola
executivo a Intertechne alterou a concepção do projeto de escavação e tratamento 
do talude de algumas estruturas. Com o andamento do programa de investigações 
geológico-geotécnicas foi possível obter uma melhoria no projeto, defi nindo um 
tratamento especial dos taludes. Essa alteração permitiu reduzir mais de 1milhão 
m³ de escavação, com importante redução de custo e, principalmente, um ganho 
substancial de cronograma. 

O arranjo geral do empreendimento é composto por um circuito de geração com 
seis tomadas de água na margem direita da barragem, que conduzem o fluxo para os 
túneis forçados e estes, por sua vez, à central principal subterrânea. A barragem é do tipo 
gravidade e construída com CCR (Concreto Compactado a Rolo) com altura máxima de 
150 m. No corpo da barragem estão localizados o descarregador de fundo, o vertedouro 
e a central ecológica. O comprimento do coroamento é de aproximadamente 1,1 km. 

O descarregador de cheias é controlado por comportas, com capacidade máxima 
de descarga de 10.020 m³/s. Os túneis forçados apresentam seção arco-retângulo com 
9 m de largura e 12,2 m de altura e extensão aproximada de 2 km. A central principal 
é subterrânea e tem 21 m de largura e 300 m de comprimento, com altura máxima de 
50 m. O desvio do rio foi realizado por dois túneis de seção arco-retângulo com 14 m 
de largura e 14 m de altura, escavados na margem direita do rio. 

A Intertechne está presente no continente africano desde 2007 quando rea-
lizou o primeiro trabalho de revisão da divisão de queda do trecho médio do rio 
Kwanza. “O continente africano tem uma enorme carência de infraestrutura, espe-
cialmente na área de geração de energia. Há um potencial muito grande de recursos 
a serem explorados para suprir esta carência. Por isso, a Intertechne enxerga a África 
como mercado importante para projetos, principalmente na área de hidroenergia”, 
avalia José Franco Pinheiro Machado, diretor de desenvolvimento de mercado in-
ternacional da Intertechne. 
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A partir de obra na Petrobras onde em duas concorrências a 

TRCM foi vencedora, sendo uma confecção de projeto e outra de 

fornecimento de material, percebeu-se que haveria a necessidade 

de um item novo não existente no mercado nacional.

O resumo da obra se tratava de montar estruturas tubulares a 

razoável altura ao meio de máquinas, fornos e outros elementos 

internos – para tanto, sem um amparo de áreas livres no solo que 

permitissem estabelecer relação base/altura confi ável.

O setor de pesquisa e desenvolvimento da TRCM criou e de-

senvolveu a braçadeira quadrada de perfi l, que além da obra citada 

foi fornecida a mais duas empresas em junho desse ano no Rio 

de Janeiro. O item permite solidarizar ou intertravar andaimes e 

escoramentos em ambien-

tes industriais onde preva-

lecem estruturas metálicas 

com perfi s e sem espaço 

para apoio, possibilitando 

montar estruturas tubula-

res estáveis.

Anderson Maus, gerente comercial da Seta Engenharia, avalia 

que a instabilidade política vivenciada nos últimos anos é fator 

agravante para investimentos nas áreas de energias renováveis. 

“Acreditamos que o setor precisa repactuar um novo cenário po-

sitivo para 2018, com novas práticas - leilões por fontes e por 

região, por exemplo. Estamos na expectativa de um leilão de 

energia para contratação de empreendimentos, para se chegar 

a um cenário real da demanda de investimentos necessários para 

os próximos anos”, diz.

A Seta Engenharia é uma empresa atuante na execução de 

serviços da construção civil pesada e terraplenagem em empreen-

dimentos de geração de energia renováveis. Anderson explica que 

a transformação da construtora desde sua fundação se deu com 

planejamento estratégico das áreas, de modo a ampliar o campo 

de visão e qualidade dos seus serviços.

Nos 35 anos de existência, a empresa participou da execução 

de 75 complexos eólicos, 20 usinas hidrelétricas, 17 projetos de 

sistema de transmissão, e, neste ano, da primeira usina solar fo-

tovoltaica, dentre outros empreendimentos.

Braçadeira �uadrada solidariza 
escoramento ou andaime Necessidade de investimentos
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Crescimento do setor industrial fez o trabalho de planejamento na engenharia 
evoluir. Quem aponta é Jane Carvalho, diretora da Qualidados, empresas com atua-
ção na área de gerenciamento e consultoria. “Culturalmente o Brasil, comparado 
com outros países,  não tem uma tradição forte para o planejamento”, avalia, mas 
aponta um crescimento nos últimos tempos da prática. “E depois, com a crise, o ge-
renciamento passou a ser crucial para gerar resultados mais otimizados, buscando 
processos mais produtivos, assim como redução de custos”.

Nessa direção, a Qualidados tem atuado para oferecer soluções que tragam 
valor agregado para os seus clientes, que são indústrias de médio e grande porte de 
diversos setores como óleo e gás, petroquímico, siderúrgico, fertilizantes e celulose. 
“Durante mais de 24 anos buscamos integrar em nossas soluções metodologias e 
tecnologia de ponta com a nossa experiência nessa área. O que percebemos é uma 
diferença signifi cativa nos resultados”, afi rma a executiva.

A empresa afi rma ter preocupação permanente em apresentar soluções inova-
doras ao mercado, a partir de um sistema que estrutura o processo de criação e gere 
resultados positivos. “Este será o quarto 
ano consecutivo que apresentamos novida-
des no maior congresso de manutenção do 
país. Soluções essas que vêm sendo aplica-
dos em clientes e obtidos resultados muito 
positivos”, diz. Entre elas, segundo Jane, 
relacionam-se a incorporação de metodo-
logias de construção e montagem na área 
de manutenção, como o estudo de cons-
trutibilidade, a gestão de comissionamento 
integrada ao planejamento e acompanha-
mento das paradas de manutenção, o usos 
de ferramentas de mercado ou desenvolvi-

das internamente nos processos de planejamento e acompanhamento, além da in-
tegração de tecnologias de ponta disponíveis e acessíveis no mercado como nuvens 
de ponto, RFID, inteligência artifi cial, entre outras.

Jane Carvalho conta que apesar de a expertise da empresa em gerenciamento 
de projetos possa ser aplicada em qualquer tipo de projeto, “nossa atuação tem sido 
muito focada na área industrial. Dentro desse universo a gama de oportunidade é 
muito grande, pois tanto a área de novos empreendimentos como a de manutenção 
demandam conhecimentos e competências que dominamos”. 

De acordo com a diretora, a Qualidados tem sido bastante solicitada pelo pes-
soal de manutenção para algumas consultorias ou serviços como produtividade ou 
apoio na gestão de paradas de manutenção.

Ela destaca alguns trabalhos recentes, como o uso da metodologia de constru-
tibilidade aplicada em uma parada de manutenção de uma refi naria, com o objetivo 
de avaliar o caminho crítico e desenvolver métodos de realização de atividades 
dentro do prazo previsto de manutenção. Outro exemplo é a utilização da folha 

tarefa padrão, que tem como objetivo montar um 
banco de dados com o detalhamento das atividades, 
recursos, duração, ferramentas, apoios, materiais, 
dentre outros, com o objetivo de redução de custos no 
planejamento de eventos de manutenção futura, e a 
utilização da gestão de comissionamento em parada 
de manutenção, ambos utilizados em uma planta de 
fertilizantes.

“Costumamos dizer que somos uma empresa in-
quieta e ousada. A busca de melhores práticas e de 
inovar sempre estive em no nosso DNA. Com os desa-
fi os atuais vimos o quanto foi e é importante conti-
nuarmos a investir nesse sentido”, conclui a executiva.

Busca permanente de soluç�es para a�re�ar valor
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O projeto Horizonte 2 está na fase fi nal de montagem e será 

entregue em setembro. É um mês antes do previsto inicialmente 

(outubro), aponta o engenheiro elétrico Mauricio Miranda Pe-

reira, gerente geral do projeto. O motivo disso foi um preciso 

e afi nado trabalho de logística e montagem da nova linha de 

produção da planta da Fibria em Três Lagoas (MS), que tornará 

o complexo um dos maiores do mundo na produção de celulose, 

com capacidade de 3,25 milhões de t/ano.

A expansão da planta se alinha com a vocação da companhia 

ao mercado externo. A produção inicial de celulose da nova linha 

já está inclusive vendida a Ásia - a demanda por celulose de fi bra 

curta na China continua crescendo de forma consistente, informa 

relatório fi nanceiro recente da empresa. A Fibria irá atender prin-

cipalmente o setor sanitário - o chamado segmento tissue, que in-

clui toalha de papel, papel higiênico, guardanapo, absorvente etc., 

que é o que mais cresce no mundo no mercado de papel e celulose.

Da celulose produzida pela Fibria hoje, 54% são direcionadas 

ao segmento de papéis sanitários; 24% aos papéis especiais e 

22% aos papéis de imprimir e escrever. “Embora todos os seg-

mentos cresçam, inclusive papéis de imprimir, é no tissue que se 

Monta�em e lo��stica refinada permitem entre�ar
expansão da Fibria um mês antes do prazo 

apresenta maior potencial, fruto de avanços socioeconômicos, 

especifi camente na China”, explica Mauricio.

AMPLIAÇÃO DA PLANTA
A Fibria inaugurou sua primeira linha de produção de Três 

Lagoas em 2009 – a unidade foi instalada próxima de uma 

das fábricas de papel no Brasil da International Paper, que 

entrou em operação no mesmo ano. Mauricio foi gerente de 

obras também do primeiro projeto – segundo ele, por ter sido 

uma primeira implantação, os desafi os foram ainda maiores, 

por que a região possuía uma série de difi culdades estruturais. 

Em 2011, deu-se início aos estudos de ampliação da segunda 

linha, cujas obras deram largada em 2015.  

Quando começar a funcionar a segunda linha da Fibria, 

serão mais 3 mil postos de trabalho no empreendimento, in-

cluindo a área fl orestal – eles se somarão aos 3 mil colabo-

radores da operação existente. O investimento no projeto é 

um dos maiores já feitos pela iniciativa privada no País: R$ 

7,5 bilhões (fruto de fi nanciamento de instituições públicas e 

bancos comerciais).

O investimento no pro�eto de R$ 7,5 bil��es � um dos maiores �á feitos pela iniciativa privada no Pa�s

Au�usto Diniz – Três La�oas (MS)
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A unidade industrial da Fibria fi ca a cerca de 30 km ao sul 

da cidade de Três Lagoas, cujo acesso é feito pela BR-158, em 

uma extensa área de fl orestas de eucaliptos.

OBSTÁCULOS
Mauricio Miranda relata que “fazer uma fábrica dentro da 

outra” foi um dos grandes obstáculos a serem vencidos na obra. 
A expansão da Fibria chegou a ter no pico 
8.700 trabalhadores – hoje a planta passa 
por processo de desmobilização já que as 
principais instalações estão em comissiona-
mento. “Atender a segurança e a alimenta-
ção de todos os colaboradores foi um traba-
lho árduo”, diz.

A logística foi apurada e favoreceu a antecipação da en-
trega da planta. “A ideia era que as grandes peças dos equi-
pamentos chegassem ao canteiro de obras mais prontas pos-
síveis. Com o recebimento antecipado, evitaríamos atrasos no 
cronograma”, conta.

O engenheiro relata as várias medidas adotadas para faci-
litar a logística e evitar a concentração de trabalho nas áreas 
de implantação das superestruturas da fábrica. Ele explica que 
foi feito um piso intertravado no pátio - onde será a área de 
estocagem de toras de madeira - com 190 mil m², para rece-
bimento e montagem de peças. “O pipe rack foi montado ali, 
no solo, dividido em módulos e, depois, instalados cada um em 
seu devido lugar na planta”, exemplifi ca. Foram produzidos 83 
módulos para o pipe rack, que percorre 1,5 km dentro da planta.

“Foi feito também um lay-down em local específi co de 150 
mil m² para montagem da caldeira, com acesso exclusivo ao 
canteiro de obras”, continua Mauricio. A caldeira é a principal 
estrutura da planta, possui 82 m de altura e exigiu um rigoroso 
plano de rigging para sua montagem. 

Ele conta ainda que havia um plano de rigging para qual-
quer carga acima de 5 t ou que seja crítica. Pelo menos 60 
guindastes de 60 t ou mais se envolveram nessas operações. 

 “Pedíamos aos principais parceiros planos de ataque e a 
logística a ser empregada”, menciona. “Um programa diário fa-

C o n s t r u ç ã o  I n d u s t r I a l

VOLUMES DA AMPLIAÇÃO DA FIBRIA

Movimentação de terra entre corte e aterro na área 
de construção 1.776.000 m³

Estacas cravadas na fundação 12.650 m³

Concreto para as fundações, superestruturas e 
pré-moldados 225 mil m³

Produção das três usinas de cimento no canteiro 180.000 m³

Uso de aço na construção civil 25 mil t

Cabos de energia e controle 1.460 km

Estruturas metálicas 255 mil t

Isolamento térmico 137.000 m2

zia controle da logística de cargas especiais ou não especiais”. 
Havia uma central de triagem de chegada de cargas num posto 
de gasolina a 25 km do canteiro.

Alguns equipamentos de grandes dimensões enfrentaram 
longas distâncias para chegar ao local da obra. Foi o caso de oito 
lavadores (5,5 m x 10 m), que vieram do porto de Vitória (ES) e 
percorreram 2.600 km de estradas até chegar a Três Lagoas.

Um portal fechado na internet era acessado pela Fibria 
e seus parceiros. Esta plataforma digital contava com várias 
informações, como o tempo de recebimento de materiais, co-
mentários, revisão do projeto etc. “Tinha prazo para respostas 
a dúvidas, o que agilizavam suas resoluções”, lembra Mauricio. 
Todo esse refi namento dos trabalhos possibilitou que a entrega 
da planta fosse antecipada.

INÍCIO DA IMPLANTAÇÃO
As primeiras licitações do projeto Horizonte 2 ocorreram na 

montagem das principais ilhas da unidade industrial, que incluem 
caldeira de recuperação, linha de fi bras (cozimento, lavagem e 
branqueamento), extratoras de celulose (máquinas de secar), pátio 
de madeira (cavacos), evaporação, caustifi cação e forno de cal. 

Esse pacote foi inteiramente executado pela Andritz. Segundo 
o gerente do projeto, a multinacional austríaca venceu a licitação 
por que ofereceu a implantação de um sistema capaz de produzir 
na nova linha de produção 1,95 milhões t/ano de celulose, a mais 
alta entre os concorrentes - com esse acréscimo, o complexo pas-
sará a ter a capacidade total de 3,25 milhões de t/ano.

Além disso, houve ainda no começo do projeto a defi nição 
pela Fibria da empresa responsável pelo fornecimento da in-
fraestrutura: turbogeradores (Siemens), válvulas automáticas 
(Flowserve), bombas centrífugas (Sulzer), sistema de transmis-
são e distribuição de energia (ABB) e estação de tratamento 
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de água, de efl uentes e água para caldeira (Veolia Water Te-
chnologies). A planta química fi cou sob a responsabilidade da 
AkzoNobel.

A Time-Now Engenharia também foi contratada nesse pe-
ríodo e desde então vem atuando como gerenciadora de cons-
trução e montagem da segunda linha de produção de celulo-
se da fi bria, abrangendo as áreas de gestão da implantação, 
planejamento e riscos, qualidade, administração de contratos, 
logística, comissionamento, engenharia, apoio a suprimentos, 
um novo viveiros de mudas, um túnel off-road, o terminal in-
termodal e o terminal portuário.

BALANCE-OF-PLANT (BOP)
O engenheiro Mauricio Miranda Pereira explica que para a 

construção da segunda linha de produção da Fibria, foi necessá-
ria a contratação de uma empresa que pudesse fazer o projeto e 
o gerenciamento do balance-of-plant (BOP), para que as ilhas e 
a infraestrutura fossem interligadas dentro do empreendimento 
com sucesso e assegurasse a operação da planta no prazo.

Nesse caso, foi contratata a Pöyry para o desenvolvido do 
BOP na modalidade EPCM (engineering, procurement and cons-
truction management). Assim, a multinacional fi nlandesa de 
serviços de engenharia gerenciou 14 empresas especifi camente 
nesta iniciativa.

A Fibria manteve estreito contato com a Pöyry, principal-
mente nas defi nições na fase de engenharia, face aos compro-
missos assumidos e a necessidade de viabilizar o cronograma, 
além de busca de alternativas técnicas que reduzissem ao má-
ximo os custos de implantação do projeto.

Segundo a projetista, uma das soluções adotadas no projeto 
para a redução de custos foi aumentar o vão entre as linhas 
de centro dos pilares de concreto dos pórticos de tubulação 
(pipe rack) para 24 m, e reduzir o comprimento dos módulos 
metálicos que suportam as tubulações para 18 m. Com essa 

confi guração, obteve-se uma redução de custo de implantação 
da obra civil e metálica do pipe rack em cerca de 20%.

Outro trabalho que a empresa de engenharia destaca do BOP 
envolveu os turbos geradores, com capacidades de 149 MW (TG3) 
e 126 MW (TG4), que fi cam abrigados em um prédio e de onde é 
distribuída a energia para as demais subestações localizadas na 
planta. De acordo com a Pöyry, foram estudadas várias alternati-
vas de layout e a que trouxe mais vantagens foi a de se colocar os 
TGs em paralelo, diminuindo as dimensões do prédio, o que pos-
sibilitou uma redução de custo nas obras civis da ordem de 6%. 

A Pöyry também foi responsável pelo projeto e gerenciamen-
to da implantação dos compressores, chillers de água gelada, 
chaminés, torres de resfriamento da evaporação e utilidades, 
sistemas de óleo diesel e combustível, geradores de emergência, 
lagoa de água pluvial, células de rejeitos industrial e orgânico, 
captação de água bruta, adutora de água bruta, emissário de 
efl uente tratado, iluminação externa, sistemas de ar condiciona-
do, detecção e combate a incêndio, pistas de acessos leste e oes-
te, adequação dos non process buildings, obras de urbanização, 
paisagismo, sinalização vertical e horizontal. 

AUTOSSUFICIÊNCIA EM GERAÇÃO DE ENERGIA
A unidade da Fibria em Três Lagoas possui autossufi ciência 

energética. Toda a energia consumida é gerada na própria fá-
brica, por meio de biomassa proveniente de cascas do eucalip-
to e biomassa líquida resultante do processo indwustrial. Com 
o aumento da capacidade de produção, o complexo industrial 
passará a ter um excedente de 130 MWh, que será disponibili-
zado no sistema elétrico nacional.

ESCOAMENTO DA PRODUÇÃO
Um túnel foi escavado por debaixo da rodovia BR-158 li-

gando áreas fl orestais da Fibria próximas à unidade industrial da 
empresa. Isso permitirá que caminhões penta trens (com cinco 
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cargas), especialmente projetados, percorram as extensas planta-
ções de eucalipto da região. Segundo a empresa, isso representará 
a retirada de 30% de caminhões das estradas locais para transpor-
te de toras de madeira à fábrica para produção de celulose. 

A base fl orestal para abastecer a nova linha de produção da 
Fibria está assegurada e fi ca em um raio máximo de 100 km de 
distância da unidade industrial.

O escoamento da produção de celulose para exportação a par-
tir da unidade da Fibria em Três Lagoas ocorre por trem. Quando 
a primeira linha de produção da Fibria foi instalada, a linha férrea 
que corta o município e ruma ao porto de Santos (SP) passou a ser 
usada para escoamento da celulose.  A linha é de bitola métrica.

Com a expansão da planta, o escoamento da produção da 
segunda linha se dará de Aparecida do Taboado (MS), onde pas-
sa outra linha ferroviária, também em direção a Santos, só que 
de bitola larga. Porém, a estrutura de trilhos de bitola larga per-
mite que os vagões e locomotivas trafeguem com mais capaci-
dade de carga e maior velocidade, em relação à bitola métrica.

Assim, a carga de celulose que percorre hoje de caminhão 
da fábrica existente ao terminal da linha férrea de bitola métri-
ca por cerca de 30 km, terá que seguir por aproximadamente 90 
km a partir da nova planta em direção ao terminal intermodal 
em Aparecida do Taboado, pertencente a Fibria – e que estava 
previsto para ser entregue em julho – para o embarque na linha 
de bitola larga. Um ramal ferroviário de 1,5 km foi construído 
neste terminal intermodal. 

TERMINAL EM SANTOS
No porto de Santos, a Fibria já opera os terminais 13, 14 e 15. 

Agora, com maior recebimento de carga, ela usará também o termi-
nal 32. A entrega desse terminal novo se dará em novembro de 2017.

Esta obra está sendo conduzida pela Kern, empresa da HTB, que 
também atuou nas obras civis da planta de Três Lagoas nas ilhas 
de secagem e pátio de madeira, incluindo bases, fundações, pisos, 
subsolos e fechamento do prédio de secagem. Foi a atuação dela 
na nova unidade industrial, contratada pela Andritz, que levou a 
Fibria a contratá-la a executar as obras do terminal em Santos.

O novo terminal inicialmente passaria por um processo de 
retrofi t e ampliação, mas depois de estudos da HTB, foi sugerido 
a Fibria a sua completa demolição e construção de um novo 
galpão, com investimento menor, inclusive. 

A obra do terminal para recebimento de carga ampliada da 
Fibria em Santos, fruto da ampliação de sua unidade industrial, 
tem prazo de entrega de 10 meses. O galpão terá área construí-
da de 35 mil m² e uso de 17 mil m³ de concreto.

SOBRE A FIBRIA 
A Fibria conta com unidades industriais localizadas em Aracruz 

(ES), Jacareí (SP) e Três Lagoas (MS), além de Eunápolis (BA), onde 
mantém a Veracel em joint-operation com a Stora Enso. A celulose 
produzida pela Fibria é exportada para mais de 40 países. Com a 
nova linha de produção, a Fibria passará de 5,3 milhões de t de 
celulose/ano para mais de 7 milhões de t de celulose/ano de capa-
cidade instalada, somando-se todas as suas operações.

C o n s t r u ç ã o  I n d u s t r I a l
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A Fortes Engenharia foi uma das empresas mais atuantes no 
projeto. Uma das atividades da empresa foi a execução de edifi -
cações provisórias do empreendimento. Entre essas edifi cações 
estão os escritórios administrativo e de engenharia, cozinha, 
refeitório, centro social, corpo de bombeiros, centro médico e 
portaria. O destaque dessas edifi cações é que foram executadas 
com estrutura metálica, fechamento e divisórias com painéis 
termoacústicos e telhas térmicas com objetivo de gerar econo-
mia energética. A qualidade empregada levou a Fibria manter 
algumas dessas estruturas para uso defi nitivo. 

A Fortes Engenharia também executou a subestação, depósito 
de combustível e ofi cinas de manutenção de empilhadeiras e gruas. 
Diretamente para a Poyry, a empresa realizou ainda em pré-mol-
dados todo o pipe rack, a adutora, o emissário, o pipe way (em pré-
-moldado) e a chaminé com 145 m (erguida em fôrma deslizante).

Não é de hoje que 
a indústria de papel e 
celulose vem se de-
senvolvendo no País. 
Com isso, uma cadeia 
extensa se especia-
lizou no atendimen-
to ao setor, desde o 
desenvolvimento de 
estudos e projetos na 

área até a colheita da matéria-prima para a produção.
A construção civil foi um dos que se aprimoraram bastante 

na área, por conta da ampliação de unidades já existentes e a 
construção de novas fábricas de papel e celulose. Porém, foi 
necessário que as construtoras fi zessem investimentos para 
atender requisitos de segurança e qualidade de padrão inter-
nacional nesse tipo de empreendimento.

“As barreiras de entrada são grandes, sendo impossível 
ganhar uma obra para depois se estruturar. São anos de in-
vestimento em pessoas e processos, até que se conquiste uma 
primeira obra neste mercado que é sazonal e extremamen-
te seletivo”, explica Estevam França, sócio-diretor da Afonso 
França Engenharia.  

Em pouco mais de três anos, a Afonso França realizou mais 
de R$ 300 milhões em negócios voltados à indústria de papel e 
celulose. “A nossa capacidade de apresentar respostas rápidas 
às demandas do cliente nos permitiu participar da construção 
de uma das maiores fábricas de celulose do mundo, entre 2014 
e 2016, na cidade de Ortigueira (PR)”, destaca o executivo. O 
projeto em questão tem o nome de Puma e pertence a Klabin. 

Neste projeto, a Afonso França realizou a construção do 
forno de cal, sala de controle, depósito de químicos e planta 
de clorato de sódio. Este escopo do projeto sob responsabili-

Para a Andritz, trabalhou na caldeira de recuperação, sala 
elétrica e a evaporação. 

Para a Veolia, a Fortes Engenharia executou as estações de 
tratamento de água de caldeira, de efl uentes e de água – nas 
duas últimas estações adotando pré-moldados protendidos nas 
paredes dos tanques 
circulares, considerada 
uma evolução tecno-
lógica para esse tipo 
de estrutura. A solução 
pré-moldada contava 
com placas de quase 
11 m de altura, com pe-
sos que chegam a mais 
de 27 t.

dade da empresa utilizou um total de 35 mil m³ de concreto 
e empregou 10% da mão-de-obra total do empreendimento, 
que contou com 12 mil funcionários. 

Já no Projeto Horizonte 2, de expansão da Fibria, em Três 
Lagoas (MS), a Afonso França executou 40 mil m³ de con-
creto, numa intervenção que corresponde a 25% do total de 
obras civis no empreendimento. 

Dados de empresas e entidades do setor de papel e celulo-
se calculam investimentos das companhias do setor, de 2016 
a 2020, em torno de R$ 40 bilhões.

Edificaç�es provis�rias com eficiência ener��tica e ETA de pr�-moldado

En�en�aria se aprimorou em complexo de papel e celulose

As ações dentro do Programa Básico Ambiental da Fibria 
têm investimentos de R$ 6,2 milhões em Três Lagoas e R$ 1,8 
milhão nos municípios vizinhos de Selvíria e Brasilândia. Já 
o repasse da compensação ambiental é de R$ 34 milhões ao 
Estado do Mato Grosso do Sul.

Há também 20 projetos sociais contínuos desenvolvidos 
pela empresa não inclusos nas condicionantes, atendendo a 
2,5 mil famílias na região do complexo industrial. Os recursos 
para estas ações são de R$ 7 milhões.

Por fi m, R$ 11,7 milhões são destinados também a projetos 
sociais contínuos e estão relacionados ao crédito da empresa 
com o Bndes.

A Fibria chegou a promover 500 mil horas de treinamento 
na área fl orestal e outras 390 mil horas de treinamento na 
área industrial para preparação das equipes próprias e tercei-
ros nas execuções do projeto Horizonte 2. 

Um viveiro de 48 mil m², com capacidade de 43 milhões de 
mudas de eucalipto, foi construído anexo à unidade industrial.

Pro�rama Ambiental da Fibria
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Em Três La�oas (MS) o PIB cresce cerca de 10% ao ano

vieram em busca de isenção. “A posição geográfi ca favoreceu tam-
bém. Existe na região um sistema intercruzado logístico com rodovia, 
ferrovia, hidrovia e aerovia”.

Três Lagoas é ponto de travessia rodoviária do rio Paraná, com 
a ponte da BR-262 a jusante da barragem da UHE Jupiá. A malha 
ferroviária que liga Corumbá (MS) ao porto de Santos (SP) passa 
pelo centro da cidade. O município é ainda servido pela Hidrovia 
Tietê-Paraná. O aeroporto municipal tem pista de 2.050 m e trata-
-se de uma estrutura aeroviária moderna.

O coordenador conta que o solo é ruim para a agricultura em 
Três Lagoas. “Trata-se de um solo de areias quartzosas pouco fér-
teis”, conta. Historicamente, o município teve a economia baseada 
na pecuária de corte, mas seu perfi l econômico começou a mudar 
na década de 1970, quando houve um projeto de plantação de 
maciços fl orestais pela International Paper – que somente muito 
tempo depois inaugurou uma fábrica. “As primeiras plantações fl o-
restais acabaram servindo à indústria moveleira e carvão”, lembra.

A Fibria começou a ser instalada em 2006. Já a Eldorado, outra 
grande fábrica de celulose instalada na região, iniciou obras em 
2009 e terminou em 2011 - há um projeto de expansão dessa uni-
dade, mas encontra-se parado, de acordo com Cristovão.

“Com expansão da Fibria, Três Lagoas passará a ser um 
dos maiores centros de produção de celulose do mundo”, afi rma. 
Tamanho da produção de madeira para celulose (eucalipto) é de 
1,150 milhões ha no município e representa 21% da produção 
(o restante fi ca em municípios vizinho num raio de até 100 km).

Além da Fibria, Eldorado e International Paper, outras 
grandes empresas instaladas em Três Lagoas são a Cargill, 
Metalfrio, Pepsico, entre outras.

Mas o crescimento das indústrias na localidade não 
acompanhou a urbanização na cidade. O movimento do mer-
cado imobiliário com poder aquisitivo maior até que expan-
diu, segundo dados da Secretaria de Desenvolvimento, mas 
é visível alguns problemas, como falta de esgotamento sa-
nitário e drenagem e ruas não asfaltadas mesmo na região 
central. Cristovão Henrique reconhece esse descompasso e 
avalia que o poder público precisa estar mais atento a essas 
demandas.

Au�usto Diniz – Três La�oas (MS)

Sede da fábrica da Fibria, Três Lagoas (MS), município as margens 
do rio Paraná, na divisa do Mato Grosso do Sul com São Paulo, tem 
crescimento do PIB muito acima do alcançado pela maioria das cidades 
brasileiras. Este índice entre 2010-2016 subiu 123% para alcançar os res-
pectivos R$ 8,7 bilhões atuais, uma média de avanço de 10,6% ao ano. 

O volume expressivo é resultado principalmente dos atuais inves-
timentos em cadeias produtivas globais de celulose e soja no muni-
cípio, que o transformaram na segunda maior economia do Estado, 
atrás apenas da capital Campo Grande.

Cristovão Henrique Ribeiro da Silva, doutor em geografi a econômica 
e coordenador do Núcleo de Pesquisas Econômicas da Secretaria Munici-
pal Desenvolvimento Econômico, explica que “o 
município ganhou protagonismo em commodi-
ties – eles caíram em geral, com exceção do pa-
pel e celulose”. Ele explica que isso proporcionou 
o crescimento local apesar da crise econômica.

O núcleo de pesquisa que Cristovão coor-
dena foi criado ano passado para estudar uma 
forma de trazer novas empresas para a loca-
lidade, notadamente de serviços industriais e logísticos associados à 
produção de celulose. 

“Há ainda a questão da biomassa, que é aproveitamento da madeira, 
embora a produção nas unidades industriais de celulose seja de circuito 
fechado (autogeração). Seria um processo de melhoria de aproveitamento 
do resíduo de sobra do embranquecimento”, diz. Segundo ele, já há uma 
parceria com o Senai para desenvolver a fonte energética na região.

Três lagoas conta hoje com três distritos industriais. A atração de empre-
sas para a localidade se deu em função da prefeitura ceder terras públicas, 
além de reduzir ISS e IPTU. No âmbito estadual, houve desoneração de ICMS.

“Isso trouxe várias empresas, inclusive da vizinha São Paulo”, con-
ta. Hoje, das 62 indústrias no município, 75% são de São Paulo que 
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A. Yoshii, ABB, Afonso França, AkzoNobel, Algar, Andritz, Atlas Copco, 
Brafer, Cesbe, Conselmar, Construcap, Demuth, Eka, Enesa, Enind, Es-
tel, Flowserve, Fortes, HTB, Imetame, Irmãos Passaúra, Lavitta, Meta 

Empresas �ue participaram do pro�eto Horizonte 2 da Fibria 
Central de Serviços, Motormac, Niplan, Palmont, Powertech, Pöyry, 
Praxair, Roomtek, Siemens, Sulzer, Teckma, Time-Now, Trane, Tucu-
mann, Valmet, Veolia, White Martins, WR e Yokogawa. 

Alta performance em três frentes

A Palmont vem nos últimos anos consolidando sua posição de 
destaque na área da montagem eletromecânica. A montagem do 
pátio de madeiras do projeto Horizonte 2 da Fibria, em Três Lagoas 
(MS), contratada pela Andritz, mostra que a empresa está no cami-
nho certo - trata-se do quarto pátio de madeiras para celulose desde 
2012 montado pela Palmont. 

A performance da empresa no pátio de madeiras quanto a se-
gurança, qualidade e prazo contribuiu signifi cativamente para a 
contratação da empresa pela Fibria para a montagem mecânica do 
viveiro de mudas.

Quanto à montagem eletromecânica da planta de oxigênio 
(VPSA 120L), também no Projeto Horizonte 2, a empresa foi contra-
tada pela longa parceria de sucesso com a White Martins. 

O escopo da obra do pátio de madeiras envolveu a monta-
gem das linhas de picagem, peneiras, trituradores, transportadores, 
stacker, reclaimer, tubulações de processos e utilidades, elétrica e 
instrumentação, compreendendo salas, cabos de força, controle e 
instrumentação, bandejamento e eletrodutos, além de outros serviços. 

Já no viveiro de mudas, a Palmont forneceu todos os materiais 
de aplicação (inclusive compressor) e a fabricação e montagem me-
cânica das tubulações de processos, ponte rolante, compressores e 
ofi cina. Na planta de oxigênio da nova linha de produção da Fíbria, 
a Palmont realizou a montagem eletromecânica de compressores, 
vasos purifi cadores, tanque de estocagem, sala elétrica, entre outros. 

Os três contratos totalizaram a montagem aproximada de 3.900 t de 
equipamentos, 360 t de tubulações, 262 km de cabos e 11 km de bandejas. 

Cada obra teve suas particularidades, sendo a maior delas o pá-
tio de madeiras com alguns desafi os, como a recuperação de prazo. 
“Nosso principal desafi o no pátio foi a reprogramação de atividades 
devido às alterações de prioridades de montagem, por conta de mu-
dança nas datas de entrega dos equipamentos no decorrer da obra. 
O fato não foi apenas contornado com sucesso, como ainda o prazo 
fi nal foi antecipado, priorizando sempre a segurança e qualidade”, 
explica o engenheiro Cristian Teodoro, gerente de obras. 

O viveiro foi uma obra peculiar por sua natureza de criação de mudas 

de alta qualidade e padronizadas em ambiente controlado e totalmente 
automatizado, para ganho de produtividade e qualidade na produção da 
celulose. Trata-se do primeiro viveiro de eucalipto no mundo nestes mol-
des. Tudo isso fez com que a área ganhasse muita importância, exigindo 
que o atendimento ao prazo de entrega fosse cumprido à risca. 

“Para manutenção dos prazos de entrega dessa obra (viveiro), foi 
necessária logística afi nada para aquisição dos materiais de nossa 
responsabilidade e sincronismo na preparação adequada para reali-
zação dos tie-ins realizados nas paradas. Sem isso, certamente não 
conseguiríamos concluir tudo dentro do previsto”, informa o enge-
nheiro Sérgio Pacheco, coordenador de obras.  

A nova planta de oxigênio, que somada a existente, suprirá a de-
manda necessária à fábrica. “A White Martins fi cou plenamente sa-
tisfeita com o desempenho da Palmont quanto ao prazo de entrega 
e a qualidade empregada”, afi rma Murillo Queiroz, gerente de obras. 

De acordo com a Palmont, um dos pilares que contribuíram para 
o alto desempenho no projeto foi o fato dos colaboradores faze-
rem parte do quadro fi xo da empresa há vários anos. Além disso, 
em comum nas obras do projeto Horizonte 2,  os atendimentos ou 
antecipações no prazos de execução das obras, a qualidade e, princi-
palmente, o item SSMA (Saúde, Segurança e Meio Ambiente) foram 
fundamentais para alcançar os objetivos. 

“A Palmont tem investido signifi cativamente nos últimos anos 
na aquisição de equipamentos (guindastes, caminhões munck, 
plataformas elevatórias, containers, ônibus etc.), na qualifi cação 
e atualização de seus profi ssionais, na implantação de procedi-
mentos de execução, qualidade, SSMA, compliance e controles 
complementares. Inclusive, para atender exclusivamente o projeto 
Horizonte 2, construiu alojamento para acomodar até 300 cola-
boradores. Isso refl etiu diretamente nos resultados apurados em 
campo, tanto que de acordo com ranking de avaliação trimestral 
de todas as montadoras criado pela Fíbria, fomos premiados com 
certifi cação de SSMA por três trimestres seguidos como a melhor 
montadora do site, além de outras premiações similares no mesmo 
período”, conclui Robinson Rodrigues Alves, diretor da Palmont.
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A Irmãos Passaúra, outra atuante do projeto Horizonte 2, da Fibria, é sinônimo de 
excelência em soluções de montagem, manutenção, remoções industriais e locação de 
guindastes, garantindo aos seus clientes qualidade, pontualidade e segurança. A missão 
da empresa é estar sempre prontos, colocando em ação o máximo de sua capacidade, 
com excelência nos resultados, contribuindo para o sucesso de seus clientes.

Já os seus valores estão fundamentados na fi losofi a de vida trazida pelos fundadores 
da empresa, que estão fortemente ligados a um sentimento de família, unindo gestores, 
colaboradores e parceiros. Esse era o sonho dos fundadores da empresa Irmãos Passaúra em 
1987. Hoje é possível afi rmar que o sonho se concretizou. O negócio cresceu e se expandiu.

Com sede em Curitiba (PR), com atuação há 30 anos em todo território nacional, 
a Passaúra é responsável por obras de grande porte nas indústrias de papel e celulose, 
química, petroquímica e sucroalcooleira, setores essenciais para industrialização e desen-
volvimento do País. Ao longo desse tempo, a empresa executou importantes projetos que 
exigiram capacidades técnicas e profi ssionalismo para intervenções mecânicas, elétricas, 
montagem e reparos de caldeiras, tanques, tubulações, estruturas metálicas, máquinas de 
papel e serviços de soldagem em geral.

Con�uistas em 30 anos

A Trane, marca da Ingersoll Rand, atuou na unidade de água gelada para o projeto 
Horizonte 2 da Fibria. A empresa forneceu dois chillers centrífugos a água CVGF 800 
(800 TR), além de um sistema de automação e controle inteligente, que mantém o 
sistema integrado e otimizado para minimizar o consumo total de energia, ao mesmo 
tempo em que garante que a produção diária da empresa não seja impactada. 

“Os equipamentos proporcionam maior efi ciência energética, com refl exos diretos 
ao meio ambiente, com menor investi-
mento”,  afi rma Braz Etore Franchin, exe-
cutivo de vendas da Trane do Brasil. 

Desde o início do projeto, além dos 
equipamentos, a Trane realizou orienta-
ção em campo e supervisionou todas as 
instalações. O startup dos equipamentos 
aconteceu em fevereiro de 2017 e, desde 
então, os sistemas vem funcionando em 
perfeitas condições.

Unidade de á�ua �elada eficiente

A Motormac Rental oferece ao mercado múltiplas so-
luções equipamentos. A empresa relata que por ter sido a 
principal fornecedora de equipamentos na construção da 
fábrica da Klabin, no Paraná, isso foi decisivo para que as 
construtoras que estiveram à frente do projeto de amplia-
ção da planta da Fibria, em Três Lagoas (MS), fi zessem op-
tar por contratar a Motormac.

Os equipamentos fornecidos foram essenciais 
desde o início das obras. Através de plataformas elevatórias, geradores de energia, 
manipuladores telescópios e torres de iluminação, a Motormac garantiu um serviço 
com agilidade e segurança, até a fi nalização da construção. A demanda total de 
locações foi em torno de 150 equipamentos, de médio e grande porte, que fi caram 
alugados em torno de dois anos para o projeto. Agregando em suporte ao cliente, 
os técnicos da Motormac obtiveram acesso ao canteiro de obras e containers foram 
distribuídos pelo local, o que agilizou o trabalho dos técnicos com estoque de algu-
mas peças para eventuais manutenções preventivas ou corretivas. 

Ao analisar a ampliação da Fibria, a empresa afi rma que o sentimento de dever cumprido 
e de ter alcançado os objetivos, satisfazendo as necessidades da obra, são motivos de orgulho.

Locadora forneceu 150 e�uipamentos
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tar a produtividade e assertividade no gerenciamento. Foi desenvolvida e 
implementada a tecnologia Time-Connect. Essa tecnologia permite as-
similar dados de diversas fontes, de Enterprise Resource Planning (ERP) 
a simples planilhas, tratá-las numa plataforma de Business Intelligence, 
compilando e gerando dashboards dinâmicos para acompanhamento 
dos projetos e atividades.

Além disso, a ferramenta permite colaboradores e clientes atestar, 
in loco, os trabalhos previstos, atualizar o status do projeto e incluir co-
mentários e fotos em cada atividade. Outra funcionalidade é interagir no 
acompanhamento de ações geradas ao longo do gerenciamento do proje-
to. A tecnologia ainda converge com smartphones, tablets, portais e drones, 
permitindo ganho de produtividade e proporcionando a tomada de decisão 
com maior precisão.

“A nossa visão de futu-
ro é ser reconhecida como a 
empresa líder em inovação 
e estar listada entre as dez 
maiores do setor de enge-
nharia consultiva no Brasil 
até 2020”, ressalta Sergio 
Mello.

C o n s t r u ç ã o  I n d u s t r I a l

Com a missão de prover soluções em gerenciamento de projetos, 
desde 1996, a Time-Now trabalha apoiando empresas com foco em três 
produtos: gestão de implantação de projetos; gestão de portfólio de pro-
jetos; e gestão de paradas de plantas industriais.

Sua trajetória é marcada pela atuação em projetos de grande repre-
sentatividade no Brasil e na América do Sul. O primeiro foi a implantação 
da Fábrica C, a terceira linha de produção da então Aracruz Celulose, hoje 
Fibria, em 2001. Atualmente gerencia, dentre outros, o projeto Horizonte 
2 da Fibria (MS), que envolve uma nova linha de produção da empresa.

Além do mercado de papel e celulose, a Time-Now atua em outros 
segmentos, como siderurgia, automobilística, mineração, óleo e gás, quí-
mica, petroquímica e energia.

A inovação faz parte da história da Time-Now. Em 2001, os sócios 
– Sergio Mello e Francisco Carvalho – perceberam que havia chegado 
a hora de implementar um modelo de gestão com foco em melhoria de 
resultados e aumento de produtividade.

A Time-Now passou, então, a fazer parte do programa Parceiros para a Ex-
celência (PAEX), uma iniciativa da Fundação Dom Cabral. Neste processo contí-
nuo de desenvolvimento, gestores e líderes da empresa foram preparados pela 
instituição, contribuindo para a definição de metodologias e forma de gestão.

Em 2016, a tecnologia foi fortemente acelerada, buscando aumen-

Comprometimento e inovação
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Gerenciamento de infraestrutura administrativa
A Meta Central de Serviços atua há mais de 20 anos no mercado nacional e em outros paí-

ses na América do Sul. O conceito principal de suas atividades está nas boas práticas de gestão 
com fidelidade, confiança e ferramentas tecnológicas de ponta. A Meta Central de Serviços 
possui uma grande equipe de profissionais espalhada pelos maiores projetos industriais do País. 

O gerenciamento de infraestrutura administrativa que realiza envolve credenciamento, con-
trole de acesso, gestão de documentos, transportes, alojamentos, refeitórios, obrigações acessórias, 
dentre outras. O foco é na infraestrutura administrativa centralizada e otimizada que gerem menor 
custo e economia de escala, fazendo o investidor se concentrar mais em seu próprio negócio. Trata-
-se de um conceito moderno e eficiente da indústria brasileira que tem pressa para crescer.
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Experiência em Cuba
Um dos grandes marcos da Minerbo-Fuchs Engenharia é um projeto de uma nova fábrica de 

cigarros em Mariel, em Cuba. O projeto foi desenvolvido no Brasil em todas as suas etapas de projeto, 
em caráter multidisciplinar, visando as melhores técnicas de engenharia, porém com base nas normas 
e práticas de execução de projeto e obra de Cuba.

O projeto foi elaborado em dois idiomas (português e espanhol), e ao longo do seu desenvolvi-
mento, foi apresentado e discutido diversas vezes às construtoras homologadas a trabalharem em 
Mariel, sendo estas construtoras com origem em diversos países, como Brasil, França, China e Portugal.

Para a Minerbo-Fuchs, essa foi uma excelente experiência, uma vez que uniu a sua experiência 
em projetos no Brasil, padrões ingleses de qualidade, conforme especificações British America Tobac-
co, e a cultura muito particular de um país com uma história peculiar no mundo.

A Minerbo-Fuchs acredita que as empresas que não atuarem no mercado visando ações globais, 
tanto em sua presença direta como em suas alianças estratégicas com outras empresas, estarão sujei-
tas a sofrer falta de mercado e desatualização tecnológica em seus processos e produtos. As alianças 
com outras empresas globais permitem a troca de experiências e tecnologias que poderão trazer 
vantagens competitivas, tanto em custos como em qualidade.

Na obra de ampliação da Fibria, em Três Lagoas (MS), a Conselmar Engenha-
ria e Construções forneceu amplamente seus serviços de corte, dobra e mon-
tagem de aço para concreto estrutural as empresas que trabalharam nas obras 
civis da nova linha de produção da indústria de papel e celulose. 

A Conselmar atuou na linha de fibras para a Cesbe; no forno de cal, turbo 
gerador e balance of plant para a Afonso França; no offsite e na planta de oxi-
gênio para a Lavitta; e na planta química 
para a A.Yoshii. Além disso, realizou servi-
ços no terminal intermodal que irá aten-
der o escoamento de produção da fábrica, 
em Aparecida do Taboado (MS).

Segundo a Conselmar, o prazo e as 
diferentes frentes de trabalhos exigiu da 
empresa um planejamento detalhado para 
realização dos serviços, pois os variados 
cronogramas requisitaram a correta alo-
cação de recursos evitando penalizações 
aos contratantes.

Atuação em várias obras





A planta industrial da Fresenius Kabi do Brasil, inaugurada 
em abril em Aquiraz (CE), teve com uma das grandes preocu-
pações durante o seu desenvolvimento a qualidade térmica, 
a estanqueidade do ambiente e garantia de contato mínimo 
entre ambiente interno e área externa. Quem conta é a Con-
cremat Engenharia, responsável pelos projetos de arquitetura 
e complementares de engenharia de duas edifi cações da em-
presa farmacêutica. A unidade focará na produção de solu-
ções standard e concentrados para hemodiálise.

A obra teve início em maio de 2016 em um terreno com 
área total de 96 mil m². Um dos prédios, com cerca de 2mil m², 
funciona como depósito de matéria-prima. Por se tratar de um 
galpão de armazenamento para fabricação de medicamentos 
de hemodiálise e afi ns, a Concremat relata que é fundamental 
evitar a contaminação do ambiente. Assim, exigiu-se solução 
efi ciente e adequada para os fechamentos verticais e horizon-
tais da edifi cação.

O depósito foi projetado todo em estrutura metálica, com 
fechamento lateral em painéis metálicos termoacústicos, 
com condicionamento de ar (com controle de temperatura e 
umidade). Além disso, foi construído para receber uma empi-
lhadeira trilateral com trilho indutivo específi ca para circular 
entre o sistema porta-pallets, com altura de 12,5 m - o pé 
direito do galpão é de cerca de 14 m de altura. 

Dessa forma, optou-se pela cobertura com telhas zipadas, 
que proporcionam vedação plena devido ao sistema de en-
caixe com zipagem radial. Nas paredes foram usados painéis 
termo isolantes, que possuem a vantagem de ter propriedades 

térmicas de qualidade e um sistema de encaixe com completa 
vedação.

A concepção da estrutura e da arquitetura foi baseada no 
princípio da não perfuração dos painéis e cobertura, a fi m de 
evitar pontos de infi ltração de ar e água. Foi pensado ainda em 
portais de selamento para as portas das docas, para evitar a 
perda de refrigeração e a entrada de insetos ou contaminações; 
e em todos os acessos foram colocadas antecâmaras com por-
tas automáticas de abertura e fechamento instantâneo.

A Concremat relata ainda que o sistema construtivo deste 
galpão traz um avanço para as futuras ampliações da planta 
industrial da Fresenius kabi, devido a sua leveza e a sua fl exi-
bilidade de desmontagem e montagem.

A Concremat também executou uma edifi cação, com cer-
ca de 3,5 mil m², destinada a abrigar escritórios administra-
tivos, vestiários e laboratórios físico-químico e biológico da 
empresa. Com dois pavimentos e uma cobertura técnica, a 
edifi cação foi concebida em estrutura de concreto, vedações 
externas de alvenaria convencional de blocos de concreto, di-
visórias internas de drywall e cobertura de estrutura metálica 
e telhas térmicas de alumínio.

Os projetos foram desenvolvidos na plataforma BIM, mo-
delo tridimensional, facilitando, assim, a compatibilização en-
tre as disciplinas do projeto, segundo a Concremat. No total, 
a obra contou com mais de 100 trabalhadores.

A construção civil, instalações elétricas, piso industrial e 
pavimentação fi caram a cargo da Construtora Techno (Contech 
Engenharia).

C o n s t r u ç ã o  I n d u s t r I a l

Planta industrial demanda �ualidade t�rmica e estan�ueidade
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Há 15 anos no mercado, a Contech Engenharia destaca-

-se pela seriedade com que cumpre prazos e pela qualidade 

dos serviços, sucesso mensurado na evolução do seu fatu-

ramento, que chega a quase 40% ao ano. A empresa tem 

como alicerces a inovação e o compromisso, evidenciados 

pela excelência nos trabalhos realizados e pela 

postura ética em relação a clientes, colaborado-

res e parceiros. 

A Contech assina obras em redes de acade-

mias, restaurantes e inúmeras residências de luxo. 

Uma das obras de maior visibilidade é um galpão 

de uma indústria farmacêutica construído no município de 

Aquiraz, Região Metropolitana de Fortaleza (CE) – uma es-

trutura climatizada, com isolamento térmico e rígido con-

trole antipragas, totalmente integrada à fábrica. Segundo 

o engenheiro Matheus Colaço Moreira, “a experiência de-

mandou a compatibilização entre projetos, cronogramas e 

atividades para atender aos rigorosos padrões da segurança 

do trabalho e minimizar desperdícios”, detalha.

Outro destaque foi a edifi cação do galpão industrial de 

um broker de produtos de uma multinacional do ramo ali-

mentício, com 18.300 m² de obra. “Nela, onde realizamos 

desde a limpeza do terreno até a fi nalização do projeto, 

utilizamos sistemas construtivos diversos, como 

pré-moldados, concreto armado in loco, cobertu-

ra com estrutura em alumínio e acabamentos em 

granito”, ressalta Matheus. 

Para 2018, a empresa planeja investimen-

tos maiores no capital humano, desenvolvendo a 

equipe por meio de treinamentos e participações em even-

tos renomados. Serão implantados, ainda, sistemas de ges-

tão empresarial voltados para o segmento da construção 

civil. Trata-se de uma decisão estratégica que acompanha 

a aquisição de novos equipamentos, com o objetivo de po-

tencializar índices de qualidade e produtividade, além da 

diversifi cação dos negócios. 

Crescimento com inovação e compromisso
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Fundada em 1934, a Mascarenhas Barbosa Roscoe (MBR) completa 
83 anos, o que faz dela a mais antiga construtora em atividade no Esta-
do de Minas Gerais e uma das mais antigas do Brasil.

Ao longo de sua história, realizou obras por todo o Brasil, nos setores 
privado e público, e nos mais diversos segmentos da engenharia, tais como: 
mineração, siderurgia, metalurgia, saneamento, químico, farmacêutico, ro-
doviário, ferroviário, obras de arte especiais, habitação, hospitalares, geração 
de energia (usinas térmicas e hidroelétricas), comerciais etc.

Nos anos recentes, a MBR executou grandes obras e venceu o desa-
fi o de manter sua equipe, num período de grande demanda. Conseguiu, 
assim, garantir a performance, entregando suas obras, atendendo seus 
clientes, e mantendo resultados saudáveis na operação da empresa.

As principais obras do período foram as obras civis para a implanta-
ção da unidade de mineração da Anglo Ferrous em Conceição do Mato 
Dentro (MG); execução das obras civis para a Vale na Mina de Vargem 
Grande em Itabirito (MG); e obras civis dos pátios, área de manuseio e de 
embarque do porto de Ponta da Madeira para a Vale em São Luís (MA).

Apesar do momento, a MBR continua implementando seus estudos, 
métodos e processos executivos, mantendo uma saúde fi nanceira robusta na 
travessia desse período de crise. Preserva-se, assim, em plenas condições para 
executar os desafi os que virão com a retomada do crescimento do país.

Obras de peso em anos recentes
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A Pöyry no Brasil tem exportado seus serviços. Segundo Fábio Fonseca, pre-
sidente da empresa na América Latina, o segmento vem sendo importante para a 
unidade brasileira em meio à escassez de projetos no País.

A multinacional fi nlandesa possui um portfólio amplo que envolve o 
desenvolvimento de todo o tipo de projeto, desde estudos econômicos e 
de engenharia conceitual até gerenciamento de construção e montagem, 
além de projetos de operação. 

“Temos no Brasil uma mão de obra qualifi cada e com capacidade de de-
senvolver trabalhos diversos no mundo, por conta da experiência nossa em pro-
jetos complexos”, afi rma Fabio. Assim, a empresa no Brasil tem se envolvido em 
projetos da Poyry no mundo, inclusive enviando profi ssionais ao exterior. “Isso 
contribuirá muito com a receita local da empresa este ano”, cita o executivo.

Sobre a atuação no Brasil, ele explica que o foco tem sido na indústria 
de processos, como papel e celulose (a empresa atuou na ampliação da 
Fibria, em Três Lagoas-MS), mineração, alimentação, químico, entre alguns 
outros. Na área de infraestrutura, outra frente de trabalho da empresa, ele 
aponta as áreas de portos e energia renovável com grande potencial. 

Fabio Fonseca avalia que o mercado de engenharia e construção passa 
por um momento de acomodação, mas que as grandes empresas globais 
continuarão investindo no Brasil por conta do tamanho de seu mercado. 
“Ninguém quer fi car fora dele”, afi rma. Por conta isso, o presidente da Pöyry 
vê um incremento em breve de investimentos no País. (Augusto Diniz)

Finlandesa foca em
exportação de serviços
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Uma das mais importantes empresas no País de cobertura metá-
lica, a Regional Telhas, completa 30 anos. Fundada em Assis (SP), a 
companhia oferece em seu portfólio telhas metálicas, termo acústi-
cas, translúcidas, pós e pré-pintadas, além de acessórios como rufos, 
cumeeiras e fi xadores para o mercado de construção.

“Nesses 30 anos todos os passos foram muito importantes: a 
construções das fi liais de Bataguassu e Paraíba do Sul, a nova ge-
ração assumindo lugar de destaque na empresa, e a superação da 
crise de 2016”, resume um dos fundadores da Regional Telhas, Paulo 
Roberto Martins Pozo, sobre as três décadas da companhia.

A planta de Bataguassu (MS) foi inaugurada em 2008; e a de 
Paraíba do Sul (RJ) foi aberta em 2011 e, devido ao crescimento da 
empresa na participação no mercado, no ano seguinte, a unidade se 
expandiu, triplicando a sua capacidade de produção.

Em maio desse ano, a Regional Telhas inaugurou unidade em 
Santa Catarina. “Essa unidade facilita o recebimento de matéria-pri-
ma e garante um atendimento logístico mais efi caz para a região 
Sul”, conta Paulo Pozo.

A unidade de Assis é a matriz onde é centralizado todo o proces-
so administrativo, comercial e de gestão. Já Bataguassu é a principal 
unidade produtora, onde se fabrica o maior mix de produtos e onde 
se concentra grande estoque de matéria-prima. E a unidade de Pa-

raíba do Sul facilita a logística para as regiões Nordeste e Sudeste.
“Todas as nossas unidades são de extrema importância e ao 

olhar para o todo, vemos o quanto uma unidade completa a outra”, 
diz Paulo. A empresa atua em todo o País, alinhando alta tecnologia 
com os padrões nacionais e internacionais de sua matéria-prima.

Sobre os principais projetos desenvolvidos pela empresa, Paulo Pozo 
cita dois especifi camente. “Todos os projetos são importantes, porém 
destacamos a ampliação do Aeroporto de Guarulhos (SP) e o estádio Al-
lianz Parque (na capital paulista), com mais de 20 mil m de acabamento 
térmico e acústico. Esses grandes projetos representam a qualidade nos 
produtos e a seriedade que empregamos nas nossas relações”, relata.

O diretor aponta como diferenciais hoje da empresa a produção 
de telhas multidobra, e a implantação de novas máquinas. “Estamos 
em permanente evolução”, conclui.

Excelência em cobertura
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bem feito possa resolver por completo problemas de prazo 
e custo de obras. “Uma coisa fundamental nesse assunto 
é que o projeto executivo ótimo muda com a experiência, 
os equipamentos e a equipe da 
construtora. A melhor solução é 
um bom projeto básico, detalha-
do com relativa liberdade pelo 
construtor. Deve haver abertura 
para mudanças, mas elas devem 
ser aprovadas com competência 
pelo contratante”, diz.

Solução está no pro�eto básico
O grande conhecimento teórico e prática têm mantido 

a EGT Engenharia atuante no mercado. A empresa mantém 
parcerias com empresas estrangeiras, embora pequenas, 
mas com boa estrutura. Fernando Stucchi, sócio da EGT, 
avalia que alianças com grandes corporações é diferente, 
pois seus serviços são muito caros, o que acaba não va-
lendo a pena estar no Brasil. “E mais importante de tudo, 
o Brasil vai perder ainda mais a liderança do processo de 
projeto e construção aqui dentro”, avalia.

Fernando não concorda ainda que projeto executivo 

C o n s t r u ç ã o  I n d u s t r I a l

A MIP Engenharia 
é uma empresa espe-
cializada na execução 
de obras industriais e 
gestão de empreendi-
mentos. Com mais de 
50 anos de atuação no 
mercado de engenharia 

e montagem eletromecânica, com serviços especializados com grande 
qualidade e efi cácia, tornou-se uma das principais empresas do País. A 
MIP realiza projetos nos segmentos de petróleo, energia, mineração, me-
talurgia, siderurgia, papel e celulose.

O desafi o mais recente foi a participação na montagem eletromecâ-
nica do Projeto S11D da Vale, em Canaã dos Carajás (PA). A estruturação 
e o desenvolvimento de um planejamento detalhado com base em uma 

estratégia diferenciada para a execução, aliado ao desdobramento e di-
vulgação das metas, monitoramento e o controle efetivo da produção 
foram essenciais para o sucesso deste projeto.

Como diferencial, a MIP desenvolveu toda a engenharia elétrica e de au-
tomação das máquinas do pátio de produto fornecidas pela China, diferente 
de projetos semelhantes onde toda a engenharia é fornecida pelo cliente. 

Na realização deste empreendimento, a MIP Engenharia foi reco-
nhecida pelo cliente como destaque em SMS entre as empresas de mon-
tagem eletromecânica do projeto na Avaliação de Satisfação do Cliente, 
que leva em consideração diversos fatores como segurança, meio am-
biente, planejamento, qualidade, gestão e relacionamento.

A sinergia entre o planejamento e a execução, validado pelos 
resultados obtidos na obra confi rmaram a importância da gestão de 
projetos como ferramenta primordial para o sucesso na condução de 
empreendimentos.

A import�ncia do �erenciamento nos resultados

Quando criamos a Libercon colocamos dois conceitos em nosso 
DNA que prevalecem independentemente do tamanho da empre-
sa ou do segmento de construção que ela atua: o foco irrestrito no 
cliente, com soluções sob medida e completas, e uma forte gestão 
de riscos com visão 360 graus, do ponto de vista de nossa 
empresa e do cliente também. Estes fundamentos esti-
mularam o nosso apetite para enfrentar desafi os, dando 
condição para superá-los, mantendo sempre relações de 
extrema confi ança e lealdade. 

Neste curto período de 13 anos de operação - e mais 
de 2 milhões de m² construídos - não é difícil identifi car 
importantes marcos, mas o que mais nos orgulha de fato é 
o incrível histórico de 100% de performance de contratos 
e um altíssimo índice de recorrência dos mesmos, o que comprova 
que nossas crenças tem o reconhecimento do mercado. 

O primeiro grande trabalho e oportunidade dentro do segmento 

de indústria e logística aconteceu em 2007, para a Hines do Brasil, 
com o início da construção do Distribution Park Sol Louveira, em-
preendimento com 57 mil m² de área edifi cada. Este projeto foi con-

siderado um case de sucesso no cliente, quanto a atendi-
mento, qualidade e custos; uma grata surpresa em uma 
empresa acostumada, até aquele momento, a contratar 
somente construtoras de longa tradição de mercado.

Mais relevante que o nosso posicionamento no ranking 
nacional é o reconhecimento e satisfação de nossos clien-
tes e parceiros, pela conduta e capacidade técnica, frutos de 
uma cultura empresarial responsável e de um corpo técnico 
de profi ssionais apaixonados, o que certamente nos dá se-
gurança e capacidade de adaptação, para enfrentarmos os 

desafi os futuros de um mercado em constante evolução. 

*Hailton Liberatore é sócio-diretor da Libercon Engenharia

Forte �estão em riscos 
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A Pottencial Seguradora tem se destaque no mercado com o seguro garantia 
de construção, fornecimento ou prestação de serviços, que pode ser utilizado tanto 
em contratos públicos como contratos privados. Segundo a empresa, também é 
muito utilizado o seguro garantia do licitante que garante, nas licitações públicas 
ou privadas, que o tomador vencedor do certame mantenha sua proposta e assine 
o contrato nas condições apresentadas e dentro do prazo estabelecido no edital.

Além disso, a empresa destaca o seguro garantia para retenção de paga-
mento, adiantamento de pagamento, término de obra e manutenção corretiva. 
Mais recentemente, a seguradora tem expandido sua atuação no segmento de 
oferta de garantias de concessão.

Há ainda o seguro riscos de engenharia e o seguro fiança locatícia – este 
último é um seguro que substitui a necessidade de um aval, facilitando assim a 
locação de imóveis residenciais e comerciais para os engenheiros. E para os riscos de 
engenharia, a segurança da obra está coberta em caso de danos ou erros de projeto.

A Pottencial avalia que o seguro é uma ferramenta extremamente impor-
tante para as áreas de construção, engenharia e infraestrutura, pois ele tem 
como objetivo proteger e mitigar possíveis riscos que não estão no controle 
das empresas. A seguradora cita como exemplo, o seguro riscos de engenharia, 
que protege erros de projeto, acidentes nas obras, entre outras coberturas; o 
seguro de responsabilidade civil, que tem como objetivo proteger a empresa 
de qualquer dano causado contra terceiros; e o seguro garantia, que tem como 
principal objetivo proteger a conclusão do contratante.

A empresa, com mais de 20 anos de atuação, conta com os maiores ressegu-
radores do mercado. De acordo com a Pottencial, é muito importante que todas as 
empresas tenham um bom corretor, para que este analise todos os possíveis riscos 
e, através do seguro, encontre as proteções necessárias para evitar possíveis perdas.

Um dos cases de sucesso da EPC Enge-
nharia é o laminador de chapas grossas de 
uma das maiores empresas de siderurgia do 
país, cujo projeto foi elaborado entre os anos 
de 2014 e 2015 e o empreendimento con-
cluído em 2016. 

O desafio parecia inalcançável, pois 
se tratava de um projeto com restrições de 
prazo e metas audaciosas de otimização da 
estrutura a ser projetada na busca de redu-
ção de custos e melhoria de performance, somados a complexidade do projeto:  
uma área equivalente a 18 campos de futebol; peso de estruturas e equipamentos 
equivalente a 138 aviões A380; volume de concreto equivalente a um Maracanã; 
mais de 15 países envolvidos num total de 3 mil colaboradores.

Os 45 anos de experiência da EPC Engenharia que, atuando na construção de 
plantas, expansões, reformas e modernizações, em projetos de alta complexidade 
nos segmentos de siderurgia, mineração, óleo e gás, infraestrutura, portos e estalei-
ros, foram fundamentais para o sucesso do projeto, que foi totalmente desenvolvido 
em tecnologia 3D.

O alto nível técnico e o engajamento entre as equipes multidisciplinares da 
EPC, do cliente e dos fornecedores dos equipamentos, foi um dos pontos de desta-
que, uma vez que, com a utilização da tecnologia 3D, tornou-se possível a visua-
lização de todo o empreendimento em tempo real, além de análises de clashes e 
antecipação de melhorias. Também se ressalta a equipe de gestão do projeto que, 
com apoio de profissionais certificados pelo PMI conseguiram através de um pla-
nejamento, monitoramento e controle rigorosos atingir as metas de prazo previstas.

Especialidade e capacitação em se�uros Laminador de c�apas �rossas
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A Espiral Engenharia, experiente no mercado de engenharia de acesso, 
escoramentos e formas para laje, planejou e decidiu apresentar sua linha de 
produtos para o mercado de infraestrutura e construção pesada, exatamente 
quando este mercado teve uma retração signifi cativa. O que poderia parecer 
uma estratégia incoerente foi exatamente o contrário, pois enquanto várias 
empresas desse mercado perderam contratos, outras se fortaleceram. 

E para crescer junto a essas empresas, a Espiral lançou sua linha de 
formas verticais, criando parcerias que em pouco tempo já trouxeram re-
sultados. Para lançar um relevante produto a empresa acredita ser ne-
cessário ter um grande suporte de engenharia, junto à área de pesquisa e 
desenvolvimento, além da comercialização do produto. 

Nesse momento a retração do mercado foi favorável para a Espiral, 
pois permitiu a contratação de excelentes profi ssionais, altamente qualifi -
cados na utilização desse produto para unir-se ao corpo técnico-comercial 
já existente na empresa. Essa união resultou na FormaESP - formas alta-
mente resistentes, produtivas e com excelente acabamento fi nal. 

Poucos meses após o seu lançamento, a FormaESP abriu as portas do 
mercado de infraestrutura para a Espiral no Nordeste, através da fi lial da 
Bahia, onde foram fechados vários contratos de grande relevância para o 
desenvolvimento do Estado, a exemplo da construção do Hospital Couto 
Maia com a Metro Engenharia; da Rodovia BA-093 com as construtoras 
Odebrecht e OAS; da Universidade Federal do Oeste da Bahia com a CSG 
Engenharia; do Sesi, Senai e Cimatec, em Camaçari com a Gemec En-
genharia; da Universidade Federal Sul da Bahia com a RCI Construções; 

da ampliação da fábrica de 
pneus Continental com a 
BDG Construtora, e da bar-
ragem do rio Colônia em Ita-
pé com a Metro Engenharia, 
Tectran e CTA. 

Especifi camente a bar-
ragem do rio Colônia irá 
permitir a ampliação do 
abastecimento de água em 
Itabuna (BA) e região, que 
sofre com grave crise hídrica. Para essa obra, a Espiral criou soluções 
de engenharia avançada para a execução das estruturas de concreto, 
de modo a permitir que o cronograma de execução fosse cumprido com 
êxito. Nela, foram utilizadas mísulas, andaimes de acesso, escadas pata-
mares e torres de cargas. De FormaESP utilizaram cerca de 1.200 m² o 
que permitiu redução de mão de obra em torno de 70%, além de dimi-
nuição nos prazos, logística de transporte e resíduos da obra. 

“Utilizando a FormaESP para pilares e com o Sistema Multilev para 
as lajes, trazidos pela Espiral, conseguimos avançar na execução do nos-
so cronograma das nossas  estruturas, o que gerou grande satisfação 
tanto da BDG quanto de nosso cliente”, diz o engenheiro Guilherme 
Dantas, gerente de obras da BDG Construtora sobre a ampliação da fá-
brica de pneus Continental.

Um novo mercado, um novo produto
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As instalações de infraestrutura em Sergipe estão crescendo nova-
mente com a construção da Usina Termoelétrica (UTE) Porto de Sergipe 
I, localizada a 30 km ao norte da capital Aracajú. As unidades geradoras 
irão produzir, a partir de gás natural, até 1,5 GW, tornando-se a maior 
UTE da América Latina. Este projeto, com investimento de cerca de R$ 
5 bilhões, está localizado numa área industrial a beira-mar, entre um 
terminal petrolífero e um grande parque eólico.

A contratante General Electric (GE) - Alstom começou a concretizar 
os trabalhos no início de 2017. A parte geotécnica foi contratada com a 
Keller, líder mundial em serviços de fundação e engenharia geotécnica. 
A solução geotécnica aplicada pela Keller em conjunto com o consultor 
especializado do cliente, foi um sistema de melhoramento de solo utili-
zando estacas hélice contínuas. 

Em função dos parâmetros geológicos e para atender as rigorosas 
exigências de uma usina desta importância, foi necessária a execução 
de 2.147 estacas de 600 mm de diâmetro, utilizando concreto de alta 
resistência e robusta armadura de aço CA-50.

A obra teve início em março desse ano com os testes para validação 
do projeto e das condições geológicas, determinando a espessura exata 
da camada de solo a ser melhorado e a profundidade da camada com-
petente, para defi nir assim o comprimento das estacas para cada zona 
da obra.

Para este projeto, considerado por todos os envolvidos uma obra 
sofi sticada tecnicamente, a Keller mobilizou seus melhores recursos. Na 
fase de teste a equipe brasileira foi deslocada do Rio de Janeiro para 
Sergipe, recebendo apoio técnico da direção alemã no próprio local da 

obra. Mais tarde, a produção também recebeu apoio, porém desta vez de 
um supervisor técnico inglês com grande experiência em obras similares.

Em termos de equipamentos, a Keller mobilizou de São Paulo uma 
perfuratriz Mait HR 260 que pertence à Tecnogeo-Speceng, uma das 
empresas do grupo Keller no Brasil.

A obra foi um sucesso, com a execução da ordem de 14.000 m de 
estacas em 2,5 meses, incluindo as provas de carga estática e testes de 
integridade do concreto das estacas, além da terraplenagem necessária 
para atingir a cota de arrasamento. 

Devido à excelência na performance da execução, o cliente fi rmou 
com a Keller a parte do contrato referente ao arrasamento das estacas. 
A arrojada meta imposta, que foi o arrasamento de 100 estacas por 
dia, não só foi atingida como ultrapassada para satisfação de todos.

Em 2007 a Keller iniciou suas operações no Brasil com serviços 
de fundações, engenharia geotécnica e principalmente, melhora-
mento de solo. Em 2016 a empresa cresceu através do grupo Tec-
nogeo e hoje é uma das maiores empresas do setor de geotécnica e 
fundações no País, com o portfó-
lio mais completo.

O sucesso no projeto da 
UTE Porto de Sergipe prova que 
a combinação da experiência 
e da excelência internacional 
com foco local superando metas 
de prazo e qualidade, garante a 
completa satisfação do cliente.

2.147 estacas executadas em tempo recorde



14 para ônibus fretados e 63 vagas para bicicletas.
O São Paulo Corporate Towers é muito rico em detalhes. O 

paisagismo da área externa contém 171 espécies nativas da Mata 
Atlântica. A irrigação da área verde, de 19 mil m² é automática e 
realizada com aproveitamento de 100% das águas de chuva. O em-
preendimento tem, no total, 60 
elevadores inteligentes com di-
ferentes velocidades. Para che-
gar ao 30º andar, o usuário leva 
apenas 20 s. 

É uma obra predial de refe-
rência para o setor de constru-
ção. Com efi ciência energética, 
estrutura planejada para o me-
lhor aproveitamento dos recur-
sos naturais e design arrojado, o 
empreendimento é um ambien-
te que proporciona bem-estar 
aos que o frequentam e traz de-
senvolvimento para a região em 
seu entorno. 
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As duas torres do São Paulo Corporate Towers marcam a presença 
da Construtora Camargo Corrêa na cidade de São Paulo. As duas edifi -
cações chamam a atenção pela sua beleza e estão, atualmente, entre 
os cinco melhores edifícios do mundo no conceito Leed (Leardship in 
Energy and Environmental Design) –  esse ano, o projeto recebeu o selo 
Platinum. Com a marca de 96 pontos dentro dos critérios para esse 
reconhecimento internacional, o empreendimento conquistou uma 
certifi cação inédita no Brasil.

Todo o projeto já foi desenvolvido prevendo materiais e atividades 
que atenderiam os requisitos da versão 3.0 da certifi cação – versão 
mais atualizada quando começou a ser construído. 

São 258 mil m² de área construída, que contemplam as duas torres 
empresariais (Torre Norte e Torre Sul); centro de convenções com área de 
restaurantes e cafeteria; e o prédio técnico de cinco andares para controle 
de energia elétrica, usina de geração de energia e central de ar condicionado. 

Projetadas pelo arquiteto americano Rafael Pelli, as torres trans-
mitem uma ideia de movimento entre elas. São 30 andares e um he-
liponto – o de maior capacidade de São Paulo - em cada uma. São 
cinco subsolos com cerca de 120 mil m² de estacionamento, somando 
4.184 vagas para carros, 225 vagas para veículos de baixa emissão de 
poluentes, 117 vagas para defi cientes, 760 para motos, 51 para táxis, 

Empreendimento torna-se cartão postal em São Paulo
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A Construtora Fonseca & Mercadante realiza o retrofi t completo 
do antigo Hospital Santa Helena, situado na Rua Vergueiro nº 17, no 
bairro da Liberdade, em São Paulo (SP), agora intitulado Hospital Ale-
mão Oswaldo Cruz – Unidade Vergueiro. O complexo hospitalar conta 
com três edifi cações construídas em épocas distintas, sendo o prédio 
São Joaquim com oito andares, o prédio Vergueiro com 13 andares e o 
prédio do centro de diagnóstico com 11 andares – além de um anexo 
que é o prédio administrativo com quatro andares.  

O diretor da construtora, Marcos Vicelli, conta que a empresa já 
havia no passado trabalhado na construção da torre Vergueiro e do 
centro de diagnóstico, separadamente. “Agora, estamos trabalhando 
em todo o complexo hospitalar”, diz.

De acordo com Marcos, o prazo curto das execuções foi um gran-
de desafi o. No pico, entre abril e maio, o canteiro chegou a contar 
com 500 trabalhadores. “Obra de retrofi t costuma ter muito imprevis-
to. Isso exigiu uma boa estrutura de planejamento”, conta.

Segundo a empresa, o contrato representou a oportunidade de 
desenvolver uma obra complexa em um período breve, na modalidade 
menos usual de empreitada por preços unitários, com atividades em 
todas as disciplinas complementares. Marcos Vicelli ressaltou a rele-
vância de uma obra hospitalar, onde as certifi cações exigem perma-
nente acompanhamento. 

OBRAS
A reforma abrangeu obras civis, sistema de climatização e venti-

lação mecânica, salas cirúrgicas com fl uxo de ar laminar, instalações 
elétricas, instalações hidro sanitárias, de combate a incêndio e sis-
temas eletrônicos. Quem relata são os profi ssionais Reginaldo Man-
fredini, diretor de engenharia, e Dennis Guimarães, gerente de obra, 
ambos da Fonseca & Mercadante.

Os engenheiros contam que o projeto trata-se de reforma e cons-
trução, porém sem aumento de área construída. A obra foi iniciada 
com o hospital sem atividade – o empreendimento encontrava-se há 
dois anos desativado.

O início da operação do hospital começou em julho, cinco meses 
depois das intervenções, com cerca de 80% das obras executadas e 
todas as centrais comissionadas, incluindo duas subestações, seis ge-
radores, Sistema IT-Médico (instalação elétrica especial que evita in-
terrupção de energia), central de água gelada, central de água quente, 
tanque de óleo diesel, centrais de alarme de incêndio, circuito fechado 
de TV e controle de acesso.

De acordo com a Fonseca & Mercadante, o escopo contratado de 

R������� em �ospital tem
atividades em diversas disciplinas

Bom plane�amento foi feito para superar
o prazo curto de execuç�es 

Au�usto Diniz 

climatização e ventilação mecânica considerou o fornecimento e ins-
talação de nova central de água gelada, com capacidade de 550 TRs 
(2 chillers a ar) e 25 TRs para equipamento de ressonância magnética. 
Também foram fornecidos e instalados diversos condicionadores de 
ar e ventiladores, com variados tipos de fi ltragem. Este novo sistema 
permitirá maior conforto aos usuários e melhoria na relação custo-be-
nefício ao operar o hospital com equipamentos mais modernos.

Nas instalações hidro sanitárias foi modernizada a central de água 
quente existente, novo tanque de óleo diesel e adequados todos os 
sistemas de água fria, esgoto, águas pluviais e de combate a incêndio. 
Também foi executado um retrofi t completo nas redes de gases medi-
cinais, interligando nas novas centrais de gases adquiridas em sistema 
de comodato pelo cliente. Estas melhorias permitem o hospital aten-
der à legislação vigente.

Já nas instalações elétricas foram executadas duas subestações e 
duas usinas de geração, sendo uma composta por três geradores a diesel 
220 V de 550 kVA cada, e a outra com três geradores a diesel 380 V de 
750 kVA cada. Este sistema possibilita o hospital funcionar com 100% 
de autonomia na falta de suprimento de energia pela concessionária.

Nos sistemas eletrônicos foi revisada e complementada toda a 
detecção e alarme de incêndio, instalado sistema de controle de se-
nhas, circuito fechado de TV e controle de acesso. Estes novos sistemas 
permitem uma operação muito mais segura ao hospital, além de um 
melhor atendimento aos usuários.

Também foi revisada toda a marcenaria, incluindo novos mobi-
liários, que trarão atualização arquitetônica ao antigo hospital que já 
possui mais de meio século de existência.

Os engenheiros contam que houve reforço de um pilar em concre-
to, e reforços metálicos no centro cirúrgico, piso dos geradores 380 V e 
central de água gelada. Também foram executadas estrutura metálica 
nova para os geradores 220 V e de concreto para a central de gases 
medicinais.

A primeira fase compreendeu os serviços nas áreas de diagnósti-
cos por imagem, internação, centro cirúrgico, unidade de tratamento 
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intensivo, quimioterapia, endoscopia, cozinha, refeitórios e resíduos, 
além de todas as centrais (subestação, geradores, água gelada, água 
quente, gases medicinais e bombas), visando à possibilidade de aber-
tura do hospital em meados desse ano.

Ainda estão previstas mais duas fases, com término em agosto e se-
tembro de 2017, respectivamente, compreendendo mais leitos de interna-

ção, UTI, centro cirúrgico, tratamento de medula óssea e centro médico.
Os principais parceiros da Fonseca & Mercadante na obra são a 

Planem Engenharia (instalações elétricas e hidráulicas), Prodac (insta-
lações de climatização e ventilação mecânica) e Vistaitec – Controller 
(sistemas eletrônicos). O projeto de arquitetura é da Zanettini Arquite-
tura e os projetos complementares são da MHA Engenharia.

A Planem Engenharia atua nas obras do retrofi t do Hospital 
Alemão Oswaldo Cruz - Unidade Vergueiro, na capital paulista. 
Responsável pelas instalações elétricas e hidráulicas, a empresa 
afi rma que por se tratar de instalação voltada ao tratamento de 
vidas e que necessitam de cuidados especiais, todos os sistemas 
foram exaustivamente testados e comissionados, visando a re-
duzir a zero os riscos. A Planem relata que o comissionamento é 
efetuado por empresa especializada para mitigar falhas.

No comissionamento foram adotados procedimentos vi-
sando integração entre as equipes da Planem que executaram 
as instalações dos sistemas, as equipes que serão responsáveis 
pela manutenção e operação do hospital e a equipe respon-
sável pelo comissionamento - um controle e cuidado apura-
do não só nos testes, bem como no treinamento mais focado 

dentro das normas técnicas vigentes.
O escopo de serviços da Planem Engenharia no complexo 

hospitalar no fornecimento e montagem de instalações elétricas, 
envolvem entrada de energia, grupos geradores, alimentadores 
de BT, barramento blindado, quadros elétricos de baixa tensão, 
quadros elétricos para IT Médico, distribuição de iluminação e 
tomadas, tomadas específi cas tipo réguas para cabeceiras, e dis-
tribuição de infraestrutura de sistemas especiais em geral.

Já o escopo de fornecimento e montagem das instalações 
hidráulica, incluem sistema de água fria, sistema de água quen-
te, sistema de esgoto e águas servidas, sistema de águas plu-
viais, sistema de gases medicinais, sistema de óleo diesel, sis-
tema de hidrantes e extintores, e instalação de louças e metais.

A empresa hoje conclui a terceira e última fase do projeto.

Comissionamento exaustivo previne problemas no sistema
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metálicas nesses trechos da edifi cação.
Foram aplicadas no prédio várias soluções, tecnologia e pro-

dutos da própria Saint-Gobain, incluindo em paredes, forros, pla-
cas, dutos, isolamentos, insumos e fechamentos. Por conta disso, 
a construtora teve que lidar com diferentes especialistas das di-
versas atividades para aplicação.

Entre a mais destaca tecnologia adotada estão os fechamen-
tos em pele de vidro, que são de eletrocrômico e seu funciona-
mento se dá através de uma nano camada interna de materiais 
cerâmicos, cujas moléculas são distintamente dispostas através 
de reações a baixos impulsos elétricos. Essa tecnologia assegura 
conforto térmico e retenção de luz do sol. Trata-se do primeiro 
uso no Brasil da solução.

O centro aberto no interior de São Paulo é um dos oito no mun-
do do grupo Saint-Gobain. A unidade se concentra em duas linhas 
de pesquisa no local: ciência dos materiais e física das edifi cações.

O empreendimento da multinacional francesa possui a cer-
tifi cação Leed Gold, o que ratifi ca a Rio Verde como construtora 
com experiência necessária para executar projetos industriais e 
comerciais seguindo os requisitos para a obtenção desta certi-
fi cação - o principal selo para edifi cações sustentáveis no País.

e d I F I C a ç Õ e s

O projeto do Centro de Pesquisa e Desenvolvimento, em Ca-
pivari (SP), tinha o requisito básico de seu proprietário, o grupo 
francês Saint-Gobain, de seguir padrões mundiais de sustentabi-
lidade. Coube à construtora Rio Verde cumprir a missão - e assim 
foi feito.

A empresa informa que na construção, entregue em 2016, 
teve a utilização de 13% de conteúdo reciclado de materiais da 
própria obra. Além disso, houve destinação dos resíduos não uti-
lizados para locais devidamente licenciados pela Cetesb.

Seguindo a premissa da sustentabilidade do projeto, foi feita 
durante a obra pela construtora a otimização de uso de água e 
energia, com treinamentos de conscientização dos funcionários; 
reutilização de água de dreno de ar condicionado; proteção de 
taludes com barreiras físicas para diminuir sedimentação que 
carreasse partículas de solo para o leito dos rios durante as chu-
vas; e a utilização de pisos drenantes favorecendo a infi ltração 
de água pluvial.

O Centro da Saint-Gobain foi construído pela Rio Verde que 
fez toda a execução do empreendimento, desde a terraplenagem 
até os últimos acabamentos. A edifi cação é dividida em quatro 
setores. Dois deles reúnem o show room, espaço sensorial, sala 
multiuso, escritórios e salas de reuniões, com estruturas concre-
tadas in loco.

As paredes de concreto ripado e aparente são um dos marcos 
da arquitetura do prédio. Nesses setores, executou-se ainda laje 
de concreto maciço em partes com vigas invertidas, impermea-
bilizadas com manta asfáltica, além de uma camada de argila 
expandida para conforto térmico.

Os outros dois setores, compostos de laboratórios, salas de 
testes e casas de máquinas, o sistema adotado foi o de estru-
tura pré-fabricada. Já a estrutura da cobertura e as telhas são 

Construção com padrão internacional de sustentabilidade

O Grupo Serv-Maquinas atua há mais de 20 anos no ramo da 
construção civil, montagem e manutenção industrial, nos setores de 
petróleo e gás, papel e celulose, mineração, energia, entre outros.

A Serv-Máquinas possui uma frota completa de veículos novos, 
com objetivo de garantir a segurança e integridade com seus produ-
tos. A empresa procura ainda aplicar em suas ações responsabilidade 
socioambientais, reunindo conjunto de atitudes individuais e empre-
sariais, visando o desenvolvimento sustentável.

O grupo possui também um vasto histórico de sucesso entre suas 
obras realizadas, tais como: Refi naria Presidente Getúlio Vargas, em 
Araucária (PR), com o consórcio da CPR e presença de 4 mil traba-

lhadores; Companhia Siderúrgica do Atlântico, em Itaguaí (RJ), com 
Niplan/Autoteck e 22 mil colaboradores; além de outros projetos, in-
cluindo Vale, em Parauapebas (PA), com 4 mil pessoas.

E entre suas principais obras, está a planta da Basf, em Camaçari 
(BA), com a realização de pré-fabricação e montagem de tubulações e 
suportes, montagem eletromecânicas, estruturas metálicas e serviços 
complementares de construção civil – Projeto Açaí (Complexo Acríli-
co), onde a Serv-Maquinas foi seu principal fornecedor, aumentando a 
produtividade e qualidade do projeto.

A empresa trabalha com uma variação de 4 mil a 22 mil homens 
em suas obras.

Participação em �randes pro�etos
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O know-how da Temon em obras de missão crítica legitimou sua partici-
pação na construção do laboratório que abriga o Projeto Sirius – nova fonte de 
luz síncrotron de quarta geração, desenvolvido pelo Laboratório Nacional de Luz 
Síncrotron (LNLS). 

A Temon está à frente do desenvolvimento dos projetos executivos de ins-
talações em Revit (tecnologia 3D), com a compatibilização da tecnologia para 
a geração automatizada da planta, além de fornecimento de materiais, equi-
pamentos e mão de obra especializada para execução dos sistemas elétricos, 
especiais,  hidráulicos e de combate a incêndio do local.

O laboratório, concebido pelo Centro Nacional de Pesquisas em Energia e Ma-
teriais (CNPEM), foi planejado para ser uma dos mais avançados do mundo e está 
sendo desenvolvido na sede do instituto, em Campinas (SP). A partir do Sirius será 
possível desvendar ou criar novos tipos de materiais, remédios e produtos químicos, 
com a análise da estrutura atômica de quaisquer materiais orgânicos ou inorgânicos. 

Para a Temon, fazer parte de uma 
concepção única como o Sirius, reforça 
o DNA da empresa de investir constan-
temente em tecnologia de ponta e no 
que há de mais moderno para a exe-
cução de todas as suas obras e serviços.  

A conclusão empreendimento 
está prevista para 2018, data que 
marcará o início da instalação dos 
equipamentos responsáveis pela gera-
ção da luz síncrotron. 

A Datum tem 39 anos de atuação no 
setor de projetos e engenharia consultiva 
em ar condicionado, ventilação mecânica, 
refrigeração, aquecimento e diagnóstico 
energético. A empresa é pioneira no País 
nas tecnologias de termoacumulação de 
gelo e de água gelada, automação predial, 
displacement fl ow industrial, resfriamento 
radiante, geotermia, insufl amento de ar 
pelo piso, entre outros.

Os projetos em que atua se diferen-
ciam pela busca da otimização do sistema 
a ser implantado no que se refere à menor 
capacidade térmica instalada (maior efi ciência global do sistema) e menores cus-
tos de implantação e operacional (consumo de energia e manutenção).

Considerando-se apenas os projetos em condicionamento de ar, a Datum acu-
mula hoje experiência de mais de 350.000 TR (toneladas de refrigeração). A Datum 
tem extensa experiência em projetos não somente no Brasil, mas também no exterior.

Lá fora, um dos projetos mais destacados da empresa é o empreendimento 
Paseo La Galeria – trata-se do maior investimento privado da história do Paraguai. 
O complexo tem uma capacidade total de 6.000 TR, composto por duas torres de 
escritórios com 25 pavimentos cada, com VAV (volume de ar variável); shopping 
center com 44.300 m² com resfriamento no verão e aquecimento com heat pump 
no inverno (recuperando o calor rejeitado dos chillers de água gelada) – no total, são 
mais de 140 lojas, área de entretenimento e área gastronômica; centro de conven-
ções e estacionamento com 3.200 vagas cobertas (com exaustão mecânica).

Empresa ratifica sua ��������� Experiência no Para�uai
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O edifício AR 3000 – Cabral Corporate & Offi ces é um empreendi-
mento comercial e corporativo de alto padrão, localizado em bairro nobre 
de Curitiba (PR), composto de cinco lajes de garagens, totalizando 281 
vagas de estacionamento, boulevard de serviços com oito lojas, amplo hall 
de entrada com pé-direito triplo, moderno espaço de convenções com 
estrutura completa para treinamentos, palestras e recepções, e vinte an-
dares tipo, comportando 216 conjuntos comerciais ou lajes corporativas.

A edifi cação foi projetada e construída seguindo as diretrizes neces-
sárias para a obtenção do selo Leed de sustentabilidade. O AR 3000 foi 
certifi cado no nível Platinum pelo U.S. Green Building Council, que é o 
nível máximo de certifi cação. Isto signifi ca dizer que o empreendimento 
alcançou desempenho excelente em consumo energético e de água, tra-
duzidos em economia no uso e manutenção do edifício, o que impacta 
diretamente nos custos condominiais.

Em termos práticos, a redução no consumo de energia da edifi cação 
foi de 38%, quando comparado ao padrão da norma americana Ashrae 
90.1/2007, e de 53% de redução de consumo de água. Além da questão 
da sustentabilidade, o edifício AR 3000 apresenta diversas inovações tec-
nológicas, focando principalmente o conforto do usuário e a economia no 
uso do empreendimento. 

O controle de acesso instalado no empreendimento é o primeiro do 
Sul do País que integra os bloqueios (catracas) localizados no térreo e no 
3º andar, com o sistema de chamada antecipada dos elevadores e com o 
acionamento dos sistemas de renovação de ar dos andares. 

Ou seja, ao mesmo tempo em que a credencial é utilizada para libe-
rar o acesso ao edifício, também é utilizada para chamar o elevador, que 
estará disponível no menor tempo possível e irá efetuar o transporte até 
o andar de destino com a maior efi ciência; e também irá acionar os insu-
fl adores de renovação de ar somente neste andar de destino, caso seja o 
primeiro acesso ao andar, no dia. 

O Cabral Corporate & Offi ces incorporou também diversas tecnolo-
gias de automação, contemplando sistemas de segurança, sistemas de 
monitoramento, sistemas de acionamento remoto, sistemas de controle 

Edif�cio verde minimiza o consumo de ener�ia e á�ua 
de máquinas e equipamentos, entre 
outros, visando à racionalização do 
consumo de energia elétrica, aumen-
to da durabilidade e a garantia do 
correto funcionamento do empreen-
dimento como um todo. 

Todos os controles destes diver-
sos sistemas estão posicionados na 
Sala BMS (sigla para Building Mana-
gement System), cujo acesso é restri-
to ao pessoal técnico autorizado, responsável por seu monitoramento e 
funcionamento, 24h por dia. 

Para garantir o conforto térmico dos serviços setoriais do AR 3000, 
foram utilizados vidros insulados Low-e, que são de alto desempenho, 
com excelentes índices térmicos, com a capacidade de refl etir o calor oca-
sionado pela luz solar, além de evitar grande parte da  alta temperatura 
transmitida pelo ar externo. 

Devido ao desempenho térmico destes vidros, o empreendimento 
possui uma das envoltórias mais efi cientes do País. Em um prédio padrão 
da região Sul do Brasil, a necessidade de ar condicionado gira em torno 
de 20 m²/TR (tonelada de refrigeração). Entretanto, o AR 3000 tem uma 
demanda de 38 m²/TR, ou seja, seu sistema de ar condicionado possui a 
metade da capacidade de um edifício da mesma região, o que signifi ca 
que os custos de instalação e de operação serão menores, reduzindo em 
até 19,7% esses últimos.

Em todas as portas de entrada dos serviços setoriais foram instaladas 
fechaduras com controle biométrico, ou seja, os usuários têm suas digitais 
cadastradas nas fechaduras, o que evita a necessidade de distribuição de 
chaves. A fechadura é alimentada por pilhas, tem fechamento automático 
após a entrada e instruções por voz. Possui ainda acionamento por senha 
numérica e chaves do tipo multiponto. 

A construção e incorporação do empreendimento é do Grupo 
Andrade Ribeiro.

A GeoCompany é uma empresa brasileira, especializada em 
infraestrutura, de atuação internacional, voltada a estudos de 
viabilidade, projetos  básicos e executivos, gerenciamento de 
empreendimentos, gestão ambiental e soluções na área de  en-
genharia civil e ambiental. 

Seu compromisso com a qualidade nos projetos realizados 
visa reduzir riscos, oferecer controle, atendimento ao cronogra-
ma e reduzir custos. Na GeoCompany,  destacam-se atividades 
nas áreas de mobilidade urbana, saneamento e recursos hídri-
cos, meio ambiente, energia e óleo e gás. 

A GeoCompany participou  em empreendimentos com pro-
jetos de engenharia de vanguarda, incluindo: sistema Viário 
com 700 m de obras subterrâneas sob ferrovia no Estado de São 

Tecnolo�ia, en�en�aria e meio ambiente
Paulo; interligação das bacias do Paraíba do Sul e Cantareira 
com 6,3 km de túneis; Petroquímica  Etileno XXI no México; 
sistema de esgotos sanitários em Abu Dhabi (Emirados Árabes); 
Linhas 4-5-6 do Metrô de São Paulo; Linha-4 do Metrô do Rio 
de Janeiro; túnel e encostas  da Base Naval de Itaguaí (RJ), para 
o submarino nuclear brasileiro; BRTs Transoeste e Transolímpica 
no Rio de Janeiro (RJ); barragens do Alto Tietê (SP); Transpo-
sição do Rio São Francisco; Rodoanel de São Paulo - Oeste e 
Norte; Terminal Pinheiros (fundações especiais); inspeção, iden-
tifi cação de instabilidades e medidas corretivas em 2.500 Km do 
Gasoduto Brasil-Bolívia; recuperação de ruptura no Km 42 da 
Via Anchieta (SP); e, ainda, no Peru atuou nas rodovia Intero-
ceanica Norte e Interoceanica Sul e túnel sob o rio Rima.
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A Lafem Engenharia continua intensifi cando sua atuação no setor 
hoteleiro. “Mesmo após as Olimpíadas, as oportunidades devem conti-
nuar a surgir, pois os hotéis que ainda não investiram em uma requa-
lifi cação terão que fazê-lo para competir com as unidades novas ou 
recém-renovadas”, avalia Paulo Renato Paquet, diretor comercial da 
construtora. 

Construções greenfi elds e retrofi ts de hotéis respondem hoje por 
30% do faturamento da Lafem Engenharia. Nos últimos três anos, fo-
ram sete obras, entre construções, retrofi t e reformas, totalizando cerca 
de R$ 183 milhões em negócios e 59 mil m² de área construída. Nos 
últimos meses, a Lafem entregou a obra do Belga Hotel, no centro do 
Rio de Janeiro, onde a construtora fez a reforma do prédio de 1927, 
e concluiu, também, a sua parte da obra do retrofi t do histórico Hotel 
Nacional, agora chamando Hotel Gran Meliá, em São Conrado, na Zona 
Sul da cidade. 

A Lafem foi ainda responsável pela obra do tradicional edifício do 
Cine Plaza, na Cinelândia, no centro do Rio. O prédio, construído em 
1934 no estilo Art déco, teve fachada e o foyer restaurados e mantidos, 
complementados pela construção de novo prédio, num total de 17 mil 
m². O BVEP Nigri Plaza, como agora é chamada a edifi cação, recebeu um 
investimento de R$ 150 milhões e ganhou a certifi cação internacional 
de sustentabilidade Leed Gold. 

A construtora utilizou muitas es-
tratégias para atender as demandas 
exigidas para receber a certifi cação, 
como o reaproveitamento de água da 
chuva durante as obras e o envio de 
materiais para reciclagem – 96% dos 
materiais que seriam descartados fo-
ram reciclados. 

Desenvolvido pela BVEP, empresa 
de empreendimentos e participações 
do Banco Votorantim, e pela incor-
poradora carioca Nigri Engenharia, o 
prédio tem um telhado verde no 14º 
pavimento, composto por uma área de 
480 m² com um jardim com espécies 
nativas da Mata Atlântica, e um reser-
vatório de reúso de água para irrigação 
do jardim. Na cobertura, também foi 
utilizada uma tinta especial que di-
minui a incidência solar, aumentando 
a economia de energia com ar condi-
cionado. 

Crescimento nos setores �oteleiro e corporativo

A Planes Engenharia constrói edifício-garagem para o Tribunal de Contas do Estado de Pernam-
buco (TCE-PE). Trata-se de uma obra de cinco pavimentos e 16 mil m², com capacidade de 450 
veículos. Inicialmente, foi ultrapassado o desafi o técnico na concepção de lajes pré-moldadas 
para superar vãos de 15m. Em seguida, os esforços foram no sentido de avançar nas etapas de 
fabricação, transporte, montagem e consolidação de mais de 1.200 peças em apenas dois meses 
no centro da capital pernambucana.
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Com o objetivo de garantir controle total nas verifi cações e obter 
indicadores que certifi quem a qualidade dos serviços realizados nos 
canteiros de obra, a Engebel Construção, que há mais de 35 anos atua 
na elaboração de projetos em diversos estados brasileiros, contratou 
o módulo Qualidade do Mobuss Construção, desenvolvido pela Tecló-
gica. Com a tecnologia, a construtora garantiu a resolução de 99% 
das não conformidades com efi cácia e dentro do prazo determinado. 
Além disso, a companhia percebeu ainda uma signifi cante melhoria 
em relação à efi ciência e produtividade das atividades do Sistema de 
Gestão de Qualidade (SGQ) executadas pelos colaboradores.

“Identifi camos a necessidade do uso de um sistema que agilizasse 
nossos projetos e também nos proporcionasse, quase que instanta-
neamente, o controle de tudo o que estava ocorrendo na obra. Com 
a implementação do Mobuss Construção conseguimos esse gerencia-
mento, o que está contribuindo para a criação de uma cultura foca-

Solução resolve 99% das não conformidades no canteiro 
da na qualidade junto aos líderes das frentes de serviço”, destaca o 
diretor administrativo da Engebel, Walmiro Ghedin. De acordo com 
os relatórios que garantem o atendimento aos mais rígidos padrões 
de qualidade - as chamadas Fichas de Verifi cação de Serviços (FVS) -, 
houve um aumento de cerca de 70% nas realizações e nos registros 
das obras desenvolvidas pela Engebel. O próximo passo é implantar 
no sistema os formulários de armazenamento e inspeção de materiais 
controlados. 

A Engebel afi rma que os reports enviados diariamente ao enge-
nheiro residente com todos os registros é um dos fatores determinan-
tes para a solução das não conformidades, já que é possível garantir 
que sejam acompanhadas até a fi nalização. “Nossas expectativas em 
relação ao uso do Mobuss Construção foram atendidas. Conseguimos 
garantir aos nossos clientes mais confi abilidade das informações, 
aperfeiçoamento dos trabalhos realizados, agilidade nos processos de 
inspeção e um grande aumento na efi ciência das verifi cações. Todos 
esses aspectos foram alcançados com um investimento que corres-
ponde a apenas 0,05% do custo total da obra”, conclui Walmiro 
Ghedin.

O Mobuss Construção é uma solução de mobilidade para o setor 
da Construção composta por oito módulos: Apontamento, Segurança, 
Qualidade, Vistoria e Entrega, Assistência Técnica, Documentos, Re-
gistros e Projetos.  

“Para nós é essencial saber que a nossa solução eleva a efi ciência 
dos processos dos nossos clientes, é nisso que acreditamos. As cons-
trutoras precisam cada vez mais de soluções estratégicas que auxiliem 
na otimização do tempo e aumento da produtividade de seus cola-
boradores, sem prejudicar a qualidade do que é produzido”, fi naliza 
a diretora de Produtos da Teclógica, Adriana Bombassaro Alexandre.

Uma parceria entre a Concremat Engenharia e Tecnologia e a Supe-
rintendência de Orçamento, Programação e Controle (SOPC) da Diretoria 
Técnica da Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano de 
São Paulo (CDHU) – empresa do Governo do Estado de São Paulo vincula-
da à Secretaria de Habitação, desenvolveu o MiniGEM, um aplicativo que 
permite consultas a diversos dados de obras da companhia, já entregues 
ou não. A ferramenta não exige conexão com a Internet para navegação 
e é voltada para todos os colaboradores, internos e externos, ligados aos 
empreendimentos da CDHU. 

Silvio Vasconcelos, Superintendente da SOPC da CDHU, avalia que 
uma das vantagens do MiniGEM é reunir em uma plataforma mobile 
um banco de dados unifi cado sobre as obras. “A consolidação de dados 
ao alcance das mãos pelo smartphone facilita o dia a dia dos envolvidos 
no processo de gestão dos empreendimentos, que possuem uma rotina 
de visitas, reuniões de trabalho ou mesmo visitas às obras”, pontua. O 
app também possui uma funcionalidade de GPS que indica ao usuário o 
trajeto para cada empreendimento. 

O MiniGEM é a primeira solução para smartphones desenvolvida 
para a Diretoria Técnica da CDHU e pode ser executado nas platafor-

mas Android e iPhone. Fernando Sefair de Brito, diretor de Edifi cações 
Públicas SP & Sul, responsável pelo contrato CDHU da Concremat, ex-
plica que, para maior segurança das informações, o banco de dados fi ca 
armazenado na nuvem. “O banco com todo o conteúdo a respeito dos 
empreendimentos é baixado para o smartphone logo após a instalação, 
permitindo acesso aos dados mesmo quando não há uma conexão com 
Internet”, completa Brito. 

A parceria entre a CDHU e a Concremat teve início na década de 
1990 e engloba a prestação de serviços técnicos especializados no ge-
renciamento e/ou fi scalização de obras, além de apoio técnico em áreas 
como engenharia, re-
gularização fundiária 
e serviços sociais. 
Hoje, a Concremat 
atua em mais de 15 
mil unidades habita-
cionais, gerenciadas 
em 139 empreendi-
mentos da CDHU.

Gerenciadora e CDHU desenvolvem aplicativo para consulta de obras
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A escavadeira Liebherr da classe de 70 t, a R 964 C, teve braço e lança 
substituídos por implemento de maior alcance em uma mina de porte em 
Minas Gerais, para operar no desassoreamento de canais de rejeitos.

Bacias de rejeitos são comuns em minerações e fazem parte do pro-
cesso de benefi ciamento do minério de ferro. A conexão entre o local da 
retirada da água do minério e a bacia é feita através de canais, que pre-
cisam ser limpos constantemente devido ao assoreamento frequente. 
Escavadeiras de apoio (ou infra) - chamadas assim por não trabalharem 
no processo produtivo direto -, destinadas à limpeza dos canais, estão 
sujeitas aos riscos que a instabilidade do terreno proporciona – sendo 
o local muito úmido e irregular. Por este motivo, os equipamentos que 
operam nestas condições devem fi car o mais distante possível das mar-
gens do canal, e a escolha de um implemento de longo alcance mos-
trou-se a solução para aumentar a segurança operacional.

A princípio, a mineração trabalhava com escavadeiras menores, 
sendo elas terceirizadas (locação), em regime de dois turnos. Para 
tornar a atividade menos custosa, a equipe técnica da Liebherr foi 
chamada para avaliar a operação. Detentora da maior frota de R 964 
C do Brasil, a mineração destinou uma dessas máquinas, que já tinha 
mais de 10 mil horas de operação, para o teste: o implemento origi-
nal foi substituído por um novo, passando o alcance de escavação de 
7,30 m de profundidade para 12,65 m. Para melhorar a estabilidade 
da máquina, foi adicionado um contrapeso HD, 3,5 t mais pesado que 
o padrão, e a caçamba foi substituída, passando dos originais 4,0 m³, 
para operação com minério, para 1,65 m³. Todo o processo foi homo-
logado e acompanhado por engenheiros da Liebherr.

Com a substituição e um investimento pequeno, a mineração pas-
sou a operar a própria frota na limpeza dos canais, em regime de um 
turno, mantendo uma produtividade semelhante e ainda eliminando a 
necessidade de locação de máquinas.

Implemento amplia alcance
A CZM, atuante na linha de máquinas para fundações, acaba de 

lançar equipamentos de pequeno porte de olho nas oportunidades neste 
segmento. O modelo MC150HC, equipamento para hélice contínua, é di-
recionado às operações em terrenos pequenos, profundidade máxima até 
12 m e diâmetros de 300 mm a 400 mm, com peso de 9 t. A versão foi de-
senvolvida a partir de um modelo consolidado no mercado que é a MC150. 

Outro lançamento da marca foi o equipamento de sondagem SPT 
modelo MC100SPT. O equipamento automatizado substitui o antigo tripé, 
atendendo a nova norma que está para ser lançada no segmento. Ele tam-
bém é compacto, e além da sondagem, executa tirantes e solo grampeado.

Com o aumento da demanda de energia fotovoltaica, a CZM lançou ainda 
um equipamento compacto para operações de cravação de estacas para a 
instalação de painéis solares. O modelo não só faz a cravação de perfil de 6 m, 
mas pode operar com martelo de fundo em locais da obra onde ocorre rocha, 
além de outras funcionalidades em trabalhos de fundação e sondagem. 

Segundo a empresa, os novos equipamentos de fundações possibilitam 
ao cliente fazer um investimento menor e atender pequenas obras, em um 
momento onde há menos projetos de porte. Além disso, pode proporcionar 
para o cliente fi nal trabalhos automatizados, com maior produtividade e 
segurança dentro do canteiro.

A CZM passou a exportar bastante nos últimos dois anos. Hoje, já 
envia equipamentos para mais de 
27 países. Também criou novas 
estratégias de pós-venda e serviço 
nestes países. Ainda abriu uma uni-
dade em Dallas, no Texas, Estados 
Unidos, de pós-venda e assistência 
técnica, que já presta atendimento 
a países como Colômbia, Equador 
e México. No Brasil, continua apri-
morando as metas com relação aos 
prazos de atendimento e qualidade 
dos serviços prestados, com dispo-
nibilidade de peças e mão de obra. 

E�uipamentos mais versáteis

A qualidade das escavadeiras Link-Belt é referência no mer-
cado, quando o assunto é o atendimento a uma obra emergen-
cial, e o equipamento tem que trabalhar na potência máxima e 
sem paradas não programadas. Foi o que aconteceu em feve-
reiro deste ano, quando as chuvas intensas causaram o rompi-
mento de uma adutora de 800 mm de diâmetro, que abastece 
50% da população de Sorocaba (SP).

Cliente da Link-Belt, a Céu Azul Terraplanagem e Pavimen-
tação foi acionada para trabalhar no reparo e empregou uma 
Link-Belt modelo 210X2. Com a interrupção do abastecimento 
de água e as chuvas intensas, a obra da adutora foi desafi adora. 
Nessas condições, a escavadeira Link-Belt auxiliou na execução 
de um acesso secundário para viabilizar a chegada da equipe 
até o local do reparo, já que o trecho onde houve o rompimento 

Escavadeiras facilitam operação
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tinha cerca de 20 m de extensão e 15 m de altura. A 210X2 ainda 
efetuou o carregamento de caminhões com material agregado.

Em dezembro de 2016, a Céu Azul levou a Link-Belt para 
outra obra estratégica para o saneamento da cidade. Nesse 
caso, a 210X2 operou em uma obra de contenção de alaga-
mentos, em Sorocaba, empregando um rompedor, ao invés 
da caçamba.

As escavadeiras hidráulicas Link-Belt chegaram ao mer-
cado brasileiro em 2012, por intermédio da LBX do Brasil, 
subsidiária da americana Link-Belt Excavator Company, em-
presa do grupo japonês Sumitomo. 

A Case vem ofere-
cendo várias soluções 
na área de serviço. O 
Case Care, um con-
junto de soluções na 
área de pós-vendas, 
que tem como objetivo 
acompanhar a vida do 

equipamento, organizando em uma única ferramenta todo o 
histórico de manutenção da máquina, é uma delas.

Outro é o de gestão da frota de locadores, como o SiteWat-
ch, que faz o monitoramento via satélite, controlando não so-
mente a localização, mas as horas trabalhadas e as condições 
técnicas do equipamento. Este ano, a marca também passa a 
ofertar uma ferramenta de diagnóstico de alta precisão, o Da-
tar, capaz de antecipar possíveis problemas no equipamento.

Quem informa sobre as inovações em serviços é Carlos 
França, gerente de marketing da Case Construction Equipment 
para a América Latina. Ele complementa que no fi m do ano 
passado a empresa investiu R$ 36,5 milhões no lançamento e 
nacionalização da linha de escavadeiras, com seis modelos: a 
CX130C, CX180C, CX220C Série 2, CX240C, CX350C e CX370C.

“Neste ano, já lançamos mais um produto nacional: a 580N 
versão carregadeira, que traz toda a tradição da retroescava-
deira Case para atender um mercado crescente no Brasil, que 
é das pás carregadeiras de pequeno porte”, lembra. “E até o 
fi m do ano, novos produtos ainda serão lançados pela marca”.

Aposta nos serviços
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A marca chinesa XCMG quer transformar o Brasil no centro de 
tecnologia de retroescavadeira no mundo. O presidente da empresa no 
Brasil, Cui Jisheng, diz que a fábrica da companhia em Pouso Alegre 
(MG) pode se transformar em polo de exportação global da máquina.

“A retroescavadeira tem demanda no Brasil para todo tipo de 
obra, ao contrário da China onde o equipamento tem uso muito es-
pecífico”, afirma. “Isso coloca o País numa condição especial”. A uni-
dade industrial brasileira da XCMG é a única fora da Ásia.

Para mostrar a importância da retroescavadeira em território na-
cional, a empresa lançou recentemente o modelo XT870BR. Trata-se 
de um equipamento nacionalizado pensado para atender o mercado 
brasileiro, com mais eficiência e menor consumo.

Na fábrica mineira, além de carregadeiras, a marca chinesa pro-
duz pás-carregadeiras, escavadeiras, guindastes sobre rodas, rolos 
compactadores e motoniveladores. Recentemente, a empresa deu 
upgrade na sua linha de produtos nacionalizados, atendendo às 
novas regras de emissão de poluentes e agregando tecnologia aos 
equipamentos.

Cui Jisheng conta que desde o ano passado a XCMG no Brasil tor-
nou-se plataforma de atuação da empesa na América Latina. “Fize-
mos investimentos de distribuição na América Latina, desenvolvendo 
também fornecedores nacionais”, diz. Segundo o executivo, a marca 
passou a ter cobertura de 18 a 20 estados no Brasil, com cerca de 30 
revendas. “Estamos finalizando essa restruturação”, afirma.

Centro de retroescavadeira

A John Deere lança em janeiro de 2018 a linha nacionalizada de 
trator de esteiras, representando um investimento da marca de R$ 80 
milhões. Mas a empresa quer ir além.

 “Temos um plano de longo prazo para o Brasil. Seguramente esta-
mos avaliando a nacionalização de outros equipamentos. Por questões 
estratégicas, não podemos divulgar os próximos passos, mas certa-
mente seguimos analisando possibilidades, pesando questões como 
demanda do mercado, viabilidade de produção e perspectivas para ex-
portação. Sabemos que o Brasil continuará tendo um grande potencial 
e demanda por obras de infraestrutura e logística, que devem reaque-
cer o mercado de máquinas e por isso temos essa estratégia de ter um 
portfólio premium amplo, para qualquer demanda”, afirma  Roberto 
Marques, diretor de Vendas da John Deere Construção e Florestal.

Multinacional nacionaliza trator

I n d ú s t r i a  d e  M á q u i n a s

A Volvo Construction 
Equipment está lançan-
do no Brasil a EC950EL, a 
maior escavadeira sobre 
esteiras da marca. Com 
um peso operacional de 
92 t. É destinada princi-
palmente para obras de 
infraestrutura e para mi-
neração de médio porte. “É uma máquina com o DNA da Volvo: avança-
da, com alta tecnologia e segurança e que oferece alta produtividade”, 
afirma Afrânio Chueire, presidente da marca na América Latina.

Com uma caçamba de 5,6 m³, 27% maior que a da EC750DL, a 
nova escavadeira chega para atender as necessidades das empresas que 
trabalham com escavações massivas. Ela garante uma produtividade 
mais elevada nas operações que demandam grandes movimentações 
de terra ou que precisam de ciclos mais curtos e rápidos de escavação 
e carregamento.

Com mais de 424kN de força de desagregação e 408kN de força 
de arranque do braço, é um modelo que tem a combinação perfeita de 
potência e estabilidade para suportar tarefas de grande capacidade nas 
aplicações mais difíceis.

maior escavadeira sobre esteiras 
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Em 2017, a New Holland Construction lançou oito novos modelos de escavadeiras hidráuli-
cas – seis fabricadas no Brasil -, oferecendo soluções que atendem aplicações das mais leves até 
mineração - todas elas já saem de fábrica com certifi cação de motor MAR-I/Tier 3.

A marca produz em sua planta de Contagem (MG), além de escavadeiras, pás-carregadeiras, retroes-
cavadeiras, motoniveladoras, escavadeiras e tratores de esteiras – já os equipamentos importados incluem 
minicarregadeiras, miniescavadeiras, escavadeira hidráulica de rodas e manipuladores telescópicos.

“A novidade de nossa rede de assistência técnica é um serviço de diagnóstico eletrônico avan-
çado para manutenções preditivas, o Datar, serviço que se baseia no monitoramento de compo-
nentes e rastreamento do histórico da máquina, buscando identifi car variações de parâmetros que 
indiquem sinais de avarias, otimizando o desempenho das máquinas, programando intervenções, 
minimizando tempo de máquina parada e evitando a troca de componentes desnecessários”, des-
taca Paula Araújo, gerente de Marketing da New Holland Construction. 

A atual crise política e econômica provocou uma mudança estrutural de ética e conduta que 
pode revolucionar a forma de se fazer negócios no país. Quem afi rma é Gustavo Faria, presidente da 
Terex Latin America. “Com essa visão, acreditamos que o que está por vir deve ser melhor”, avalia.

O executivo afi rma que a marca tem planos de lançamento de novos produtos no Brasil. 
“São equipamentos mais efi cientes em relação aos custos de operação e impacto ambiental, e 
com capacidades aumentadas, ou seja, conseguem produzir mais do que seus antecessores, por 
menor custo. Boa parte dos novos modelos já foi lançada no início do ano em outros mercados, 
mas por aqui, devido a demanda muito baixa, ainda não os trouxemos”, conta.

Novos e�uipamentos no mercado

Empresa vê mudança

Neste ano, a Bomag Marini apresenta a nova Série MAX de usinas de asfalto e vibroacabado-
ras de produção nacional. Além disso, realiza lançamentos de equipamentos importados, como a 
nova geração de recicladoras e os novos compactadores de resíduos. 

Segundo Waltr Rauen, CEO da marca no Brasil, “nota-se que a modalidade de rental frente 
a atual situação do mercado é uma alternativa crescente. Porém, essa modalidade vem tomando 
força principalmente com obras de curto prazo, onde a principal caraterística de compra é a de 
oportunidade como também a disponibilidade de serviço com qualidade”, avalia. 

Em função do momento de crise, a Solaris reforçou seu departamento de venda de peças e 
serviços, e tem oferecido opções mais completas e para um portfolio mais amplo de máquinas, 
que incluem planos de manutenção preventiva, manutenção corretiva, reparos e reformas com-
pletas. A demanda por esse tipo de serviços, segundo a empresa, tem aumentado nos últimos 
meses, e é cada vez mais comum as companhias comprarem máquinas usadas já com pacotes 
contratados de manutenção periódica, uma vez que plataformas aéreas são produtos cuja manu-
tenção demanda mão-de-obra com experiência.

A Solaris também está conectada com as novas tecnologias, e vem investindo muito especial-
mente no desenvolvimento de telemetria para sua frota. Hoje, toda a frota de geradores já pode 
ser monitorada remotamente e cerca de 40% dela está sendo acompanhada online. Segundo a 
marca, a modalidade rental está mais forte do que nunca, pois a locação é a decisão mais óbvia de 
uma construtora em um período de forte oscilação do mercado de construção. 

O brio é um sistema de andaime da Ulma que possibilita atender as mais diversas estruturas no setor 
da construção e manutenção industrial. Fabricado em aço galvanizado a quente e baseado em postes 

verticais com discos a cada 50 cm, possui quantidade reduzida 
de peças, que garante uma montagem simples, rápida e com 
estabilidade.

Devido a sua alta resistência e versatilidade, o sistema tam-
bém pode ser utilizado como escoramento, possibilitando, inclu-
sive, a movimentação vertical através de grua ou guindaste.

As aplicações do sistema envolvem andaime para indústria, 
andaimes circulares, recuperação de fachadas e retrofit, prote-
ção perimetral, escadas, passarelas e escadas públicas e torres 
de escoramento. Entre as suas vantagens estão: versatilidade e 
flexibilidade; rapidez e simplicidade de montar; proteção contra 
a corrosão; grande variedade de acessórios de segurança; e cer-
tificado segundo as normas vigentes.

Aperfeiçoamento da rede

Reforço em peças

Andaime para diferentes estruturas

I n d ú s t r I a  d e  M á q u I n a s
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s a n e a M e n t o

A Sabesp iniciou renovação da infraestrutura de 
abastecimento. Serão no total de 25 a 30 obras, a se-
rem licitadas até o final do ano, informa Alex Orellana, 
gerente do departamento de Gestão do Programa de 
Redução de Perdas da empresa de saneamento paulista. 
A previsão é de que as execuções terminem em 2019.

Alex explica que a empresa encerrou a primeira 
etapa do programa com a realização de serviços de re-
paros. “Tratam-se de ações rotineiras”, diz.

A segunda etapa, que está em andamento, refere-se 
a duas frentes de trabalho. A primeira, de acordo com o 
engenheiro, relaciona-se à substituição das tubulações mais antigas que abastecem os bairros da capital e 
de municípios atendidos pela empresa na Região Metropolitana de São Paulo, no interior e litoral. 

Ao todo, serão trocados 640 km de redes. Nessa frente, já há uma obra em execução na Zona 
Leste da capital (Vila Matilde e Artur Alvim). Serão de 18 a 20 licitações de obras no trabalho de 
substituição de tubulações.

A outra frente refere-se à implantação da infraestrutura de gestão operacional. O engenheiro explica 
que serão instalados macromedidores de volume, válvulas redutoras de pressão e “boosteres” (estações 
de bombeamento), além da adequação de setores de abastecimento – o que pode gerar a construção de 
um reservatório ou a transferência do abastecimento de parte do bairro para outro setor. 

“Há troca de tubulação (nessa frente), mas em bem menor escala”, afi rma Alex. Nesse caso, 
pode chegar a 10 o número de licitações.

“Essas variações de obras são porque estamos estudando ainda como cumprir a etapa. Mas até 
o fi nal do ano devemos licitar todas”, explica. O investimento total poderá chegar a R$ 1 bilhão 
fi nanciado pela Jica (Agência de Cooperação Internacional do Japão). 

O gerente da Sabesp conta que todos os projetos a serem executados já haviam sido elaborados 
há três anos. A companhia informa que realiza anualmente a substituição de redes antigas, mas o em-
préstimo japonês vai acelerar o ritmo das ações com o objetivo de reduzir o índice de perdas de água.

TROCA DE TUBULAÇÃO
Na troca de tubulação das redes, a Sabesp optou pelo uso de duas metodologias não-destruti-

vas: pipe bursting e perfuração horizontal direcional (HDD). “Queremos impactar o menos possível 
nas vias”, menciona o gerente do departamento de Gestão da empresa.

O pipe bursting é o método onde uma broca é inserida na antiga tubulação, puxando o cano 
novo, de PEAD. No caso da HDD, trata-se de instalação de tubulação nova, abandonando a antiga.

A primeira obra que começou na Zona Leste de São Paulo visa baixar o índice de perdas na 
região, que hoje está em 40%, para cerca de 20%. O trabalho é dividido em duas áreas e consiste 
em substituir as redes de abastecimento, já que mais de 90% delas têm quase 50 anos. 

O investimento nessa primeira obra é de R$ 5,7 milhões para a troca de 17 km de tubos e quase 
2.400 ligações de água.

As próximas áreas benefi ciadas com obras serão Casa Verde, Jaraguá e Tucuruvi, na zona norte 
paulistana. Os editais de contratação já foram publicados. Na sequência, virão Jabaquara, Morumbi, 
Butantã, Vila Mariana, Vila Romana e Mooca, também na capital, e cidades como Osasco e Mairi-
porã. O interior e o litoral terão os cronogramas defi nidos em breve.

A Sabesp informa ainda que na frente de trabalho de implantação de infraestrutura de gestão 
serão instaladas 229 válvulas redutoras de pressão, 11 “boosteres” e 386 macromedidores. O pacote 
prevê ações em 86 setores de abastecimento e 431 distritos de medição e controle. A medida per-
mitirá a Sabesp monitorar toda a entrada de água e o consumo, possibilitando detectar com mais 
facilidade o quanto de vazão acaba perdido em vazamentos, furtos e fraudes.

Sabesp inicia pro�rama de obras de R$ 1 bi
Au�usto Diniz 
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s a n e a M e n t o

Com investimento de R$ 390 milhões, a Sabesp ampliou a Estação de 
Tratamento de Esgotos de Barueri (SP), a maior da companhia. Com isso, a 
unidade passou a tratar o esgoto de mais 1,2 milhão de pessoas.

A ETE, que processava 9.500 l/s, agora trata 12 mil l/s. Até o fi nal 
deste ano, será entregue a segunda etapa da ampliação, a cargo também 
da Construtora Passarelli. Com os serviços, a ETE passará a operar com 
capacidade para até 16.000 l/s de tratamento de esgoto. 

O projeto de ampliação teve início há quatro anos. Segundo a Passa-
relli, atividades complexas da obra exigiram profundo estudo de soluções 
adequadas ao projeto da ETE Barueri. 

As principais construções da obra envolveram canal de grades (fo-
ram acrescidas grades automatizadas para retirar sólidos com dimensões 
acima de 6 mm), caixas de areia (têm a função de evitar que areia infi l-
tre no sistema de tratamento de esgoto), decantadores primários (escopo 
da obra abrangeu a execução de 6 tanques decantadores retangulares), 
edifício dos compressores (foram instalados três compressores de ar para 
auxiliar o sistema de ar existente), tanques de aeração (foram construídos 
oito tanques retangulares com cerca de 20.000 m³ cada), decantadores 
secundários (foram instalados seis novos tanques circulares com um diâ-
metro de 46 m e um volume de aproximadamente 6.700 m³ cada), gra-
deamento de lodo primário (após o recebimento do lodo proveniente dos 
decantadores primários, por bombeamento, este passa por dois sistemas 

2ª etapa de ampliação da ETE de Barueri (SP) termina at� dezembro
de gradeamento), adensadores por gravidade (quatro novos tanques 
com diâmetro de 29 m cada),  e gradeamento de lodo secundário (rece-
be o lodo em excesso vindo dos decantadores secundários). 

Foram implantados também mais de 230 km de tubulações, entre 
interceptores, coletores-tronco e redes coletoras, que têm a função de re-
tirar os efl uentes dos imóveis e transportá-los para a estação, em várias 
regiões atendidas pela Sabesp. 

As obras são fi nanciadas pelo Banco Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID), com apoio do Banco Nacional de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), e fazem parte do Projeto Tietê.
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No campo da engenharia, a TPF Engenharia e a Engesoft so-
mam-se às outras empresas que integram a TPF pelo mundo, para 
oferecer uma ampla gama de serviços de consultoria que incluem 
projeto de engenharia, planejamento, estudos de viabilidade, ge-
renciamento, licenciamento e preservação ambiental, para os mais 
variados tipos de empreendimento.

Alguns dos mais importantes projetos de engenharia do Brasil 
contaram ou contam com a participação da TPF, incluindo a barragem 
do Castanhão, uma das maiores obras de reservação d’água no Brasil; 
a Transposição do São Francisco; a adutora do Agreste, a mais extensa 
adutora do gênero no País; a PPP de saneamento do grande Recife 
(PE), maior orçamento de obra de esgoto no País; o porto de Suape, um 
dos principais hubs da costa brasileira; o sistema Atibainha, principal 
empreendimento em construção do sistema de reforço do suprimento 
hídrico de São Paulo; e a compensação ambiental da barragem de Belo 
Monte, maior empreendimento do tipo no País.

A TPF chegou ao Brasil em 2010, incorporando a Projetec, empre-
sa fundada em 1966. Neste início de 2017, portanto, sete anos após 
a incorporação e 50 anos depois de sua fundação, a Projetec assumiu 
a marca da matriz, passando a se chamar TPF Engenharia. Depois da 
Projetec, a TPF incorporou mais duas empresas: a Synergia e a Engesoft.

A Synergia é uma empresa de consultoria que se destaca por sua 
atuação no campo socioambiental, especialmente no que diz respeito à 
prevenção ou remediação dos efeitos das intervenções sobre o meio am-
biente natural, o ambiente construído e as comunidades em particular.

Seja em obras urbanas de vulto, em empreendimentos novos em 
áreas rurais ou em reassentamentos populacionais, a Synergia tem 
como objetivo dar aos empreendedores e às comunidades afetadas 
a garantia de que os distúrbios causados serão os menores possíveis 
e que o interesse das partes envolvidas será plenamente respeitado.

Atuação forte em recursos ��dricos

A Polierg, fabricante de tubos e conexões, participa atualmente de 
importante projeto no País. Trata-se de uma adutora de PEAD (polieti-
leno de alta densidade) em uma planta de minério da Anglo American, 
em Conceição de Mato Dentro (MG). 

A Polierg forneceu 1.800 m de tubulação em PEAD para ser ins-
talada em trecho em superfície, que integra o sistema de captação 
de água recuperada da barragem de rejeitos do complexo. O sistema 
de captação de água recuperada atualmente em operação na barragem 
de rejeitos é composto por dois subsistemas. Um dos subsistemas é de 
captação por balsa, com seis bombas centrífugas horizontais e verticais.

Esse sistema de captação de água recuperada na barragem de re-
jeitos foi defi nido pela Anglo American que deve ter vazão de 5.100 
m³/h, representando o repotenciamento hidráulico de todo sistema de 

Adutora de PEAD em barra�em de re�eitos
captação e adução de água recuperada.

Assim, na maior parte desse sistema de captação de água recupe-
rada estão sendo adotadas tubulações em PEAD (polietileno em alta 
densidade), fornecidas pela Polierg. O trecho a ser instalada a tubula-
ção compreende entre as estacas 0 a 42 da barragem.

Cada seção da tubulação mede 6 m ou 12 m. O produto fornecido 
à mineradora possui diâmetro de 710 mm e espessura de 64,5 mm, 
pertencente à classe PN16 - ou seja, 16 bar.

A instalação do PEAD foi levada em consideração por que em um 
futuro alteamento da barragem ela deverá ocorrer na estaca 42, e a tubu-
lação em PEAD garantirá mais flexibilidade à manobra, já que sua densida-
de é menor que as tubulações convencionais de aço e ferro fundido, além 
de ter grande capacidade de deflexão e adequação ao terreno.

A Tigre-ADS, empresa de fornecimento de tubos corrugados de 
polietileno de alta densidade (PEAD) de grandes diâmetros, foca em 
entregar solução completa nos segmentos de construção industrial, 
condomínios e infraestrutura.

Segundo José Cattani, diretor da empresa, há um espa-
ço grande de oferta de sistemas para atender saneamento 
e drenagem pluvial. “Além de tubos corrugados de PEAD, 
temos sistemas de retenção e pré-fi ltragem”, conta. “Esta-
mos oferecendo consultoria nessa área”.

Ele acrescenta ainda que soluções podem ser incor-
poradas com outros produtos do grupo Tigre, como, por 
exemplo, da recém-criada Tigre Soluções para Água e 
Efl uentes (TSAE), que foca em projetos de tratamento de efl uentes e 
reuso de água. “Trata-se de um mercado crescente, que o desenvol-
vimento de miniestações de tratamento”, diz. 

José Cattani ressalta que o mercado de tubulações de PEAD ga-
nhou impulso com a criação pela Associação Brasileira de Normas 

Fabricante �uer entre�ar solução completa
Técnicas (ABNT) da NBR ISO 21138, publicada este ano. A norma 
especifi ca as defi nições e requisitos para tubos com a superfície 
externa não lisa e conexões para sistemas enterrados e não pres-
surizados para obras de drenagem e esgoto. “Seguíamos a norma 

internacional, mas uma norma aqui no Brasil ajuda muito a 
desenvolver a solução”, afi rma.

Os tubos corrugados de PEAD, de acordo com a Tigre-ADS, 
diminui em até 50% o tempo de instalação em comparação 
a outras tecnologias. Rígidos, leves e fl exíveis, são mais facil-
mente transportados – o padrão são seções de 6 m. A super-
fície corrugada os torna também estruturalmente resistentes.

“O produto vai ao encontro da industrialização da construção, 
com canteiros mais limpos e materiais chegando prontos e sendo instala-
dos sem grandes mobilizações”, relata. Os concorrentes dos tubos de PEAD 
são as manilhas de concreto, que possuem peso até dez vezes maior. Os 
diâmetros do PEAD variam de 100 mm a 1.500 mm. “Ganhamos compe-
titividade quando se analisa o ciclo completo do produto”. (Augusto Diniz)

 

102   |       | Agosto 2017



s a n e a M e n t o

A empresa catarinense Itapoá Saneamento contratou o ser-
viço de locação de motobombas a diesel da Itubombas. Foram 
adotados dois equipamentos modelo ITU-66S14 e acessórios 
para iniciar a operação da nova estação de tratamento de água 
(ETA). As motobombas foram instaladas para atuar na captação 
de água bruta e na distribuição de água tratada.

A capacidade total de produção da ETA, com os cinco mó-
dulos do projeto, será de 350 l/s. Inicialmente, a estação operará 
com dois dos cinco módulos, resultando na produção total de 
140 l/s, que serão somados à produção das duas ETAs que já 
operam com a capacidade de 125 l/s. 

“Nós fi camos muito satisfeitos com os equipamentos, sendo 
que atendeu sufi cientemente a nossa expectativa. Este projeto 
foi de extrema relevância para a nossa operação e grupo, pois 
nos permitiu dar uma resposta de aumento no fornecimento de 
água para a população na alta temporada, algo que nos anos 
anteriores não foi possível”, conta André da Silva, gerente ope-
racional da Itapoá Saneamento.

“Dentro de uma difi culdade técnica pela falta de forne-
cimento de energia elétrica, a solução pela utilização de um 
equipamento de bombeamento independente foi de extrema 
importância no processo e somado a agilidade e pontualidade 
da Itubombas, estamos contentes com a parceria e contamos 
com a empresa para os próximos desafi os”, fi naliza André.

Motobombas a diesel aciona ETA

Fundada em 1928, a Augusto Velloso é hoje uma das mais 
antigas construtoras em atividade no Brasil. Logo nos primei-
ros anos de vida executou importantes obras, como a antiga 
rodovia São Paulo-Paraná (1928), viadutos Martinho Prado e 
Florencio de Abreu (1936), ponte sobre o rio do Peixe (1940) e 
parte do Jockey Club de São Paulo (1941).

Posteriormente, nos anos 50 a 70, a empresa concentrou 
suas atividades em obras de infraestrutura. Desta forma, rea-
lizou a implantação da Refi naria de Cubatão para a Petrobras 
(1951), adutora Jabaquara-Mooca para a Sabesp (1967) e o ga-
soduto de Alta Pressão para a Comgás (1978).

Finalmente, em 1981, a Construtora Augusto Velloso con-
cluiu aquela que seria sua obra mais emblemática e importante 
em toda a sua história: o projeto Hexágono para o Ministério da 
Aeronáutica, em São José dos Campos (SP). 

No momento, a empresa está enfrentando um grande de-
safi o, pois faz parte do consórcio construtor do Interceptor Tie-
tê-7 para a Sabesp. Trata-se de um túnel de grande diâmetro, 
de aproximadamente 15 m de profundidade e com mais de 6 
km ao longo da Marginal do Tietê. A obra vai contribuir sobre-
maneira para a despoluição completa do rio que corta a capital 
paulista.

Interceptor inclui t�nel
a 15 m de profundidade
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Para construir a linha de captação submersa com 840 m de extensão 
a Dimensional utilizou uma metodologia similar à de implantação de um 
emissário submarino. Primeiramente os tubos de PEAD DN 550 mm foram 
soldados em um dique seco por termofusão em tramos de 120 m. 

Posteriormente, foram lançados ao meio aquoso com o auxílio de 
guindastes. Na água, com ajuda de embarcações dotadas de guinchos e 
talhas, foram montados na tubulação os blocos de ancoragem de con-
creto pré-fabricados com a orientação de mergulhadores certifi cados. 

Nas extremidades de cada tramo foram soldados fl anges para per-
mitir a sua conexão na água. A tarefa de posicionamento, alinhamento 
e união desses segmentos exigiu uma janela de trabalho com poucas 
ondulações e vento de baixa intensidade. Os tramos foram transporta-

dos por fl utuação com o auxílio de rebocadores. 
Após a consolidação do comprimento total da tu-

bulação, foi iniciado o trabalho de afundamento da 
linha, com o auxílio de uma válvula de controle de en-
trada e saída de água/ar, e de supervisão de barcos de 
apoio e de mergulhadores profi ssionais.             

Além dessa intervenção, também foi construída 
uma nova estação elevatória (baixo recalque), implan-
tada uma linha de recalque em DeFoFo de 300 mm, re-
formada e redimensionada a elevatória existente (alto 
recalque), revisada e corrigida pontualmente a adutora 
de água bruta, colocados módulos tubulares nos decan-
tadores, instalado um fl oculador metálico compacto, 
requalifi cado e reativado o reservatório elevado existen-
te, além de implantado um sistema de tratamento de 
efl uentes da ETA, com adensador e centrífuga de lodo. 

Após as intervenções, houve uma melhora signifi -
cativa na qualidade da água fornecida na cidade, bem 
como melhorada substancialmente a vazão de água 
disponibilizada à população. 

Quissamã é uma cidade localizada no norte do Estado do Rio de 
Janeiro, que convivia com graves problemas de abastecimento de água. 
O manancial supridor do sistema de abastecimento é a Lagoa Feia, que 
é a segunda maior lagoa de água doce do Brasil. O canal de captação, 
por possuir grande extensão e pequena profundidade, não propiciava 
um fl uxo hidrodinâmico de renovação, exponenciando a proliferação 
de cianobactérias e de algas anabaenas, além de apresentar elevados 
teores de ferro, difi cultando sobremaneira as condições de tratamento e 
pondo em risco a potabilidade da água.

Assim, a Dimensional foi contratada pela Cedae para resolver esse 
problema. A solução encontrada foi a implantação de uma captação 
submersa distante das margens da Lagoa. 

Obras em sistema de abastecimento contam com t�cnicas mar�timas

Com o objetivo de reduzir o impacto à população e o risco opera-
cional, a Sabesp estruturou um plano para redução das vazões retira-
das do Sistema Cantareira, cuja estratégia de atuação foi baseada nos 
seguintes pontos centrais: incentivo à redução do consumo de água 
através de um Programa de Bônus, ou seja, quem consumisse menos 
água teria bonifi cação na conta de consumo; transferência de água tra-
tada de outros sistemas para a área atendida pelo Sistema Cantareira; e 
intensifi cação do programa de combate às perdas e gestão de pressão.

Para pôr em prática o plano, uma das ações principais se deu por 
meio de simulações hidráulicas do sistema adutor do Sistema Integrado 
Metropolitano (SIM), realizadas com os softwares WaterGEMS e Ham-
mer da Bentley Systems. 

A facilidade na análise dos cálculos no WaterGEMS, com as fer-
ramentas de cores e gráfi cos, associada à experiência dos engenhei-
ros, trouxe soluções efi cientes que juntos com as demais ações usadas 
para administrar a crise hídrica, reduziu signifi cativamente a retirada 
do Sistema Cantareira, dos antes 33m³/s (2013) para 13,5m³/s (2015), 

Soft�ares auxiliam Sabesp contra crise ��drica
facilitando a transferência segura diária de 1,1 trilhão de l de água para 
a região metropolitana.

A montagem do modelo hidráulico e o carregamento de dados ope-
racionais associados ao GIS e SCADA/PIMS reduziram em mais de 70% 
o tempo gasto com o levantamento de dados em plantas cadastrais e 
campanhas de medições em campo. Por fi m, o modelo completo foi 
calibrado com uma redução do tempo estimado em 80%. 

Uma grande inovação aplicada foi o aproveitamento do modelo Wa-
terGEMS como base para os cálculos em regime transitório no Hammer, 
que reduziu o tempo de construção do modelo de transientes signifi ca-
tivamente, diminuindo o custo hora-homem em aproximadamente 85%. 

A urgência da crise exigiu da equipe de modelagem da Sabesp solu-
ções de implantação de curto prazo. Por consequência, o ROI do projeto 
foi aumentado a partir da redução do tempo de projeto, de implantação 
e pela manutenção do fornecimento de água. Com a utilização das so-
luções WaterGEMS e Hammer, foi possível a execução das intervenções 
no sistema em tempo recorde: pouco mais de 4 meses.
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Nascida na década de 90 com o objetivo de prestar serviços de 
engenharia e construção de qualidade, a Plano&Plano é hoje uma das 
maiores construtoras e incorporadoras do País. Inicialmente inserida 
no segmento de alto padrão, a companhia estabeleceu diretrizes de 
qualidade que a ampararam na realização do seu consistente trabalho 
durante os anos, com seriedade, agilidade e uma característica extre-
mamente importante para as empresas do setor: a capacidade de se 
adaptar aos diversos cenários do mercado imobiliário brasileiro.

Essa habilidade, juntamente com a capacidade de inovar, fi zeram 
com que, em 2009, a Plano&Plano aderisse ao Programa Minha Casa Mi-
nha Vida (MCMV), passando a atuar no segmento de produtos econômicos.  

Sua estratégia para o segmento popular, já consolidada, apresenta 
ao mercado brasileiro produtos diferentes, com prédios altos, elevado-
res, área de lazer e segurança de condomínio – aspectos que se desta-
cam entre as opções enquadradas no programa MCMV, pois eleva o 
patamar das construções nesse setor. 

Além disso, uma característica constante dos empreendimentos 
econômicos da Plano&Plano é a preocupação com a mobilidade, que 
permite com que os moradores de seus empreendimentos tenham fácil 
acesso ao transporte público. “Queremos que nossos clientes, ao adqui-
rir seus apartamentos, ganhem também qualidade de vida. É por esse 
motivo que estudamos, desde a compra dos nossos terrenos, desen-
volver projetos completos, que proporcionem fácil deslocamento, uma 

Diferenciação e mobilidade no se�mento popular
vantagem que faltava nesse perfi l”, co-
menta Luiz Armando, gerente geral de 
Incorporação da Plano&Plano.

O executivo ainda conta que facili-
tar a viabilização comercial é um ponto 
fundamental na estratégia do negócio, 
que oferece condições especiais de 
venda, como entrada parcelada e docu-
mentação gratuita, além da possibilida-
de de conseguir o subsídio de até R$ 29 
mil pelo programa MCMV.

No primeiro semestre desse ano, a 
Plano&Plano lançou a segunda fase de 
uma campanha de sucesso para ampa-
rar a comercialização desses empreen-
dimentos. Intitulada Plano Perfeito, ela 
lançou produtos nos bairros do Cambuci, Itaquera, Ermelino Matarazzo, 
Morumbi, Panamby e Bonsucesso-Guarulhos, todos com apelo de mo-
bilidade latente. 

Com tudo isso, a atuação da Plano&Plano no segmento da cons-
trução cresceu. A companhia já é responsável por mais de 1.550.000 
m² construídos e comemora o marco de mais de 17.800 unidades en-
tregues.

Um tipo de fundação que vem sendo cada vez mais requisitado pelos 
clientes da Sondosolo envolve particularidades, como a não utilização de 
água durante a perfuração e sua execução em locais onde a ocorrência de 
vibrações pode prejudicar estruturas existentes no entorno. 

A particularidade de não se utilizar água durante a perfuração 
favorece a limpeza e faz desse tipo de estaca uma alternativa para 
situações específi cas do subsolo, quando existe a possibilidade de 
contaminação das camadas. Também é indicada para áreas de di-
fícil execução, já que a perfuratriz pode ser instalada em trechos 
pequenoscom pé direito mínimo de 2,80 m.

Trata-se de uma fundação profunda, moldada in loco, execu-
tada através do sistema hollow auger, com o emprego de reves-
timentos metálicos rosqueáveis e recuperáveis, dotados de hélice 

dupla nas laterais, para garantir a estabili-
dade dos furos, onde o primeiro segmento 
cravado possui tampa articulada dotada 
de anel de vedação e lacre, que será aberta 
no momento do procedimento da injeção 
de argamassa. As estacas são armadas em 
todo o seu comprimento e a concretagem é 
feita de baixo para cima, com pressões ade-
quadas ao solo e a retirada do revestimento 
em etapas.

A Sondsolo vem executando esse 

Particularidades da estaca ������ �����
tipo de estaca como solução de fundação tanto em obras em 
fase de construção como em áreas já em operação, tais como 
indústrias, galpões, supermercados, ampliação de edifícios etc.

TELEVISAMENTO DE SONDAGEM
Utilizando-se de tecnologia avançada, a Sondosolo executou esse tipo 

de serviço em grandes obras, como na UHE Belo Monte; na barragem da 
UHE Jirau; na Linha 4 do Metrô do Rio de Janeiro etc. Esse processo é 
muito importante para obtenção de dados geológicos e geotécnicos com-
plementares aos fornecidos pela execução do furo de sondagem.

O televisamento 360° é uma técnica baseada na obtenção de 
imagens contínuas das paredes do furo, tanto acima como abaixo 
do nível d’água, possibilitando a visualização de ocorrências, tais 
como vazios, fraturas, falhas, planos de foliação, veios e dobras, 
que merecem atenção especial, podendo estar associados a zonas 
de fraqueza do maciço. 

O equipamento de televisamento consiste basicamente em uma 
sonda de aço, que possui câmera ligada ao cabo transmissor que a 
sustenta e envia imagens a central acoplada a um computador. Pos-
sui também um sistema de controle de profundidade e um disposi-
tivo que gera imagens, espacialmente orientadas, da parede do furo, 
para serem processadas e possibilitar a observação das mesmas.

Após a análise criteriosa dos resultados pela Sondosolo, é emitido re-
latório com imagens e dados de cada furo de sondagem que foi televisado.
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O Grupo Pacaembu se consolidou em seus mais de 20 anos de atuação 
na construção de empreendimentos residenciais de interesse social. Desen-
volveu importantes projetos em todo Estado de São Paulo, focado na faixa 
2 do programa Minha Casa Minha Vida do Governo Federal, contabilizando 
mais de 50 mil unidades entregues. Hoje, o grupo possui matriz em São 
Paulo (SP) e escritórios em São José do Rio Preto, Bauru e em Ribeirão Preto 
para atender suas obras. 

Nos últimos anos vem obtendo crescimento sólido e consistente em 
seu mercado de atuação. Alguns fatores impulsionaram esse sucesso: a sua 
efi ciência na construção, com métodos padronizados e com curtos ciclos de 
produção, permitindo a redução dos custos indiretos nos canteiros e grande 
giro do ativo; seu produto principal - casas térreas – possui ampla preferên-
cia do público-alvo nas regiões de atuação, além de seu foco no Estado de 
São Paulo possibilitar sinergia entre os projetos, com uma estrutura corpora-
tiva enxuta e especializada para o crescimento. 

“Os nossos projetos são bairros totalmente planejados, os quais proporcio-
nam total qualidade de vida aos nossos clientes. Primamos em entregar as mora-
dias cumprindo prazos, com excelência em qualidade e baixo custo. Esse é o nos-
so maior objetivo”, comenta Eduardo Almeida, presidente do Grupo Pacaembu. 

Através de processos administrativos e de recursos humanos bem es-
truturados, o Grupo Pacaembu mantém recursos para dar suporte ao cres-
cimento. O seu inovador modelo de marketing e comercial que vem desem-
penhando de forma consistente e com impressionante velocidade, apresenta 

Especialização em empreendimento social
um VSO (vendas sobre oferta) superior a 90% - praticamente, com estoque 
zero. Essa somatória de fatores tornou a Pacaembu uma das líderes neste 
segmento do País.  

O destaque de 2017 está por conta do lançamento de um dos maiores 
empreendimentos do país - e o maior da empresa: o Vida Nova Ribeirão. O 
empreendimento será um bairro planejado com 6.691 unidades residenciais, 
627 lotes comerciais e 137 lotes industriais. Ainda contará com um parque 
linear com 1,5 mil m de extensão e 60 mil m². O empreendimento oferece-
rá lazer completo com ciclovia, pista de caminhada, academia ao ar livre, 
campo de futebol, playground e, ainda, equipamentos públicos como escola 
municipal de ensino infantil, centro educacional infantil, uma unidade bási-
ca de saúde e um centro de referência de assistência social para atender os 
moradores do bairro. 

“Estamos implementando estratégia inovadora e de vanguarda em 
ações de marketing e vendas, para um empreendimento desta envergadura. 
Sempre buscando olhar além, aliando agilidade, criatividade e precisão na 
execução dos nossos trabalhos. E, claro, tendo um excelente produto com 
ótima aceitação e de qualidade. Acredito que estamos no caminho certo, 
afi nal 2.440 unidades assinadas com os clientes em pouco mais de dois me-
ses já é um case de sucesso”, afi rma Lucio Bormann, diretor Administrativo 
e Comercial da Pacaembu.

A infraestrutura nos empreendimentos residenciais é uma das mais im-
portantes tarefas da construtora, iniciada com a limpeza da área e concluída 
com a pavimentação das vias, o que representa uma tarefa contínua do 
início à conclusão do empreendimento. O conjunto de obras que constituem 
a infraestrutura a ser executada nos empreendimentos inclui rede de drena-
gem para captação de águas pluviais, rede de esgoto sanitário, rede de água 
potável, rede aérea de energia elétrica, pavimentação de vias e calçadas, 
guias, sarjetas e paisagismo. 

O sistema construtivo da Pacaembu permite a construção de mais de 
100 casas por mês em um único empreendimento. Nos últimos dois anos a 
construtora construiu, lançou e vendeu mais de uma casa por hora.

energia, pavimentação, água, esgoto, drenagem e estação de tratamen-
to de esgoto. Esse desafi o exemplar em anos difíceis já chega aos 97% 
concluído com término previsto para agosto de 2017. 

A obra vem sendo acompanhada por equipe técnica da Vale e da 
gerenciadora 4C Brasil, garantindo o cumprimento do contrato e da 
boa técnica da execução do empreendimento. Nenhuma notifi cação de 
irregularidade ocorreu na obra por parte dos contratantes, gerenciado-
ra, órgãos ambientais ou governamentais. 

Com esse cenário, a Amec vem demonstrando sua capacidade 
técnica e operacional para a execução de grandes obras, buscando a 
qualidade e a satisfação de seus clientes. Em 2016 a empresa apre-
sentou crescimento continuou, alcançando a variação de 61% em 
faturamento de 2015 para 2016, desconsiderando a consolidação de 
outras participações societárias. A solidez fi nanceira e a capacidade 
operacional têm sido as alavancas para o sucesso da Amec, que passa 
a ter destaque no cenário nacional.

Em Canaã do Carajás (PA) a Amec está executando obra habita-
cional de 79 mil m², com 597 residências no valor total de R$ 140 
milhões, contratada por um fundo imobiliário viabilizado  pela VBI Real 
State, que através da estruturação de certifi cado de recebíveis imobi-
liário (CRI), lastreado em contrato de locação com a mineradora Vale, 
custeou a obra num período de 20 meses - operação securitizada e 
chancelada pela Comissão Valore Mobiliários (CVM). 

Com mais de mil colaboradores e acompanhamento diário do cro-
nograma de produção, a obra se encontra adiantada, com 524 das 597 
casas já entregues para o cliente fi nal.

Com casas térreas e assobradadas, em média de 132 m² com ex-
celente padrão de acabamento, vem sendo habitadas desde maio de 
2016 pelos técnicos da Vale que trabalham no projeto S11D. 

O melhor bairro da cidade vai se formando, com infraestrutura de 

N�cleo de 587 casas em Cara�ás (PA)
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A nova pesquisa da Empresa Brasileira de Estudos de Patrimônio 
(Embraesp), com ano-base 2016, indica que empresas que atuam no 
programa Minha Casa Minha Vida (MCMV) conseguiram se destacar 
no segmento de construtoras imobiliárias. O levantamento envolve 
as empresas com lançamentos na área residencial na cidade de São 
Paulo e sua região metropolitana. 

A Plano & Plano, que tem hoje 95% de seus apartamentos des-
tinados ao programa Minha Casa Minha Vida, alcançou o primeiro 
lugar no ranking das construtoras. Em segundo aparece a Gafi sa, 
uma empresa com marketing agressivo na faixa média do mercado.

Em terceiro surge a MRV, outra com forte atuação na habitação 
popular, segmento com mais demanda hoje no setor imobiliário re-
sidencial. A Econ em quinto lugar, atrás da Cyrela, em quarto, confi r-
ma a tendência de incremento da oferta de imóveis mais populares 
no mercado. 

A pesquisa da Embraesp esse ano contou com número baixo de 
empresas: 114 (o levantamento com ano-base de 2015 teve 197 em-
presas participantes). O número de lançamentos imobiliários segue 

Construtoras com foco no Min�a Casa Min�a Vida se�uem em alta
decrescendo em relação aos anos an-
teriores, dentro do âmbito da pesqui-
sa da Embraesp. Este índice fi cou em 
261 nesta última pesquisa (em 2015 
foi de 439; já em 2014, esse índice 
chegou a 524; em 2013, a pesquisa 
apontou 702 lançamentos). 

No produto total lançado, a pes-
quisa soma R$ 13,6 bilhões, valor 
bem abaixo do alcançado no ano-base 2015 (R$ 18 bilhões) e pouco 
menos da metade do atingido em 2014: R$ 28,7 bilhões. No ano de 
2013, este índice tinha fi cado em R$ 33,7 bilhões. 

Nas próximas páginas, a revista O Empreiteiro apresenta o de-
sempenho no mercado das construtoras que ocupam os 50 primeiros 
lugares da pesquisa da Embraesp, com ano-base 2016. A defi nição 
das empresas vencedoras é baseada numa pontuação que leva em 
conta cinco quesitos de avaliação: número de lançamentos, de blocos 
e de unidades, além de área total construída e o valor geral de vendas.

1º PLANO & PLANO 92,48 6,17%
2º GAFISA 86,75 5,78%
3º MRV 85,80 5,72%
4º CYRELA BRAZIL REALTY 65,07 4,34%
5º ECON 60,75 4,05%
6º DIALOGO 59,72 3,98%
7º BROOKFIELD 46,64 3,11%
8º TRISUL 41,69 2,78%
9º EVEN 40,91 2,73%
10º TIBÉRIO 35,59 2,37%
11º ZATZ 30,39 2,03%
12º MITRE 25,11 1,67%
13º KALLAS 24,97 1,66%
14º CRONACON 23,96 1,60%
15º CURY 20,69 1,38%
16º CNA 20,29 1,35%
17º I9ABC 16,66 1,11%
18º EXTO 16,31 1,09%
19º JJO 16,30 1,09%
20º EZ TEC 15,99 1,07%
21º DIRECIONAL 15,16 1,01%
22º VITACON 15,13 1,01%
23º SETIN 14,47 0,96%
24º ELECON 13,54 0,90%
25º MAC 13,00 0,87%
26º REM 12,82 0,85%
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RANKING DA C��������� I���������� �� R����� M������������ �� S�� P���� (P������� E�������) - 2016 
T�� L������ B������� C�������� �� S�� P���� M����������� A���

27º STC 12,71 0,85%
28º BKO 12,01 0,80%
29º TRANCHESI SADEK 11,95 0,80%
30º CONX 11,37 0,76%
31º TECNISA 11,33 0,76%
32º MASA 11,10 0,74%
33º FRATTA 10,04 0,67%
34º CONSTEPAV 9,67 0,64%
35º TARJAB 9,64 0,64%
36º FAO BUILDING 9,62 0,64%
37º BUENO NETTO 9,46 0,63%
38º EKOPAR 9,21 0,61%
39º LOCK ENG 9,14 0,61%
40º TOLEDO FERRARI 8,89 0,59%
41º CAM 8,36 0,56%
42º PORTE 7,92 0,53%
43º R. YAZBEK 7,91 0,53%
44º EKKO 7,81 0,52%
45º THINK 7,78 0,52%
46º ATUA 7,60 0,51%
47º DUBAI 7,33 0,49%
48º DNA 7,22 0,48%
49º ECHO 7,14 0,48%
50º SOLIDI 7,10 0,47%
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C o n s t r u ç ã o

1º PLANO & PLANO 14,00 1,00 240 18.000,00 140.597.541,60

2º GAFISA 9,50 5,00 320 32.776,00 136.702.080,00

3º MRV 3,00 28,00 2.279 189.376,62 469.445.373,00

4º CYRELA BRAZIL REALTY 7,00 12,00 1.477 189.360,25 616.697.259,00

5º ECON 7,00 13,00 1.737 149.282,92 377.789.900,00

6º DIALOGO 10,00 12,00 1.025 166.609,41 670.177.220,00

7º BROOKFIELD 6,00 8,00 841 137.306,35 682.441.421,00

8º TRISUL 5,50 15,50 693 83.442,98 428.744.484,00

9º EVEN 4,00 3,00 236 45.396,70 253.941.559,26

10º TIBÉRIO 6,00 7,00 864 77.671,18 519.044.472,00

11º ZATZ 3,50 9,00 725 70.261,08 159.546.900,00

12º MITRE 3,00 43,00 1.972 133.572,34 375.961.322,00

13º KALLAS 2,50 2,00 218 14.743,40 173.587.380,00

14º CRONACON 1,00 18,00 288 20.160,00 41.040.000,00

15º CURY 2,00 4,00 600 54.116,92 144.058.352,00

16º CNA 1,00 1,00 651 67.376,97 231.141.100,00

17º I9ABC 3,54 3,00 375 49.628,75 181.584.600,00

18º EXTO 3,00 3,00 209 41.940,00 318.719.150,00

19º JJO 1,00 3,00 762 72.311,03 200.128.040,00

20º EZ TEC 3,00 3,00 196 16.410,00 106.550.000,00

21º DIRECIONAL 1,50 7,50 262 24.426,38 79.295.560,00

22º VITACON 3,00 3,00 418 29.666,82 170.112.810,17

23º SETIN 2,00 1,00 190 19.307,60 70.418.800,00

24º ELECON 2,00 6,00 1.040 113.806,88 583.354.100,00

25º MAC 1,00 2,00 299 30.322,18 107.520.754,25

26º REM 3,00 2,00 298 40.516,04 251.763.723,00

27º STC 1,00 2,00 159 22.742,00 154.979.940,00

28º BKO 2,00 3,00 178 28.665,38 200.667.622,00

29º TRANCHESI SADEK 1,00 6,00 192 22.245,12 27.840.000,00

30º CONX 2,00 2,00 308 25.917,30 119.752.161,88

31º TECNISA 2,00 1,00 5 400,00 1.750.000,00

32º MASA 1,00 3,00 574 78.606,86 294.716.868,00

33º FRATTA 1,00 20,50 1.693 229.938,23 1.079.131.512,01

34º CONSTEPAV 1,00 3,00 199 24.588,06 42.156.000,00

35º TARJAB 2,00 2,00 265 27.125,00 148.764.910,00

36º FAO BUILDING 2,00 2,00 308 24.640,00 69.608.000,00

37º BUENO NETTO 1,00 3,00 299 15.437,37 66.984.970,00

38º EKOPAR 2,00 8,00 160 17.462,08 28.160.000,00

39º LOCK ENG 2,00 2,00 396 35.243,34 130.156.290,00

40º TOLEDO FERRARI 1,00 1,00 200 27.720,00 125.080.840,00

41º CAM 2,00 2,00 177 18.230,00 50.874.080,00

42º PORTE 1,00 2,00 67 17.944,23 146.878.000,00

43º R. YAZBEK 2,00 3,00 162 30.900,88 181.628.000,00

44º EKKO 1,50 1,50 112 23.465,39 71.238.800,00

45º THINK 2,00 2,00 146 14.636,50 89.286.860,00

46º ATUA 1,00 1,00 232 19.822,34 70.010.200,00

47º DUBAI 1,00 1,00 166 22.068,86 77.199.480,00

48º DNA 1,00 4,00 62 11.280,00 46.618.000,00

49º ECHO 2,00 2,00 94 15.609,17 52.825.308,00

50º SOLIDI 1,00 7,00 273 14.196,00 60.333.000,00

Ran�in�  da Construção Imobiliária na Re�ião Metropolitana de São Paulo (Pes�uisa Embraesp) - 2016 
T�� L������ B������� C�������� �� S�� P���� M����������� A���
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R A N K I N G  D A  E N G E N H A R I A  B R A S I L E I R A

Com a taxa Selic em um dígito e indicadores positivos em al-
guns setores da economia, os analistas, em sua maioria, apontam 
que a economia descolou da política e sinaliza uma longa traje-
tória de recuperação, na medida em que a iniciativa privada sus-
tenta os seus empreendimentos de olho no médio prazo — mas 
o governo federal continua cortando os seus investimentos este 
ano para se ajustar às metas fi scais; e os governos estaduais e 
as prefeituras das principais cidades brasileiras sofrem da mesma 
forma com a queda de arrecadação. Enfi m, a economia precisa 
melhorar para fazer decolar a retomada.

O jornal Valor publicou nos meses recentes uma série de en-
trevistas com empresários de distintos setores revelando uma 
opinião quase unânime de que a economia dá sinais objetivos de 

Um dos maiores grupos que detém concessões rodoviárias no 
País afi rmou, num seminário recente, que a lentidão das decisões 
das agências reguladoras trava programas de investimentos em va-
lor superior a R$ 1 bilhão. Outro aspecto que o presidente do grupo 
apontou é a demora dos órgãos ambientais em aprovar medidas, 
como a construção de passagens para fauna em obras de duplicação 
em rodovias, que pode se prolongar para mais de um ano, enquanto 
as condições insufi cientes de segurança na pista antiga continuam 
provocando acidentes. “É um contrassenso a vida humana valer me-
nos do que a integridade dos animais, diz ele, mesmo que a fauna 
local precise ser protegida como manda a legislação”.

As próximas rodadas das concessões programadas pelo Go-
verno Federal ambiciona incluir de 3 mil a 4 mil km de rodovias 
em 2018, mas apenas seis projetos fazem parte do Programa de Parcerias 
de Investimentos (PPI). Dois estão em consulta pública — Rodovia da In-
tegração do Sul, incluindo a BR-101/290/386/448/SC/RS, e Rodovia BR-
364/365/MG/GO, de Uberlândia a Jataí, somando 905 km - e que têm 
leilões, em princípio, programados para este ano.

Outros quatro projetos estão na fi la. A Rodovia BR-101/SC, 
de Paulo Lopes a São João do Sul, com 211 km, é a que está em 
estudos; as restantes são concessões com prazos fi ndos: BR-040 
MG/RJ, ligação Juiz de Fora-Rio de Janeiro, de 180 km; BR-116 
RJ, da BR-040 a Além Paraíba, com 142 km; e a BR-116 RJ/SP, a 
Via Dutra, do Rio de Janeiro a São Paulo, com 402 km — a joia da 
coroa do setor rodoviário.

O programa de concessões federais passa por ajustes técnicos e 

Os investimentos 
públicos no País nos úl-
timos 10 anos saíram de 
um patamar de R$ 44 bi-
lhões, em 2010, caiu para 
R$ 41 bilhões no ano se-
guinte, para se recuperar 
e atingir R$ 47 bilhões 
em 2013, alcançando o 
pico de R$ 57,2 bilhões 
em 2014 — para então despencar para R$ 34 bilhões em 2016. 

Até dezembro de 2016, o governo federal havia aplicado no 
ano em obras e melhorias de infraestrutura - hospitais, esco-
las, saneamento, estradas, portos etc. — o montante de R$ 34,8 
bilhões, de acordo com o Sistema Integrado de Administração 
Financeira. É o pior nível de investimentos desde 2009, num pe-
ríodo de sete anos.

Economia descola da pol�tica e sinaliza lon�a recuperação

Concess�es federais sofrem com 
�estão burocrática

Queda de arrecadação derruba 
investimentos p�blicos em obras

ANO
TOTAL DE ARRECADAÇÃO 

EM R$
% AUMENTO DA 
ARRECADAÇÃO

INPC PIB

2006 392.542.207.457,82 - - -

2007 448.884.202.245,00 14,35% 5,16% 6,07%

2008 505.125.703.041,08 12,53% 6,48% 5,09%

2009 497.386.311.862,90 -1,53% 4,11% -0,13%

2010 571.964.255.514,43 14,99% 6,47% 7,53%

2011 698.078.701.480,78 22,05% 6,08% 4,00%

2012 726.670.220.543,78 4,10% 6,20% 1,92%

2013 1.138.325.912.751,00 56,65% 5,56% 3,02%

2014 1.187.942.512.991,00 4,36% 6,23% 0,05%

2015 1.221.546.497.173,16 2,83% 11,28% -3,85%

2016 1.289.904.179.640,49 5,60% 6,58% -3,49%

228,60% 64,15% 20,21%

se descolar da política, valendo-se do instinto de sobrevivência 
que ela empresta dos empreendedores privados que movimentam 
suas engrenagens, atuando na indústria, comércio e serviços, 
para atender as necessidades da população, negócios, governo e 
o mercado de exportações.

Há uma exaustão generalizada sobre as questões políticas e 
as investigações do Ministério Público e Polícia Federal, ao reve-
lar ao longo dos meses as dimensões das práticas ilícitas — e ao 
que parece, ainda sem prazo para acabar.  As fi guras políticas que 
aí estão desde 1964 (ou antes) precisam sair de cena — porque 
não possuem mais crédito de espécie alguma. Uma renovação 
radical se faz urgente e somente novas personagens podem as-
pirar conquistar (se conseguir) o coração e a mente dos eleitores.

De acordo com IBGE, o percentual de investimento com re-
lação ao PIB foi de 16,5% - o menor desde 2003, quando foi de 
16,3%. De acordo com o Fundo Monetário Internacional, a média 
de investimentos na infraestrutura em relação ao PIB nos países 
emergentes chega a 30%, quase o dobro do aplicado no Brasil.
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o leilão de diversas rodovias e ferrovias, ao que tudo indica, será 
todo adiado para 2018. Há questões levantadas por usuários e em-
presas interessadas nas concessões, o Ministério Público e o Tribunal 
de Contas da União (TCU), que estão sendo analisadas pelas áreas 
técnicas dos órgãos federais. Foi o caso da ferrovia Norte-Sul para 
a qual o governo busca assegurar a saída para os portos de Santos 
(SP) e Itaqui (MA), mas depende de ferrovias operadas por outras 
concessionárias. A data provável desse leilão é fevereiro de 2018.

A BR-290, entre Porto Alegre e Osório (RS), teve sua concessão 
vencida em data recente. O governo não realizou um novo leilão 
porque decidiu montar um pacote com várias rodovias federais no 
RS e SC, formando a Rodovia da Integração Sul. A proposta passou 
por audiência pública e as sugestões recebidas foram incorporadas 
em novos estudos econômicos, que vão demandar mais tempo. Os 
investimentos estimados nesta rodovia atingem R$ 21 bilhões.  

Há fartura de ������� privado no 
mercado �lobal, mas
os investidores demandam 
re�ulação clara e se�urança

Na seção Engenharia Global no início desta edição, convi-
damos empresas de engenharia de diversos países instaladas no 
País para se pronunciar, mas apenas Ferrovial, Salini Impregilo 
e Acciona se manifestaram. Um aspecto que chama a atenção 
nestas empresas é a disponibilidade de inteligência global na 
engenharia, justamente pela dispersão geográfi ca de suas obras, 
de modo que é possível encontrar as melhores técnicas e os pro-
fi ssionais mais experientes para desenvolver soluções complexas, 
que tiveram sucesso e podem ser replicadas aqui. 

Não é à toa que nos seus canteiros de obras, as equipes ge-
renciais e de engenheiros são multiculturais, oriundos de vários 
continentes. Os especialistas se deslocam de obra em obra e ata-
cam os problemas das suas áreas de conhecimento.

Investimento estrangeiro
direto no Brasil ao ano
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Essas empresas globais também atuam como concessionárias 
e participam de parcerias público-privadas (PPPs). A Ferrovial es-
panhola é operadora por concessão do terminal 5 do aeroporto 
de Heathrow, em Londres, na Inglaterra, um dos mais movimen-
tados do mundo, com 75,7 milhões de passageiros/ano. Ali, a 
empresa, em parceria com a BAA e a Mott MacDonald como pro-
jetista, construiu um túnel de 2,1 km interligando os terminais 
5, 3 e 1 para alojar o maior sistema integrado de manuseio de 
bagagens no mundo. Sua subsidiária Cintra, por sua vez, opera 
27 concessões rodoviárias somando 1.920 km, em sete países, 
inclusive Estados Unidos e Inglaterra.

A Salini Impregilo, italiana, que liderou o consórcio que se 
responsabilizou pelas obras de ampliação do Canal do Panamá, 
aponta os seguintes diferenciais como companhia global: garan-
tias bancárias ou seguro garantia para completion da obra, junto 
a bancos e investidores institucionais — especialmente os que 
entraram no mercado brasileiro em novos leilões de concessão; 
linhas de fi nanciamento com bancos multilaterais, sejam como 
“epecista” ou investidor em concessões; regras de compliance 
estritas conforme normas internacionais, para serem aplicadas 
localmente;  e fl uxo de caixa positivo — que não é afetado pelo 
mercado brasileiro, já que 95% dos negócios estão no exterior. 
A empresa tem 30 anos de Brasil, onde começou construindo a 
hidrelétrica de São Simão (MG), e foi durante 15 anos acionista 
da concessionária Ecorodovias.

A direção dessas empresas reafi rma que não falta funding 
privado para projetos de infraestrutura no mercado global, mas 
investidores institucionais como os fundos demandam regulação 
sólida com regras claras, que não pode se sujeitar a interferência 
política e insegurança jurídica, além de ter solução estruturada 
para o risco cambial.

Como amostra da dinâmica do mercado global, a revista ENR-En-
gineering News Record, de Nova York — parceira editorial da revista O 

R A N K I N G  D A  E N G E N H A R I A  B R A S I L E I R A

O governo paulista saiu na frente ao lançar em fi ns de 2015 
um pacote de concessões de rodovias, aeroportos, metrô e sis-
tema de ônibus intermunicipal cujo valor em investimentos 
pode chegar a mais de R$ 13 bilhões, projetando a criação de 
280 mil empregos e agregando R$ 10 bilhões ao PIB estadual.

As rodovias paulistas a serem concedidas respondem por R$ 
10 bilhões de investimentos. Dos quatro lotes de estradas que 
cruzam o Estado, predominam os corredores interligando Minas 
Gerais e Paraná. O lote da rodovia dos Calçados foi vencido pela 
Arteris, e o das Rodovias do Oeste foi ganho pelo fundo Pátria. 
Entidades de construção criticaram o modelo adotado nos edi-
tais porque difi cultou a participação de consórcios compostos 
por médias empresas, favorecendo os grandes grupos, o que de 
fato ocorreu.

Em transporte metropolitano está prevista a concessão da 
operação da Linha 5-lilás do metrô de São Paulo, que dos atuais 
9,3 km vai passar a ter mais 11,5 km até 2018, com 10 novas es-
tações, sendo nove programadas para entrega ainda em 2017. 
Essas obras em curso demandaram R$ 9,5 bilhões do Estado.

A concessão da operação da Linha 5-lilás pode ser isolada 
ou em conjunto com o monotrilho da Linha 17-Ouro, que vai 
interligar futuramente a estação Jabaquara da Linha 1-Azul 
com a estação São Paulo-Morumbi, da Linha 4-Amarela, com 
parada no aeroporto de Congonhas, servindo ainda para interli-
gar as linhas 5-Lilás e 9-Esmeralda, esta última da CPTM.

A futura Linha 6-Laranja do metrô, entre Brasilândia e a 
estação São Joaquim, na região central da capital paulista, se-
ria construída na modalidade parceria público-privada (PPP). 
A única linha hoje operada por concessionária privada em São 
Paulo é a 4-Amarela, pertencente ao grupo CCR, cujos trens são 
automatizados e não possuem condutor. Ela aguarda a entrega 
de estações em construção pela Cia. do Metropolitano, para 
aumentar a frequência dos trens.

Esse pacote do governo paulista inclui ainda a concessão 
de cinco aeroportos para aviação executiva, num lote único, 
localizados em Bragança Paulista, Campinas, Jundiaí, Ubatuba 
e Itanhaém. O projeto requer investimentos de R$ 92 milhões 
— R$ 34,5 milhões nos primeiros quatro anos do prazo de con-
cessão de 30 anos.

Estado de São Paulo saiu na frente 
com pacote de concess�es

Empreiteiro — publica uma pesquisa anual sobre as maiores constru-
toras internacionais, representando EUA, Europa, China, Japão, Índia e 
Turquia, além de outros países. A edição de 2016, com os resultados do 
ano de 2015, mostra que as 250 maiores construtoras Internacionais 
movimentaram US$ 500 bilhões em receita fora dos seus países de 
origem e somaram US$ 518 bilhões em contratos novos.  

Desse montante, segundo o gráfi co, Ásia e Austrália lideram com 
24,2%; Europa, 18,7%; Oriente Médio, 15,3%; EUA, 10,7%; e Amé-
rica Latina, 10,6%. Imaginem 1% desse total alocado para o Brasil? 
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R A N K I N G  D A  E N G E N H A R I A  B R A S I L E I R A

Três operadoras globais assinaram em fi ns de julho as 
concessões dos aeroportos: Fortaleza (CE) e Porto Alegre 
(RS) pela Fraport da Alemanha; Salvador (BA) pela Vinci 
da França; e Florianópolis (SC) pela Flughafen Zurich, da 
Suíça. Os investimentos somam R$ 6,2 bilhões nos quatro 
terminais. As novas operadoras são vistas pelas empresas 
de engenharia como forças capazes de mudar a mentali-
dade de contratação de obras no mercado, a favor da boa 
gestão, qualidade e custos que cumpram o orçamento e 
prazos contratuais. 

Quanto aos novos leilões de aeroportos, há duas cor-
rentes de opinião no governo. O Ministério dos Transportes 
propõe que os aeroportos ainda operados pela Infraero se-
jam concedidos em dois blocos regionais, excluindo Con-
gonhas (SP) e Santos Dumont (RJ). O primeiro bloco teria 
Cuiabá (MT) e quatro terminais regionais alimentadores: 
Rondonópolis, Alta Floresta, Sinop e Barra do Garças.

O segundo bloco é liderado por Recife (PE) e agregaria 
dez aeroportos da região: Maceió (AL), Teresina (PI), João 
Pessoa (PB), São Luís (MA), Aracaju (SE), Campina Grande 
(PB), Juazeiro do Norte (CE), Parnaíba (PI), Paulo Afonso 
(BA) e Imperatriz (MA). Estimando-se 14 milhões passa-
geiros/ano, esse conjunto demandaria investimentos de R$ 
3,5 bilhões e valor de outorga mínimo de R$ 2,2 bilhões ao 
longo de 30 anos. Esse novo leilão em dois blocos poderia 
ser realizado em 12 meses.

A equipe econômica do governo, porém, lança a ideia 
de se privatizar todo o sistema com 55 terminais operados 
pela Infraero, cujos estudos exigiriam prazo bem maior.

O governo de Santa Catarina, que informou ter alocado cerca 
de R$ 5 bilhões na manutenção das rodovias estaduais, conduz 
estudos com o Ministério dos Transportes para incorporar trechos 
estaduais em concessões federais, a exemplo da BR-280 que vai 
integrar as rodovias Dona Francisca e a do Arroz; e a BR-470, que 
absorverá a Jorge Lacerda, ligando Gaspar e Blumenau à BR-101. 
Os estudos dessas rodovias federais devem ser concluídos este 
ano e os editais lançados no primeiro semestre de 2018.

Os planos de concess�es em SC 

A venda dos ativos da Eletrobras, Cemig e Cesp — além das 
termelétricas e terminais de regaseifi cação de GNL da Petro-
bras — deve atrair mais investimentos estrangeiros.  Até aqui se 
sobressaíram as empresas chinesas China Three Gorges (CTG) e 
State Grid, que já investiram bilhões no País para arrematar hi-
drelétricas, como Ilha Solteira e Jupiá (SP); além das operadoras 
europeias Enel — vencedora do leilão da distribuidora Celg, por 
R$ 2,18 bilhões, Iberdrola e Engie (antiga Tractebel), que está 
vendendo suas termelétricas a carvão — Jorge Lacerda, William 
Arjona e Charqueadas - para se concentrar em fontes renováveis.

Já a Brookfi eld canadense é candidata natural de ativos. En-
tre as empresas brasileiras, despontam a Energisa e a Equatorial, 
que já tem experiência nesse tipo de negócio.

A Cemig depende da justiça para manter as hidrelétricas de 
São Simão, Jaguara e Miranda, que equivalem a 50% da sua 
capacidade instalada, e colocou à venda ainda sua participa-
ção nas usinas de Belo Monte e Santo Antônio. Calcula-se que 
somam mais de 20 GW de potência as usinas que podem ser 
privatizadas pela Eletrobras e outras estatais — cerca de quase 
duas vezes a geração nominal de Belo Monte.

Ener�ia atrai ������� �lobais Aeroportos �an�am impulso
com novas concess�es

Segundo a consultoria Radar PPP, há 102 projetos de conces-
são ou parceria público-privada (PPP) de saneamento em curso 
nos três níveis de governo. Em 2015 e 2016, foram realizadas 24 
licitações de concessões e dois de PPP em saneamento. Dez delas 

Voltando ao início desse texto e para a opinião do empresariado 
em destaque, a economia se descola da política e ganha um rumo 
próprio. Os grupos industriais, do comércio e serviços traçam suas 

Saneamento tem 102 pro�etos
de concessão ou PPP

Ind�stria, com�rcio e serviços 
mant�m investimentos — de ol�o no 

potencial futuro do mercado 

estão paralisadas por motivos vários e dez estão em curso, mas 
apenas quatro tiveram contratos assinados. Os valores dos con-
tratos em 21 delas atingem mais de R$ 11 bilhões; o total de in-
vestimentos previsto em 11 licitações soma mais de R$ 3 bilhões 
por parte das concessionárias vencedoras. Todos os projetos lici-
tados estão no Sul e Sudeste, exceto um no Piauí. Conclusão: o 
desenvolvimento dos projetos enfrenta difi culdades.

políticas de expansão de olho no potencial do mercado domésti-
co e nas exportações, quando for o caso. Quem já está instalado 
no País difi cilmente pensa em sair. Novas empresas globais conti-
nuam a chegar.

Um monitoramento na imprensa econômica nos últimos 30 
meses levantou os empreendimentos relevantes que estão no qua-
dro na página seguinte. Os números bastam por si só.
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EMPREENDIMENTOS E INVESTIMENTOS ANUNCIADOS DE 2015 A JUNHO 2017

Indústria
R$ 22,2 bilhões

• Votorantim Cimentos R$ 3,3 bilhões em 2016 e valor próximo em 2017
• Yara, da Noruega, ratifi ca planos de R$ 5 bilhões no País, incluindo R$ 1 bilhão para o complexo no RS com duas fábricas
• CMPC do Chile e Melhoramentos vão investir R$ 1 bilhão nas suas quatro fábricas, para produzir papel tissue
• Mars aloca R$1 bilhão para ampliar fábrica de chocolate, linha de ração e alimentícios, até 2020
• Volvo confi rmou aplicação de US$ 1 bilhão na América Latina, a maior parte no Brasil
• VW aprovou inversão de R$ 1,5 bilhão para renovar suas linhas de caminhões e ônibus na fábrica de Resende (RJ),
entre 2017 e 2021, com vistas às exportações para África e Oriente Médio
• GM ratifi cou planos de aportar US$ 800 milhões na fábrica do ABC em São Paulo, após acordo com sindicato
que reduz benefícios
• Aché vai aplicar R$ 500 milhões em fábrica e CD no Recife (PE), para produzir medicamentos sólidos
• Vale confi rma investimentos de R$ 4,5 bilhões em 2017, após a entrada em operação do projeto S11D em Carajás (PA)

Comércio
R$ 7,95 bilhões

• Walmart aplica R$ 1 bilhão na rede existente (2016-17)
• Casino pode abrir 28 lojas atacarejo em 2017 (foram 13 lojas Assaí no ano passado)
• Renner confi rma aporte de R$ 550 milhões para 65 lojas e um CD em Santa Catarina (2017)
• Carrefour prevê investimentos de R$ 500 milhões na América Latina em 2017, a maior parte no Brasil (2º maior mercado
e 16% da receita global)
• GLP-Global Logistic Properties, a maior do setor, concluiu programa de R$ 100 milhões de investimentos em março de 2017,
50% alocados para obras novas
• Outlets vão dobrar para 22 unidades no País até 2019; quatro outlets vão abrir em 2017;  a Iguatemi planeja três unidades
e a General Shopping programa mais quatro até fi ns de 2018 — um outlet sai por R$ 150 milhões
• BR Distribuidora elevou para R$ 2,5 bilhões o valor a investir em 2017-2021, aumentando para 9.500 postos de serviço e
expandindo a fábrica de lubrifi cantes

Serviços
R$ 5,15 bilhões

• Best Western planeja 15 hotéis novos até 2010, ao custo de R$ 1 bilhão, através da incorporadora Incortel
• Vitacon e Capital Land, de Cingapura, aplicam R$1,5 bilhão para erguer 5 mil apartamentos em 5 anos,
para locação com serviço
• Allard francesa aportou R$ 400 milhões, além de R$ 250 milhões em fi nanciamento, para hotel 6 estrelas no complexo
Cidade Matarazzo, em São Paulo (SP)
• Accor destina R$ 2 bilhões par abrir 31 hotéis de alto luxo no País

Construção 
Imobiliária

R$ 1,468 bilhão

• Tenda lançou até setembro de 2016 R$ 968 milhões na faixa 2 do programa Minha Casa Minha Vida (MCMV)
em seis regiões metropolitanas
• Bueno Netto estima lançar R$ 500 milhões/ano em 2017 e igual valor em 2018, 60% voltado para MCMV

Infraestrutura
 R$ 57,48 bilhões

• ISA colombiana arrematou em fi ns de 2016 três lotes de linha de transmissão em leilão do governo federal, nos quais
investirá R$1,14 bilhão
• Terminal de Contêineres de Paranaguá (PR) vai aplicar R$ 1,1 bilhão até 2018 (ampliação do cais e instalações)
• Energisa programa alocar R$ 1,4 bilhão em 13 distribuidoras (média investida nos três anos recentes)
• Atlas Renewable Energy terá R$ 525 milhões da Actis britânica para investir em plantas de energia solar, sendo metade
no Brasil (possui dois projetos na Bahia vendidos em leilão de 2015)
• Shanghai Electric negocia com Eletrosul obras de R$ 3,3 bilhões — 2.169 km de linhas de transmissão e 21 subestações
(8 novas) no Rio Grande do Sul
• MRS busca renovar concessão a vencer em 2026 e prepara programa de inversões na malha de 1.643 km que atende a 110 
cidades em Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo; estima-se que atinja alguns bilhões de reais, visto que sua malha é o 
dobro da Rumo
• Telefônica aloca R$ 24 bilhões para 2017-2019 no Brasil, seu principal mercado; a rede digital vai cobrir mais 17 cidades
em 2017, somando 155 em 20 estados
• Os terminais de contêineres de Salvador (BA), e de fertilizantes, em Paranaguá (PR), tiveram as concessões prorrogadas para 
2050 e 2048, com compromisso de investir R$ 715 milhões e R$ 134,5 milhões, respectivamente
• Celse-Centrais Elétricas de Sergipe contrata GNL a longo prazo com Ocean LNG (Qatar Petroleum/Exxon), medida necessária
para iniciar a termelétrica e terminal de gás para 2020, orçados em R$ 4,3 bilhões
• Eletrobras assina memorando com Energia Sustentável do Brasil (ESBR), controlada pela Engie, sobre estudos da UHE
Guajará-Mirim, na fronteira com a Bolívia, de 3.000 MW, com custo estimado de R$ 15 bilhões, a ser leiloada
como usina binacional em fi ns de 2018
• BNDES libera R$ 2,6 bi para linhão de Belo Monte, a ser construído pelo consórcio BMTE (51% State Grid + Eletrobrás),
no valor total de R$ 5,6 bilhões
• Governo paulista propõe programa de R$ 12,8 bilhões até 2029 para Comgás, Gas Natural São Paulo Sul e Gas Brasiliano,
expandindo a rede de 16 mil para 45 mil km e o total de consumidores de 1,78 milhões para 5,2 milhões
• Bahia estrutura parceria público-privada para VLT ligando Comércio e Paripe em Salvador, com 19 km e 21 paradas;
o fi nanciamento é do grupo inglês Indico de 466 milhões de euros — cerca de R$ 1,5 bilhão
• EDP elevou para R$ 500 milhões o valor a ser aportado em 2017 na área de distribuição, visando elevar o desempenho da 
EDP Escelsa
• Raízen construirá base de distribuição no porto de Itaqui (MA) ao custo de R$ 200 milhões
• Aegea contrata fi nanciamento de R$ 269 milhões para a concessionária Águas de Sinop, no município de
mesmo nome  em Mato Grosso

114   |       | Julho/Agosto 2017



 R A N K I N G  D A  E N G E N H A R I A  B R A S I L E I R A

O caos fi scal provocado por uma década de gastos crescentes na 
área social pelo governo federal, sem a preocupação de fazer expan-
dir a geração de receita via arrecadação — que somente seria pos-
sível se a taxa de investimentos públicos fosse mantida e se criasse 
empregos novos em volume sufi ciente, se somou à paralisação das 
obras e projetos da Petrobras provocada pelas investigações em tor-
no de supostos casos de corrupção nos contratos da estatal. A queda 
de arrecadação na economia atingiu da mesma forma os governos 
estaduais e as prefeituras das principais cidades. 

Resultado: o faturamento dos quatro segmentos de engenharia re-
presentados pelo Ranking da Engenharia Brasileira 2017 da revista 
O Empreiteiro teve queda sensível pelo terceiro ano consecutivo, re-
cuando para o patamar de 12 anos atrás, ou seja, 2005, em valores 
atualizados.

As 190 maiores empresas, oriundos dos segmentos de Constru-
ção, Montagem Industrial, Projeto e Gerenciamento, e Serviços Es-
peciais de Engenharia, somaram uma receita bruta conjunta de R$ 
53,11 bilhões em 2016, recuando -33,58% com relação ao nível de 
faturamento do ano anterior.  

As 100 maiores construtoras viram a receita bruta cair -37% para 
R$ 37,11 bilhões em 2016. As 20 maiores empresas de montagem 
industrial faturaram R$ 5,66 bilhões, -18,3% em relação a 2015. As 
40 principais empresas de projeto e gerenciamento tiveram 
queda de -34,7% no faturamento, para R$ 4,77 bilhões nes-
se ano.  As 30 empresas de Serviços Especiais de Engenharia 
que lideram este segmento atingiram R$ 5,58 bilhões em fa-
turamento em 2016, -4% se comparado ao exercício anterior.

46ª PESQUISA ANUAL ENVOLVEU 3 MIL EMPRESAS
O Ranking da Engenharia Brasileira 2017 é a 46ª edição 

da pesquisa anual exclusiva que a revista O Empreiteiro reali-
za, mobilizando cerca de 3 mil empresas nos quatro segmen-
tos de atividades, desde 1971. É o único estudo realizado no 
mercado de construção e infraestrutura com essas caracte-
rísticas — que serve para medir o nível de atividade no setor 
através do faturamento das próprias empresas de engenha-
ria. Um número concreto, diferente das estimativas infl adas 
de investimento nas três esferas da administração pública.  

O Ranking da Engenharia Brasileira é considera-
do referência principal nos próximos 12 meses e serve 
para embasar todos os participantes do mercado de 
construção e infraestrutura, começando pelas próprias 
empresas de engenharia, os contratantes públicos nos 
três níveis de governo, as concessionárias privadas e 
públicas nos setores de transportes, energia, sanea-
mento, imobiliário e telecomunicações, os empreen-
dedores privados da indústria, comércio, logística e 
serviços, os fabricantes e distribuidores de máquinas 
e materiais de construção, as prestadoras de serviços e 

Escassez dos investimentos p�blicos faz mercado de infraestrutura 
recuar uma d�cada - ao n�vel de 2005

afi ns, como softwares, instituições fi nanceiras e outras.
Cerca de 3 mil empresas que atuam em construção, projeto, 

montagem industrial e serviços especiais de engenharia recebem 
um questionário específi co, cuja resposta é feita pelo website www.
revistaoempreiteiro.com.br. A publicação também coleta dados atra-
vés de balanços contábeis publicados na imprensa.

A série histórica que registra o faturamento desses quatro se-
tores tem seus valores atualizados pelo Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC), com referência de 30 de dezembro de 2016, 
ano em que acumulou 6,58%, segundo a Fundação Getúlio Vargas.

A série histórica se restringe aos números das 190 maiores em-
presas nos quatro segmentos citados — que representam as 333 fi r-
mas que participaram da pesquisa 2017, além das construtoras imo-
biliárias que integram a pesquisa Embraesp, publicada nesta edição.

Nesta pesquisa, as empresas de engenharia que cumprem contratos 
de administração de obras podem incluir o faturamento bruto equiva-
lente à produção total realizada em 2016, desde que junte o parecer de 
um auditor independente - esses casos estão identifi cados no ranking.

As ausências de nomes conhecidos do mercado no Ranking da 
Engenharia Brasileira ocorrem por decisão própria das empresas ou 
as informações foram enviadas fora do prazo, ou ainda não se loca-
lizou o balanço contábil de 2016 publicado.  
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O ranking 2017 pode ser baixado como App sob a deno-
minação Ranking 500 na App Store para plataforma IOS e 
no Google Play Store; também está disponível no site www.
revistaoempreiteiro.com.br. Empresas que quiserem se inscre-
ver para a pesquisa do próximo ano poderão fazê-lo por email  
ranking500@revistaoempreiteiro.com.br

CONSTRUTORAS
As 100 maiores construtoras do Ranking 2017 somaram no ano pas-

sado uma receita bruta de R$ 37.117 milhões, -37% comparado ao ano 
anterior. As 10 maiores construtoras é um grupo renovado: 1ª - Queiroz 
Galvão, 2ª - MRV, 3ª - Andrade Gutierrez, 4ª - Camargo Corrêa, 5ª - Direcio-
nal, 6ª - Serveng Civilsan, 7ª - Racional, 8ª - HTB, 9ª - Constran e 10ª - Ca-
rioca Christiani Nielsen, cuja receita conjunta atingiu R$ 15.925 milhões.

Numa economia em crise, merece registro o desempenho de 
construtoras que expandiram faturamento em nichos específi cos, 
com relação ao ano anterior: ACA-Alberto Couto Alves Brasil (RJ), 
+249%; Perfi l Engenharia (MG), +185%; Construtora JL (PR), +146%; 
Dois A Engenharia (RN), +135%; Inter Construtora (MG), +95%; Tra-
nenge Construções (SP), +80%;  Grupo Pacaembu (SP), +66%;  Via 
Empreendimentos (DF), +61%; e AMEC Construtora (PA), +39%.

No ranking deste ano, 57 construtoras tiveram variação 
positiva de faturamento em 2016.
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5   Maiores Variaç�es de Receita  (%) / Gross Revenue Variation (%) 
Construtoras / C����������� C��������

1 ALBERTO COUTO ALVES BRASIL RJ 96.016 27.489 76 249%

2 CTESA RJ 69.046 21.252 88 225%

3 PERFIL ENGENHARIA MG 28.794 10.092 113 185%

4 CONSTRUTORA JL PR 290.963 118.478 36 146%

5 DOIS A ENGENHARIA RN 214.428 91.276 48 135%

6 PLANES ENGENHARIA PE 18.180 9.239 124 97%

7 EDUSA SP 4.383 2.230 148 97%

8 INTER CONSTRUTORA E INCORPORADORA MG 91.092 46.632 77 95%

9 CONTRUTORA E INCORPORADORA PRIDE S.A PR 15.124 8.080 130 87%

10 MOURA DUBEUX ENGENHARIA PE 71.727 38.831 85 85%

11 BACOSA - BAHIA CONSTRUTORA BA 21.705 12.069 119 80%

12 TRANENGE CONSTRUÇÕES SP 85.606 47.662 80 80%

13 GRUPO PACAEMBU SP 546.496 329.106 20 66%

14 VIA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS DF 149.377 92.582 63 61%

15 SOEBE CONSTRUÇÃO E PAVIMENTAÇÃO SP 117.578 76.154 71 54%

16 CEU - CONSTRUÇÕES E ENGENHARIA URBANA RJ 9.295 6.087 139 53%

17 RODOBENS NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS (RDNI3) SP 5.087 3.370 144 51%

18 CONSTRUTORA YAZIGI SP 7.574 5.305 141 43%
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5   Maiores Variaç�es de Receita  (%) / Gross Revenue Variation (%) 
Construtoras / C����������� C��������

19 CONSTRUTORA RIBEIRO CARAM (I) SP 179.327 126.308 56 42%

20 PERFIL X CONSTRUTORA RJ 37.772 26.886 106 40%

21 EPC CONSTRUÇÕES DF 185.607 132.932 53 40%

22 AMEC CONSTRUTORA LTDA PA 69.168 49.856 87 39%

23 YTICON PR 192.426 146.739 52 31%

24 REAL ENGENHARIA RJ 17.750 13.652 128 30%

25 CONSTRUTORA STEIN (1) SC 82.187 64.801 83 27%

26 ENGENHARIA E COMERCIO BANDEIRANTES SP 213.265 168.276 49 27%

27 PLANO & PLANO SP 803.020 633.765 11 27%

28 SETA ENGENHARIA(I) SC 352.424 284.176 27 24%

29 CONSTRUTORA COLARES LINHARES RJ 139.694 113.112 65 24%

30 TETO CONSTRUTORA SP 22.997 18.654 118 23%

31 CONPASUL CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS RS 206.424 168.053 50 23%
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Como de praxe, publicamos rankings regionais das construtoras, que 
excluem as 25 maiores no âmbito nacional. No regional São Paulo, as 
cinco primeiras posições são ocupadas por Construtora Fonseca Merca-
dante, Passarelli, Paulitec Construções, Matec e Cury Construtora.

No ranking regional Sudeste, que exclui São Paulo, temos nas cinco po-
sições, a partir do topo: Empa (MG), Emccamp Residencial (MG), Mendes 
Junior (MG), Sá Cavalcante Participações (RJ) e Construtora Aterpa (MG).

O ranking do Norte-Nordeste é encabeçado por Pernambuco 
Construtora (PE), Construtora Marquise (CE), Sertenge (BA), Dois A 
Engenharia (RN) e L.Marquezzo Construções (BA).

No ranking Centro-Oeste, as cinco primeiras são: EPC Constru-
ções (DF), Via Engenharia (DF), JM Terraplenagem (DF), Via Empreen-
dimentos (DF) e Construtora Artec (DF). 

O ranking Sul registra no topo Seta Engenharia (SC), J.Malucelli 
(PR), A.Yashii (PR), Thá Engenharia (PR) e Construtora JL (PR).

MONTAGEM INDUSTRIAL
As primeiras dez colocadas, somando uma receita conjunta de 

R$ 4.458 milhões, são: 1ª – UTC (SP), 2ª – Niplan (SP), 3ª – Enesa 
(SP), 4ª – Tabocas (MG), 5ª – Montcalm (SP), 6ª - Milplan Engenharia 

(MG), 7ª - IMC Saste (SP), 8ª – Temon (SP), 9ª - MIP Engenharia (MG) 
e 10ª – Alumini (SP). As 20 maiores empresas do setor faturaram R$ 
5.661 milhões em 2016.

Na tabela de variação de receita 2016/2015, despontam a Eni-
mont (RJ), +206%; Vetor (PR), +185%; Hersa (SP), +125%; Milplan 
Engenharia (MG), +79%; e EMSA (GO), +39%.

PROJETO & GERENCIAMENTO
As 10 primeiras posições neste ranking tiveram mudanças expressivas: 

1ª - Concremat Engenharia, 2ª – Arcadis, 3ª - Falcão Bauer, 4ª – Progen, 
5ª - Tractebel Engineering, 6ª – EGIS, 7ª - EPC Engenharia, 8ª – Engevix, 9ª 
– Intertechne e 10ª – Sistema PRI Engenharia. Esse grupo registrou receita 
conjunta de R$ 2.578 milhões, comparada a R$ 4.744 milhões de vendas 
de serviços no total consolidado das 40 maiores projetistas.

Na tabela de variação de receita, destacam-se Allonda Ambien-
tal,(SP), +51%; Geocompany(SP), +50%; Hormigon(MG), +49%;  JDC 
Engenharia(RJ), +48%;  A1 Engenharia(PR), +39%.  No total, 22 em-
presas de projeto e gerenciamento tiveram variação positiva de fatura-
mento.  (Nota da redação-na edição impressa, a tabela 7 saiu com erros 
devido a falha técnica).
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5   Maiores Variaç�es de Receita  (%) / Gross Revenue Variation (%) 
Construtoras / C����������� C��������
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32 CONSTRAN SP 931.430 758.719 9 23%

33 ENGEP ENGENHARIA E PAVIMENTAÇÃO SP 48.420 39.557 100 22%

34 TECCON CONSTRUÇÃO E PAVIMENTAÇÃO GO 45.197 36.957 103 22%

35 CONSTRUTORA TENDA SP 249.167 203.761 42 22%

36 RACIONAL ENGENHARIA(1) SP 986.743 812.678 7 21%

37 EMPRESA CONSTRUTORA BRASIL MG 642.097 539.921 15 19%

38 SOTER - SOCIEDADE TÉCNICA DE ENGENHARIA RJ 104.777 88.987 72 18%

39 VANGUARD HOME PR 166.321 142.451 59 17%

40 JM TERRAPLANAGEM E CONSTRUÇÕES DF 162.962 139.652 60 17%

41 SCOPUS CONSTRUTORA & INCORPORADORA SP 86.290 76.293 79 13%

42 AFONSO FRANÇA ENGENHARIA SP 402.786 356.895 25 13%

43 GERAES CONSTRUTORA(I) MG 61.507 55.071 93 12%

44 SALAS - CONSTRUTORA E IMOBILIARIA MT 20.358 18.502 121 10%

45 SETEP CONSTRUÇÕES S.A. SC 289.426 263.371 37 10%

46 V2 CONSTRUÇÕES AL 31.325 28.889 111 8%

47 CONSTRUTORA PELOTENSE RS 59.366 54.965 94 8%

48 HTB ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO(1) SP 973.621 904.942 8 8%
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6   Maiores Variaç�es de Receita  (%) / Gross Revenue Variation (%) 
Monta�em Industrial/M��������� ��� E��������� C����������

Em
pr

es
a

Co
m

pa
ny

Po
siç

ão
Po

sit
io

n

Es
ta

do
St

at
e

Va
ria

çã
o 

de
 p

os
içã

o 
15

/1
5

Ra
nk

 V
ar

ia
tio

n 
15

/1
5

Po
siç

ão
 R

an
kin

g 
Ge

ra
l 

M
ai

n 
Ra

nk
in

g 
Po

sit
io

n

Re
ce

ita
 O

pe
ra

cio
na

l 

Br
ut

a 
20

16
Gr

os
s R

ev
en

ue
 2

01
6

Re
ce

ita
 O

pe
ra

cio
na

l 

Br
ut

a 
20

15
Gr

os
s R

ev
en

ue
 2

01
5

1 ENIMONT EMPRESA NACIONAL DE INSTALAÇÕES MONTAGENS RJ 70.107 22.875 20 206%

2 VETOR TECNOLOGIA PR 13.572 4.755 24 185%

3 HERSA ENGENHARIA SP 73.289 32.007 18 129%

4 MILPLAN ENGENHARIA MG 350.822 195.493 6 79%

5 EMSA EMPRESA SUL AMERICANA DE MONTAGENS GO 130.289 93.509 15 39%

6 WH ENGENHARIA SP 23.689 19.232 22 23%

7 TABOCAS PARTICIPAÇÕES E EMPREENDIMENTOS MG 419.420 365.906 4 15%

8 PLAENGE INDUSTRIAL PR 13.053 11.394 25 15%

Excluindo as 15 maiores empresas de consultoria em âmbito nacio-
nal, o ranking regional de São Paulo traz nas cinco primeiras posições 
SGS Enger, Geris, Projel, LBR e Systra/Vetec.(ver pg. 129 e 130).

No ranking Sudeste, que não inclui São Paulo, despontam a partir 
do topo Sondotécnica (RJ), Time-Now Engenharia (ES), Tecnosonda (RJ), 
Lyon (MG) e PCE Projetos (RJ).(ver pg. 130).

O ranking Norte-Nordeste traz na liderança a Qualidados (BA), Maia Melo 
(PE), TPF Engenharia (PE), Geosistemas (PE) e N&A Consultores (BA).(ver pg. 132).

SERVIÇOS ESPECIAIS DE ENGENHARIA
As dez primeiras colocações neste ranking não tiveram altera-

ções: 1ª - RIP Serviços Industriais (SP), dedicada à manutenção in-
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5   Maiores Variaç�es de Receita  (%) / Gross Revenue Variation (%) 
Construtoras / C����������� C��������
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49 VILASA CONSTRUTORA MG 124.193 116.200 70 7%

50 A.YOSHII MARINGÁ PR 234.605 220.162 46 7%

51 CONSTRUTORA INDUSTRIAL SÃO LUIZ S/A MS 9.733 9.167 138 6%

52 PLAENGE EMPREENDIMENTOS PR 507.446 479.408 21 6%

53 S.A PAULISTA SP 631.340 600.585 16 5%

54 ENGEXATA ENGENHARIA CE 53.284 50.975 96 5%

55 PAULITEC CONSTRUÇÕES (1) SP 274.758 263.371 39 4%

56 ESSE ENGENHARIA PE 85.159 82.658 82 3%

57 KTM ADMINISTRAÇÃO E ENGENHARIA MG 182.693 179.340 54 2%
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7  Maiores Variaç�es de Receita  (%) / Gross Revenue Variation (%) 
Pro�etos e Consultoria/E���������� C���������� 

1 ALLONDA AMBIENTAL SP 60.554 39.981 30 51%

2 GEOCOMPANY TECNOLOGIA ENGENHARIA E MEIO AMBIENTE SP 13.372 8.895 70 50%

3 HORMIGON ENGENHARIA E CONSULTORIA TÉCNICA MG 6.682 4.481 81 49%

4 JDS ENGENHARIA RJ 10.464 7.084 75 48%

5 A1 ENGENHARIA E GERENCIAMENTO PR 22.558 16.282 57 39%

6 ENCOP ENGENHARIA RS 7.153 5.211 80 37%

7 PLANEX CONSULTORIA DE PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO MG 13.816 11.073 68 25%

8 PROJEL SP 85.465 69.970 21 22%

9 FLUXO ENGENHARIA RJ 9.057 7.580 77 19%

10 ECR ENGENHARIA SP 16.695 14.224 62 17%

11 MPB ENGENHARIA SC 31.260 27.047 44 16%

12 SYSTRA/VETEC SP 69.775 61.793 26 13%

13 PACS PLANEJAMENTO ASSESSORIA CONSULTORIA E SISTEMAS RJ 17.548 16.034 61 9%

14 VIZCA ENGENHARIA E CONSULTORIA SP 15.761 14.676 64 7%

15 PRISMA ENGENHARIA SC 5.088 4.750 87 7%

16 PROJETAR ENGENHARIA SP 3.178 2.985 90 6%

17 COBRAPE COMPANHIA BRASILEIRA DE PROJETOS SP 130.714 122.834 13 6%

18 SGS ENGER SP 95.725 90.618 18 6%

19 STE SERVIÇOS TÉCNICOS DE ENGENHARIA RS 113.432 107.463 15 6%

20 KTY ENGENHARIA SP 30.590 29.489 46 4%

21 CONTROL TEC GERENCIAMENTO DE OBRAS SP 25.720 25.165 53 2%
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dustrial; 2ª – Ecourbis (SP) e 3ª - Logitica Ambiental (SP), ambas do setor 
de resíduos sólidos; 4ª – Mills (RJ), que fornece fôrmas e escoramento; 
5ª – Vital (RJ), empresa de resíduos sólidos; 6ª – Brafer (PR), especializada 
em estruturas metálicas; 7ª – Reframax (MG), que executa manutenção 
industrial; 8ª - Makro Engenharia (CE), do setor de rigging; 9ª – Solaris 
(SP), locadora de equipamentos; e 10ª - Dagnese Soluções Metálicas (RS), 
dedicada a estruturas metálicas.

Esse grupo líder faturou R$ 4.057 milhões em 2016, comparado a R$ 
5.588 milhões totalizados pelas 30 maiores do setor.

Na tabela de variação de receita 2016/2015, destacam-se a ICS En-
genharia (SP), +101%; Construtora G-Maia (MG), +80%; Fast Engenharia 
(SP), +79%; Teprem Engenharia (RJ), +31%; e SEEL Serviços Especiais de 
Engenharia (RJ), +22%. Neste segmento, 16 empresas tiveram variação 
positiva de faturamento.

Arquivo V2Digital
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8  Maiores Variaç�es de Receita  (%) / Gross Revenue Variation (%) 
Serviços Especiais de En�en�aria/C����������� S�������

1 ICS ENGENHARIA SP 12.432 6.192 41 101%

2 CONSTRUTORA G-MAIA MG 33.980 18.862 29 80%

3 FAST ENGENHARIA E MONTAGENS SA SP 110.327 61.772 16 79%

4 DH PERFURAÇÃO DE POÇOS SP 4.475 3.197 50 40%

5 TEPREM ENGENHARIA RJ 6.324 4.842 46 31%

6 SEEL - SERVIÇOS ESPECIAIS DE ENGENHARIA RJ 64.157 52.592 21 22%

7 TECBARRAGEM CONSTRUÇÕES SP 26.669 22.458 31 19%

8 ESPIRAL ENGENHARIA ES 73.225 62.749 20 17%

9 ECOURBIS AMBIENTAL SP 672.192 595.637 2 13%

10 LOGISTICA AMBIENTAL DE SP SP 528.778 472.709 3 12%

11 RETECH SERVIÇOS ESPECIAIS DE ENGENHARIA MG 33.538 30.487 30 10%

12 RIP SERVIÇOS INDUSTRIAIS SP 961.388 902.678 1 7%

13 GEOSONDA SP 62.484 59.656 22 5%

14 ÁLAMO ENGENHARIA RJ 124.910 119.789 12 4%

15 SOLOTRAT ENGENHARIA SP 38.661 37.898 27 2%

16 PREFAC IMPERMEBALIZAÇÕES PR 5.450 5.408 48 1%
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Ranking da Engenharia Brasileira
The Largest Construction & 
Engineering Co. in Brazil

1 CONSTRUTORA QUEIROZ GALVÃO RJ 3.154.788 1

2 MRV ENGENHARIA MG 2.403.560 2

3 ANDRADE GUTIERREZ ENGENHARIA MG 2.182.764 -2

4 CONSTRUTORA CAMARGO CORRÊA SP 1.971.489 -1

5 DIRECIONAL ENGENHARIA MG 1.445.252 0

6 SERVENG-CIVILSAN SP 1.018.810 5

7 RACIONAL ENGENHARIA(1) SP 986.743 10

8 HTB ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO(1) SP 973.621 n/a

9 CONSTRAN SP 931.430 9

10 CARIOCA CHRISTIANI NIELSEN ENGENHARIA RJ 856.260 n/a

11 PLANO & PLANO SP 803.020 13

12 GAFISA SP 741.760 -2

13 CONSTRUCAP SP 730.786 -6

14 TONIOLO, BUSNELLO RS 666.112 7

15 EMPRESA CONSTRUTORA BRASIL MG 642.097 n/a

16 S.A PAULISTA SP 631.340 10

17 RIO VERDE ENGENHARIA (1) SP 580.694 3

18 CONSTRUTORA TRIUNFO PR 572.294 -18

19 MÉTODO POTENCIAL ENGENHARIA SP 565.000 -10

20 GRUPO PACAEMBU SP 546.496 22

21 PLAENGE EMPREENDIMENTOS PR 507.446 7

22 CONSTRUTORA BARBOSA MELLO MG 498.530 -2

23 U&M MINERAÇÃO E CONSTRUÇÃO RJ 442.750 0

24 PERNAMBUCO CONSTRUTORA PE 428.686 n/a

25 AFONSO FRANÇA ENGENHARIA SP 402.786 14
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C����������� C�������� - R������� R��� S�� P����

1
CONSTRUTORA FONSECA
E MERCADANTE (1)

SP 318.627 29

2 PASSARELLI SP 291.378 35

3
PAULITEC
CONSTRUÇÕES (1)

SP 274.758 39

4
MATEC ENGENHARIA
E CONSTRUÇÕES(I)

SP 258.114 40

5
CURY CONSTRUTORA
E INCORPORADORA

SP 254.668 41

6 CONSTRUTORA TENDA SP 249.167 42

7 LIBERCON ENGENHARIA (I) SP 246.600 43

8 CETENCO ENGENHARIA SA SP 239.451 44

9 ENGEFORM SP 221.660 47

10
ENGENHARIA E COMERCIO 
BANDEIRANTES

SP 213.265 49

11
CONSTRUTORA RIBEIRO 
CARAM (I)

SP 179.327 56

12 BN ENGENHARIA (1) SP 172.274 57

13 TODA(I) SP 154.475 62

14 AZEVEDO & TRAVASSOS SP 138.009 66

15
SOEBE CONSTRUÇÃO
E PAVIMENTAÇÃO

SP 117.578 71

16 AUGUSTO VELLOSO SP 101.367 75

17
SCOPUS CONSTRUTORA
& INCORPORADORA

SP 86.290 79

18 TRANENGE CONSTRUÇÕES SP 85.606 80

19
MARQUES CONSTRUTORA
E INCORPORADORA

SP 64.513 92

20
CONTER CONSTRUÇÕES
E COMÉRCIO

SP 53.915 95

21
ENGEP ENGENHARIA
E PAVIMENTAÇÃO

SP 48.420 100

22
VINOCUR CONSTRUTORA
E INCORPORADORA

SP 34.691 108

23 ROSSI RESIDENCIAL SP 27.388 114

24 TETO CONSTRUTORA SP 22.997 118

25 OAS EMPREENDIMENTOS SP 18.847 123

26 CONSTRUTORA R.YAZBEK SP 17.902 125

27 EZTEC SP 17.854 126

28
SERGIO PORTO 
ENGENHARIA

SP 17.832 127

29 CYRELA BRASIL SP 12.931 131

30 CONSTRUTORA YAZIGI SP 7.574 141

31
RODOBENS NEGÓCIOS 
IMOBILIÁRIOS (RDNI3)

SP 5.087 144

32
CONSTRUTORA ADOLPHO 
LINDENBERG

SP 4.702 147

33 EDUSA SP 4.383 148

34
NEOPUL SOCIEDADE DE 
ESTUDO E CONSTRUÇÕES

SP 3.638 152

35
VIVER INCOPORADORA
E CONSTRUTORA

SP 1.993 155

(1) Receita Equivalente
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C����������� C�������� - R������� R��� S�������� (��������� S�� P����)

1 EMPA SA SERVIÇOS DE 
ENGENHARIA MG 315.989 32

2 EMCCAMP RESIDENCIAL MG 310.675 33

3 MENDES JUNIOR TRADING
E ENGENHARIA MG 291.588 34

4 SÁ CAVALCANTE 
PARTICIPAÇÕES RJ 283.383 38

5 CONSTRUTORA ATERPA MG 202.430 51

6 KTM ADMINISTRAÇÃO
E ENGENHARIA MG 182.693 54

7 JOÃO FORTES
ENGENHARIA RJ 181.668 55

8 LAFEM ENGENHARIA RJ 157.761 61

9 CONSTRUTORA COLARES 
LINHARES RJ 139.694 65

10 PARANASA ENGENHARIA
E COMÉRCIO MG 128.262 69

11 VILASA CONSTRUTORA MG 124.193 70

12 SOTER - SOCIEDADE
TÉCNICA DE ENGENHARIA RJ 104.777 72

13 CIMCOP MG 102.932 74

14 ALBERTO COUTO
ALVES BRASIL RJ 96.016 76

15 INTER CONSTRUTORA
E INCORPORADORA MG 91.092 77

16 CONSTRUTORA CAPARAÓ MG 85.290 81

17 MASCARENHAS
BARBOSA ROSCOE MG 81.874 84

18 CONSTRUTORA MELLO
DE AZEVEDO MG 71.218 86

19 CTESA RJ 69.046 88

20
CARVALHO HOSKEN 
ENGENHARIA E 
CONSTRUÇÕES

RJ 65.891 90

21 GERAES CONSTRUTORA(I) MG 61.507 93

22 EMPRESA BRASILEIRA DE 
ENGENHARIA E COMÉRCIO MG 50.265 98

23 INFRACON ENGENHARIA
E COMÉRCIO LTDA MG 50.139 99

24 PINTO DE ALMEIDA 
ENGENHARIA RJ 43.755 104

25 PERFIL X CONSTRUTORA RJ 37.772 106

26 ECIA AMÉRICAS SERVIÇOS
E CONSTRUÇÕES RJ 34.378 109

27 PERFIL ENGENHARIA MG 28.794 113

28 CONSTRUTORA SOLIDUM RJ 25.152 117

29 ELGLOBAL CONSTRUTORA MG 21.385 120

30 SENGEL
CONSTRUÇÕES LTDA MG 19.123 122

31 REAL ENGENHARIA RJ 17.750 128

32 PRO DOMO CONSTRUTORA MG 12.906 132

33 SANTA BÁRBARA 
CONSTRUÇÕES MG 12.865 133

34 COMPLETA ENGENHARIA MG 11.494 135

35 CEU - CONSTRUÇÕES E 
ENGENHARIA URBANA RJ 9.295 139

36 J DANTAS MG 5.096 143

37 CONSTRAL
CONSTRUTORA ARAÚJO MG 3.941 151

38 M BORGES ENGENHARIA 
LTDA - EPP MG 3.374 154
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C����������� C�������� - R������� R��� S����

1 SETA ENGENHARIA(I) SC 352.424 27

2
J. MALUCELLI 
CONSTRUTORA DE OBRAS

PR 334.785 28

3 A.YOSHII ENGENHARIA PR 317.909 30

4 THÁ ENGENHARIA (1) PR 317.662 31

5 CONSTRUTORA JL PR 290.963 36

6 SETEP CONSTRUÇÕES S.A. SC 289.426 37

7 A.YOSHII MARINGÁ PR 234.605 46

8
CONPASUL CONSTRUÇÕES 
E SERVIÇOS

RS 206.424 50

9 YTICON PR 192.426 52

10 VANGUARD HOME PR 166.321 59

11
CR ALMEIDA
ENGENHARIA DE OBRAS

PR 141.000 64

12 CESBE(I) PR 133.909 68

13
IVAI ENGENHARIA DE 
OBRAS

PR 103.322 73

14 CONSTRUTORA STEIN (1) SC 82.187 83

15
EVEN CONSTRUTORA
E INCORPORADORA

RS 67.308 89

16 SBS ENGENHARIA RS 64.857 91

17
CONSTRUTORA
PELOTENSE

RS 59.366 94

18
LAVITTA ENGENHARIA
CIVIL 

PR 46.695 101

19
LAMB CONSTRUÇÕES
E ENGENHARIA(I)

RS 41.878 105

20 ANDRADE RIBEIRO PR 35.470 107

21 CONSTRUTORA VIERO RS 31.115 112

22
CONTRUTORA E 
INCORPORADORA
PRIDE S.A

PR 15.124 130

23
INCORPORARE 
EMPREENDIMENTOS

PR 10.310 136

24
VERDI SISTEMAS 
CONSTRUTIVOS

RS 9.985 137

25
MERISA S.A. ENGENHARIA 
E PLANEJAMENTO

PR 4.039 150

(1) Receita Equivalente
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1 PERNAMBUCO CONSTRUTORA PE 428.686 24

2 CONSTRUTORA MARQUISE CE 389.340 26

3 SERTENGE BA 238.612 45

4 DOIS A ENGENHARIA RN 214.428 48

5 L. MARQUEZZO CONSTRUÇÕES 
E EMPREENDIMENTOS LTDA BA 134.046 67

6 GB GABRIEL BACELAR 
CONSTRUÇÕES PE 86.587 78

7 ESSE ENGENHARIA PE 85.159 82

8 MOURA DUBEUX 
ENGENHARIA PE 71.727 85

9 AMEC CONSTRUTORA
LTDA PA 69.168 87

10 ENGEXATA ENGENHARIA CE 53.284 96

11 V2 CONSTRUÇÕES AL 31.325 111

12 CONSTRUTORA DELMAN AL 27.002 115

13 BACOSA - BAHIA 
CONSTRUTORA BA 21.705 119

14 PLANES ENGENHARIA PE 18.180 124

15 EDMIL CONSTRUÇÕES CE 15.759 129

16 CONSTRUTORA ANDRADE 
MENDONÇA PE 11.643 134

17 CONSTRUTORA INDUSTRIAL 
SÃO LUIZ S/A MS 9.733 138

18
ANDRADE MENDONÇA 
CONSTRUÇÕES E 
EMPREENDIMENTOS 

BA 8.476 140

19
SANTA HELENA 
INCORPORAÇÕES E 
CONSTRUÇÕES

BA 6.750 142

20 CVIX CONSTRUTORA BA 4.041 149

21 IDIBRA PARTICIPAÇÕES CE 3.388 153

1 EPC CONSTRUÇÕES DF 185.607 53

2 VIA ENGENHARIA DF 167.627 58

3
JM TERRAPLANAGEM
E CONSTRUÇÕES

DF 162.962 60

4
VIA EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS

DF 149.377 63

5 CONSTRUTORA ARTEC DF 51.552 97

6 TRIER ENGENHARIA DF 45.822 102

7
TECCON CONSTRUÇÃO
E PAVIMENTAÇÃO

GO 45.197 103

8 CONSTRUTORA CENTRO LESTE GO 34.143 110

9 BASEVI CONSTRUÇÕES DF 26.196 116

10
SALAS - CONSTRUTORA
E IMOBILIARIA

MT 20.358 121

11
ACJ - CONSTRUÇÕES
E INCORPORAÇÕES

DF 4.947 145

12 HC CONSTRUTORA DF 4.843 146
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1
CONCREMAT ENGENHARIA E 
TECNOLOGIA

RJ 771.307 0

2 ARCADIS SP 381.267 1

3 FALCÃO BAUER SP 254.465 2

4 PROGEN SP 197.128 0

5
TRACTEBEL ENGINEERING (LEME 
ENGENHARIA)

MG 195.770 3

6 EGIS SP 163.643 5

7
EPC ENGENHARIA PROJETO 
CONSULTORIA

MG 161.059 7

8
ENGEVIX ENGENHARIA E 
PROJETOS

SP 153.030 -6

1 SGS ENGER SP 95.725 17

2
GERIS TUV RHEINLAND
SERVIÇOS INDUSTRIAIS LTDA

SP 88.233 19

3 PROJEL SP 85.465 20

4 LBR ENGENHARIA E CONSULTORIA SP 77.389 23

5 SYSTRA/VETEC SP 69.775 25

6 PLANSERVI ENGENHARIA SP 62.661 27

7 ALLONDA AMBIENTAL SP 60.554 29

8 DYNATEST ENGENHARIA SP 49.682 33

9 TUV SUD BUREAU DE PROJETOS SP 41.763 35

10 MHA ENGENHARIA SP 31.090 44

11 KTY ENGENHARIA SP 30.590 46

12 EGT ENGENHARIA SP 29.270 47

9 INTERTECHNE PR 151.159 -3

10 SISTEMA PRI ENGENHARIA SP 149.408 2

11 POYRY TECNOLOGIA SP 147.247 -1

12 PROMON SP 132.034 -5

13
COBRAPE COMPANHIA 
BRASILEIRA DE PROJETOS 

SP 130.714 5

14
PROSUL - PROJETOS, SUPERVISÃO 
E PLANEJAMENTO

SC 113.840 2

15
STE SERVIÇOS TÉCNICOS DE 
ENGENHARIA

RS 113.432 6

(1) Receita Equivalente

  www.revistaoempreiteiro.com.br  |  129  

13 MINERBO-FUCHS ENGENHARIA SP 28.077 49

14
CONTROL TEC GERENCIAMENTO 
DE OBRAS

SP 25.720 52

15 GEOMÉTRICA ENGENHARIA SP 25.549 53

16 SETEC HIDROBRASILEIRA SP 25.308 54

17
EMPRESA BRASILEIRA 
DE ENGENHARIA DE 
INFRAESTRUTURA

SP 25.120 55

18 SENER SETEPLA SP 20.252 59

19 ECR ENGENHARIA SP 16.695 62

20 URBANIZA SP 16.000 63

21
VIZCA ENGENHARIA
E CONSULTORIA

SP 15.761 64

22
WALM ENGENHARIA E 
TECNOLOGIA AMBIENTAL

SP 15.436 66

Arquivo V2Digital
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23 TESSLER ENGENHARIA SP 13.685 69

24
GEOCOMPANY
TECNOLOGIA ENGENHARIA E
MEIO AMBIENTE

SP 13.372 70

25 TELSIGN CONSULTORIA SP 13.322 71

26
TEXTE ENGENHARIA
E TECNOLOGIA

SP 11.961 72

27 CONSULTRIX SP 6.232 83

1 SONDOTÉCNICA RJ 97.316 16

2 TIME-NOW ENGENHARIA ES 93.517 18

3 TECNOSONDA RJ 81.259 22

4
LYON ENGENHARIA COMERCIAL 
EIRELI

MG 72.785 24

5
PCE - PROJETOS E CONSULTORIAS 
DE ENGENHARIA LTDA

RJ 68.382 26

6
RADIX ENGENHARIA E 
DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE

RJ 61.827 28

7 JACOBS GUIMAR RJ 41.757 36

8 COBRAPI ES 36.337 38

9 PRODEC RJ 32.802 41

10
ENECON ENGENHEIROS E 
ECONOMISTAS CONSULTORES

RJ 31.710 42

11 PLANAVE RJ 27.144 50

12 RETA ENGENHARIA MG 26.012 51

13 DORIS ENGENHARIA RJ 22.134 58

14
PACS PLANEJAMENTO ASSESSORIA 
CONSULTORIA E SISTEMAS

RJ 17.548 61

28
EMA ENGENHARIA
DE MEIO AMBIENTE

SP 5.093 86

29
JKMF - ESCRITÓRIO TÉCNICO 
JÚLIO KASSOY E MÁRIO FRANCO

SP 4.470 88

30 PROJETAR ENGENHARIA SP 3.178 90

31
CR ENGENHARIA
E PROJETOS

SP 1.732 94

32 F3MD ENGENHARIA SP 1.068 97

15
HATCH CONSULTORIA EM 
PROJETOS

RJ 14.163 67

16
PLANEX CONSULTORIA DE 
PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO

MG 13.816 68

17 JDS ENGENHARIA RJ 10.464 75

18 FLUXO ENGENHARIA RJ 9.057 77

19 AQ PROJETOS RJ 8.470 78

20
HORMIGON ENGENHARIA E 
CONSULTORIA TÉCNICA

MG 6.682 81

21 GEOPROJETOS ENGENHARIA RJ 5.718 84

22
ESTRUTURADORA BRASILEIRA DE 
PROJETOS 

RJ 5.096 85

23
DÁVILLA ARQUITETURA E 
ENGENHARIA

MG 4.319 89

24 TECNOSOLO RJ 1.995 93

25 DATUM CONSULTORIA E PROJETOS RJ 1.584 95

26 CRIAR ENGENHARIA MG 1.460 96

27
ICOPLAN INTERNACIONAL DE 
CONSULTORIA E PLANEJAMENTO

RJ 721 98
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1 MAGNA ENGENHARIA RS 54.403 30

2 ENGEFOTO ENGENHARIA
E AEROLEVANTAMENTOS PR 43.672 34

3 BECK DE SOUZA 
ENGENHARIA RS 39.893 37

4 MPB ENGENHARIA SC 31.260 43

5 A1 ENGENHARIA E 
GERENCIAMENTO PR 22.558 57

6 INCORP - CONSULTORIA
E ASSESSORIA RS 15.504 65

7 GEPLAN PR 11.429 73

8 ENGEPLUS ENGENHARIA
E CONSULTORIA RS 8.054 79

9 ENCOP ENGENHARIA RS 7.153 80

10 PRISMA ENGENHARIA SC 5.088 87

11 UNIDEC PR 2.663 91

12
FINGER & SOMMER 
ENGENHARIA E 
CONSULTORIA

RS 2.038 92

1 SENHA ENGENHARIA
& URBANISMO GO 19.028 60

2 ONA ENGENHARIA 
COMÉRCIO E INDUSTRIA GO 10.481 74

1 QUALIDADOS ENGENHARIA BA 84.768 21

2 MAIA MELO ENGENHARIA PE 52.466 31

3 TPF ENGENHARIA PE 52.322 32

4 GEOSISTEMAS ENGENHARIA 
E PLANEJAMENTO PE 33.624 39

5 N&A CONSULTORES
E ASSOCIADOS BA 32.827 40

6 LAGHI ENGENHARIA AM 29.015 48

7 KL ENGENHARIA CE 24.948 56

8 HYDROS ENGENHARIA
E PLANEJAMENTO BA 9.974 76

9 PROJETA CONSULTORIA MA 6.561 82

P������� � C���������� 
R������ R������� C�����-O����
E���������� C���������� �� C������ W���
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1 CONSTRUTORA QUEIROZ GALVÃO RJ 3.154.788 -37% 1.578.722 66 34 0 1408 4862 793 1 A,E,I,M,B,F,J,C,G,K,O,D,H

2 MRV ENGENHARIA MG 2.403.560 -15% 5.183.729 N/I N/I N/I N/I N/I N/I 2 P

3
ANDRADE GUTIERREZ 
ENGENHARIA

MG 2.182.764 -31% 2.325.463 N/I N/I N/I N/I N/I N/I -2 A,E,I,M,Q,U,B,F,J,N,V,C,K,O,H,L,T

4
CONSTRUTORA
CAMARGO CORRÊA
www.construtoracamargocorrea.com
camargoresponde@camargocorrea.com

SP 1.971.489 -39% 1.358.126 15 85 0 1554 16115 789 -1 A,E,I,M,Q,B,F,J,N,C,G,K,O,D,H,T

5 DIRECIONAL ENGENHARIA MG 1.445.252 -13% 1.747.418 54 0 46 147 6120 438 0 Q,V,S,P

6 SERVENG-CIVILSAN SP 1.018.810 -5% 745.954 90 10 0 4097 2788 190 5 A,E,I,M,Q,U,B,J,N,R,C,O,D,P,T

7 RACIONAL ENGENHARIA(1) SP 986.743 21% 59.412 0 100 0 0 590 0 10 Q,U,J,R,V,T

8
HTB ENGENHARIA E 
CONSTRUÇÃO(1)

SP 973.621 8% 151.685 0 100 0 47 1025 401 6 Q,U,B,R,V,C,P,T

9 CONSTRAN SP 931.430 23% 985.850 67 33 0 816 601 165 9 A,E,I,M,B,J,C,K,D,F,O,N

10

CARIOCA CHRISTIANI
NIELSEN ENGENHARIA
(21) 3891-2200
www.cariocaengenharia.com.br
comunicacao@cariocaengenharia.com.br

RJ 856.260 -41% 260.421 88 12 0 380 500 150 -4 A,E,I,M,Q,U,B,J,C,                     
G,K,O,S,D,H,P,T,F

11
PLANO & PLANO
(11) 4095-7500
www.planoeplano.com.br

SP 803.020 27% 8.779 0 0 100 200 392 152 13 Q,R,S,P

12 GAFISA SP 741.760 -39% 1.928.325 0 0 100 0 2460 0 -2 Q,S,P

13 CONSTRUCAP SP 730.786 -47% 657.146 71 29 0 342 1713 209 -6 A,E,M,Q,U,C,K,O,T

14 TONIOLO, BUSNELLO RS 666.112 -7% 204.305 7 93 0 1061 3884 160 7 A,E,I,M,B,J,C,O,D

15 EMPRESA CONSTRUTORA BRASIL MG 642.097 19% 142.017 N/I N/I N/I N/I N/I N/I A,B,E

16 S.A PAULISTA SP 631.340 5% 531.534 99 1 0 717 646 56 10 A,I,M,B,J,C,D

Ranking da Engenharia Brasileira
The Largest Construction & 
Engineering Co. in Brazil
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Construção do Centro de Produção de Torres
Eólicas da WEG, em São Bento do Norte (RN),
executada pela Dois A Engenharia

A Obras Rodoviárias / Highways

B Usinas Hidrelétricas / Barragens / Hydroeletric Plants-Dams

C Túneis / Tunnels

D Obras Portuárias / Ports

E Obras Ferroviárias / Railways

F Usinas Nucleares / Nuclear Power Plants

G Plataformas Offshore / Offshore Platforms

H Instalações Petrolíferas / Petroquímicas / Petroleum and Petrochemical Plants

I Pontes e Viadutos / Bridges & Viaducts

J Aeroportos / Airports

K Oleodutos / Gasodutos / Pipelines

L Telecomunicações / Telecommunications

M Obras Metroviárias / Subway

N Linhas de Transmissão / Power Transmission Lines

O Obras de Saneamento / Water & Sewerage
P Edifícios Residenciais / Residential Buildings
Q Edifícios Comerciais / Offi ce Buildings
R Condomínios Horizontais / Horizontal Condos
S Incorporações / Real Estate Projects
T Edifi cações para Fábricas / Industrial Plants
U Shopping Centers / Shopping Malls
V Hotéis / Hotels

(*) Distribuição percentual do faturamento / (1) Receita Equivalente / (n/i) Não Informado / (n/a) não aplicável                      (**) Segmentos de atuação / Activities:



1 CONSTRUTORA QUEIROZ GALVÃO RJ 3.154.788 -37% 1.578.722 66 34 0 1408 4862 793 1 A,E,I,M,B,F,J,C,G,K,O,D,H

2 MRV ENGENHARIA MG 2.403.560 -15% 5.183.729 N/I N/I N/I N/I N/I N/I 2 P

3
ANDRADE GUTIERREZ 
ENGENHARIA

MG 2.182.764 -31% 2.325.463 N/I N/I N/I N/I N/I N/I -2 A,E,I,M,Q,U,B,F,J,N,V,C,K,O,H,L,T

4
CONSTRUTORA
CAMARGO CORRÊA
www.construtoracamargocorrea.com
camargoresponde@camargocorrea.com

SP 1.971.489 -39% 1.358.126 15 85 0 1554 16115 789 -1 A,E,I,M,Q,B,F,J,N,C,G,K,O,D,H,T

5 DIRECIONAL ENGENHARIA MG 1.445.252 -13% 1.747.418 54 0 46 147 6120 438 0 Q,V,S,P

6 SERVENG-CIVILSAN SP 1.018.810 -5% 745.954 90 10 0 4097 2788 190 5 A,E,I,M,Q,U,B,J,N,R,C,O,D,P,T

7 RACIONAL ENGENHARIA(1) SP 986.743 21% 59.412 0 100 0 0 590 0 10 Q,U,J,R,V,T

8
HTB ENGENHARIA E 
CONSTRUÇÃO(1)

SP 973.621 8% 151.685 0 100 0 47 1025 401 6 Q,U,B,R,V,C,P,T

9 CONSTRAN SP 931.430 23% 985.850 67 33 0 816 601 165 9 A,E,I,M,B,J,C,K,D,F,O,N

10

CARIOCA CHRISTIANI
NIELSEN ENGENHARIA
(21) 3891-2200
www.cariocaengenharia.com.br
comunicacao@cariocaengenharia.com.br

RJ 856.260 -41% 260.421 88 12 0 380 500 150 -4 A,E,I,M,Q,U,B,J,C,                     
G,K,O,S,D,H,P,T,F

11
PLANO & PLANO
(11) 4095-7500
www.planoeplano.com.br

SP 803.020 27% 8.779 0 0 100 200 392 152 13 Q,R,S,P

12 GAFISA SP 741.760 -39% 1.928.325 0 0 100 0 2460 0 -2 Q,S,P

13 CONSTRUCAP SP 730.786 -47% 657.146 71 29 0 342 1713 209 -6 A,E,M,Q,U,C,K,O,T

14 TONIOLO, BUSNELLO RS 666.112 -7% 204.305 7 93 0 1061 3884 160 7 A,E,I,M,B,J,C,O,D

15 EMPRESA CONSTRUTORA BRASIL MG 642.097 19% 142.017 N/I N/I N/I N/I N/I N/I A,B,E

16 S.A PAULISTA SP 631.340 5% 531.534 99 1 0 717 646 56 10 A,I,M,B,J,C,D
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17 RIO VERDE ENGENHARIA (1) SP 580.694 -20% 43.594 0 48 52 50 795 338 3 Q,U,J,R,V,O,S,D,H,P,T

18 CONSTRUTORA TRIUNFO PR 572.294 -31% 785.553 N/I N/I N/I N/I N/I N/I -18 A,D

19
MÉTODO POTENCIAL 
ENGENHARIA

SP 565.000 -54% 127.407 78 22 0 0 1864 243 -10 Q,U,V,P,H

20 GRUPO PACAEMBU SP 546.496 66% 152.855 100 0 0 0 429 371 22 P,R

21 PLAENGE EMPREENDIMENTOS PR 507.446 6% 371.676 0 0 100 75 1390 250 7 Q,S,P

22 CONSTRUTORA BARBOSA MELLO MG 498.530 -23% 308.594 15 85 658 2572 108 -2 Q,R,V,S,P

23
U&M MINERAÇÃO E 
CONSTRUÇÃO

RJ 442.750 -33% 281.819 0 100 0 514 1367 91 0 A,E,B,J

24 PERNAMBUCO CONSTRUTORA PE 428.686 -23% 235.046 N/I N/I N/I N/I N/I N/I 6 A,I,Q,U,B,J,R,V,C,O,S,D,P,T

25

AFONSO FRANÇA
ENGENHARIA
(11) 3674-0666
www.afonsofranca.com.br
contato@afonsofranca.com.br

SP 402.786 13% 87.971 0 100 0 10125 495 156 14 Q,U,J,T,V

26 CONSTRUTORA MARQUISE CE 389.340 -47% 558.348 86 10 4 790 5471 430 -7 A,E,I,Q,U,J,R,V,O,S,D,P

27 SETA ENGENHARIA(I) SC 352.424 24% 35.230 6 94 0 300 1763 107 27 A,I,Q,B,N,R,O,P,T

28
J. MALUCELLI CONSTRUTORA DE 
OBRAS

PR 334.785 -38% 407.014 N/I N/I N/I N/I N/I N/I B,A,O

29 CONSTRUTORA FONSECA
E MERCADANTE (1) SP 318.627 -23% 23.679 0 100 0 0 0 0 n/a Q,U,R,V,T

30 A.YOSHII ENGENHARIA PR 317.909 -5% 333.234 0 12 88 2837 1064 96 14 P, Q, R, S, T

31 THÁ ENGENHARIA (1) PR 317.662 -25% 42.462 0 100 0 1216 320 90 1 Q,U,J,R,V,S,P,T

32
EMPA SA SERVIÇOS DE 
ENGENHARIA

MG 315.989 -1% 198.774 10 90 0 370 1095 106 14 A,E,I,Q,B,J,R,C,O,D,H,P,T

33 EMCCAMP RESIDENCIAL MG 310.675 -46% 370.849 90 0 10 85 750 35 -6 P, Q, S, U

Ranking da Engenharia Brasileira
The Largest Construction & 
Engineering Co. in Brazil
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Aterro de EPS para viaduto de acesso a Caxambu (MG), 
na rodovia SP-360/SP, projetado pela Geoprojetos

A Obras Rodoviárias / Highways

B Usinas Hidrelétricas / Barragens / Hydroeletric Plants-Dams

C Túneis / Tunnels

D Obras Portuárias / Ports

E Obras Ferroviárias / Railways

F Usinas Nucleares / Nuclear Power Plants

G Plataformas Offshore / Offshore Platforms

H Instalações Petrolíferas / Petroquímicas / Petroleum and Petrochemical Plants

I Pontes e Viadutos / Bridges & Viaducts

J Aeroportos / Airports

K Oleodutos / Gasodutos / Pipelines

L Telecomunicações / Telecommunications

M Obras Metroviárias / Subway

N Linhas de Transmissão / Power Transmission Lines

O Obras de Saneamento / Water & Sewerage
P Edifícios Residenciais / Residential Buildings
Q Edifícios Comerciais / Offi ce Buildings
R Condomínios Horizontais / Horizontal Condos
S Incorporações / Real Estate Projects
T Edifi cações para Fábricas / Industrial Plants
U Shopping Centers / Shopping Malls
V Hotéis / Hotels

(*) Distribuição percentual do faturamento / (1) Receita Equivalente / (n/i) Não Informado / (n/a) não aplicável                      (**) Segmentos de atuação / Activities:



17 RIO VERDE ENGENHARIA (1) SP 580.694 -20% 43.594 0 48 52 50 795 338 3 Q,U,J,R,V,O,S,D,H,P,T

18 CONSTRUTORA TRIUNFO PR 572.294 -31% 785.553 N/I N/I N/I N/I N/I N/I -18 A,D

19
MÉTODO POTENCIAL 
ENGENHARIA

SP 565.000 -54% 127.407 78 22 0 0 1864 243 -10 Q,U,V,P,H

20 GRUPO PACAEMBU SP 546.496 66% 152.855 100 0 0 0 429 371 22 P,R

21 PLAENGE EMPREENDIMENTOS PR 507.446 6% 371.676 0 0 100 75 1390 250 7 Q,S,P

22 CONSTRUTORA BARBOSA MELLO MG 498.530 -23% 308.594 15 85 658 2572 108 -2 Q,R,V,S,P

23
U&M MINERAÇÃO E 
CONSTRUÇÃO

RJ 442.750 -33% 281.819 0 100 0 514 1367 91 0 A,E,B,J

24 PERNAMBUCO CONSTRUTORA PE 428.686 -23% 235.046 N/I N/I N/I N/I N/I N/I 6 A,I,Q,U,B,J,R,V,C,O,S,D,P,T

25

AFONSO FRANÇA
ENGENHARIA
(11) 3674-0666
www.afonsofranca.com.br
contato@afonsofranca.com.br

SP 402.786 13% 87.971 0 100 0 10125 495 156 14 Q,U,J,T,V

26 CONSTRUTORA MARQUISE CE 389.340 -47% 558.348 86 10 4 790 5471 430 -7 A,E,I,Q,U,J,R,V,O,S,D,P

27 SETA ENGENHARIA(I) SC 352.424 24% 35.230 6 94 0 300 1763 107 27 A,I,Q,B,N,R,O,P,T

28
J. MALUCELLI CONSTRUTORA DE 
OBRAS

PR 334.785 -38% 407.014 N/I N/I N/I N/I N/I N/I B,A,O

29 CONSTRUTORA FONSECA
E MERCADANTE (1) SP 318.627 -23% 23.679 0 100 0 0 0 0 n/a Q,U,R,V,T

30 A.YOSHII ENGENHARIA PR 317.909 -5% 333.234 0 12 88 2837 1064 96 14 P, Q, R, S, T

31 THÁ ENGENHARIA (1) PR 317.662 -25% 42.462 0 100 0 1216 320 90 1 Q,U,J,R,V,S,P,T

32
EMPA SA SERVIÇOS DE 
ENGENHARIA

MG 315.989 -1% 198.774 10 90 0 370 1095 106 14 A,E,I,Q,B,J,R,C,O,D,H,P,T

33 EMCCAMP RESIDENCIAL MG 310.675 -46% 370.849 90 0 10 85 750 35 -6 P, Q, S, U
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34
MENDES JUNIOR TRADING E 
ENGENHARIA 

MG 291.588 -63% 79.998 N/I N/I N/I N/I N/I N/I K,H,A

35 PASSARELLI SP 291.378 -3% 211.332 93 5 2 209 1166 160 14 A,E,I,M,Q,B,J,N,R,V,C,K,O,S,H,P,T

36 CONSTRUTORA JL PR 290.963 146% 313.703 98 0 2 831 2552 116 Q,U,J,R,V,S,P

37 SETEP CONSTRUÇÕES SC 289.426 10% 139.890 91 9 0 364 485 35 20 A,I,J,O

38 SÁ CAVALCANTE PARTICIPAÇÕES RJ 283.383 -22% 1.018.599 N/I N/I N/I N/I N/I N/I U

39 PAULITEC CONSTRUÇÕES (1) SP 274.758 4% 61.910 97 3 0 74 222 55 21 A,I,M,Q,J,R,O,S,D,L,P,T

40
MATEC ENGENHARIA E 
CONSTRUÇÕES(I)

SP 258.114 -21% 4.489 0 100 0 8 250 120 -4 Q,U,V,S,T

41
CURY CONSTRUTORA E 
INCORPORADORA

SP 254.668 -38% 229.039 32 0 68 0 1583 335 -6 Q,R,O,S,P

42 CONSTRUTORA TENDA SP 249.167 22% 1.049.126 N/I N/I N/I N/I N/I N/I P

43 LIBERCON ENGENHARIA (I) SP 246.600 -40% 11.703 0 100 0 7 86 63 -9 Q,R,T,V,S,P

44 CETENCO ENGENHARIA SA SP 239.451 -18% 1.030.150 100 0 0 160 297 72 7 A,E,I,M,B,J,N,R,C,O,D,L,P,T

45 SERTENGE BA 238.612 -35% 259.404 70 9 21 215 1067 85 -7 Q,U,R,V,O,S,D,P,T

46 A.YOSHII MARINGÁ PR 234.605 7% 112.629 0 0 100 1755 571 29 19 P, Q, S

47 ENGEFORM SP 221.660 -2% 339.138 N/I N/I N/I N/I N/I N/I A,P,R,O,T

48 DOIS A ENGENHARIA RN 214.428 135% 88.537 2 98 0 N/I 966 74

49
ENGENHARIA E COMERCIO 
BANDEIRANTES

SP 213.265 27% 183.328 82 16 2 521 820 70 19 A,I,S

50
CONPASUL CONSTRUÇÕES E 
SERVIÇOS

RS 206.424 23% 255.488 19 A,I,B,J,C,O

51 CONSTRUTORA ATERPA MG 202.430 -53% 76.689 21 78 0 0 1618 171 -20 A,E,I,B,J,N,C,O,D

52 YTICON PR 192.426 31% 75.775 0 0 100 1204 605 31 23 P, Q, S

53 EPC CONSTRUÇÕES DF 185.607 40% 10.200 N/I N/I N/I N/I N/I N/I 17 A,E,I,M,Q,B,N,J,C,K,O,D,H,L,T

54 KTM ADMINISTRAÇÃO E 
ENGENHARIA MG 182.693 2% 49.989 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Ranking da Engenharia Brasileira
The Largest Construction & 
Engineering Co. in Brazil
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Montagem da MIP Engenharia das máquinas
do pátio de regularização e pátio de produtos
do projeto S11D da Vale, em Carajás (PA)  

A Obras Rodoviárias / Highways

B Usinas Hidrelétricas / Barragens / Hydroeletric Plants-Dams

C Túneis / Tunnels

D Obras Portuárias / Ports

E Obras Ferroviárias / Railways

F Usinas Nucleares / Nuclear Power Plants

G Plataformas Offshore / Offshore Platforms

H Instalações Petrolíferas / Petroquímicas / Petroleum and Petrochemical Plants

I Pontes e Viadutos / Bridges & Viaducts

J Aeroportos / Airports

K Oleodutos / Gasodutos / Pipelines

L Telecomunicações / Telecommunications

M Obras Metroviárias / Subway

N Linhas de Transmissão / Power Transmission Lines

O Obras de Saneamento / Water & Sewerage
P Edifícios Residenciais / Residential Buildings
Q Edifícios Comerciais / Offi ce Buildings
R Condomínios Horizontais / Horizontal Condos
S Incorporações / Real Estate Projects
T Edifi cações para Fábricas / Industrial Plants
U Shopping Centers / Shopping Malls
V Hotéis / Hotels

(*) Distribuição percentual do faturamento / (1) Receita Equivalente / (n/i) Não Informado / (n/a) não aplicável                      (**) Segmentos de atuação / Activities:
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55
JOÃO FORTES
ENGENHARIA

RJ 181.668 -1% 528.376 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

56 CONSTRUTORA RIBEIRO CARAM (I) SP 179.327 42% 11.122 0 100 0 0 264 64 24 A,I,Q,U,R,V,O,S,P,T

57 BN ENGENHARIA (1) SP 172.274 -9% 9.187 0 40 60 0 155 35 5 Q,U,R,V,S,P,T

58 VIA ENGENHARIA DF 167.627 -42% 633.112 94 5 1 486 1806 180 -6 A,E,I,M,Q,U,J,R,C,O,S,P,T

59 VANGUARD HOME PR 166.321 17% 297.017 0 0 100 74 509 105 18 S,P

60
JM TERRAPLANAGEM E 
CONSTRUÇÕES

DF 162.962 17% 104.504 72 28 0 860 629 31 18 A,I,B,J,C,O

61
LAFEM ENGENHARIA
(21) 3505-9300
www.lafem.com.br
lafem@lafem.com.br

RJ 157.761 -37% 20.960 N/I N/I N/I N/I N/I N/I 0 Q,U,J,R,V,S,L,P,T

62 TODA(I) SP 154.475 -43% 34.164 0 100 0 131 220 80 -7 Q,U,T

63
VIA EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS

DF 149.377 61% 337.277 0 0 100 132 443 49 24 Q,R,S,P

64
CR ALMEIDA ENGENHARIA DE 
OBRAS

PR 141.000 -30% 342.481 N/I N/I N/I N/I N/I N/I 2 A,E,I,M,Q,B,J,N,C,K,O,D,L,P

65
CONSTRUTORA COLARES 
LINHARES

RJ 139.694 24% 67.095 N/I N/I N/I N/I N/I N/I M,K

66 AZEVEDO & TRAVASSOS SP 138.009 -56% 19.719 0 100 0 164 722 89 -19 A,E,I,M,Q,B,J,C,K,O,S,H,P,T

67
L. MARQUEZZO CONSTRUÇÕES E 
EMPREENDIMENTOS LTDA

BA 134.046 -11% 127.521 19 0 81 31 1160 60 6 Q,R,O,S,P

68 CESBE(I) PR 133.909 -61% 158.533 22 78 0 300 1250 42 -18 A,E,I,Q,U,B,J,N,C,O,T

Ranking da Engenharia Brasileira
The Largest Construction & 
Engineering Co. in Brazil
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A Reta Engenharia participou da gestão do sistema de planejamento 
dinâmico e gestão executiva das obras da barragem Nova Santarém, 
da Samarco, em Mariana (MG)

A Obras Rodoviárias / Highways

B Usinas Hidrelétricas / Barragens / Hydroeletric Plants-Dams

C Túneis / Tunnels

D Obras Portuárias / Ports

E Obras Ferroviárias / Railways

F Usinas Nucleares / Nuclear Power Plants

G Plataformas Offshore / Offshore Platforms

H Instalações Petrolíferas / Petroquímicas / Petroleum and Petrochemical Plants

I Pontes e Viadutos / Bridges & Viaducts

J Aeroportos / Airports

K Oleodutos / Gasodutos / Pipelines

L Telecomunicações / Telecommunications

M Obras Metroviárias / Subway

N Linhas de Transmissão / Power Transmission Lines

O Obras de Saneamento / Water & Sewerage
P Edifícios Residenciais / Residential Buildings
Q Edifícios Comerciais / Offi ce Buildings
R Condomínios Horizontais / Horizontal Condos
S Incorporações / Real Estate Projects
T Edifi cações para Fábricas / Industrial Plants
U Shopping Centers / Shopping Malls
V Hotéis / Hotels

(*) Distribuição percentual do faturamento / (1) Receita Equivalente / (n/i) Não Informado / (n/a) não aplicável                      (**) Segmentos de atuação / Activities:



55
JOÃO FORTES
ENGENHARIA

RJ 181.668 -1% 528.376 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

56 CONSTRUTORA RIBEIRO CARAM (I) SP 179.327 42% 11.122 0 100 0 0 264 64 24 A,I,Q,U,R,V,O,S,P,T

57 BN ENGENHARIA (1) SP 172.274 -9% 9.187 0 40 60 0 155 35 5 Q,U,R,V,S,P,T

58 VIA ENGENHARIA DF 167.627 -42% 633.112 94 5 1 486 1806 180 -6 A,E,I,M,Q,U,J,R,C,O,S,P,T

59 VANGUARD HOME PR 166.321 17% 297.017 0 0 100 74 509 105 18 S,P

60
JM TERRAPLANAGEM E 
CONSTRUÇÕES

DF 162.962 17% 104.504 72 28 0 860 629 31 18 A,I,B,J,C,O

61
LAFEM ENGENHARIA
(21) 3505-9300
www.lafem.com.br
lafem@lafem.com.br

RJ 157.761 -37% 20.960 N/I N/I N/I N/I N/I N/I 0 Q,U,J,R,V,S,L,P,T

62 TODA(I) SP 154.475 -43% 34.164 0 100 0 131 220 80 -7 Q,U,T

63
VIA EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS

DF 149.377 61% 337.277 0 0 100 132 443 49 24 Q,R,S,P

64
CR ALMEIDA ENGENHARIA DE 
OBRAS

PR 141.000 -30% 342.481 N/I N/I N/I N/I N/I N/I 2 A,E,I,M,Q,B,J,N,C,K,O,D,L,P

65
CONSTRUTORA COLARES 
LINHARES

RJ 139.694 24% 67.095 N/I N/I N/I N/I N/I N/I M,K

66 AZEVEDO & TRAVASSOS SP 138.009 -56% 19.719 0 100 0 164 722 89 -19 A,E,I,M,Q,B,J,C,K,O,S,H,P,T

67
L. MARQUEZZO CONSTRUÇÕES E 
EMPREENDIMENTOS LTDA

BA 134.046 -11% 127.521 19 0 81 31 1160 60 6 Q,R,O,S,P

68 CESBE(I) PR 133.909 -61% 158.533 22 78 0 300 1250 42 -18 A,E,I,Q,U,B,J,N,C,O,T
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69
PARANASA ENGENHARIA
E COMÉRCIO

MG 128.262 -25% 65.689 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

70 VILASA CONSTRUTORA MG 124.193 7% 82.035 100 0 0 278 263 35 12 A,I,J,O,P

71
SOEBE CONSTRUÇÃO
E PAVIMENTAÇÃO

SP 117.578 54% 119.895 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

72
SOTER - SOCIEDADE TÉCNICA
DE ENGENHARIA

RJ 104.777 18% 151.563 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

73 IVAI ENGENHARIA DE OBRAS PR 103.322 -17% 216.332 100 0 0 158 215 30 8 A,E,I,M,B,J,C,O,D,T

74 CIMCOP MG 102.932 -30% 79.237 31 69 0 230 813 50 0 A,E,I,M,B,J,C,K,O,D,T

75
AUGUSTO VELLOSO
(11) 3258-2155
www.augustovelloso.com.br
contato@augustovelloso.com.br

SP 101.367 0% 70.246 92 8 0 35 286 36 11 E,I,O,Q,U,J,R,V,C,K,O,S,P,T

76 ALBERTO COUTO ALVES BRASIL RJ 96.016 249% 45.775 42 58 0 12 470 20 A,E,I,O,S,P

77
INTER CONSTRUTORA
E INCORPORADORA

MG 91.092 95% 12.371 N/I N/I N/I N/I N/I N/I P

78
GB GABRIEL BACELAR 
CONSTRUÇÕES

PE 86.587 -25% 119.135 0 0 100 17 389 27 5 Q,S,P

79
SCOPUS CONSTRUTORA
& INCORPORADORA

SP 86.290 13% 27.106 100 0 0 15 103 25 13 Q,U,R,S,P,T

80 TRANENGE CONSTRUÇÕES SP 85.606 80% 7.375 0 100 0 75 354 23 28 A,E,I,M,Q,U,V,P,T

81 CONSTRUTORA CAPARAÓ MG 85.290 -27% 19.620 N/I N/I N/I N/I N/I N/I P,Q,V

82 ESSE ENGENHARIA PE 85.159 3% 38.071 90 10 0 200 494 41 7 A,I,J,B

83 CONSTRUTORA STEIN (1) SC 82.187 27% 42.683 2 83 15 41 700 19 -4 A,I,Q,U,R,V,S,D,P,T

84
MASCARENHAS
BARBOSA ROSCOE 

MG 81.874 -77% 40.885 37 63 0 75 353 47 -43 A,I,Q,U,B,J,C,O,D,T

85 MOURA DUBEUX ENGENHARIA PE 71.727 85% 636.210 N/I N/I N/I N/I N/I N/I Q,R,V,S,P,T

Ranking da Engenharia Brasileira
The Largest Construction & 
Engineering Co. in Brazil
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Rio Verde construiu o Centro de Inovações e Tecnologia
para desenvolvimento de novos produtos da Ambev

A Obras Rodoviárias / Highways

B Usinas Hidrelétricas / Barragens / Hydroeletric Plants-Dams

C Túneis / Tunnels

D Obras Portuárias / Ports

E Obras Ferroviárias / Railways

F Usinas Nucleares / Nuclear Power Plants

G Plataformas Offshore / Offshore Platforms

H Instalações Petrolíferas / Petroquímicas / Petroleum and Petrochemical Plants

I Pontes e Viadutos / Bridges & Viaducts

J Aeroportos / Airports

K Oleodutos / Gasodutos / Pipelines

L Telecomunicações / Telecommunications

M Obras Metroviárias / Subway

N Linhas de Transmissão / Power Transmission Lines

O Obras de Saneamento / Water & Sewerage
P Edifícios Residenciais / Residential Buildings
Q Edifícios Comerciais / Offi ce Buildings
R Condomínios Horizontais / Horizontal Condos
S Incorporações / Real Estate Projects
T Edifi cações para Fábricas / Industrial Plants
U Shopping Centers / Shopping Malls
V Hotéis / Hotels

(*) Distribuição percentual do faturamento / (1) Receita Equivalente / (n/i) Não Informado / (n/a) não aplicável                      (**) Segmentos de atuação / Activities:



69
PARANASA ENGENHARIA
E COMÉRCIO

MG 128.262 -25% 65.689 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

70 VILASA CONSTRUTORA MG 124.193 7% 82.035 100 0 0 278 263 35 12 A,I,J,O,P

71
SOEBE CONSTRUÇÃO
E PAVIMENTAÇÃO

SP 117.578 54% 119.895 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

72
SOTER - SOCIEDADE TÉCNICA
DE ENGENHARIA

RJ 104.777 18% 151.563 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

73 IVAI ENGENHARIA DE OBRAS PR 103.322 -17% 216.332 100 0 0 158 215 30 8 A,E,I,M,B,J,C,O,D,T

74 CIMCOP MG 102.932 -30% 79.237 31 69 0 230 813 50 0 A,E,I,M,B,J,C,K,O,D,T

75
AUGUSTO VELLOSO
(11) 3258-2155
www.augustovelloso.com.br
contato@augustovelloso.com.br

SP 101.367 0% 70.246 92 8 0 35 286 36 11 E,I,O,Q,U,J,R,V,C,K,O,S,P,T

76 ALBERTO COUTO ALVES BRASIL RJ 96.016 249% 45.775 42 58 0 12 470 20 A,E,I,O,S,P

77
INTER CONSTRUTORA
E INCORPORADORA

MG 91.092 95% 12.371 N/I N/I N/I N/I N/I N/I P

78
GB GABRIEL BACELAR 
CONSTRUÇÕES

PE 86.587 -25% 119.135 0 0 100 17 389 27 5 Q,S,P

79
SCOPUS CONSTRUTORA
& INCORPORADORA

SP 86.290 13% 27.106 100 0 0 15 103 25 13 Q,U,R,S,P,T

80 TRANENGE CONSTRUÇÕES SP 85.606 80% 7.375 0 100 0 75 354 23 28 A,E,I,M,Q,U,V,P,T

81 CONSTRUTORA CAPARAÓ MG 85.290 -27% 19.620 N/I N/I N/I N/I N/I N/I P,Q,V

82 ESSE ENGENHARIA PE 85.159 3% 38.071 90 10 0 200 494 41 7 A,I,J,B

83 CONSTRUTORA STEIN (1) SC 82.187 27% 42.683 2 83 15 41 700 19 -4 A,I,Q,U,R,V,S,D,P,T

84
MASCARENHAS
BARBOSA ROSCOE 

MG 81.874 -77% 40.885 37 63 0 75 353 47 -43 A,I,Q,U,B,J,C,O,D,T

85 MOURA DUBEUX ENGENHARIA PE 71.727 85% 636.210 N/I N/I N/I N/I N/I N/I Q,R,V,S,P,T
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Rio Verde construiu o Centro de Inovações e Tecnologia
para desenvolvimento de novos produtos da Ambev
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86 CONSTRUTORA MELLO DE AZEVEDO MG 71.218 -43% 33.463 N/I N/I N/I N/I N/I N/I A,P,R,T,O

87 AMEC CONSTRUTORA LTDA PA 69.168 39% 68.315 0 100 0 68 901 16 17 R,V,Q,S,P

88 CTESA RJ 69.046 225% 30.685 100 0 0 55 362 31 A

89
EVEN CONSTRUTORA E 
INCORPORADORA

RS 67.308 -3% 2.126 N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

90
CARVALHO HOSKEN ENGENHARIA 
E CONSTRUÇÕES

RJ 65.891 -74% 15.139 N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

91 SBS ENGENHARIA RS 64.857 -22% 57.816 19 81 0 319 320 50 -1 A,E,I,B,J

92
MARQUES CONSTRUTORA E 
INCORPORADORA

SP 64.513 -41% 334.257 0 0 100 88 164 25 -7 S,P

93 GERAES CONSTRUTORA(I) MG 61.507 12% 15.596 0 100 0 45 400 40 5 Q,U,V,S,P,T

94 CONSTRUTORA PELOTENSE RS 59.366 8% 97.202 N/I N/I N/I N/I N/I N/I 5 A,I

95
CONTER CONSTRUÇÕES E 
COMÉRCIO

SP 53.915 -26% 134.840 100 0 0 255 235 22 0 A,E,I,B,J,K,O,S

96 ENGEXATA ENGENHARIA CE 53.284 5% 112.512 57 0 43 38 317 30 10 A,O,S,P

97 CONSTRUTORA ARTEC DF 51.552 -23% 85.230 N/I N/I N/I N/I N/I N/I A,J,P,Q,T,O

98
EMPRESA BRASILEIRA DE 
ENGENHARIA E COMÉRCIO

MG 50.265 -4% 59.092 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

99
INFRACON ENGENHARIA E 
COMÉRCIO LTDA

MG 50.139 -19% 55.860 100 0 0 15 230 40 -2 A, I, M, Q, R, K,O, S, P

100
ENGEP ENGENHARIA E 
PAVIMENTAÇÃO

SP 48.420 22% 24.830 N/I N/I N/I N/I N/I N/I 9 A,S

101 LAVITTA ENGENHARIA CIVIL PR 46.695 -38% 13.198 0 100 0 25 252 34 -8 Q,H,T

102 TRIER ENGENHARIA DF 45.822 -49% 93.281 N/I N/I N/I N/I N/I N/I A,E,B,O,D,P,Q

103
TECCON CONSTRUÇÃO E 
PAVIMENTAÇÃO

GO 45.197 22% 39.395 N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/A

Ranking da Engenharia Brasileira
The Largest Construction & 
Engineering Co. in Brazil
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Uma das obras de arte rodoviária executada
pela Construtora Aterpa no Peru

A Obras Rodoviárias / Highways

B Usinas Hidrelétricas / Barragens / Hydroeletric Plants-Dams

C Túneis / Tunnels

D Obras Portuárias / Ports

E Obras Ferroviárias / Railways

F Usinas Nucleares / Nuclear Power Plants

G Plataformas Offshore / Offshore Platforms

H Instalações Petrolíferas / Petroquímicas / Petroleum and Petrochemical Plants

I Pontes e Viadutos / Bridges & Viaducts

J Aeroportos / Airports

K Oleodutos / Gasodutos / Pipelines

L Telecomunicações / Telecommunications

M Obras Metroviárias / Subway

N Linhas de Transmissão / Power Transmission Lines

O Obras de Saneamento / Water & Sewerage
P Edifícios Residenciais / Residential Buildings
Q Edifícios Comerciais / Offi ce Buildings
R Condomínios Horizontais / Horizontal Condos
S Incorporações / Real Estate Projects
T Edifi cações para Fábricas / Industrial Plants
U Shopping Centers / Shopping Malls
V Hotéis / Hotels

(*) Distribuição percentual do faturamento / (1) Receita Equivalente / (n/i) Não Informado / (n/a) não aplicável                      (**) Segmentos de atuação / Activities:



86 CONSTRUTORA MELLO DE AZEVEDO MG 71.218 -43% 33.463 N/I N/I N/I N/I N/I N/I A,P,R,T,O

87 AMEC CONSTRUTORA LTDA PA 69.168 39% 68.315 0 100 0 68 901 16 17 R,V,Q,S,P

88 CTESA RJ 69.046 225% 30.685 100 0 0 55 362 31 A

89
EVEN CONSTRUTORA E 
INCORPORADORA

RS 67.308 -3% 2.126 N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

90
CARVALHO HOSKEN ENGENHARIA 
E CONSTRUÇÕES

RJ 65.891 -74% 15.139 N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

91 SBS ENGENHARIA RS 64.857 -22% 57.816 19 81 0 319 320 50 -1 A,E,I,B,J

92
MARQUES CONSTRUTORA E 
INCORPORADORA

SP 64.513 -41% 334.257 0 0 100 88 164 25 -7 S,P

93 GERAES CONSTRUTORA(I) MG 61.507 12% 15.596 0 100 0 45 400 40 5 Q,U,V,S,P,T

94 CONSTRUTORA PELOTENSE RS 59.366 8% 97.202 N/I N/I N/I N/I N/I N/I 5 A,I

95
CONTER CONSTRUÇÕES E 
COMÉRCIO

SP 53.915 -26% 134.840 100 0 0 255 235 22 0 A,E,I,B,J,K,O,S

96 ENGEXATA ENGENHARIA CE 53.284 5% 112.512 57 0 43 38 317 30 10 A,O,S,P

97 CONSTRUTORA ARTEC DF 51.552 -23% 85.230 N/I N/I N/I N/I N/I N/I A,J,P,Q,T,O

98
EMPRESA BRASILEIRA DE 
ENGENHARIA E COMÉRCIO

MG 50.265 -4% 59.092 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

99
INFRACON ENGENHARIA E 
COMÉRCIO LTDA

MG 50.139 -19% 55.860 100 0 0 15 230 40 -2 A, I, M, Q, R, K,O, S, P

100
ENGEP ENGENHARIA E 
PAVIMENTAÇÃO

SP 48.420 22% 24.830 N/I N/I N/I N/I N/I N/I 9 A,S

101 LAVITTA ENGENHARIA CIVIL PR 46.695 -38% 13.198 0 100 0 25 252 34 -8 Q,H,T

102 TRIER ENGENHARIA DF 45.822 -49% 93.281 N/I N/I N/I N/I N/I N/I A,E,B,O,D,P,Q

103
TECCON CONSTRUÇÃO E 
PAVIMENTAÇÃO

GO 45.197 22% 39.395 N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/A
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104 PINTO DE ALMEIDA ENGENHARIA RJ 43.755 -30% 60.712 N/I N/I N/I N/I N/I N/I P

105
LAMB CONSTRUÇÕES E 
ENGENHARIA(I)

RS 41.878 -13% 7.145 0 100 0 0 100 10 0 D, Q, S, T, U, V

106 PERFIL X CONSTRUTORA RJ 37.772 40% 12.599 N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

107
ANDRADE RIBEIRO
(41) 3336-8686
www.andraderibeiro.com.br
aribeiro@andraderibeiro.com.br

PR 35.470 -32% 28.109 0 0 100 19 48 8 -5 I,Q,R,O,S,P,T

108
VINOCUR CONSTRUTORA E 
INCORPORADORA

SP 34.691 -36% 58.549 0 0 100 0 54 35 n/a R,S,P

109
ECIA AMÉRICAS SERVIÇOS E 
CONSTRUÇÕES

RJ 34.378 -7% 125.573 N/I N/I N/I N/I N/I N/I U

110 CONSTRUTORA CENTRO LESTE GO 34.143 -10% 41.526 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

111 V2 CONSTRUÇÕES AL 31.325 8% 63.534 0 100 0 0 349 12 3 Q,U,V,P

112 CONSTRUTORA VIERO RS 31.115 -51% 37.476 N/I N/I N/I N/I N/I N/I -16 A,E,I,Q,U,V,O,S,D,P,T

113 PERFIL ENGENHARIA MG 28.794 185% 17.498 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

114 ROSSI RESIDENCIAL SP 27.388 -49% 2.611.390 N/I N/I N/I N/I N/I N/I P

115 CONSTRUTORA DELMAN AL 27.002 -5% 50.696 0 100 0 10 165 15 0 Q,P

116 BASEVI CONSTRUÇÕES DF 26.196 -13% 21.846 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

117 CONSTRUTORA SOLIDUM RJ 25.152 -20% 20.474 5 70 25 18 151 18 -5 Q,U,V,S,P,T

118 TETO CONSTRUTORA SP 22.997 23% 14.061 N/I N/I N/I N/I N/I N/I Q,T,P

119 BACOSA - BAHIA CONSTRUTORA BA 21.705 80% 20.888 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

120 ELGLOBAL CONSTRUTORA MG 21.385 -59% 40.440 0 0 100 0 86 25 -19 Q,U,B,R,V,S,T

121
SALAS - CONSTRUTORA E 
IMOBILIARIA

MT 20.358 10% 8.911 0 0 100 55 170 19 1 Q,V,S,P

122 SENGEL CONSTRUÇÕES LTDA MG 19.123 -40% 57.414 95 4 1 16 126 16 -11 A,I,Q,U,B,J,O,S,P,T

123 OAS EMPREENDIMENTOS SP 18.847 -52% N/I N/I N/I N/I N/I N/I

Ranking da Engenharia Brasileira
The Largest Construction & 
Engineering Co. in Brazil
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O Palácio dos Correios de Niterói (RJ) passou por
reforma e restauro sob a responsabilidade da
Dimensional Engenharia

A Obras Rodoviárias / Highways

B Usinas Hidrelétricas / Barragens / Hydroeletric Plants-Dams

C Túneis / Tunnels

D Obras Portuárias / Ports

E Obras Ferroviárias / Railways

F Usinas Nucleares / Nuclear Power Plants

G Plataformas Offshore / Offshore Platforms

H Instalações Petrolíferas / Petroquímicas / Petroleum and Petrochemical Plants

I Pontes e Viadutos / Bridges & Viaducts

J Aeroportos / Airports

K Oleodutos / Gasodutos / Pipelines

L Telecomunicações / Telecommunications

M Obras Metroviárias / Subway

N Linhas de Transmissão / Power Transmission Lines

O Obras de Saneamento / Water & Sewerage
P Edifícios Residenciais / Residential Buildings
Q Edifícios Comerciais / Offi ce Buildings
R Condomínios Horizontais / Horizontal Condos
S Incorporações / Real Estate Projects
T Edifi cações para Fábricas / Industrial Plants
U Shopping Centers / Shopping Malls
V Hotéis / Hotels

(*) Distribuição percentual do faturamento / (1) Receita Equivalente / (n/i) Não Informado / (n/a) não aplicável                      (**) Segmentos de atuação / Activities:



104 PINTO DE ALMEIDA ENGENHARIA RJ 43.755 -30% 60.712 N/I N/I N/I N/I N/I N/I P

105
LAMB CONSTRUÇÕES E 
ENGENHARIA(I)

RS 41.878 -13% 7.145 0 100 0 0 100 10 0 D, Q, S, T, U, V

106 PERFIL X CONSTRUTORA RJ 37.772 40% 12.599 N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

107
ANDRADE RIBEIRO
(41) 3336-8686
www.andraderibeiro.com.br
aribeiro@andraderibeiro.com.br

PR 35.470 -32% 28.109 0 0 100 19 48 8 -5 I,Q,R,O,S,P,T

108
VINOCUR CONSTRUTORA E 
INCORPORADORA

SP 34.691 -36% 58.549 0 0 100 0 54 35 n/a R,S,P

109
ECIA AMÉRICAS SERVIÇOS E 
CONSTRUÇÕES

RJ 34.378 -7% 125.573 N/I N/I N/I N/I N/I N/I U

110 CONSTRUTORA CENTRO LESTE GO 34.143 -10% 41.526 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

111 V2 CONSTRUÇÕES AL 31.325 8% 63.534 0 100 0 0 349 12 3 Q,U,V,P

112 CONSTRUTORA VIERO RS 31.115 -51% 37.476 N/I N/I N/I N/I N/I N/I -16 A,E,I,Q,U,V,O,S,D,P,T

113 PERFIL ENGENHARIA MG 28.794 185% 17.498 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

114 ROSSI RESIDENCIAL SP 27.388 -49% 2.611.390 N/I N/I N/I N/I N/I N/I P

115 CONSTRUTORA DELMAN AL 27.002 -5% 50.696 0 100 0 10 165 15 0 Q,P

116 BASEVI CONSTRUÇÕES DF 26.196 -13% 21.846 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

117 CONSTRUTORA SOLIDUM RJ 25.152 -20% 20.474 5 70 25 18 151 18 -5 Q,U,V,S,P,T

118 TETO CONSTRUTORA SP 22.997 23% 14.061 N/I N/I N/I N/I N/I N/I Q,T,P

119 BACOSA - BAHIA CONSTRUTORA BA 21.705 80% 20.888 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

120 ELGLOBAL CONSTRUTORA MG 21.385 -59% 40.440 0 0 100 0 86 25 -19 Q,U,B,R,V,S,T

121
SALAS - CONSTRUTORA E 
IMOBILIARIA

MT 20.358 10% 8.911 0 0 100 55 170 19 1 Q,V,S,P

122 SENGEL CONSTRUÇÕES LTDA MG 19.123 -40% 57.414 95 4 1 16 126 16 -11 A,I,Q,U,B,J,O,S,P,T

123 OAS EMPREENDIMENTOS SP 18.847 -52% N/I N/I N/I N/I N/I N/I
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124

PLANES
ENGENHARIA
(81) 3039-5266
www.planesengenharia.com.br
comercial@planesengenharia.com.br

PE 18.180 97% 2.211 36 64 0 0 272 18 A,I,M,Q,J,V,O,D,T

125 CONSTRUTORA R.YAZBEK SP 17.902 -25% 3.402 0 53 47 0 32 14 -7 Q,R,V,S,P

126 EZTEC SP 17.854 -35% 2.827.829 N/I N/I N/I N/I N/I N/I -126 Q,S,P

127 SERGIO PORTO ENGENHARIA SP 17.832 -25% 11.915 47 6 47 12 13 7 -10 Q,R,S,P

128 REAL ENGENHARIA RJ 17.750 30% 73.055 N/I N/I N/I N/I N/I N/I P

129 EDMIL CONSTRUÇÕES CE 15.759 -38% 8.791 N/I N/I N/I N/I N/I N/I O,P,B

130
CONTRUTORA E INCORPORADORA 
PRIDE 

PR 15.124 87% 7.232 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

131 CYRELA BRASIL SP 12.931 -41% 6.013 0 0 100 0 4128 0 n/a Q,R,S,P

132 PRO DOMO CONSTRUTORA MG 12.906 -51% 12.761 0 0 100 50 48 20 -16 S,P

133 SANTA BÁRBARA CONSTRUÇÕES MG 12.865 -41% 2.301 N/I N/I N/I N/I N/I N/I n/i

134
CONSTRUTORA ANDRADE 
MENDONÇA

PE 11.643 -37% 31.973 95 5 0 0 39 30 -11 I,Q,U,J,R,S,P,T

135 COMPLETA ENGENHARIA MG 11.494 4.200 N/I N/I N/I N/I N/I N/I O,C

136 INCORPORARE EMPREENDIMENTOS PR 10.310 5.706 N/I N/I N/I N/I N/I N/I R,S,P

137 VERDI SISTEMAS CONSTRUTIVOS RS 9.985 -1% 42.029 N/I N/I N/I N/I N/I N/I P,Q

138
CONSTRUTORA INDUSTRIAL SÃO 
LUIZ 

MS 9.733 6% 16.783 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

139
CEU - CONSTRUÇÕES E 
ENGENHARIA URBANA

RJ 9.295 53% 8.418 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

140
ANDRADE MENDONÇA 
CONSTRUÇÕES E 
EMPREENDIMENTOS 

BA 8.476 -21% 4.407 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

141 CONSTRUTORA YAZIGI SP 7.574 43% 7.689 0 0 100 0 2 1 -12 Q,U,S,P

Ranking da Engenharia Brasileira
The Largest Construction & 
Engineering Co. in Brazil
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A Obras Rodoviárias / Highways

B Usinas Hidrelétricas / Barragens / Hydroeletric Plants-Dams

C Túneis / Tunnels

D Obras Portuárias / Ports

E Obras Ferroviárias / Railways

F Usinas Nucleares / Nuclear Power Plants

G Plataformas Offshore / Offshore Platforms

H Instalações Petrolíferas / Petroquímicas / Petroleum and Petrochemical Plants

I Pontes e Viadutos / Bridges & Viaducts

J Aeroportos / Airports

K Oleodutos / Gasodutos / Pipelines

L Telecomunicações / Telecommunications

M Obras Metroviárias / Subway

N Linhas de Transmissão / Power Transmission Lines

O Obras de Saneamento / Water & Sewerage
P Edifícios Residenciais / Residential Buildings
Q Edifícios Comerciais / Offi ce Buildings
R Condomínios Horizontais / Horizontal Condos
S Incorporações / Real Estate Projects
T Edifi cações para Fábricas / Industrial Plants
U Shopping Centers / Shopping Malls
V Hotéis / Hotels

(*) Distribuição percentual do faturamento / (1) Receita Equivalente / (n/i) Não Informado / (n/a) não aplicável                           (**) Segmentos de atuação / Activities:
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142
SANTA HELENA INCORPORAÇÕES 
E CONSTRUÇÕES

BA 6.750 -20% 27.668 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

143 J DANTAS MG 5.096 -90% 43.505 0 100 0 55 761 53 -40 C

144
RODOBENS NEGÓCIOS 
IMOBILIÁRIOS (RDNI3)

SP 5.087 51% 0 0 100 0 0 0 -14 Q,S,P

145
ACJ - CONSTRUÇÕES E 
INCORPORAÇÕES

DF 4.947 282.659 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

146 HC CONSTRUTORA DF 4.843 -54% 3.298 N/I N/I N/I N/I N/I N/I P

147
CONSTRUTORA ADOLPHO 
LINDENBERG

SP 4.702 -22% 22.346 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

148 EDUSA SP 4.383 97% 11.617 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

149 CVIX CONSTRUTORA BA 4.041 -56% 8.892 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

150
MERISA S.A. ENGENHARIA E 
PLANEJAMENTO

PR 4.039 -45% 63.114 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

151
CONSTRAL CONSTRUTORA 
ARAÚJO

MG 3.941 3.598 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

152
NEOPUL SOCIEDADE DE ESTUDO E 
CONSTRUÇÕES

SP 3.638 -60% 3.181 N/I N/I N/I N/I N/I N/I E

153 IDIBRA PARTICIPAÇÕES CE 3.388 -62% 172.177 N/I N/I N/I N/I N/I N/I

154
M BORGES ENGENHARIA LTDA 
- EPP

MG 3.374 -8% 8.365 95 5 0 17 40 11 -24 Q,R,O,S,P,T

155
VIVER INCOPORADORA E 
CONSTRUTORA

SP 1.993 N/I N/I N/I N/I N/I N/I P,S,Q

Ranking da Engenharia Brasileira
The Largest Construction & 
Engineering Co. in Brazil
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A Obras Rodoviárias / Highways

B Usinas Hidrelétricas / Barragens / Hydroeletric Plants-Dams

C Túneis / Tunnels

D Obras Portuárias / Ports

E Obras Ferroviárias / Railways

F Usinas Nucleares / Nuclear Power Plants

G Plataformas Offshore / Offshore Platforms

H Instalações Petrolíferas / Petroquímicas / Petroleum and Petrochemical Plants

I Pontes e Viadutos / Bridges & Viaducts

J Aeroportos / Airports

K Oleodutos / Gasodutos / Pipelines

L Telecomunicações / Telecommunications

M Obras Metroviárias / Subway

N Linhas de Transmissão / Power Transmission Lines

O Obras de Saneamento / Water & Sewerage
P Edifícios Residenciais / Residential Buildings
Q Edifícios Comerciais / Offi ce Buildings
R Condomínios Horizontais / Horizontal Condos
S Incorporações / Real Estate Projects
T Edifi cações para Fábricas / Industrial Plants
U Shopping Centers / Shopping Malls
V Hotéis / Hotels
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(*) Distribuição percentual do faturamento / (1) Receita Equivalente / (n/i) Não Informado / (n/a) não aplicável                           (**) Segmentos de atuação / Activities:
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(*) Distribuição percentual do faturamento / (1) Receita Equivalente / (n/i) Não Informado / (n/a) não aplicável  

(**) Segmentos de atuação / Activities:

A Usinas Nucleares / Nuclear Power Plants

B Obras de Saneamento / Water & Sewerage

C Obras Ferroviárias / Railways

D Aeroportos / Airports

E Obras Portuárias / Ports

F Pontes e Viadutos / Bridges & Viaducts

G Linhas de Transmissão / Power Transmission Lines

H Instalações Petrolíferas / Petroquímicas / 
Petroleum and Petrochemical Plants

I Obras Metroviárias / Subway

J Plataformas Offshore / Offshore Platforms

K Plantas Industriais (Fábricas) /
Industrial Facilities Projects

L Usinas Hidrelétricas / Barragens /
Hydroeletric Plants-Dams

M Oleodutos / Pipelines

N Telecomunicações / Telecommunications

O Instalações Prediais / Building Utilities

Ranking da Engenharia Brasileira
The Largest Construction & 
Engineering Co. in Brazil

1 UTC ENGENHARIA SP 1.283.811 -12% N/I N/I N/I N/I N/I n/a n/i

2 NIPLAN ENGENHARIA SP 546.465 -4% 0 100 39 4126 158 0 A,E,I,M,B,F,K,O,H

3 ENESA ENGENHARIA SP 441.191 -38% N/I N/I N/I N/I N/I n/a n/i

4
TABOCAS PARTICIPAÇÕES E 
EMPREENDIMENTOS

MG 419.420 15% 14 86 547 2712 116 3 G

5 MONTCALM MONTAGENS INDUSTRIAIS SP 362.478 -23% 0 100 50 4000 0 -1 M

6 MILPLAN ENGENHARIA MG 350.822 79% 0 100 3775 316 35 15 E,J,H

7 IMC SASTE SP 306.014 -21% 97 3 18287 2991 356 -1 M,K,O,H

8

TEMON TÉCNICA DE MONTAGENS
E CONSTRUÇÕES
(11) 5508 8188
www.temon.com.br
temon@temon.com.br

SP 291.567 -8% 0 100 2961 1515 150 0 B,K,O,D

9 MIP ENGENHARIA MG 270.170 -12% 0 100 98 1219 88 0 E,J,K,H,L

10 ALUMINI ENGENHARIA SP 213.469 -62% 96 4 6856 584 142 n/a G,M

11 TECKMA ENGENHARIA SP 207.348 -20% 0 100 97 1087 82 1 E,I,B,N,G,K,O,D,L

12 SANKYU MG 206.796 -14% N/I N/I N/I N/I N/I n/a n/i

13
GTEL - GRUPO TÉCNICO DE 
ELETROMECÂNICA

SP 132.560 -38% 0 100 30 600 30 0 E,I,K,O,D,H,L

Arquivo V2Digital
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(*) Distribuição percentual do faturamento / (1) Receita Equivalente / (n/i) Não Informado / (n/a) não aplicável  

(**) Segmentos de atuação / Activities:

A Usinas Nucleares / Nuclear Power Plants

B Obras de Saneamento / Water & Sewerage

C Obras Ferroviárias / Railways

D Aeroportos / Airports

E Obras Portuárias / Ports

F Pontes e Viadutos / Bridges & Viaducts

G Linhas de Transmissão / Power Transmission Lines

H Instalações Petrolíferas / Petroquímicas / 
Petroleum and Petrochemical Plants

I Obras Metroviárias / Subway

J Plataformas Offshore / Offshore Platforms

K Plantas Industriais (Fábricas) /
Industrial Facilities Projects

L Usinas Hidrelétricas / Barragens /
Hydroeletric Plants-Dams

M Oleodutos / Pipelines

N Telecomunicações / Telecommunications

O Instalações Prediais / Building Utilities

Ranking da Engenharia Brasileira
The Largest Construction & 
Engineering Co. in Brazil

14 QUALIENG SP 130.789 -54% N/I N/I N/I N/I N/I -3 E,I,M,B,N,C,G,K,O,D,H

15
EMSA EMPRESA SUL AMERICANA DE 
MONTAGENS 

GO 130.289 39% N/I N/I N/I N/I N/I n/a n/i

16 MCM  MONTAGENS INDUSTRIAIS PE 106.977 -26% 0 100 707 1311 102 -2 E,B,J,G,K,H

17 SANHIDREL ENGEKIT SP 74.064 -31% 0 100 24 615 17 -1 O

18 HERSA ENGENHARIA SP 73.289 129% 90 10 20 310 90 4 E,I,N,C,K,O,D,H

19 PLANEM ENGENHARIA E ELETRICIDADE SP 70.931 -45% 0 100 101 446 41 -4 B,F,N,O,D,E,I,C,K

20
ENIMONT EMPRESA NACIONAL DE 
INSTALAÇÕES MONTAGENS

RJ 70.107 206% N/I N/I N/I N/I N/I n/a n/i

21 EBSE ENGENHARIA DE SOLUÇÕES RJ 61.360 -39% 60 40 3180 227 32 -4 A,E,M,B,F,J,K,H,L

22 WH ENGENHARIA SP 23.689 23% 0 100 0 35 10 3 K,O

23 ELCO PR 18.255 -16% N/I N/I N/I N/I N/I 1 K

24 VETOR TECNOLOGIA PR 13.572 185% 0 100 3775 77 25 5 E,H

25 PLAENGE INDUSTRIAL PR 13.053 15% 0 100 1 56 18 2 K

26
A1 MONTAGEM MANUTENÇÃO 
INDUSTRIAL

PR 8.838 -18% 0 100 48 6 6 2 K

27 MATHIAS ENGENHARIA PR 7.176 -80% 0 100 3775 316 35 -6 E,J,H
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Engineering Co. in Brazil

1
CONCREMAT ENGENHARIA E 
TECNOLOGIA

RJ 771.307 -18% 10 75 0 15 3622 1559 0 A,E,I,N,B,F,J,C,G,K,D,H,P,O,Q,R,S,T,U

2 ARCADIS SP 381.267 -32% 20 80 0 0 1241 845 1 A,E,I,M,N,B,F,J,C,K,D,H,L,P,O,Q,R,S,T

3 FALCÃO BAUER SP 254.465 0% 41 5 14 40 1813 376 2 A,E,I,M,N,B,F,J,C,G,K,D,H,P,O,Q,R,S,T,U

4 PROGEN SP 197.128 -43% 35 65 0 0 1059 540 0 A,E,I,M,N,J,G,K,D,H,P,O,Q,R,S,T,U

5 TRACTEBEL ENGINEERING (LEME 
ENGENHARIA) MG 195.770 -17% 45 55 0 0 460 383 3 A,M,B,F,J,C,D,Q,R,T

6
EGIS
(11)  2134-7577
www.egis-brasil.com.br
contato@egis-brasil.com.br   

SP 163.643 -3% 20 35 2 43 570 270 5 A,E,I,M,J,K,D,Q,R,S,T

7
EPC ENGENHARIA PROJETO 
CONSULTORIA

MG 161.059 -1% 39 61 0 0 917 376 7 Q,U

8 ENGEVIX ENGENHARIA E PROJETOS SP 153.030 -62% 17 78 5 0 388 177 -6 A,E,I,M,B,F,J,C,K,D,L,P,O,Q,R,S,T,U

9 INTERTECHNE PR 151.159 -38% 98 2 0 0 460 280 -3 A,E,I,M,B,F,J,C,G,K,H,P,Q,R,S,T,U

10
SISTEMA PRI ENGENHARIA
(11) 2139-7888
www.sistemapri.com.br
sistemapri@sistemapri.com.br 

SP 149.408 -10% 0 96 3 1 496 252 2 A,D,I,L,U,B,J,M,P,S,C,E,H,N,Q,T

11 POYRY TECNOLOGIA SP 147.247 -16% 59 33 3 5 373 328 -1 A,E,I,M,B,H,P,O,Q,R,S,U

12 PROMON SP 132.034 -40% N/I N/I N/I N/I N/I N/I -5 Q,B,H,P,M

13 COBRAPE COMPANHIA BRASILEIRA DE 
PROJETOS SP 130.714 6% 10 90 0 0 473 377 5 Q,R

14 PROSUL - PROJETOS, SUPERVISÃO E 
PLANEJAMENTO SC 113.840 -10% 25 60 10 5 579 207 2 A,E,I,M,B,J,C,K,D,H,Q,R,S,T

15
STE SERVIÇOS TÉCNICOS DE 
ENGENHARIA

RS 113.432 0% 7 88 1 4 669 289 6 A,E,I,M,B,D,P,O,Q,R,S,T,U

16 DUCTOR SP 99.212 -39% 0 100 0 0 340 123 -3 Q
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(*) Distribuição percentual do faturamento / (1) Receita Equivalente / (n/i) Não Informado / (n/a) não aplicável                           (**) Segmentos de atuação / Activities:

Arquivo V2Digital

A Obras Rodoviárias / Highways

B
Usinas Hidrelétricas / Barragens  / Hydroeletric 
Plants-Dams

C Linhas de Transmissão / Power Transmission Lines

D Obras de Saneamento  / Water & Sewerage

E Obras Ferroviárias  / Railways

F Usinas nucleares  / Nuclear Power Plants

G Plataformas Offshore  / Offshore Platforms

H
Inst. Petrolíferas / Petroquímicas/ 
Petroleum and Petrochemical
Plants

I Pontes e Viadutos / Bridges & Viaducts
J Aeroportos  / Airports
K Oleodutos / Gasodutos  / Pipelines
L Telecomunicações  / Telecommunications
M Obras Metroviárias  / Subway
N Shopping Centers  / Shopping Malls

O Siderúrgica/Metalúrgica  / Steelmills

P
Plantas Industriais (Fábricas)  / Industrial Facilities 
Projects

Q Gerenciamento de Obras  / Construction Management

R Estudos de viabilidade econômica  / Feasibility Studies

S Projetos de Arquitetura / Architecture Design

T Planejamento Urbano  / Urban Planning

U Projetos de Instalação em Geral  / Utilities Projects
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17 SONDOTÉCNICA RJ 97.316 -23% 38 62 0 0 200 130 0 A,E,I,M,N,B,F,J,C,G,K,D,                      
H,L,P,O,Q,R,S,T,U

18 SGS ENGER SP 95.725 6% 3 85 3 9 190 80 8 A,E,I,M,B,J,D,Q,R,S,T

19
TIME-NOW ENGENHARIA
(27) 3041 7194
www.timenow.com.br
comercial@timenow.com.br

ES 93.517 -2% 0 100 0 0 413 207 4 E,M,N,J,K,H,P,O,Q,R

20 GERIS TUV RHEINLAND SERVIÇOS 
INDUSTRIAIS 

SP 88.233 -13% 0 100 0 0 203 88 2 Q

21 PROJEL SP 85.465 22% 9 73 0 18 996 169 10 A,E,I,M,N,B,J,K,D,H,Q,R,S,T,U

22 QUALIDADOS ENGENHARIA BA 84.768 -44% 0 100 0 0 562 230 -7 G,K,H,P,O,Q

23 TECNOSONDA RJ 81.259 -66% N/I N/I N/I N/I N/I N/I n/a N/I

24 LBR ENGENHARIA E CONSULTORIA SP 77.389 -9% 0 100 0 0 281 111 4 A,E,I,M,J,K,D,H,Q

25 LYON ENGENHARIA COMERCIAL MG 72.785 -22% 0 80 0 20 618 0 -1 B,P,O,Q,R,S,U

26
SYSTRA/VETEC
(11) 3048-9300
www.systra.com.br
brasil@systra.com

SP 69.775 13% 37 0 0 63 306 97 11 A,E,I,M,J,D,Q,R,S,T

27
PCE - PROJETOS E CONSULTORIAS
DE ENGENHARIA LTDA
(21) 3231-7450
www.pceengenharia.com.br
pceeng@pcebr.com.br

RJ 68.382 -42% 60 36 1 3 183 74 -8 A,I,R,B,J,M,S,C,E,Q,T

28 PLANSERVI ENGENHARIA SP 62.661 -32% 39 61 0 0 197 122 -3 A,E,I,M,J,D,Q,S,T

29
RADIX ENGENHARIA E 
DESENVOLVIMENTO DE SOFTWARE

RJ 61.827 -2% N/I N/I N/I N/I N/I N/I n/a N/A

30 ALLONDA AMBIENTAL SP 60.554 51% 95 0 0 5 375 123 n/a N/A
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(*) Distribuição percentual do faturamento / (1) Receita Equivalente / (n/i) Não Informado / (n/a) não aplicável                           (**) Segmentos de atuação / Activities:

A Obras Rodoviárias / Highways

B
Usinas Hidrelétricas / Barragens  / Hydroeletric 
Plants-Dams

C Linhas de Transmissão / Power Transmission Lines

D Obras de Saneamento  / Water & Sewerage

E Obras Ferroviárias  / Railways

F Usinas nucleares  / Nuclear Power Plants

G Plataformas Offshore  / Offshore Platforms

H
Inst. Petrolíferas / Petroquímicas/ 
Petroleum and Petrochemical
Plants

I Pontes e Viadutos / Bridges & Viaducts
J Aeroportos  / Airports
K Oleodutos / Gasodutos  / Pipelines
L Telecomunicações  / Telecommunications
M Obras Metroviárias  / Subway
N Shopping Centers  / Shopping Malls

O Siderúrgica/Metalúrgica  / Steelmills

P
Plantas Industriais (Fábricas)  / Industrial Facilities 
Projects

Q Gerenciamento de Obras  / Construction Management

R Estudos de viabilidade econômica  / Feasibility Studies

S Projetos de Arquitetura / Architecture Design

T Planejamento Urbano  / Urban Planning

U Projetos de Instalação em Geral  / Utilities Projects



154   |       | Julho/Agosto 2017

P������� � C���������� 
R������ G����
E���������� C���������� 
G������ R���

31 MAGNA ENGENHARIA RS 54.403 -8% 8 89 1 2 317 220 7 Q,R,S,T,U

32 MAIA MELO ENGENHARIA PE 52.466 -18% 15 85 0 0 333 104 3 A,E,I,M,B,J,D,Q,R,S,T,U

33
TPF ENGENHARIA
(81) 3316-0700
www.tpfe.com.br
tpfe@tpfe.com.br

PE 52.322 N/I 30 70 0 0 260 100 n/a A,E,I,M,N,B,C,D,Q,R,S,T,U

34 DYNATEST ENGENHARIA SP 49.682 N/I 20 70 0 10 244 218 n/a A,E,J,Q,R

35 ENGEFOTO ENGENHARIA E 
AEROLEVANTAMENTOS PR 43.672 -12% 100 0 0 0 211 71 -35 Q,R,T,A,E,I,M,J,C,K,L

36 TUV SUD BUREAU DE PROJETOS SP 41.763 -40% 8 42 0 50 169 69 -4 A,E,I,M,B,J,K,D,L,Q,T

37 JACOBS GUIMAR RJ 41.757 -37% 10 90 0 0 183 75 -3 Q,R,S,U

38 BECK DE SOUZA ENGENHARIA RS 39.893 -10% 18 81 1 0 241 138 4 A,I,B,D,Q,R,S,T

39 COBRAPI ES 36.337 -16% N/I N/I N/I N/I N/I N/I 4 I,O,R,U,P,S,E,H,Q,T

40 GEOSISTEMAS ENGENHARIA E 
PLANEJAMENTO PE 33.624 -3% 40 50 5 5 290 100 9 A,D,I,R,U,J,M,P,S,E,Q,T

41 N&A CONSULTORES E ASSOCIADOS BA 32.827 -36% N/I N/I N/I N/I N/I N/I -2 A,D,I,R,U,B,J,P,S,C,E,H,K,N,Q

42 PRODEC RJ 32.802 -13% 3 92 0 5 143 64 3 A,E,I,M,J,D,Q,R,S,T

43 ENECON ENGENHEIROS E ECONOMISTAS 
CONSULTORES RJ 31.710 -16% N/I N/I N/I N/I N/I N/I n/a N/I

44 MPB ENGENHARIA SC 31.260 16% N/I N/I N/I N/I 94 80 n/a

45 MHA ENGENHARIA SP 31.090 -37% 70 30 0 0 178 117 -5 M,N,J,K,H,L,P,O,Q,R,S,U

46 KTY ENGENHARIA SP 30.590 4% 47 43 5 5 0 0 7 A,E,I,M,N,F,J,C,G,K,D,H,L,P,O,Q,R,S,T,U

47
EMPRESA BRASILEIRA DE ENGENHARIA 
DE INFRAESTRUTURA

SP 29.413 -28% 18 82 0 0 104 57 -6 A,E,I,M,B,J,L,P,Q,R,S
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(*) Distribuição percentual do faturamento / (1) Receita Equivalente / (n/i) Não Informado / (n/a) não aplicável                           (**) Segmentos de atuação / Activities:

Ranking da Engenharia Brasileira
The Largest Construction & 
Engineering Co. in Brazil

Arquivo V2Digital

A Obras Rodoviárias / Highways

B
Usinas Hidrelétricas / Barragens  / Hydroeletric 
Plants-Dams

C Linhas de Transmissão / Power Transmission Lines

D Obras de Saneamento  / Water & Sewerage

E Obras Ferroviárias  / Railways

F Usinas nucleares  / Nuclear Power Plants

G Plataformas Offshore  / Offshore Platforms

H
Inst. Petrolíferas / Petroquímicas/ 
Petroleum and Petrochemical
Plants

I Pontes e Viadutos / Bridges & Viaducts
J Aeroportos  / Airports
K Oleodutos / Gasodutos  / Pipelines
L Telecomunicações  / Telecommunications
M Obras Metroviárias  / Subway
N Shopping Centers  / Shopping Malls

O Siderúrgica/Metalúrgica  / Steelmills

P
Plantas Industriais (Fábricas)  / Industrial Facilities 
Projects

Q Gerenciamento de Obras  / Construction Management

R Estudos de viabilidade econômica  / Feasibility Studies

S Projetos de Arquitetura / Architecture Design

T Planejamento Urbano  / Urban Planning

U Projetos de Instalação em Geral  / Utilities Projects
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48 EGT ENGENHARIA SP 29.270 -21% 90 5 0 5 117 70 -1 A,E,I,M,N,B,F,J,C,H,K,D,O,Q,S

49 LAGHI ENGENHARIA AM 29.015 -14% 40 40 20 0 165 70 1 A,E,I,J,D,Q,R,S,T,U

50 MINERBO-FUCHS ENGENHARIA SP 28.077 -2% 60 30 10 0 103 78 4 I,N,J,D,P,O,Q,S,T

51 PLANAVE RJ 27.144 -57% N/I N/I N/I N/I N/I N/I -15 R,U,S,Q,T,A,D,I,O,B,G,P,E,H,K

52 RETA ENGENHARIA MG 26.012 -28% 0 50 0 50 42 38 -4 A,E,I,M,N,B,J,C,K,D,L,P,Q,R

53 CONTROL TEC GERENCIAMENTO DE OBRAS SP 25.720 2% 10 80 10 0 70 57 A,E,I,M,N,J,D,P,Q,R,S,T,U

54 GEOMÉTRICA ENGENHARIA SP 25.549 -6% 55 25 12 8 81 33 1 A,E,I,M,N,B,J,K,D,Q,S,T

55 SETEC HIDROBRASILEIRA SP 25.308 -6% 24 69 1 6 95 45 2 B,Q,R,S,T

56 KL ENGENHARIA CE 24.948 -17% 48 52 0 0 40 15 -4 Q,R,S,T

57 A1 ENGENHARIA E GERENCIAMENTO PR 22.558 39% 100 0 0 0 100 80 8 K,H,P,R

58 DORIS ENGENHARIA RJ 22.134 -67% 80 20 0 0 72 50 -25 R,U,G,P,H,K,Q

59 SENER SETEPLA SP 20.252 -40% 57 39 1 3 136 95 -8 A,E,I,M,J,K,D,H,L,P,O,Q,R,S,T,U

60 SENHA ENGENHARIA & URBANISMO GO 19.028 -19% 60 32 0 8 89 71 -1 D,R,S,Q,T

61
PACS PLANEJAMENTO ASSESSORIA 
CONSULTORIA E SISTEMAS

RJ 17.548 9% N/I N/I N/I N/I N/I N/I n/a N/I

62 ECR ENGENHARIA SP 16.695 17% 22 10 0 68 56 20 8 A,E,I,D,Q,R,S,T,U

63 URBANIZA SP 16.000 -57% 22 54 0 24 92 30 -17 Q,R,S,T,U

64 VIZCA ENGENHARIA E CONSULTORIA SP 15.761 7% 0 84 0 16 20 20 4 Q

65 INCORP - CONSULTORIA E ASSESSORIA RS 15.504 -12% 20 30 10 40 137 30 -2 A,E,I,M,B,J,D,Q,R,S,T
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(*) Distribuição percentual do faturamento / (1) Receita Equivalente / (n/i) Não Informado / (n/a) não aplicável                           (**) Segmentos de atuação / Activities:

Ranking da Engenharia Brasileira
The Largest Construction & 
Engineering Co. in Brazil

Arquivo V2Digital

A Obras Rodoviárias / Highways

B
Usinas Hidrelétricas / Barragens  / Hydroeletric 
Plants-Dams

C Linhas de Transmissão / Power Transmission Lines

D Obras de Saneamento  / Water & Sewerage

E Obras Ferroviárias  / Railways

F Usinas nucleares  / Nuclear Power Plants

G Plataformas Offshore  / Offshore Platforms

H
Inst. Petrolíferas / Petroquímicas/ 
Petroleum and Petrochemical
Plants

I Pontes e Viadutos / Bridges & Viaducts
J Aeroportos  / Airports
K Oleodutos / Gasodutos  / Pipelines
L Telecomunicações  / Telecommunications
M Obras Metroviárias  / Subway
N Shopping Centers  / Shopping Malls

O Siderúrgica/Metalúrgica  / Steelmills

P
Plantas Industriais (Fábricas)  / Industrial Facilities 
Projects

Q Gerenciamento de Obras  / Construction Management

R Estudos de viabilidade econômica  / Feasibility Studies

S Projetos de Arquitetura / Architecture Design

T Planejamento Urbano  / Urban Planning

U Projetos de Instalação em Geral  / Utilities Projects
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66 WALM ENGENHARIA E TECNOLOGIA 
AMBIENTAL SP 15.436 -32% 25 0 0 75 52 37 -6 A,M,E,B,F,J,C,K,D,H,O,Q

67 HATCH CONSULTORIA EM PROJETOS RJ 14.163 -34% N/I N/I N/I N/I N/I N/I n/a N/I

68 PLANEX CONSULTORIA DE PLANEJAMENTO 
E EXECUÇÃO MG 13.816 25% N/I N/I N/I N/I N/I N/I n/a N/I

69 TESSLER ENGENHARIA SP 13.685 -46% N/I N/I N/I N/I N/I N/I -11 P,N,Q

70 GEOCOMPANY TECNOLOGIA ENGENHARIA 
E MEIO AMBIENTE SP 13.372 50% 70 0 0 30 30 23 6 A,E,I,M,B,J,K,D,H,P,Q,R,T

71 TELSIGN CONSULTORIA SP 13.322 -8% 50 50 0 0 100 70 -2 L,U

72 TEXTE ENGENHARIA E TECNOLOGIA SP 11.961 -19% 0 0 0 100 124 24 -5 A,D,I,L,J,Q,T

73 GEPLAN PR 11.429 0% 10 80 10 0 46 28 -1 A,I,N,J,L,P,O,Q,R,S,U

74 ONA ENGENHARIA COMÉRCIO E 
INDUSTRIA GO 10.481 -10% N/I N/I N/I N/I N/I N/I n/a N/I

75 JDS ENGENHARIA RJ 10.464 48% 40 60 0 0 38 8 5 I,Q,R,S

76 HYDROS ENGENHARIA E 
PLANEJAMENTO BA 9.974 -17% N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I

77 FLUXO ENGENHARIA RJ 9.057 19% 100 0 0 0 25 19 2 C,Q,R

78 AQ PROJETOS RJ 8.470 -47% 100 0 0 0 26 5 0 U,N

79
ENGEPLUS ENGENHARIA E 
CONSULTORIA

RS 8.054 -3% 95 5 0 0 55 22 -2 A,I,B,D,Q,R,S,T

80 ENCOP ENGENHARIA RS 7.153 37% 60 22 6 12 38 16 4 A,D,I,B,S,K,T,Q

81
HORMIGON ENGENHARIA E 
CONSULTORIA TÉCNICA

MG 6.682 49% 90 10 0 0 25 17 5 A,I,E,M,N,Q,B,J,C,G,K,D,H,L,P,O,Q,R
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(*) Distribuição percentual do faturamento / (1) Receita Equivalente / (n/i) Não Informado / (n/a) não aplicável                           (**) Segmentos de atuação / Activities:

Ranking da Engenharia Brasileira
The Largest Construction & 
Engineering Co. in Brazil

A Obras Rodoviárias / Highways

B
Usinas Hidrelétricas / Barragens  / Hydroeletric 
Plants-Dams

C Linhas de Transmissão / Power Transmission Lines

D Obras de Saneamento  / Water & Sewerage

E Obras Ferroviárias  / Railways

F Usinas nucleares  / Nuclear Power Plants

G Plataformas Offshore  / Offshore Platforms

H
Inst. Petrolíferas / Petroquímicas/ 
Petroleum and Petrochemical
Plants

I Pontes e Viadutos / Bridges & Viaducts
J Aeroportos  / Airports
K Oleodutos / Gasodutos  / Pipelines
L Telecomunicações  / Telecommunications
M Obras Metroviárias  / Subway
N Shopping Centers  / Shopping Malls

O Siderúrgica/Metalúrgica  / Steelmills

P
Plantas Industriais (Fábricas)  / Industrial Facilities 
Projects

Q Gerenciamento de Obras  / Construction Management

R Estudos de viabilidade econômica  / Feasibility Studies

S Projetos de Arquitetura / Architecture Design

T Planejamento Urbano  / Urban Planning

U Projetos de Instalação em Geral  / Utilities Projects
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82 PROJETA CONSULTORIA MA 6.561 -4% 44 37 17 2 42 14 -1 A,E,I,M,B,F,J,G,K,D,H,L,P,O,Q,S,T,U

83 CONSULTRIX SP 6.232 -47% 100 0 0 0 6 3 0 I,M,N,J,C,L,P

84 GEOPROJETOS ENGENHARIA RJ 5.718 -7% N/I N/I N/I N/I 12 0 N/I

85 ESTRUTURADORA BRASILEIRA DE 
PROJETOS RJ 5.096 -46% N/I N/I N/I N/I N/I N/I n/a N/I

86 EMA ENGENHARIA DE MEIO AMBIENTE SP 5.093 -14% 80 0 0 20 26 15 -4 D,R,U,J,P,N,Q,T

87 PRISMA ENGENHARIA SC 5.088 7% N/I N/I N/I N/I N/I N/I n/a N/I

88 JKMF - ESCRITÓRIO TÉCNICO JÚLIO 
KASSOY E MÁRIO FRANCO

SP 4.470 -37% 100 0 0 0 14 11 n/a I,M,N,J,L,P,

89 DÁVILLA ARQUITETURA E ENGENHARIA MG 4.319 N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I n/a N/I

90 PROJETAR ENGENHARIA SP 3.178 6% 100 0 0 0 0 0 -3 M,N,J,P,R,U

91 UNIDEC PR 2.663 -54% 51 0 0 49 16 10 -8 A,E,I,M,J,P,Q,R,T

92 FINGER & SOMMER ENGENHARIA E 
CONSULTORIA RS 2.038 N/I 50 0 0 50 20 10 n/a A,E,I,M,L

93 TECNOSOLO RJ 1.995 -71% N/I N/I N/I N/I N/I N/I n/a N/I

94 CR ENGENHARIA E PROJETOS SP 1.732 N/I 100 0 0 0 2 2 n/a A,E,R

95 DATUM CONSULTORIA E PROJETOS RJ 1.584 -30% 98 0 0 2 12 8 -5 N,J,L,P,R

96 CRIAR ENGENHARIA MG 1.460 N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I n/a N/I

97 F3MD ENGENHARIA SP 1.068 N/I 60 30 10 0 0 0 n/a A,E,I,M,N,B,J,P,O,Q,S,U

98 FMA PROJETOS SP 925 N/I N/I N/I N/I N/I N/I N/I n/a N/I

99 ICOPLAN INTERNACIONAL DE 
CONSULTORIA E PLANEJAMENTO RJ 721 -67% N/I N/I N/I N/I N/I N/I n/a N/I
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(*) Distribuição percentual do faturamento / (1) Receita Equivalente / (n/i) Não Informado / (n/a) não aplicável                           (**) Segmentos de atuação / Activities:

Ranking da Engenharia Brasileira
The Largest Construction & 
Engineering Co. in Brazil

Arquivo V2Digital

A Obras Rodoviárias / Highways

B
Usinas Hidrelétricas / Barragens  / Hydroeletric 
Plants-Dams

C Linhas de Transmissão / Power Transmission Lines

D Obras de Saneamento  / Water & Sewerage

E Obras Ferroviárias  / Railways

F Usinas nucleares  / Nuclear Power Plants

G Plataformas Offshore  / Offshore Platforms

H
Inst. Petrolíferas / Petroquímicas/ 
Petroleum and Petrochemical
Plants

I Pontes e Viadutos / Bridges & Viaducts
J Aeroportos  / Airports
K Oleodutos / Gasodutos  / Pipelines
L Telecomunicações  / Telecommunications
M Obras Metroviárias  / Subway
N Shopping Centers  / Shopping Malls

O Siderúrgica/Metalúrgica  / Steelmills

P
Plantas Industriais (Fábricas)  / Industrial Facilities 
Projects

Q Gerenciamento de Obras  / Construction Management

R Estudos de viabilidade econômica  / Feasibility Studies

S Projetos de Arquitetura / Architecture Design

T Planejamento Urbano  / Urban Planning

U Projetos de Instalação em Geral  / Utilities Projects
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(*) Distribuição percentual do faturamento / (1) Receita Equivalente / (n/i) Não Informado / (n/a) não aplicável     
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Ranking da Engenharia Brasileira
The Largest Construction & 
Engineering Co. in Brazil

1 RIP SERVIÇOS INDUSTRIAIS SP 961.388 7% 7443 273 0 Manutenção de Instalações

2 ECOURBIS AMBIENTAL SP 672.192 13% 3225 100 1 Resíduos Sólidos

3 LOGISTICA AMBIENTAL DE SP SP 528.778 12% 1 Resíduos Sólidos

4 MILLS ESTRUTURAS E SERVIÇOS DE 
ENGENHARIA RJ 505.506 -31% 1295 209 -2 Formas de Concreto

5 VITAL ENGENHARIA AMBIENTAL RJ 488.196 -6% Resíduos Sólidos

6 BRAFER CONSTRUÇÕES METÁLICAS PR 208.018 -27% N/I N/I 0 Estruturas Metálicas

7 REFRAMAX ENGENHARIA MG 199.283 -21% 1695 152 0 Manutenção de Instalações

8 MAKRO ENGENHARIA CE 182.152 -6% 906 130 4 Rigging

9 SOLARIS EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS SP 176.979 -22% 511 209 0 Locação de Equipamentos

10 DAGNESE SOLUÇÕES METÁLICAS RS 134.409 -33% 277 40 1 Estruturas Metálicas

11 CONCREJATO SERVIÇOS TÉCNICOS DE 
ENGENHARIA RJ 131.103 -23% 4 Recuperação de Estruturas

12 ÁLAMO ENGENHARIA RJ 124.910 4% 6 Manutenção de Instalações

13 BRASMIX ENGENHARIA DE CONCRETO MG 120.509 -25% Concreto Pré-misturado

14 SH RJ 118.643 -29% 605 115 2 Formas de Concreto

15 SÃO LUIS ENGENHARIA AMBIENTAL MA 112.417 -10% Resíduos Sólidos

16 FAST ENGENHARIA E MONTAGENS SA SP 110.327 79% 143 32 13 Estruturas Tubulares

17 KELLER BRASIL RJ 99.269 535 70 Fundações

18 LAFAETE LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS MG 90.935 -18% 494 131 -1 Locação de Equipamentos

19
PROGEO ENGENHARIA
(31) 3312-1348
www.progeo.com.br
progeo@progeo.com.br

MG 83.478 -3% 689 37 2 Geotecnia

20 ESPIRAL ENGENHARIA ES 73.225 17% 633 100 8 Formas e Escoramentos

21 SEEL - SERVIÇOS ESPECIAIS DE 
ENGENHARIA RJ 64.157 22% 419 29 0 Geotecnia

22 GEOSONDA SP 62.484 5% 222 22 8 Fundações

23 ARCLIMA ENGENHARIA PE 54.414 -20% 701 47 1 Sistemas de Ar Condicionado

24 ESTEIO ENGENHARIA E 
AEROLEVANTAMENTOS PR 52.857 -8% 7 Aerolevantamento

25 ENOTEC ENGENHARIA OBRAS E 
TECNOLOGIA SP 48.762 -5% 162 28 8 Travessias Não Destrutivas
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(*) Distribuição percentual do faturamento / (1) Receita Equivalente / (n/i) Não Informado / (n/a) não aplicável     
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Ranking da Engenharia Brasileira
The Largest Construction & 
Engineering Co. in Brazil

26 GEOMECÂNICA RJ 41.239 -35% 1 Geotecnia

27 SOLOTRAT ENGENHARIA SP 38.661 2% 8 Geotecnia

28 ALUFER SP 36.470 -54% 300 28 -6 Estruturas Metálicas

29 CONSTRUTORA G-MAIA MG 33.980 80% 20 Impermeabilização

30 RETECH SERVIÇOS ESPECIAIS DE 
ENGENHARIA MG 33.538 10% 339 17 8 Recuperação de Estruturas

31 TECBARRAGEM CONSTRUÇÕES SP 26.669 19% 15 Formas de Concreto

32 ALPHAGEOS TECNOLOGIA APLICADA SP 24.335 -12% 175 33 9 Controle tecnológico de qualidade

33 SONDOSOLO GEOTECNIA E ENGENHARIA SP 22.543 112 16 Fundações

34 HIDROPOÇOS MG 21.289 -37% 102 9 2 Poços Artesianos

35 METALURGICA CARDOSO PR 19.366 -8% 122 22 Estruturas Metálicas

36 GUINDASTEC GUINDASTES
E SERVICOS TÉCNICOS SP 16.497 -29% 105 15 9 Rigging

37 GNG FUNDAÇÕES ESPECIAIS CE 14.721 -39% 47 7 7 Fundações

38 A1 TECNOLOGIA E INDUSTRIA MECÂNICA PR 14.639 -31% 75 20 9 Estruturas Metálicas

39 MAKER ENGENHARIA COMÉRCIO
E SERVIÇOS DE ISOLANTES SP 13.650 -23% 75 8 12 Proteção contra incêndio

40 SETE ENGENHARIA GO 13.341 -54% 111 17 0 Fundações

41 ICS ENGENHARIA SP 12.432 101% 31 20 13 Proteção contra incêndio

42 FUNDSOLO SERVIÇOS GEOTÉCNICOS
E FUNDAÇÕES SP 12.123 -39% 53 6 6 Geotecnia

43 PEYRANI BRASIL MG 10.063 -51% Rigging

44 IMPACTO SUL PROTENSÃO PR 7.730 Sistemas de protensão

45 TEMEC - FORMAS E ESCORAMENTOS MG 7.364 -40% 40 12 8 Formas de Concreto

46 TEPREM ENGENHARIA RJ 6.324 31% 45 5 Recuperação de Estruturas

47 ROCHAX LOCAÇÃO E SERVIÇOS MG 6.314 18 1 Locação de Equipamentos

48 PREFAC IMPERMEBALIZAÇÕES PR 5.450 1% 39 4 8 Impermeabilização

49 RIOPAR FRESAGEM E RECICLAGEM SP 4.630 Fresagem e Reciclagem

50 DH PERFURAÇÃO DE POÇOS SP 4.475 40% 58 8 Poços Artesianos

51 ENGECELL PROJETOS INDUSTRIAIS PR 2.316 16 6 Estruturas Tubulares

52 CONTEMAT ENGENHARIA E GEOTECNIA RJ 906 -97% Geotecnia

53 RENTAL MG COMÉRCIO E SERVIÇOS MG 889 -53% 5 Locação de Equipamentos
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Os valores do ano de 2014 relativos a receita bruta e patrimônio líquido das empresas apresentadas neste ranking foram verifi cados pela PwC     
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S������� E�������� �� E��������� ��� A�������� / C����������� S������� �� A�������

ESTRUTURAS METÁLICAS / STEEL STRUCTURES

1
BRAFER CONSTRUÇÕES 
METÁLICAS

PR 208.018 -27%

2
DAGNESE SOLUÇÕES 
METÁLICAS

RS 134.409 -33%

3 ALUFER SP 36.470 -54%

4 METALURGICA CARDOSO PR 19.366 -8%

5
A1 TECNOLOGIA E INDUSTRIA 
MECÂNICA

PR 14.639 -31%

ESTRUTURAS TUBULARES / TUBULAR STRUCTURES

1
FAST ENGENHARIA E 
MONTAGENS SA

SP 110.327 79%

2
ENGECELL PROJETOS 
INDUSTRIAIS

PR 2.316

FORMAS DE CONCRETO / CONCRETE FORMS

1
MILLS ESTRUTURAS E 
SERVIÇOS DE ENGENHARIA

RJ 505.506 -31%

2 SH RJ 118.643 -29%

3 ESPIRAL ENGENHARIA ES 73.225 17%

4 TECBARRAGEM CONSTRUÇÕES SP 26.669 19%

5
TEMEC - FORMAS E 
ESCORAMENTOS

MG 7.364 -40%

FUNDAÇÕES / FOUNDATIONS

1 KELLER BRASIL RJ 99.269

2 GEOSONDA SP 62.484 5%

3
SONDOSOLO GEOTECNIA E 
ENGENHARIA

SP 22.543

4 GNG FUNDAÇÕES ESPECIAIS CE 14.721 -39%

5 SETE ENGENHARIA GO 13.341 -54%

GEOTECNIA / GEOTECHNICAL WORKS

1 PROGEO ENGENHARIA MG 83.478 -3%

2
SEEL - SERVIÇOS ESPECIAIS DE 
ENGENHARIA

RJ 64.157 22%

3 GEOMECÂNICA RJ 41.239 -35%

4 SOLOTRAT ENGENHARIA SP 38.661 2%

5
FUNDSOLO SERVIÇOS 
GEOTÉCNICOS E FUNDAÇÕES

SP 12.123 -39%

6
CONTEMAT ENGENHARIA E 
GEOTECNIA

RJ 906 -97%

IMPERMEABILIZAÇÃO / WATERPROOFING

1 CONSTRUTORA G-MAIA MG 33.980 80%

2 PREFAC IMPERMEBALIZAÇÕES PR 5.450 1%

LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS / RENTAL OF EQUIPMENT

1
SOLARIS EQUIPAMENTOS E 
SERVIÇOS

SP 176.979 -22%

2
LAFAETE LOCAÇÃO DE 
EQUIPAMENTOS

MG 90.935 -18%

3
ROCHAX LOCAÇÃO E 
SERVIÇOS

MG 6.314

4
RENTAL MG COMÉRCIO E 
SERVIÇOS

MG 889 -53%

MANUTENÇÃO DE INSTALAÇÕES / MAINTENANCE OF FACILITIES

1 RIP SERVIÇOS INDUSTRIAIS SP 961.388 7%

2 REFRAMAX ENGENHARIA MG 199.283 -21%

3 ÁLAMO ENGENHARIA RJ 124.910 4%

POÇOS ARTESIANOS / ARTISTIC WELLS

1 HIDROPOÇOS MG 21.289 -37%

2 DH PERFURAÇÃO DE POÇOS SP 4.475 40%



(*) Distribuição percentual do faturamento / (1) Receita Equivalente / (n/i) Não Informado / (n/a) não aplicável     
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S������� E�������� �� E��������� ��� A�������� / C����������� S������� �� A�������

RESÍDUOS SÓLIDOS / WASTE MANAGEMENT

1 ECOURBIS AMBIENTAL SP 672.192 13%

2 LOGISTICA AMBIENTAL DE SP SP 528.778 12%

3
VITAL ENGENHARIA 
AMBIENTAL

RJ 488.196 -6%

4
SÃO LUIS ENGENHARIA 
AMBIENTAL

MA 112.417 -10%

RIGGING / RIGGING

1 MAKRO ENGENHARIA CE 182.152 -6%

2
GUINDASTEC GUINDASTES E 
SERVICOS TÉCNICOS

SP 16.497 -29%

3 PEYRANI BRASIL MG 10.063 -51%

PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIOS / FIRE PROTECTION

1
MAKER ENGENHARIA 
COMÉRCIO E SERVIÇOS DE 
ISOLANTES

SP 13.650 -23%

2 ICS ENGENHARIA SP 12.432 101%

RECUPERAÇÃO DE ESTRUTURAS / RECOVERY OF STRUCTURES

1
CONCREJATO SERVIÇOS 
TÉCNICOS DE ENGENHARIA

RJ 131.103 -23%

2
RETECH SERVIÇOS ESPECIAIS 
DE ENGENHARIA

MG 33.538 10%

3 TEPREM ENGENHARIA RJ 6.324 31%

OUTRAS ATIVIDADES / OTHERS ACTIVITIES

1
BRASMIX ENGENHARIA DE 
CONCRETO

MG 120.509 -25% Concreto pré-misturado

2 ARCLIMA ENGENHARIA PE 54.414 -20% Sistema de Ar condicionado

3
ESTEIO ENGENHARIA E 
AEROLEVANTAMENTOS

PR 52.857 -8% Aerolevantamento

4
ENOTEC ENGENHARIA OBRAS 
E TECNOLOGIA

SP 48.762 -5% Travessias Não destrutivas

5
ALPHAGEOS TECNOLOGIA 
APLICADA

SP 24.335 -12% Controle tecnológico de qualidade

6 IMPACTO SUL PROTENSÃO PR 7.730 Sistemas de Protensão

7
RIOPAR FRESAGEM E 
RECICLAGEM

SP 4.630 Fresagem e Reciclagem
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Í����� �� A����������
A������������ I����

AFONSO FRANÇA 67 e 75

AMEC 51

AMMANN 133

ANDRADE RIBEIRO 99

ATERPA  4 e 5

BENTLEY 101

CAMARGO CORRÊA 39

CANHEDO BEPPU 87

CARIOCA 45

CASE 143

CONCREMAT 35

CONCRETE SHOW 82

CONSELMAR 75 e 77

CONSÓRCIO GSPV 37

CONSTRUTORA FONSECA E MERCADANTE 47

CONTECH 61

CONTROL TEC 49

CZM 139

DATUM 100

DIMENSIONAL 
2ª Capa e 

164

DOIS A 53

EPC 81

ESPIRAL 141

FERROVIAL 31

FORTANKS 73

FORTES ENGENHARIA 63 e 75

GEOCOMPANY 78

GEOPROJETOS 103

GERAES CONSTRUTORA 89

GRUPO PACAEMBU 3ª Capa

GRUPO SERV MÁQUINAS 111

HIMOINSA 117

GRUPO HTB 69

INTERTECHNE 55

IRMÃOS PASSAÚRA 75

ITUBOMBAS 95

JM TERRAPLANAGEM 79

KAZUTOSHI SHIBUYA 98

KELLER 98

LAFEM 41

LIBERCON 25

LIEBHERR 135

LINK-BELT 123

MASCARENHAS BARBOSA ROSCOE 33

META CENTRAL DE SERVIÇOS 75

MILPLAN 19

MIP 59

MND CURSOS 60

MOTORMAC 75

PALMONT 71

PAULITEC  15 e 165

PLANEM 85

PLANO & PLANO 83

POLIERG 119

POTTENCIAL SEGURADORA 147

PÖYRY 76

PROGEO 166

PROJEL 167

QUALIDADOS 27

REGIONAL TELHAS 13

RETA ENGENHARIA 21

RIO VERDE ENGENHARIA 23 e 168

RIOPAR 43

SA PAULISTA 29

SEEL 91

SH 9

SONDOSOLO 93

SYSTRA/VETEC 97

TCRM 17

TECLÓGICA 131

TEMON 11

TIGRE 4ª Capa

TIME-NOW 65 e 75

TPF ENGENHARIA 57

TRANE 75

TRANENGE 169

ULMA 137

VOLVO 145
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